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Jxplosão de Bomba ata o Prefeito cie ,vian »Péiigam^as

Anuncia M. da Justiça: PROCISSÃO DO SENHOR MORTOco
os
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O Que Será o Primairo
Festival Brasileiro de
Teatro, a Realizar-se
na Capital Fluminense
— Escolha Das Melho-
res de Cada Setor —
(Ler Texto na Pág 6)
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ESPECIALISTA EM Cl-
RCKGIA DENTARIA —
Chegou so Rio, o Dr. John
Knutson, (foto) chefe dos
serviços dentários do De-
partamento de Saúde Pu-
plioa do» Estados Unidos.
Vem realizar observações
nobre assuntos de sua es»
pccialldadc, sobretudo nas
zonas rurais dos países la-
tino-aroerlcanos. Visitará,
além do Rio de Janeiro e
Brasília, as cidades de Be-
lo Horizonte c São Paulo.

Um aspecto do Procissão do Senhor Morto, quando era conduzido, sob o palio, o Santíssimo Sa-
cramento, vendo-se ao centro, no segundo plano, o cardeal D. Jaime do Barros Câmara (Na Pág .2)

"Calúnia", a Acusação ao Ministro do Trabalho
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Fala a A NOITE o pnesldcn-
to da. União dos Portuários
«t* Actisácõcs - an . ministro
Cn-itro Neve» atingem 

"tõdá 
a

romunidado portuária — Fa-
Ia também o Sr. Manuel (5o-
mes, assessor do titular do
Trabalho (Leia na 2.1 página)

Carioca Consumiu ....
1.200 Toneladas de

Pescado na Semana
Santa — A Oscilação
Dos Preços no Entre-

posto — Telefones
Para Reclamações Não
Atendiam... - (Pág. 2)
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Na foto ao lado, aspecto ícilo no Entreposto, quando o encar-
regado mostrava à reportagem as notas dc vendas: tudo quan-

to havia em estoque foi vendido.

eram Para
e m a na

DO PRATO
BRASÍLIA, 1 (Sucursal dc A

NOITE) — Para a próxima
semana está cendo preparado,

.um grande desfile dc candan-
gos desempregados, cujo nn-
mero aumenta dia a dia nes-
ta capital. Vinte mil desses
trabalhadores realizarão uma
passeata que inclui cm seu
itinerário o Palácio da Alvo-
rada. Cada um dos particl-
jiantes levará consigo um pra-
to, simbolizando um apelo ao
presidente Jânio Quadros om
face da situação aflitiva que
trouxe para cssss obrclros a
súbita paralisação das obras
cm que ganhavam o pão de
cada dia.

:-:-:-¦ .:.*>'-:¦;•; ¦:•;-: ¦;:>..¦:-.•:¦. ,v:.:«a88^)8«»88t% ;¦::«;::;': >:.-. :>:o;:>^:-.c:o\-&i-iii.>i

Sobe tudo em Brasília — Arroz,
Feijão, Loito, Açúcar, Ayos a
Ovos aumentaram — O Pão
Subiu de P r e 5 o • Di-
minuiu do Tamanho — Mas
Ainda Voi Ser Pior — (Leia na
—— Oitava Página) ——

_—

Mataram

Engatilhou a Arma e
f)eu-i ao Assassino
Na foto ao lado, José de
Almeida, dono de uma"tendi nha", responsável
pelo crime, em Bonsuces-
so (Leia na 6.» página)
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(Ler na Página 8)

——— ~-----(tg^.— !l íl

ANO L — Rl^èli

I -JÊÊB V\fl^^ Ç

DIREIOR

am ^as Conversações
"Franco^Ar^elinas - (Pág. 5)
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Em Duas Turmas, Desde as 8 às 18 Horas

VOLTA
HORAR

jfi. MjSi-tytfV

Técnicos de administração,
reunidos no DASP, chegaram
à conclusão de que o horário
atual é pura « simplesmente
Impraticável — Ampla expo-
sição ao presidente da Repü-
blica — Esperada para a se-
mana a solução definitiva do
assunto. (Leia na 2."- pág.)

Capoeir
na Marin
O Centro dc Esportes da

Marinha de Guerra, (Ilha
das Enxadas) instituiu en-
tre os oficiais e praças um
Curso «te Metodologia do
Ensino da Capoeira. As
aulas serão ministradas
pelo instrutor, tenente La-
martine Pereira e assisti-
da pelos maiores cap.oci-
listas do Brasil: José Emí-
dio e Djalma Bandeira. Us
oficiais alunos (8), são ca-
pltács e tenentes, e as
praças (200) são do qua-
dro de Educação Física da
Mitimluu O Curso é o pri-
meiro no
e faz pi
Iniciada pela Marinha no
sentido de Introduzir a
caposira nos seus cstabcle-
eimentos de ensino c pro-
gramas de educação física.
Na foto, aspecto dc um dos
treinos de capoeira.
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Chefe Pagará
Pelo Servidor

(LEIA NA 1'AG. 2)

Justa Exceção Poríu
A política exterior do atual Governo c absolutamente cia-

ra, ao sustentar dois princípios lapidarei: o da autodetermina-
cão a o da nào-intervcnçáo. Era virtude do primeiro, não pode,
deixar de ver, com bom olhos, ce movimentos do emancipação
de coiônioi e pouettõce européias espalhadas pelo mundo, dos-
de que étsee movimentos convençam da sinceridade de seu*
idealuadores, confundidos nos sentimentos populares locais. E,
assim sendo, at modificações substanciais, ocorridas na África,
coincidem com o respeito que so traçou, face aos movimentos
que es determinaram. Nisso, o Brasil apenas está coerente com
o seu próprio passado histórico e o. do todas as possessões que
houve neste Continente, Sa a Europa compreende e justifica
ainda certo colonialismo, a América não poderá acompanhar
um raciocínio que contraria a sua próprio evolução.

Todavia, o presidente Jânio Quadros, compreendendo a
atmosfera de simpatia que une o Brasil a Portugal e as afeições
reciprocas dos dois povos, irmanados nos mais puros sentimen-
tos, abre uma honrosa o compreensível exceção ao seu anti-
colonialismo, para assumir, no caso de Angola, uma posição
de neutralidade. Não refuga às linhas mestras do sua política
exterior, sem favor acertada na difícil conjuntura por que
passa a mundo. Porém, atendendo aa espírito do Tratado de
Consulta e à vivência na consciência dos dois povos da exis-
teneia moral do uma comunidade luso-brasileira, não portlci-
porá das deliberações que acaso venham a ser tomadas na ONU,
a propósito de Angola. Essa neutralidade assume os foros de
uma atitude nobre. E preserva, qualquer que seja o rumo dos
acontecimentos, a posição cquidistanta do Brasil para conti-
nuar a promover os melhores entendimentos em favor da ce-
munidade dos povos'dé língua portuguesa.

Conhecida a firmeza de" diretrizes, do parte do Chefe da
Nação, o gesto da Sua Excelência foi recebido pelo povo bra-
sileiro como um doíafogo às preocupações e angústias que •
mesmo experimentava, ante as falsas interpretações do que ca-
minhavamos para a hostilidade com Portugal ou para uma ati-
tude contrária à -*.•.' povo, tão amado por nós e tão generoso em
domonitrações <j«í oíoto para com o Brasil.

PASSARAM A PERNA
NO JACÓ —> Na foto, par-
te da mercadoria apreen-
«lida pela Polícia e quo
era desviada pelos empre-
gados. Os prejuízos pas-

^ sam de um milhão de cru-
A *tciros. (Leia na li.H pág.)

MARTA ROCHA
CASA EM MAIO

Marta Rocha vai casar em
maio. No dia 16. Às 17 horas.
Na Candelária. Com Ronaldo
Xavier de Lima. E num ves-
tido «Ia Casa Canadá, embora
não se saiba ainda se leva-
rá, na mão, uma rosa ou não.
Segundo informei- pessoa da
sua família.

Os padrinhos seção: Be Mar*
ta, o governador Jnraci Ma«
galhães e Sra. Bo noivo, o
príncipe D. João de Orleans
c Bragança o a princesa B.
Fátima.

Convites, em námero de um
mil e quinhentos, serão «n-
viados % amigos de Marta e
Ronaldo. Em três cidades:
Rio, Bahia e Buenos Aires,

EM ORGANIZAÇÃO.

RECEPÇÃO

£ O portão por onde se evadln o homicida.

Está sendo preparada por
amigos e correligionários do Sr.
Juscelino Kubitschek uma retum-
bante manifestação ao ex-presi-
dente da República por ocasião de
sua chegada ao Rio, no próximo

dia 20. Dessa manifestação, ao
que se informa, participarão as
empresas instaladas no Brasil pa-
ra fabricação de automóveis du-
rante o passado governo, bem co
mo possuidores de carros de mar-
cas nacionais, calculando-se que

A LM
vinte mil desses veículos tomarão

parte no desfile da recepção ao
ex-presidente da República. Do
Galeão, acrescenta-se, acompa-
nharão o Sr. Juscelino Kubitschek
até Brasília dois mil automóveis.
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À NOITE * Rio de Janeira

VOLTARÁ HORÁRIO CORRIDO

Orando multidão da fiéis compareceu, ontem, às 20 horas• Catedral Metropolitana, a fim de acompanhar, como acontecetodos os ano», a tradicional Procissão do Senhor Morto, pontoeulminante da» cerimonias da Paixão.
A procissão seguiu-ao a solene função litúrgicn comemorati-va cia data, o Oficio de Trevas, sendo oficialmente Monsenhor Si-meao Correia de Macedo o pregador o cardeal-arcebispo doRio -.1- Jnneiro Dom Jaime de Barros Câmara.
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As crianças participaram, tombem, da Procissão da Paixão, como
te vê na foto

KOTE1RO SEGUIDO
Conduzido pelos fiéis, « Se-

nhor Morto deixou a Catedral
seguido pelas Ruas Primeiro
de Março i Buenot Aires.
Avenida Rio Branco i Rua
Sete de Setembro até o ponto
cio partida, yoí oficiant- 4o
ato, t também pregador, O.
Wilson "üaus Schmidt 8ispo
Auxiliar, estando presentes al-
tas autoridades civis, militar-*
s eclesiásticas.

Na Matriz de Nossa Senho-
ra da Glória, no Largo do
Machado houve, ài S horas,
bénçâo e procissão dar Cru-"és e. às 15 horas solene ação
litúrglop, com sermão de Dom
Hélder Câmara

Campanha em Favor
Dos Cancerosos

A "Campanha do Alumínio"
de 1860, promovldi pela Le-
gião Feminina de Educação
o Combate ao Câncer, em be-
neficio do Hospital Mário
Kroeft rendeu Cr$ 297.795,00,
coro a venda de 3.318 quiloide alumínio - outros metaii
e 14.713 autlos d' jornai» ve-
lho3.

O relatório da Campanha foi
apresentado pel- presidentedj entidade, professor» Hil-
da Faulhaber de Moraes, quecontou cor» a colaboração da-x-dlretor- do Departamento
de Educação Complementar
da Guanabara, professora Lau-
dlml» Trotta, da- diretoras,
professoras i aluna» das -s-
cola? estaduais

Com ,i promoção d? 'Cam-
panha do Alumínio", anual-
mente, aquela Legião colabo-
r» na luta contra c câncer,
auxiliando ai obras assisten-
ciais do Hospital d* Penha
Circular. No relatório i res-
saltada, também, t colabora-
Cão da imprensa, rádio, tele-
visão e do povo em geral, pa-ra mais ampla divulgação

PROGRAMA DE HOJE
E AMANHA

O programa d* hoje, sábado,
»í Catedral, prevê, para as 9
horas, canto de matinas e lau-
desi part as 22,30, bênção do
fogo, canto da» profecias, can-
lo dai ladainhas, bênçã- dt
pis Oatismal, renovação dat
promessas d* batismo, final
aa» ladainhas, mlssi pontifi--ai d» vigília pascal - bênção
papaL Será celebrante « *ar-
deal-arceblspo. Dom Jaime de
Barros Câmara, » pregador
monsenhor dr. Benedito Ma-
rinho.

Na Candelária, haverá, às 16
horas, ofício solene, cora as
formalidades do ritual, e na
Matriz do Santa Rita, vigília
de Páscoa, às 22,30; bênção do
fogo novo, bênção do Clrio,
solene procissão e pregão pas-
cal, canto da» profecias, pri-
meira parte das ladainhas,
bênção da água batismal, re-
novação da* promessas do ba-
tismo, última parte das ladai-
nhai t missa da vigília de
Páscoa, com inicio a zero ho-
ra de Domingo da Ressurrei-
ção.

A Páscoa será comemorada,
na Matriz da Nossa Senhora
da Paz, coro a comunhão das
crianças, às 8,30, havendo mis-
sas às 5,45, 0,30, 7,30, 8,30, 9,30,
10,30, 11, 11,30, 12, 17,30, 18,00,
18,3a 19,00, 19,30, 20,00 e 21,00
hora»

Também na paróquia do
Perpétuo Socorro haverá mis-
sas das 7 às 12, do hora em
hora, e às 17 horas, com bati--ridos a consagração das crian-
ças.

O embaixador Moacyr
B r i g g s, dirctor-geral do
DASP, ao que se afirma em
Brasília, recebeu instruções
do presidente Jânio Qua-
dros no sentido de que se-
ja urgentemente estudada
por esse órgão uma solução
para o caso do horário das
repartições públicas.

Os próprios técnicos de
«dministração, como foi
divulgado, -eunidos com
diretores e chefes de de-
partamentos s i e t v i ç o 3,
chegaram à conclusa-- de
que e horário atual 4, pu-
ra e simplesmente, Impra-
ticâvel.

Sabe-se, agora, aao obs-
tanta a rigorosa discrição
mantida pelo embaixador

Moacyr Briggs. que seria
adotada uma solução em
virtude da qual as reparti-
ções funcionariam das 8 às
18 horas, dividido, entre-
tanto, o funcionalismo em
duas turmas, cada qua)com seu horário corrido.

A solução definitiva do
problema é esperada paraa próxima semana, quandodeverá ser apresentada ao
presidente Jânio Quadros,

pelo Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Pú-
blico, ampla exposição sô-
bre as dificuldades geradas
pela multiplicidade de ho-
rários nas repartições e os
graves danos causados à
boa marcha da administra-
ção como àos servidores.

Novas reuniões de técnl-
cos, diretores e chefes de
serviços deverão ser reali--adas nos próximos dias,
para definitiva fixação do
critério a ser observado.

Procurado pelos jornais,o diretor-geral do DASP
esquiva-se de fazer decla-
rações, inclusive alegando
que nenhuma decisão podeesse órgão tomar, uma vez
que tem, apenas, caráter
consultivo,

O Sr. Ibany da Cunha
Ribeiro, presidente da As-
sociação dos Servidores Ci-
vis do Brasil, esteve, esta
semana, em Brasília. Mai
nega-se, por seu tumo, a
adiantar informações à ro»
portagem.

Tudo se processa, como
se vê, em ambiente de
grande sigilo.

Não Pediu Garantias
a Embaixada de Israel

Conduzido pelos fiéis, o Senhor Morto deixo a Catedral

Foi divulgado que o Em-
balxador Yosef Tekoah pe-
dirá garantia de vida para
si e sua família. O fato es-
taria ligado ao julgamento
de Adolfo Eichmann, cuja
sorte será decidida dentro
de poucos dias pelo tribunal
que se reunirá em Tel-Aviv,
o a ameaça tenderia a con-
cretizar-se se o monstruoso
carrasco nazista fôr conde-
nado à pena capital.

A propósito, a Embaixada

de Israel forneceu ontem àimprensa o seguinte comu-
nicado:"A Embaixada de Israel
no Brasil, comunica que as
noticias publicadas, segundo
as quais o Embaixador da
Israel teria pedido à policia
garantias de vida ou que te-
nha recebido ameaças, nãc»
têm qualquer fundamento.

Rio de Janeiro, 31 de mar-
ço de 1961."

Aqui
Entre

os...
V. & Comp.

I — Chegou to conheci-
mento desta coluna a inci-
dèncía de casos de tifo em
Copacabana e em Mapa-
Ihães Bastos. Em Copaca-
banu. soubemos de oito
doentes só numa rua e em
Magalhães Bastos, de eín-
eo. Entretanto a Secretaria
de Saúde não se manifes-
tou. O poro precisa ser
alertado para que se va-
cine.

m — JQ até agora não de-
cidiu com quem ficará a
direção da Rádio Nacional.
Falaram, entre outros, nos
srs. Darwin Brandão, Fio-
riano Faissal e Oranice
Franco. Com êste último,
a maior emissora do país
estaria em boas mãos.

ANUNCIA 0 MINISTRO DA JUSTIÇA:
CONTENÇÃO GERAL DOS PREÇOS

SAO PAULO, 1 (ASAPRESS) — Abordado pela repor-
tagem. o Ministro da Justiça, Sr.Pedroso orta, quo aqui veio
passar a Semana Santa com a família, desmentiu categòricamen-
to a possibilidade do qualquer reforma ministerial.

Perguntado se achava quo o custo de vida no país estaria
sofrendo irrefreável aumento com a reforma cambial, afirmou oMinistro da Justiça que na próxima semana serão estudados osmeios de conter n elevação dos preços, embora tal elevação nãotivesse, a seu ver, justificntivi» na reforma cambial, e sim naadministração passada.

+* — Oututro setor impor-
tuntissimo e para o qual JQ
ainda não ?iorneou presiden-
te é u Companhia Siderar-
rrica Nacional. Que acon-
teceu com o candidato He-
riberío íJul-c, ear-ç/ouenia-
dor de Santa Catarina?
Houve uma efervescência
em torno de seu nome, mas,
da repente, tudo esfriou...

Imobiliária Internacional Ind. e Com. Ltda.
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

COMPRA, VENDA E LOCAÇÃO DE IMÓVEIS
Rua México, 31 — Grupo '103-A

Telefones: 32-6737 e 22-3441

AMÉRICO V. MORAES
Sua família convida oi parentes e amigo* a compare-

corem à missa de sétimo dia, em sufrágio de suo alma, no
dia 5, às 8 horas, na Igreja d. São Francisco de Paula.

CAMARÕES:

Prontas as Instruções Sôbre o Ponto Nas Repartições Estaduais

Chefe P§gará Pelo Servidor
)á no Diário Oficial, Paro Publicação, as Recomendações do Secretarie

de Administração

O secretário do Administração enviou, ontem, à publicação
no órgão oficial do Estado ai novas Instruções sôbre o ponto
nas repartições do Estado, já aprovadas pelo governador Cario*
Lacerda. As determinações da Secretaria de Administração di--em respeito à presença obrigatória do funcionário na sua re-
partição do trabalho, salvo para os servidores que exercem ta-
refas externas.

A assinatura do ponto será
também obrigatória, devendo
os chefes de serviço enviar
ao Departamento do Pessoal
uma relação dos servidores
que lhe são subordinados,
com o respectivo horário de .trabalho e atribuições quelhes estão afetas. Ninguém
poderá afastar-se do serviço
sem a devida permissão do
chefe da reparlição o qualficará responsável pelas irre-
gularidadcs cometidas por
qualquer funcionário.

FISCALIZAÇÃO
Uma comissão especial de

fiscalização será designa-
da para atuar em todas as
repartições do Estado, tendo
como principais atribuições a
de controlar os cartões de
ponto, devidamente assinados
e a de verificar se o servi-
dor está presente ao seu lo-
cal de trabalho. No caso de
ser comprovada a ausência
do funcionário, responderá o
chefe do serviço pela falta
do seu subordinado.

Esta senhora segue, vela na mão o dedos percorrendo o têrco em
oroção, a Procissão do Senhor Morto

Cerca de .1.200 toneladas de peixe fo-
ram consumidos pelo carioca durante a
Semana Santa, segundo informaram à repor-
tagem de A NOITE os responsáveis pelo
Entreposto de Pesca da Pra ,a XV. O pes-
cadõ mais caro foi o camarão graúdo, que
chegou a ser vendido a fiOO cruzeiros o
quilo.

A COFAP, a fim de fiscalizar, evitar
ou reprimir possíveis burJas ao tabelamen-

4 O Sr. Clovis Garcia.
diretor do Serviço Nacio-
nal de Teatro, acertou com
a escritora Maria Clara
IMachado, diretora do Ser-
viço de Teatros e Diver-
soes da Guanabara, a pro-
moção, em dezembro dês-
te ano, de um festival de
amadores, que será reali-
zado no Teatro Nacional de
Comédia. Pena é que só os
grupos possam concorrer.
De outras vezes, amadores
do interior do pais aqui ti-
veram pleno êxito, surgin-
d-o algumas revelações.

•* — Sussurram por aí que
vai haver "trem da ale-
gria" no Palácio Guanaba-
rn. Di-em que Carlos La-
cercla pretende criar um
quadro bem remunerado de
funcionários para ficarem
às suas ordens.

6 — Tristeza e preocupa-
ção baixaram sôbre as fun-
cionárias baixa- e gordas,
uma vez que chegaram à
conclusão de que o unifor-
me sugerido por JQ fará
com quc fiquem mais bai-
xas e mais gordas. Ouvi-
mos de uma: "O presiden-
te o longilíneo. mas nós,
que temos Unhas breves,
só vamos perder com os''slalcs", que deformam até
r* mais esbeltas.
7* — Anteojitçm, quinto.-
feira Santa, pegaram o Ari
Farrono necr» uma ?ntrc»ts-
ta nn TV-Tnpi. O maior
conipo.-.itijr brasileiro, rom
sua vorve habitual, ia mui-
T'1 hum e aiê brilhantemen-
1 ¦ discorrendo sôbre a"tounié"" qui fizera ao
Vrvmwi k d 4rç;enfi>io, !e-
itrifi'3 pers ->dssos vizinhos
c'i Plaia a belezt. da ntúsi-
ca brasileira, quando o en-
£re;:istnclor e7tírou no ter-
reno Ingrato da política.
/.ri. atrapalhado, disse pri-
meira que não entendia
nada de câmbio - nem da
Instrução 2(1-1. O jornalista
inr.istiu r. Ari clsti o seu
palpite rada vez mais atra-
palhado Aí o entrevista-
dor deu. o "Xeat*-rnatc":
A'iora vamos passai, para a
política internacional d«
JQ?...' fmediatamento Aetr
ligamos o opariVito.

VILAS ORGANIZADAS
Por todos os cantos da ci-

dail-j foi acentuada a pro-
cura de pescado; quc era
vendido a preço equivalente
aos do ano passado. No En-
treposto de Pesca, onde a
procura foi maior e nos ca-
minhões frigoríficos da CO-
FAP houve policiamento da
Palícia Militar para evitar
confusões e organizar filas.

Por volta das 13 horas já
estava praticamente esgota-
do todo o pescado fornecido
ao comércio varejista, num
total aproximado de 1.200
toneladas durante toda a Se-
mana Santa.

PREÇOS
Foram os seguintes os pre-

çOs alcançados no leilão do
Entreposto de Pesca do Rio
de Janeiro no dia de ontem,
sôbre o qual o comércio va-
rejista pôde. conforme porta-ria da COFAP, cobrar mais
30 por cento:

Corvina Cr$ — 80 — 70 —
90 — 100 — 110 — 120; Ma-
ria mole CrS 60 — 50 — 70

g^^/gg***á*gã^Wgag|

45 — 8;i; ppseadinha Cr$
_ 60 — 50 — 80; linguado
Cr$ — 130 — 80; cação Cr$

80 — 60 — 110 — 30: atum
Cri — 66; xèreletè Cri —
.100 -- 80; castanha CrS —
25 — 30 — 35 — 20 - 45 —
60; viola CrS 60 — 49 — 25
camarão congelado Cr$ —

240 — 230 — 180; bonito
Cr$ — 60 - 50 — 70; guai-
bira Cr$ — 50; tainha CrS —
130; camarão verdadeiro pe-
queno CrS — 250 — 200; mis-
tura CrS — 40 — 30 — 10 —
8; lagosta CrS — 170 — 140

100; pampo Cr$ — 60; ea-
marão sete barba» CrS —
150 — 160 — 170 — 120; xa-
reu CrS - 100 - 90; polvo Cr$190 — 280; lula Cr$ — 140
220 — 120; camarão verda-
delro grande Cr$ — 400 —
435 — 450 — 350 — 320; sar-
dinha verdadeira pequenaCr$ — 1.200 — 1.100 (o ga-nho); camarão rosa médio
Cr$ 200 — 220 - 280 — 140
sardinha verdadeira média
Cr$ 1.500 (o ganho); mero
Cr$ — 90; trilha CrS — 96 —

1<

to do peixe, dividiu o Estado da Guana-
bara em 13 zonas, cada uma das quaiscom um posto fixo, instalado em Distritos
Policiais. Além dessas 13 turmas, mais
quatro funcionaram na Sede do Departa-
mento de Fiscalização e duas no Entreposto
de Pesca. Dirtrsas autuações por majora-
ção foram feitas pelos agentes fiscais do
órgão controlador dos preços.

60; raia Cr$ 25 — 20; ver-
melho Cr$ — 150; garoupa
Cr$ — 130 — 140; batata CrS130; goete CrS — 60 — 4020; ubarana CrS — 1)0; en-
chova CrS — 00; bagre CrS --
50 — 40.

FISCALIZAÇÃO
Cerca de oitenta fiscais da

COFAP fiscalizaram o preço
do pescado cm toda a cidade.
Apesar de deficiente, pois os
telefones divulgados pelo ór-
gão controlador dos preços
para reclamações sôbre au-
mentos da preços não aten-
diam. a Fiscalização autuou
diversas casas comerciais pe-los diversos bairros da cicla-
de. Os fiscais sediados no 2.°
Distrito Policial, compreen-
dendo a zona de Ipanema,
Leblon, Gávea, Copacabana,
e Jardim Botânico, autuaram,
entre outras, a peixaria situa-
da uo Mercadinho Azul, ao
lado do Cine Copacabana, na
Av. N. S. de Copacabana, quaestava cobrando o peixe co-
nhecido como "batata" a 250
cruzeiros o quilo.

Ambulantes vendiam o
camarão miúdo, na Tijuca e
no Engenho Velho, a 360
cruzeiros o quilo.

Judeus Comemoram
Por Uma Semana

Sua Páscoa
Tiveram início ontem as

comemorações da Páscoa dos
Israelitas, que durante uma
semana comemorarão a liber-
tação dos judeus da escravi-
dão no Egito. O Pessach (no-
me hebraico da Páscoa Israe-
lila) é comemorado por to-
dos os judeus, mesmo os me-
nos religiosos, por tratar-se
de uma festa de alegria pe-
Ia liberdade arduamente con-
qulstàda.

Durante sete dias. a partir
da Sexta-Feira Santa dos Ca-
tólicos, os Israelitas se reú-
nem todas às noites para um
jantar em família, quando se
reza para comemorar a li-
bertação. Na primeira noite
de "Pessach", o chefe da fa-
mília coloca sobre a mesa
uma taça com vinho, para
que o profeta Eliaú, figura
legendária da Bíblia, venha,
invisivelmente, beber o vi-
nho e participar da festa.

"MATZE"
Durante a semana da Pás-

coa Israelita, os judeus so-
mente comerão a "Matze".
uma espécie de bolacha da
água e sal seca ao sol, bebe-
rão um vinho especial, sua
comida será temperada com
uma erva amarga que os ju-
deus chamam de "murer". e
toda a alimentação será pre-
parada em utensílios espe-
ciais, que somente são reti-
rados dos armários para as
grandes festas do calendário
judaico. Também as rezas da
Torah, o livro sagrado dos
judeus, são feitas no convl-
vio de toda a família.

SUBURBANO:
So Você Tiyer Alguma Reivindicação a Faxor;
Se Você Deseja Protestar Contra Qualquer Irregularidade;
Se Vocu Quiser Melhorar o Seu Bairro;
Então, Não Porca Tempo:
Procura o Agência Subuibana do

A NOITE
Av. Ministro Edgard Fontes Romero, 235, Galeria A, Loja 102
Entreposto-Mercado do Rio de Janeiro (ao Lado do M.T.C.)

MADUREIRA

PAGAMENTO

No que se refere ao paga-mento, as Instruções proíbem
que encarregados de núcleosassinem o ponto de outros,nem será permitido a saídados CP para beneficiar seja
qual fôr o servidor, ficandoo encarregado de núcleo res-*
ponsável pela infração. Emrelação aos cheques de pa-gamento. só os funcionários
poderão assiná-lo, nada impe-dindo, entretanto, ou atribuia qualquer pessoa de suaconfiança, a entrega do che-
que ao pagador no ato do
pagamento.

As novas instruções, baixa-das pela Secretaria de Admi-mstração, definem as atri-'buiçoes dos chefes de servi-
ço e encarregados de núcleosno tocante ao pessoal, re-caindo sôbre os mesmos aresponsabilidade das faltascometidas no ponto e no pa-gamento, sendo passíveis de
punição,, com suspensão portrinta dias, com perda dosvencimentos, os que negli-
genciarem_ no exercício dosuas funções, deixando de
cumprir as determinações ds
alta administração.

Portuários Respondem a Lacerda

A procura de peixe, no Entreposto

Aceiln.se a colaboração dí vendedore» que tenham boa praçanos ramos de COMESTÍVEIS FINOS — BEBIDAS - CONFEC-
COES — SAPATOS - ÓLEOS E LUBRIFICANTES - PRODUTOS
FARMACÊUTICOS - para colaborar, -em prejuízo ou choque
entre as suas atividade- efetiva* Empresa organizad» do lucra-tiva atividade, permitindo x.viho «uperlor > Cr* 30.000,00 -em
aubordina-So da horário. Aprwentar-se na ru* Evfttlsta d» Veiga,
16, gntpg Ml, du io à> u • dM M à« 1* nora*.

fe— Wl5BaJMJIlf.MUM-fP-.fl WHI-.-ll--.--i -pn,,.-- -.-,,—-j-g.'

"Carece do qualquer fundamento a acusação do governa-;
dor Carlos de Lacerda ao ministro do Trabalho sôbre as re-
centes eleições na União dos Portuários" — afirmou a A NOI-
TE o atual presidente da entidade, Sr. laçara Rodrigues, qua
desafiou "o Sr. Carlos de Lacerda a provar o que disse no te-
telegrama ao presidente Jânio Quadros". Informou ainda o
presidente (cujo mandato acaba dentro de poucos dias) que a
diretoria já se dirigiu ao Sr. Jânio Quadros e ao Sr. Castro Ne- ,ves, rebatendo as "calúnias que, contra o titular do Trabalho,
atinge toda a comunidade portuária". "Nossa* eleições — es- ;(clareceu — são verdadeiro exemplo de lisura, presidida* ofi-)};'
ciosamente, Inclusive, por um representante da Justiça Elei-?{f
toral. Não houve, nem poderia haver, qualquer interferência do f
pessoas ligadas ao gabinete do ministro do Trabalho". f

A União dos Portuários distribuirá, hoje, nota à imprensa |afirmando, inclusive, que a chapa eleita não tem côr política, 
'

intsressanclo-se, apenas, pelos problemas da classe.
INTRIGA

O Sr. Manuel Gomes, assessor do ministro Castro Neves, poroutro lado, afirmou que a "acusação não passa de uma caiu-
nia. inteiramente destituída da fundamento". Sôbre as eleições
na União dos Portuários, disse que "ninguém do Gabinete po-
derla ter intervindo, inclusive porque no dia do pleito todos os
assessore- do ministro Castro Neves estavam em São Paulo,
onde so encontrava o titular".

Informou ainda o Sr. Manuel Gomes que o Sr. Castro Ne-
vesjá recebeu oficio da União dos Portuários, desmentindo as
afir.naçõss do rrovernador da Guanabara e na próxima segun-
da-feira se encontrará com o presidente da República, a quem
levará a palavra doa portuários.

O ministro Castro Neves encontra-se em uma fazenda no
Interior do São Paulo, para onde seguiu na manhã de
e só voltará a esta cidade amanha h noite, do onde
«egunda-felra, para Brasília,

ENCERRADO O CURSO DE COMPOSIÇÃO DE PEÇAS.m\TRAIS
— Encerrou---, no auditório da Embaixada doi Estados Unidos,
• curto da composi-ão de peças teatrais ministrado pelo autor
o crítico norte-americano Stanley Richards, que contou com a
participação de numerosos interessados, O curso teve a dura-
ção de trôs semanas, devendo agora ser realizado novo curso da
dois meses na Universidade da Bahia, em Salvador, onde Ston-
ley Richards ministrou um curso semelhante no ano passado,
com grande sucesso. O conhecido autor o crítico norte-cmeri-
cano s* encontra no Brasil a convite do Departamento dc Es-
tado, sendo cua intenção levar para os Estados Unidos duas
peças de aurores brasileiros para publicá-las nas revistas cm quo
colabora. Na fato, vâ-se o Sr. Leopold Arnoud, Adido Cultural
da Embaixada dos Estados Unidos, quando entregava o diploma
de conclusão do curso a uma das alunas.

CAUTELA
Perdeu-so a cautela nominativa de n. 658 d« 50 açõet

preferenciais ile ns. 22.351 a 22.400 da Cia. Ultragás S.A.,
pertencentes a Israel lechock Saubel. Quem encontrou, favor
e-JtrotfOf ao -traj>rletóíio, à roa Urucjooi-oa, ]&
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A NOITE
Propriedade da

COMPANHIA JORNALIS-
TICA CASTELAR

DIRETORES: Frederico C.
Mello, presidente; Carvalho
Netto e Alfredo Pessoo, vf-
ce-pretidentas; Carlos Virio-
to Saboya, tesoureiro.
ASSESSORES: Edgardo EricK-
sen, Hedyl Rodrigues Valle,
Carlos Alberto da Costo So-
boia e Fernando E. Levisky
(consultor jurídico).
DIRETOR DE "A NOITE"

C a I • o Kelly
REDATOR-CHEFE: Llncola
Massena; SECRETARIO: Ar-
mando Andrade; SUBSECRE-
TARIOS: Heitor Gargcl •
J o i i Guilherme Víego-j
CHEFE DO DEPARTAMEN-
TO ESPORTIVO: Manoel A.

Duarte
SUPERINTENDENTE
G. Sinval Montolvão

GERENTE: Diamantino Fe*.
nandes; CHEFE DE PUBLI.
CIDADE: Ney Machado;
DIRETOR DE RELAÇÕES
PÚBLICAS: Murilo Lavra-

dor
REDAÇÃO E
ADMINISTRAÇÃO

Rua Francisco Serrador, 2
sobreloja — Cinelândia
Rio de Janeiro
TELEFONES:
31-2185 (Rêda interna

Dep. Ações: 22-7229
ASSI NATU R AS

I n t « r I o r
Superfície

Anual . . . Cr$ 1.250,00
Semestral . Cr$ 650,00
Trimestral . Cr$ 400,00

^.éreo
Anual . . . Cr$ 2.750,00
Semestral . CrS 1.400,00
Trimestral . Cr$ 800,00

Exterior
Cr$

Anual .... 2.500,00
Semestral . . . 1.500,00
Trimestral . . . 800,00

Via Aérea: acréscimo
da porte: CrS

Número do dia 5,00
Número atrasado 7,00

SUCURSAL EM S. PAULO:
Praça República,
272 - 10.°, 102

SUCURSAL EM BRASÍLIA:

Av. W3 Quadra 16 casa 14
Tel.: 2.3950

SUCURSAL EM NITERÓI:

Ay. An-oral Peixoto, 2B6-
sob-eíc-ia, s/110
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BATALHA TOTAL PELO ENSINO PRIMÁRIO
O presidente da República está, de

fato, interessado na educação. Que to-
[ dos os políticos dispensam atenção ao

problema, é pacífico. Porem, poucos
administradores se empenham na pia-
nifieação e execução integral do pro-
grama. Há anos que se arrastam pro-
jetos sobre diretrizes e bases, e con-
tinuam ainda como simples projetos.
Antes disso, tentou-se o Plano Nacional
de Educação, que nunca passou de uma
idéia. A matéria é por demais conheci-
da. Os núcleos, que estudaram a fundo
o assunto, estão plenamente habilitados
á iniciar, de pronto, uma ação constru-
tiva nesse setor. Divergências sepa-
ram os educadores apenas no plano fi-
losófico; porém, no traçado de uma po-

. lítica intensiva, ninguém pode ou deve
opor embaraços.

A grande arrancada há de ser no
ensino primário. De. começo, é uma
questão de estatística: quantos deseja-
ram escola e não encontraram vaga em
todo o território nacional? Aqui está o
primeiro "déficit". Tem de ser vencido

; imediatamente. A solução não esperará
pela construção de edifícios: trata-se de
medida de salvação nacional (para
quem vê o problema, diante da gravi-
dade que encerra). Alugue-se, requisite-
se, adapte-se. Mas protelar, nunca! A
etapa imediata consiste na pesquisa im-
portante dos que, em idade escolar, não
procuraram a escola. Os dados esta-
tísticos têm melhorado bastante. Mas,
se preciso, proceda-se a um elementar
censo da população entre 7 e 11 anos.
Serão, então, reveladas as necessida-
des novas. Aqui, a solução comporta
duas paralelas: a da ampliação da rede
para atender àquelas novas necessida-
des e a da campanha de opinião públi-
ca a fim de carrear todos para a escola.
O atendimento será progressivo, sob
ambos os pontos de vista.

Simultaneamente, se cuidará da re-
visão dos fins da escola primária, de
sua organização e de seus programas.
Essa revisão, se penosa e demorada, não
será causa para adiar as providências,
acima arroladas. Proccssar-se-á na me-
dida do possível, e será posta em práti-

ca de acordo com os recursos. Nunca
admitir que o crescimento do sistema
fique parado, à espera da solução téc-
nica ideal. Por menos eficiente que
seja, qualquer escola é melhor do que
a triste situação da inexistência de cias-
se para os alunos.

Nesse capítulo da revisão e comple-
menlação, o que há a acrescentar cons-
titui uma imensidade de coisas. A fi-
nalidade da escola, sobretudo no iníe-
rior, é altamente civilizadora. Escola de
interior será bem mais ampla que a da
cidade, pois na região ela vale por tudo:
uma verdadeira agência de progresso.
A eficiência econômica deve ser coli-
mada em todas as escolas, porém mais
ainda nos grandes centros urbanos: nes-
tes a competição reclama de qualquer
criatura que a mesma seja bem dotada.
Sem o que, morrerá de fome.

Na perseguição da eficiência, em-
bora presente o quadro das necessida-
des intelectuais e profissionais, não se
perderá de vista a importância da edu-
cação moral. Pelo menos, um capitulo,
de perfeita sintonização com a orienta-
ção do atual Governo: o da verdade.
Habituar a verdade constituirá uma ta-
reta importante. Os desvios à verdade
Ifm sido crescentes nos últimos tempos:
vão desde a desculpa imaginosa até à
demagogia política, à falsa publicidade,
;t mistificação interesseira. Retornemos
à verdade como prática c como filosofia
da vida.

Entre tarefas difíceis c onerosas e
outrrs fáceis e de pronta execução, os-
cilarão as providências urgentes. Cami-
nhèmos, sem perda de tempo, na solu-
ção do mais complexo dos problemas
brasileiros. Usemos o inteligente siste-
ma da conjugação das três velocidades:
a) faça-se imediatamente tudo quanto
já esteja ao alcance do administrador;
b) tomem-se providências para um
crescimento e uma revisão a curto pra-
7.0, evitando delongas; c) admitam-se
medidas que, por sua natureza, recla-
mem mais tempo. Numa das três esca-
Ias, toda e qualquer medida reclamada
ou projetada se enquadrará. Mas, ami-
gos, ação, e não teoriasl

As diversas bancadas da Câmara Fe-
deral caminham, neste momento, para um
entendimento com o objetivo de serem vo-
tados de comum acordo vários projetos de
interesse nacional da iniciativa de diferen-
tes partidos, entre os quais, notadamente,
a UDN, o PTB e o PSD. Cada partido or-
ganizou a sua lista de projetos preferen-
ciais e numa atmosfera de cordialidade se-
rão eles submetidos à regular tramitação
parlamentar. Os projetos do PTB e PSD

sao mais ou menos os mesmos: regulamen-
tação do direito de greve, limitação da re-
messa de lucros para o exterior, reforma
agrária, amparo aos trabalhadores do cam-
po, repressão ao abuso do poder econômi-
co, taxação dos lucros extraordinários, lei
orgânica dos partidos e reforma eleitoral.
A UDN sugere a criação do Banco Central
e a criação do Banco Rural, com o que es-
tão de acordo o PSD e o PTB.

TIRAM-SE ILAÇÕES...
O "Estado de São Paulo",

que liderou a campanha jor-
nalística pró Prestes Maia,
tem comentado com muita vi-
vacidade o pleito de 26 de
março. Em um de seus últi-
mos editoriais diz o "Estado"
que "o povo, traído e ènga-
nado embora na sua boa-fé,
nunca perde de todo ò norte
para que instintitiva e irre-
sistivelmente o impele a cons-
ciúncia coletiva". Referindo-
so aos adversários do candi-
dato eleito, e depois de di-
zer que "correu dinheiro pa-
ra a propaganda na televisão
e no rádio", acrescenta: "O

candidato Prestes Maia não
se alistara, como eles, nas fi-
leiras de 3 de outubro e não
dispunha, portanto, as divi-
sas da vitória". Trata-se aqui
de uma alusão ao fato do Sr.
Prestes Maia não ter sido
partidário da candidatura Jâ-.

nio Quadros no último pleito
presidencial.
CAMPANHA
GOVERNAMENTAL,

A Comissão composta dos
Srs. Getúlio Moura, Hélio
Macedo Soares, Rubem Fer-
raz e Hamilton Xavier desig-
nada pelos líderes do PSD
fluminense para coordenar o
problema da sucessão gover-
namental do Estado do Rio já
se encontra em franca ativi-
dade. A Comissão não só ou-
virá as bases partidárias do
PSD, como entrará em enten-
dimentos com os outros par-
tidos visando atraí-los a uma
aliança para apoiar o candi-
dato do PSD ao Ingá. Os Srs.
Vasconcelos Torres, Paulo
Fernandes, Afonso Celso, Sa-
turnino Braga, Gouveia de
Abreu e Macário Picanço,
cujos nomes estavam em fo-
co, na área pessedista, como
candidatos à sucessão do Sr.
Celso Peçanha, declararam

formalmente à Comissão Co-
ordenadora abrirem mão de
suas reivindicações, desde

que o ministro Amaral Peixo-
to concorde em ser o candi-
dato. Pelo PSD a candidatu-
ra de seu presidente está vir-
tualmente assentada, mas o
Sr. Amaral Peixoto não deu
ainda a sua palavra definiti-
va e só o fará depois de co-
nhecida a reação das demais
agremiações do Estado do
Rio.

Falando ao nosso confrade
do "Jornal do Brasil" o Sr.
João Goulart fêz, entre ou-
trás, as seguintes declarações,
com referência ao Sr. Jânio
Quadros:

"Nossas relações são cordiais.
Tratamo-nos com respeito e
consideração. Já disse ao pre-
sidente Jânio Quadros que
meu partido não deixará de.
apoiar medidas corajosas em
benefício do povo, mas que
nos sentiríamos à vontade pa-
ra a crítica honesta e constru-
tiva dos atos que considerar-
mos prejudiicais aos interês-
ses populares".

O vice-presidente da Repú-
blica contestou, na mesma
ocasião, que haja recebidu
qualquer advertência do pre>
sidente da República.

Sargento Não Aceitou 
"Convite"

Dos Policiais Para ir ao Distrito
O sargento da Aeronáutica Sérgio Coimbra Rodrigues

(solteiro, 22 anos), do Serviço de Meteorologia do Galeão,
dirigindo o carro de sua propriedade de chapa GB 2-08-49,
trafegava pela Avenida Brasil, quando, na passagem de
nível ao lado da refinaria de Manguinhos, resolveu, com
palavras descorteses, abordar o cabo Agunaldo Machado e
o soldado Ainarino, ambos da Terceira Companhia do 1.°
Batalhão da Polícia Militar, servindo na Radiopatru-
lha 12(5.

Tudo teve início quando a
mesma Radiopatrtilha. após
deixar o "ponto base" para

Testemunhas Afirmam: Mengeíe Foi
Levado Por Comandos Israelenses

CELSO KELLY

Ponte Aérea
liaRio-Brasí!

M. D. M.
Há dias, foram presos em

Resende e encaminhados à
delegacia policial ladrões
de fio de cobre da Cia. Te-
lefónicc Brasileira. Poucos
momentos depois, o Sr. Al-
meida do Vale, Juiz da lo-
calidade, compareceu pes-
soalmente à delegacia, de-
terminou oralmente a sol-
tura dos ?<tdrões e disse, que
lepois providenciaria o

respectivo aluará.

Elementos ligados ao Sr.
ÍSnio Quadros revelam que

maior preocupação do
(residente, no momento, é

alta dos preços, determi-
ada. em sua maior parte,
ela especulação à mar-

n dos reflexos decorren-
das recentes alterações

smbiais.

¦Elementos ligados ao Sr.
f|J|agalhães Pinto não es-"lidem o seu descontenta-

tito pelo fato de ter sido
r. Tancredo Neves cha-
do pelo Sr- Jânio Qua-

: para uma conferência.

íuita gente estranhou
o memorial dos gene-
do Clube Militar, sò-

| a paridade, tivesse sido
:aminhado diretamente
Sr. Jânio Quadros, pas-

ido por cima do minis-
da Guerra e da Casa

litar. Acontece que o
jbe l'\litar é uma enti-
Üe civil, de direito pri-
do. desvinculado jurídi-
nente do Ministério da

Berra.

lei que regula a par-
ípação dos empregados

lucros das empresas
pa um dos primeiros lu-
es na pauta dos assim-
¦que vêm preocupando o

B Jânio Quadros.

i sistema de telecomuni-
pes, instalado pelo go-

no anterior em Brasília
encontrado em precá-

condições de funcio-
[lento. Deficiências téc-
as e de material vêm

Ido corrigidas pela Casa
Titar, responsável pelo
(ema de comunicações

Presidência da Repú-
Jca.

jiij-Est-ão causando apreen-
es e susto a muita gen-

e mais surpresa ainda
sarão, os estudos em

Urso a respeito do porta-
piões "Minas Gerais", por
terminação do presiden-'fda 

República.

Terá lugar no próximo
15 o almoço de home-

igem ao Sr. Castilho Ca-
fali presidente da Caixa
conôrnica de São Paulo,

sede do Clube de Rega-
do Flamengo.

langabeira (PS8:)
ulisla Escolheram

Sem
CVADOR, 1 (Asapress)

"Acho que o povo paulis-
rotou bem. O melhor can-
it» era exatamente o sr.

Maia. Se eu fosse
tor «m São Paulo, vota-
neles, declarou à repor,

em o Sr. João Mangabeira,
pidente do Partido Sócia-

abordando a eleição de
ide marco na camU' nau.

BUENOS AIRES, 1.° (FP)
— As notícias contraditórias
sóbre o seqüestro do dr. Jo-
seph Mengele, criminoso de

.guerra nazista, continuam
prendendo a atenção de Bue-
nos Aires, tanto mais quanto
se afirma que médico nazis-
ta foi capturado por coman-
dos israelenses. A agência lo-

Novo Regulamento da Escoa Superior de Guerra
A rigor sem alterações, fun-

damentais, acaba de ser pu-
blicado pelo "Diário Oficial"
o novo regulamento da Esco-
Ia Superior de Guerra, obje-
to de recente decreto presi-
dencial.

Instituto que dia à dia se
prestigia na opinião brasilei-

ra, por suas atividades e ní-
vel elevado dos seus estudos,
reunindo não apenas milita-
res, mas representantes de tô-
das as classes e personalida-
des da vida nacional nos seus
quadros discentes, o público
em geral não conhece, nas
suas linhas mais definidas e

Marcha Pacífica de Europeus
Exige o Desarmamento Nuclear
LONDRES. 1.° ÍFP) —

Treze mil manifestantes par-
tidários do desarmamento
nuclear iniciaram ontem urr.a
marcha pacífica sóbre Lon-
dres, procedendo de Alder-
maston, no Berkshire, e sô-
bre a base da OTAN em
Watherfield, no Essex.

As duas colunas, engrossa-
das pelo caminho, devem
chegar segunda-feira a Tra-
falgar Square. Os manifes-
tantes são de todas as partes
da Inglaterra, Escócia e Ga-
les, participando também
mais de 1.500 estrangeiros —
da Alemanha Ocidental, Es-
tados Unidos, Canadá. Fran-
ça, Bélgica, Itália. Suíça, Es-
candinávia e de países afri-
canos.

BONN, 1.» (FP) — Os ad-
versários alemães das armas
atômicas iniciaram desde an-
toontem à tarde "procissões
de protesto" a partir de dl-
versas cidades da República
Federa], Outras marchas eo-
meçarão domingo e segunda-
feira próximas.

Os manifestantes procedem
desta capital. Bremen, Ham-
burgo, Brunswick, Hanover
e Gottingue, dirigindo-se a
Bergen-Honne, na província
de Luneburgo. Na manhã de
fazer frente a dois grandes
ontem se reuniram diante
do QG da OTAN nessa cida-
de, falando o professor Hans
Konrad, que declarou que os
manifestantes só obedecem"à própria consciência".

COPENHAGUE, 1." (FP) -~
Dois mil manifestantes íize-
ram ontem uma "marcha
anti-atômica" partindo de*
Holbaek com destino a esta
capital.

Os manifestantes reclamam
o desarmamento nuclear e
ostentam cartazes com, entre
outros, estes dizeres: "Que-
remos viver" — "O silêncio é
cumplicidade".

GENEBRA, 1.» (UPI) —
Os delegados britânicos e
norte-americanos têm que
inimigos para negociar um

tratado de proscrição das
provas nucleares: os soviéti-
cos e a opinião pública.

Os delegados aliados tive-
ram pouco êxito com os rus-
sos e estão travando o que
parece ser uma batalha per-
dida de antemão para tentar
persuadir às nações não com-
prometidas de que os russos
impedem a concentração do
tratado por negar-se a che-
gar a um acordo.

As conversações foram sus-
pensas anteontem por motivo
da Semana Santa. Têrça-fei-
ra o Oeste começa a insistir
de novo em um esforço pa-
ra negociar um tratado acei-
tável para ambas partes.

precisas, as finalidades da Es-
cola Superior de Guerra.
Trata-se, como está no capi-

lulo primeiro do seu Regula-
mento, de instituto de altos
estudos, destinado a desen-
volver conhecimentos neces-
sários para o exercício de
funções de direção e para o
planejamento da segurança
nacional.

A Escola funciona também
para o Estado-Maior das Fôr-
ças Armadas, como centro de
estudos e pesquisas sóbre as-
suntos relativos à segurança
nacional. No artigo segundo,
qüfc trata dos cursos e sua or-
ganização, afirma-se que sua
orientação geral deve sempre
visar à reafirmação dos prin-
cípios da democracia brasi-
letra.

Enlre outras finalidades, pre-
vistas no regulamento, está a
de desenvolver o hábito do
trabalho em conjunto propi-
ciando ambiente de amplo en-
tendimento entre os que par-
ticipam de suas atividades, a
fim de possibilitar efetiva co-
laboração entre o? diferentes
setores ligados' k segurança
nacional.

Os cursos ministrados na
ESG são o Curso Superior de
Guerra, Curso de Estado-
Maior e Comando das Forças
Armadas, Curso de Mobiliza-
ção Nacional e Curso de In-
formações.

cal "Te! Press" informa, num
despacho de Mar dei Plata,
que "apesar dos desmentidos
sóbre o caso do dr. Joseph
Mengele, as mesmas fontes
que informaram a respeito do
seu seqüestro pe*- comandos
israelenses agora insistem em
afirmar que o criminoso ale-
mão foi capturado e que via-
ja atualmente a bordo de um
navio de bandeira panamenha,
o "Assimina P". Declara-se,
além disso, acrescenta a in-
formação, que os moradores
da pedreira situada entre Mar

.dei Plata e Chapadmalal, on-.
de Mengele esteve escondido,
não eram senão membros dos
comandos israelenses que es-
peravam o momento oportuno
para levar Mengele para o na-
vio panamenho.

Também é muito significa-
tiva, sublinha o citado despa-
cho, a coincidência da data do
suposto desaparecimento do
criminoso alemão pelas pe-
dreiras de Mar dei Plata com
a permanência do "Assimina
P" no porto de Quequen".

Apesar das autoridades po-
liciais terem declarado não
possuírem informação algu-
ma a esse respeito, as pessoas
que denunciaram a presença
do médico nas imediações de
Chapadmalal insistem na ve-
rácidàde das suas assevera-
ções e afirmam, ademais, que
Mengele foi levado por co-
mandos israelenses do seu es-
conderijo até ao porto Que-
quen, num automóvel. Preci-
sam,, igualmente, que essa"operação" foi efetuada num
dia feriado e q».ie os coman-
dos israelenses nâo utilizaram
a estrada asfaltada que une
Mar dei Plata com Miramar
e Necochea, conclui a iníor-
maçãc da "Tel Press'.

Por outro lado, o "Correio
da Tarde" referindo-se a esse
caso, pergunta se Mengele foi

Permitida a Remoção de Professoras
Dentro Das Jurisdições de Trabalho
Novas Instruções Baixadas Pelo Diretor do Ensino Primário Visando a
Melhor Atendimento Dos Trabalhos Escolares — Condições Impostas

às Candidatas
Autorizado pelo secretário

de Educação, o diretor do En-
sino Primário atribuiu aos
chefes de Distritos Educacio-
nais a competência para fa-
zer remoções de professoras
dentro dos respectivos distri-
tos, após a efetivação das de-
sígnações para as escolas. Es-
sa tolerância, segundo o dire-
tor do DEP, visa a melhor
atender às necessidades do
serviço. As remoções ora au-
torizadas serão feitas através
de memorando da chefia e
pelo prazo que se fizer neces-
sário. As professoras removi-
das, dentro dos distritos on-
de estão lotadas, deverão fi-
gurar na relação do pessoal
da escola em que tiverem
exercício, com a anotação do

estabelecimento de origem e
do período de exercício de-
terminado pela chefia.
Segundo ainda as instruções,

fica assegurada às professo-
ras removidas a contagem de
pontos correspondentes à es-
cola que lhes ofereça mais
vantagem.
JA

As remoções determinadas
pelas instruções do DEP te-
rão início imediatamente, só
sendo admitida a inscrição
quando as candidatas tive-
rem número de pontos igual
ou superior ao obtido pela
professora de menor coefici-
ência lotada na respectiva es-
cola quando do último con-

curso de remoção. As permu-
tas só serão aceitas entre as
escolas da mesma zona, sen-
do anuladas as que não obe-
decerem ao critério de efeti-
vo exercício da seis meses p«-
lo menos.

O diretor do DEP reitera
aos chefes de Distritos Edu-
cacionais a obrigatoriedade
do cumprimento do horário
semanal de vinte e duas ho-
ras e meia, devendo, o hora-
rio nas escolas de fácil aces-
so, ser efetivamente compen-
sado inclusive no serviço de
assistência didática ou de ori-
entação e fiscalização do en-
sino particular.

POLÍTICA
EM ALTA FIDELIDADE

DOADA UMA COLEÇÃO DA "HISTÓRIA DO BRASIL" A
ANNAPOLIS — O vicc-olmirante Paulo Antônio TcSles Dardy,
quando cm visita à Academia Naval de Anncpolis, ofertou à
biblioteca daquela famosa instituição militar norte-americana
uma coleção do "História do Brasil" em sete volumes. Na feto,
o oficial brasileiro, á esquerda, quando fozio entrega dos livros
ao confra-almiranfe John F. Davidson, superintendente da

Academia

Poucos foram os senadores e deputados que receberam con-
vtte, do Governo dos EUA, para uma visita ao Vale do Ten-
nessee (com um dia de estada em Nova Iorque), tudo por
conta da Casa Branca. Todos os parlamentares representantes
do "Polígno da Seca" estão de malas prontas para essa ex-
cursáo, á começar a 26 do corrente.
Jânio Manda Desmentir, Mas...

JQ chamou o Sr. Quintanilha Ribeiro ao seu gabinete «
ordenou-lhe que preparasse nota desmentindo os boatos só-
bre reforma ministerial. Quando o chefe da Casa Civil voltou
com a nota, o presidente, antes de visá-la, comentou, enigma-
tico: Quem sabe se não seria mesmo necessário?
Resposta Que Tarda

Afinal os dias passaram e ninguém responde à pergunta,
que é do Congresso e de toda a imprensa do país, sobre quem
ordenou ou sugeriu ao presidente da Comissão Técnica de Rá-
dio, a diligência envolvendo a direção da emissora do "Jornal
ao Brasil". E como os dias passam nesse silêncio, cresce a sus-
peita de que tudo foi feito por "iniciativa pessoal"...

Muito Particularmente:
— Embora o convite haja partido de JQ, oficialmente

e amplamente divulgado, círculos do Itamarati con-
tinuam duvidosos sobre a vinda do marechal Tito
(Iugoslávia) ao Brasil. Ninguém quês falar nada sõbr»
o assunto...

— E' preciso estar atento ao "desenterramento" do in-
quérito sobre a industria automobilística e 8 conces-
são de favores a grupos estrangeiros instalados no Bra-
sil. Dentro de 15 dias, o presidente JQ voltará às ma-
nobras com uma determinação a respeito

— O grupo que financiou, em grande parte, a campanha
de JQ anda um tanto desorientado com as notícias de
que o chefe do Executivo está interessado em conhe-
c?r pormenorizadamente a situação dos laboratórios
estrangeiros no Pais (Inclusive seu faturamento ex-
cessivoi.

'¦<;.

efetivamente preso, pois é
verdade, acrescenta o jornal,
que o navio "Assimina P" per-
tence à companhia Parzacoz e
partiu a 18 do corrente do pôr-
to de Quenquen com destino à
Baia Blanca e de lá para o
Mediterrâneo, afirma o "Cor-
reio da Tarde".

cumprir missão determinada
pela torre, efetuou breve pa-
rada sóbre a passagem de ní-
vel acima citada. O sargento
Sérgio, que se destinava ao
centro da cidade, consideran-
do imprudente a manobra da
viatura policial, parou um
pouco atrás e entendeu de
desacatar a guarnição, para,
em seguida dar voz de pri-
são ao cabo Agttinaldo.

Sentindo-se humilhado, o
cabo procurou contornar a
situação. Confabulava com o
sargento, quando Sérgio Ro-
drigues, inopinadarnente,
agrediu a socos e pontapés o
soldado Amarino. A lula du-
rou pouco, de vez que o sar-
gento foi dominado e convi-

dado a comparecer ao IM*
Distrito Policial.
CHOQUE
DA AERONÁUTICA

Contrariado, o sargento não
aceitou o "convite", alegando
que somente compareceria
ao Distrito Policial, acompa-
nhado de uma escolta de sua
patrulheiros entraram em
corporação. Pelo rádio, os
comunicação com a torre.
Foi transmitida ordem para
conduzirem, de qualquer ma-
neira, o sargento à reparti,
ção policial. Tudo pareciaserenado com a viatura ru-
mando para a Delegacia de
Bonsucesso, quando surgiu
um choque e uma camioneta
da Aeronáutica, cujos com-
ponentes, à força, pretende-
ram retirar o sargento Sér-
gio Rodrigues da Patrulha?
Novo conflito e, depois de
muita discussão, o sargento
Sérgio acabou seguindo para
o D. P„ onde o fato foi de-
vidamente esclarecido, e o
militar autuado por desacato
e agressão.

26.° Campeonato Mundial de Tênis de Mesa
A capital da China, Pequim, será a sede do 26.° Campeonato Mundial de Tênis de Mesa,

a ser iniciado no próximo dia S a do qual participarão delegações de quase todos os países
do mundo, inclusive o Brasil, tendo a delegação brasileira, chefiada pelo Sr. Agnelo Berga-
miai de Abreu, presidenta do Conselho Técnico da C.B.D., partido no dia 30 de março para
a Ásia.

A designação da cidade de Pequim para a realização do certame foi feita pelo Con-
Kresso Internacional da Tênis da Mesa, realizado em 1959, e desds ef.tõo os chineses iniciaram
os preparativos para receber os participantes do campeonato. Um ginásio moderníssimo foi
especialmente desenhado • construído, com ca pacidada para 1S mil pessoas sentadas, possuin-
do instalações especiais de acústica, ar condicionado, iluminação e podendo ser jogadas 10 par-
tidos simultâneas de Tênis de Mesa. Os jogadores terão à sua disposição confortáveis aconio-
dações, com salão para descanso, duchas quente e fria e assistência médica.

As autoridades esportivas chinesas estão esperando um total da cerca de 700 pessoas
integrantes das várias delegações estrangeiras, e designaram o Hotel Sinchião, situado nas pro-
ximidades do estádio (vinte minutos de ônibus ), para hospedar esses desportistas em excelen-
tes condições de comodidade. Um serviço especial de transporte estará à disposição das dele-
roçõos, bem como uma completa organização de intérpretes e de relações públicas estão pron-
tas para receber os visitantes.

a Segundo notícias procedente! de Pequim, os representante» do Tânia de Mesa Chinês,
que tem tido boas atuações internacionais, vêm se empenhando em intensivo treinamento, in-
clusive o conhecido atleta Kuoc Kuo-tuan, campeão chinês que obteve brilhante Titória no to-
neio de Dortmund, sagrando-*» campeão mundial.
.„. A oeiegação brasileira, inscrit» no» certames individuais » por <kwW»0 i integrada porUb>raoi Rodrigues da Costa, o "Biriba", qua é detentor da todos os «fcão* eontineirtais de
Têm» de Mesa, Dagoberto Midosi, Valdemar Duarte e Jactos Roth.

O Sr. Agnelo Berganrini de Afcreu, chefe de nossa 
'defecxcSc*, 

é também (ia Feder»çóo
Sal-Amencana do Tênis do Mesa o om dos vice-presidentes da Fedwaefi*» IntwrnackwMi

Jânio, Rodeado de
Assessores

Como noticiamos, o presi-
dente Jânio Quadros criou
na presidência da Repúbli-
ca, por decreto, a Asseso-
ria Técnica.
Finalidade da Assessoria:

assistir ao presidente da
República no exame e so-
'ução de assuntos técnicos
e administrativos, especial-
mente nos setores econô-
mico, financeiro, social
polltico-institucional e ci-
entífico-cultural.
As atribuições ou compe-

tências da Assessoria são
numerosas e complexas,
verdadeiro órgão consulti-
vo e orientador, capaz de
proporcionar, sem demora,
ao chefe do Governo, os
elementos necessários ao
conhecimento dos assuntos
mais variados,

Um dos trabalhos certa-
mente mais delicados da
Assessoria será acompa-
nhar a evolução sócio-eco-
nômica do país, com base
nos dados, estatísticas, in-
formações ou estudo? for-
necidos pelos diversos ór-
gãos do Executivo ou de
outras fontes idôneas.

Agora mesmo, por exem-
pio, na preparação da fa-
Ia que dirigirá, têrça-fei-
ra, ao país, sóbre as medi-
das drásticas que adotará
contra a especulação, o
presidente Jânio Quadros
há de estar valendo-se dos
dados e elementos reuni-
dos pela Assessoria, que
nos últimos dias tem de-
senvolvido intensa ativi-
dade em Brasília.

Delegação Brasileira à Reunião da Junta
Diretora do Acordo Internacional do Café

O presidente do Instituto Brasileiro do Café, ministro
Sérgio Armando Frazão, viajou para Washington, onda vai
participar da reunião da Junta Diretora do Acordo Inter-
nacional do Café. O ministro Frazão é o presidente do
Acordo e se faz acompanhar do coronel Francisco de Paula
Soares Neto, presidente da Junta Administrativa do IBC
e de sua assessora, a cônsul Marina de Vasconcelos.

O presidente do IBC contará, também, com a coope-
ração das entidades de classe ligadas ao comércio do café,
cujos representantes viajam em sua companhia, assesso-
rando os trabalhos da delegação brasileira, sem quaisquer
ônus para os cofres públicos. As entidades de classe que
participam dessa reunião da Junta Diretora do Acordo In-
ternacional do Café, são a Associação Comercial do Rio
de Janeiro, o Centro do Comércio de Café a a Associação
Brasileira de Exportadores.

Instituto de Aposentadoria e Pensões
Dos Empregados em Transportes e Cargas

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA FORNECIMENTO DE
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Chama-se a atenção dos interessados para o Edital de Con-
corréncla Pública constante do "Diário Oficial", do Estada da
Guanabara de 24-3-61, páginas 6363/64, para fornecimento
de material de construção.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E PATRIMÔNIO

Viajou Para a Suíça
Seguiu para a Suiça, a bor-

do do "Giulio Cesare" o em-
baixador Afrânio de Melo
Franco. Ao embarque estive-
ram presentes o ministro
Afon?" Arinos. o seu chefe rie
gabinete, diplomata Mário
Gibson e outras autoridades.

Instituto de Aposentadoria e Pensões
Dos Empregados em Transportes e Cargas

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 8/61

Chama-se o atenção dos interessados para o Editol de Con-

eorrência Pública n.° 8/61, constando do "Diário Oficiai" do

Estado da Guanabara, de 24-3-61, páginas 6361/64, para for-

necimento do moteriol de escritório.

DIVISÃO DO MATERIAL
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PÁGINA 4 Sábado, 1 de Abril de 1961 A N 0 I T E * Rio de Janeiro

Companhia Fidelidade de
Seguros Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
S5o convidados os Senhores

Acionistas n rcunlrcm-sc em
Assembléia Geral Extraorellna-
ria, no dia 14 de Abril de 1981,
pelas 11 liorns, na sede social,
íi Avenida Beira Mar n.° 200,
K» pavimente, sala 801, para
tomarem conhecimento e doll-
Bèrárèm óòbre:

a) transferência da Matriz),
hi aumento de capital;
O alteração dos estatutos

sociais;
di assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 20 de Março

de 19611 Joao Cabral de Mcne-
i-cs — Dlretor-Presidente. —
Dr. Vernando Marroy - Dire-
tor-Siiperintendcíite, - Clucle
Micp.lt -- Dlrelor-Tesourciro.

CIA. PIDEliÍDADE OF. SEGUROS
II GERAIS

Cludc Micnlt
Dirétòr-Tqsóufèiro

INSTITUTO BIOLÓGICO
HERB SA.

Assembléia Geral Ordinária

Ficam convidados os Srs.
Acionistas a se reunirem cm
Assembléia Geral Ordinária,
no dia 2B de abril do correu-
te ano, às 9 horas, na svdn
social à rua dos Araujos n.«
57 casa 2. "esta cidade, a
íiiii de deliberarem sobre o
relatório da Diretoria, balan-
co geral e contas do exerci-
cio findo em 31 de dezembro
de 19(10 e o respectivo pare-
cer do Conselho Fiscal, bem
como procederem a eleição
da Diretoria c dos membros
do Conselho Fiscal e seus su-
plenlos e fixar-lhes a rcnui-
iteração. . _ .

Achàm-se à disposição dos
Srs. Acionistas na sede da
sociedade, iodos os doeurnen-
los ;< qne se refere o arl. lia
do déerelo-lei n.° ''-M'< de
26 de setembro de 1940,

Os Srs. Acionistas deverão
depositar as .:uas áçôes na
Cai.\a da sociedade, cinco
dias antes da data marcada
paia a realização da Assem-
bléia, . ,

nio rie Janeiro, 2. de mar-
co de 1961;

Rnsmial Qultele rte Lima,
Diretor Presidente

eh— quase irrompe outra greve na
ASSIS CHATEAUBRIAND

ANTÔNIO VIEIRA DE MELO

Noticia-se aue Assis Chaleaubriand vai aos Estados

VnidoswrcTjunto d ciência médica daquele pais, tentar

a enveràçiode sua saúde. Que Deus o proteja e ajude,

ainda poderá prestar, depois de. tantos, ao pais.

FÁBRICA NACI0NA
Tropas militares ocuparam a cidade de Cabo Frio, ao ser

anunciado novo movimento grevista na Fabrica Nacional de Al-
calis. A medida checou a ser decidida pelos operários em vista
de a Fábrica ter dispensado 180 trabalhadores, três dos quais
diretores do Sindicato da classe e candidatos a diretoria da em-
presa de acordo com recente deliberação do presidente Jânio.
Quadros.

Ul I Hi IS
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Componhia Fidclidorlc de
Seguros Gerais

ASSEMBIÍÊIÀ GERAL
ORDINÁRIA

PRIMEIRA COS VOCAÇÃO
Sao convidados os Senhores

Acionistas a reunirem-se em
Assembléia Gcrul Ordinária, no
dia 14 de Abril de 1961,
pelas 10 horas, na sede social,
á Avenida Beira Mar n.° 200,
8.° pavimento, sala 1101, para
tomarem conhecimento e deli-
berarem sabre o relatório, ba-
lanço e contas da Diretoria,
referentes ao exercido findo em
ai de Dezembro de 1960 e res-
pectlvo Parecer do Conselho
Fiscal e bem assim eleger os
membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal, de acordo com
os estatutos.

rtio de Janeiro. '"> rin "' """
tle 19131; ,'oáo Cabral de Mene-
•/.cs — Dire.tòr-Prciiw
Dr. Fernando Marrey •¦- Une-
torrSUperlntendentOi ¦ ¦ ülude
Mlcáli — Dlretor-TespUrelro,

CIA. FIDELIDADE DE SEGUROS
GERAIS

Cinde A/fcníl
nirelor-Tesoureiro

Êle é sem dúvida, o mais completo exemplo de unia

vida cheia' deinteligência e de ação. Um brasão da capa-

cidade dàe pequeno homem nordestino, agregado racial

ou sub-racial de* tudo quanto sobrou da varonia européia

tcivincrada ao foeo dos trópicos.
Um precipitado ao íundo do cadinho purificador da*

escóHas sob a violência implacável da seleçãoMW*b .
Quem no Nordeste escapa a rasqura dos fatotes hcstis

a vicia depois topa tudo. Fica escudado para navegai

C:m 
Assis 

"chàUaubriarid 
é o mais cabal espécime desses

triunfadores da agrestia nordestina. Por isso nao se ren-

deu à morte, quando cia o fulminou de modo aparente-

mente irreversível. . TT „,„
Há duas lembranças dele que nunca esquecerei. Uma

de 1049 quando viajávamos de avião rumo a Nova Oi-

leans Anoitecera sobre os Andes e a majestatica imponen-

cia da cordilheira desdobrada num infinito mar de pene-
dios. Èle falava sempre e de tudo, eu e os outros embe-
vecidos Pouco a pouco, o silêncio e o sono destilaram so-

bre nossos olhos o seu suco de esquecimento.
Só ele velando. Não levava mala nem roupas. Anda-

rllliò a jato, vai a Tóquio como vai à Tijuca. Pela madru-
cada me despertou. — Chegamos a Lima, vamos goza-la
ao luar; não perca dormindo a oportunidade de ver sob

a melhor luz a velha cidade dos Vice-Reis.
E foi assim que pude aproveitar duas horas aivinais,

percorrendo as alamedas hieráticas do chão mais empa-

pado da história da América, do Sul, sob os comentários,
náo raro geniais, daquele infatigável devorador de paisa-
S° 

Ò outro momento incancclável íoi quando fui recen-
seá-lo em outubro do ano passado.

Queicndo-lhr. muito, admiràndo-o com fervor, nao sei

se pude 
'esconder 

a emoção rie ver aquele, denso feixe de

entusiasmos e inquietudes criadoras acorrentado na ca-
rieira cie rodas, tranqüilo e sereno como um faqmr. Onde
o desespero de Prometeu ?

Não pude suportar resignação. Não era um quesito no
boletim, mas cie respondeu com naturalidade que nao so-

fria porque nunca tivera capacidade para o sofrimento.;
sempre aceitara, os reveses como naturais, inclusive este
último. Disse-me, ainda, que so a parte imiar de sua
natureza se obliterara.

A outra, a do esnírito. flámejava. E logo depois, com
eleito, apareceu o seu artigo ditado sobre a questão, cuba-
na, de tão lúcida exegese, e com todos os tiques e feiçõss
de seu estilo — intocados.

O trabalhador indefeso continua na lição pelejando,
como na legenda do Cid Campeador, depois de morto —

e atualissiiiio.
Não lhe basta ter revolucionado os processos da nn-

prensa de seu país. Não lhe chega o empuxo de sua ação
sobre o rádio e a televisão. Nem as campanhas com que
fundou centenas de aei'oclubes, dotando o Brasil de apa-
reinos de termômetro, de uma impressionante reserva
aérea e de mentalidade aeronáutica. Nem os museus, cre-
ches e hospitais nascidos de seu esforço. Nem as fazen-
das modelo de café e de algodão. Nem os laboratórios íar-
Jll IPPllfifOS

Seria interminável a lista de suas reclamações. Mas
para êle só conta o que ainda podciá fazer.

Se existe a cura pelo espirito, êle vai sarar. Creia êle
ou nào, ficaremos rezando por isso.

"Á Marinha Homenageia
os Radioamadores"

No entanto, a presença dò
Delegado Râgtònàl do Tra-
balho evitou que a greve
fosse consumada e os traba-
lhadóres decidiram dar um
voto de confiança ao presi-
dente da República e ao mi-
nisti'0 do Trabalho, esperan-
do mais alguns dias para que
não só a deliberação da di-
retoria cia Álcalis seja revu-
gada, como venha a certeza
de que nenhum operário seja
demitido. Os operários souoe-
ram que iria haver um
corte de cêrca de 80(1 empre-
gados, sob a alegação de que
a empresa tem 2.600 traba-
lhadóres e só precisa de
1.300.

QUARTEL GENERAL
Tão logo soube cia situa-

ção, o governo estadual
mandou para Cabo Frio nu-
meroso contingente da Poli-
cia Militar, o qual se locali-
zou na Fábrica de Álcalis.
Os militares foram sob o co-
mando do capitão Lauro Es-
trêla, verificando-se ainda a
presença de grande número
de investigadores da Polícia
Civil. O aparato militar súr-
preendeu os operários quaii-
do já não havia mais nenhju-
ma ameaça de greve, causun-
do espanto o material bélico(fuzis, metralhadoras; gás ia-
crimogêneo, otc.i. O n t c. m
mesmo o? policiais regressa-
ram. Nd próximo dia 10, os
empregados voltarão a se
reunir, quando terão coiihs-
cimento das gestões empre-
endidas pelo Delegado rio
Trabalho c a decisão sobre a
demissão rios trabalhadores.

Eni conseqüência ria amea-
ça rie desemprego lia Fabri-
ca Nacional de Álcalis. qua
está atingindo outras catego-
rias de trabalhadoras, o Con-
sellio Sindical do Estado tio
Rio programou para amanhã
uma assembléia urgente. Fo-

ram convocados os represen-
taiités dos Sindicatos de Me-
tàlúrgicos; Marítimos. Ferro-
viários. Produtos Químicos e
Funcihòários Públicos. Nessa
reunião será debatida a se-
guinte ordem do dia.

a)' Medidas contra o de-
semprêgò;

b) Luta contra » transíor-
inação das atuais cm-
presas autárquicas e
páracstâlais cm ativi-
dade? de capitais pri-
vados;

r) Considerações sobre o
direilo de greve e so-
lidariedade às catego-
rias que estiverem em
tal situação, como atu-
almente os professores
de Niterói e São Gon-
calo;

d) Comemorações do 1."
de maio, dia do Tra-
balho.
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A Policia Militar do Estado do Rio, ocupou os dependências da Fábrica Nacioncl de Álcalis, infor-
modo de que irromperia greve dos trabalhadores

Jornal Lisboeta
do Brasil na Quês

Comenta Reco
tão ile Anseia

LISBOA !.• iFP) — O''Diário Popular", vespertino
de Lisboa dirigido pelo pro-
fessor Maríiniiii Nobre de
Melo, antigo embaixador de
Portugal no Rio rie Janeiro,
publicou uma nota intitularia"O Brasil c n Tratado rie
Amizade e Consulta''.

Depois de aludir à nota
distribuída pelo Ministério
das Relações Exteriores acêf-
ca da posição do governo
brasileiro na ONU no caso
de Angola, o articulista
sèrvou:

— "A verdade é que

oh-

A propósito ria Semana ria
Marinha, a Diretoria de. Ele-
Irônica ria Marinha instituiu
um concurso denominado
"Almirante Marquês d:- Ta-
inanclaré", destinado aos ra-

Importadora Sylvio Vasconcellos S/A
Balanço em 31 de dezembro de 1960

Retificação
Na referida publicação em nossa edição de ontem foi oml-

tida a assinatura no balanço e na Demonstração de Lucros e
Perdas, do Contador, Sr. Baldulno Silva, Jr. Contador C. It. C.
(D. F. 1GGB).

dioamadorès da Marinha, em
contato bilaterais, entre os
radioamadores rie todo o Bra-
sil. Hoje, 1. de abril, ás 18 ho-
ias. em sua sede, à Av. 13
de Maio, 20." andar, serão en-
trogiies pelo diretor da Se-
ção Labre Guanabara. Rami-
ro Nascentes (PY1-BRN), os
diplomas e medalhas aos ra-
dioamadorès vencedores do
referido concurso.

iIMvb JSIt
¦WS lÉfV

NOVOS DIRIGENTES DA COMPANHIA DE TURISMO —
A Companhia de Turismo do Estado do Rio S, A, ele(eu mia
nnva Diretoria, indicando para presidenta o Sr. lbany da Cunha
Ribeiro, atual presidente da Associação do« Servidores Civis do
Brasil. Foram ainda eleitos os Srs, Carlos Couto, diretor comer-
ciai e Antônio Carlos Nc-onha Portela, diretor secretário. Repre-
sentou o Governo, como maior acionista, o Sr. José Maria Ri-
beiro, chele do Gabinete Civil do Governador. Na loto, aspecto

dos trabalhos.

nossos dois países coincidem
na mesma orientação, já qtúj
toda a ação civilizaria rie
PortugalVse realizou sempre
à luz dos principies funda-
mentais da igualdp.de dos
povos e interpretação rie
culturas.

Prova-n d qur> criamos na
África è também rio Brasil:
uma civilização luso-tropical.
segundo o termo consagrado
pela voz autorizada de Gil-
berto Freire.

O colonialismo pressupõe
outras limitações — também
— não verificadas — como o
impedimento das populações
nativas à administração pú-
blica. Quem ousará dizer nue
issim fizemos na África ?!'

LUANDA (Angola), 1.°
(FP) — Novos incidentes
ocorreram, na quinta-feira de
madrugada, em Luanda. A
polícia restabeleceu imedia-
Lamente a ordem.

Os incidentes ocorreram na
Ilha de Sáo Paulo do Luan-
da, perto da C«pitai de An-
gola, ilha habitaria por mi-
morosos pretos e por algll-
mns dozenas de europeus.

Um grupo de terroristas
•irocedentes rio norte, refu-
:iou-fe na Igreja, onde foi
cercado nela policia,

Km outro bairro rie Luan-
da', a polícia matou um ter-
i'01'ista.

Segundo noticias náo con-
firmadas, o transatlântico
português1 

"Niassa" desem-
barrou em Noqui. fronteira
do bairro Congo, 300 solda-
dos.

Por outro lado, sessenta
soldados, entre os quais ha-
via 20 pára-quedistas. chega-
ram de avião a Luanda.

tia 13,a Assembléia Geral

Ordinária de r'A Compensadora"

(Vendas a Prazo de Mercadorias

e Administração) S. A.

Aos ;ete rlias de março de mil ríovècentM e sessenta e tom,
ás 13 horas, na sede social, na rúá da Quitanda õíl loja, atendendo
à segunda convocação publicada nos dias 2, 3 e 4 de fevereiro
passado, lio Diário Oficia] n cm A NOITE, reuniram-se os Srs.
acionistas eni Assembléia Geral Ordinária. Pelo Livro de Pre-
.«encas, verificou-se que havia número legal. Sob a presidência
do Sr. Jnynié Vásqúes de Freitas e secretariada pelo Dr. Ivan
Vasqües de Freitas, íoi instalada a Décima Terceira Assembléia
Geral Ordinária de A Compensado™ lVendas a Prazo de Mer-
Cádqrjas e AdniiiilstráçSò) S. A„ Lidos os anúncios cie convoca-
ção, Helatório da Dircinri.i, Balanço, Conta de Lucros íi Perdas
c Parecer cio Conselho Fiscal, tudo referente ao Exercício findo
ele mil novecentos e sessenta, foram unanimemente aprovados
ploõ que não tinham Impedimento para isso. Para o Conselho fis-
cal, no corrente exercício; foram eleitos Aloislo ele Sirnás Eneas.
Francisco de Almeida Campos, Alfredo José Marinho Filho. Sa-
l.iUiíel cios Santos';Filho', Jorge t.uis Pastor de Oliveira e Carlos
Alberio Veiga de Macedo, residentes, respectivamente, na rua
Gustavo Sampaio 260/901. um Voluntários da Pátria 1P.7,M02, rua
Maria Anlõnia Ml. rua Uruguai JT1, rua túlio de Castllhps Ui/tiM
e rua Senador Vergueiro Ü5'Oirt, sendo os três primeiros eletivo-
e os demais, suplentes, a remuneração foi fixada ein quinhentos
cruzeiros por vez que se reunirem, Sobre a aplicação de Lucros
Suspensos, decidiu-se o seguinte: cento e trinta t um cruzeiros e
setenta centavos (CrS '.il.lin para o Fundo de Reserva Legal,
cento e vinte mil cruzeiros iCiS 12il.llllu.Hti) como gratilicaçáo es-
pecial ao Sr. Aclallo Vieira Fragoso, a qual não constitui obriga-.
ç5ó f'a sociedade e nãó cria direitos para cie; cento e vinte mil
cruzeiros (CrS I20;000,(IO) como gratificação espertai ao Direto:'
Tesoureiro..dá Sociedade; .-r. Dárey Ramos, e o saldo de dois mi-
lhões quatrocentos e sessenta mil cruzeiros (Cr? 2.460.000.00)
para distribuir como bonificação àòs acionistas. Nada mais ha-
vendo a tratar. (íciu quem quisesse f:i.'er uso da palavra, o Sr.
presidente suspendeu es trabalhos pelo tempo suficiente para
que cn, Ivan Vãsqües de Freitas, secretário, lavrasse a presente,
ata. que depois de iifla c aprovada, vai assinada por todos os
presentes. Rio de Janeiro; Ci.B., 1 de iiiatço rio 1081, .layiv.e Vas-
quês de Freitas. Ivan Vasqiics de Freitas. Dnrey riamos. Arlindo
Mello. Paüló Vasquòs de Freitas, J.iclyr Freire Ribeiro, Waldemar
P.nto.

Perigo à Vista
Continuam as autoridades

da Secretaria de Saúde e
Assistência do Estado do
Rio a advertir a população
de Niterói e São Gonçalo,
do perigo que representam
no momento, os banhos de
mar nas praias nileroien-
ses, cujas águas estão po-
luídas. Verificaram as au-
toridade;, nas praias de
Niterói, a presença de ger-
mes de tifo e diseiiteriá,
sendo aconselhável todo o
cuidado ria população até
que seja afastado, cleíiniti-
vãmente, o perigo de con-
taminação.

Encerrado o Seminário
de Alta Administração
Com a presença do Sr. Ma-

cario Picanço, Secretário de
Administração Geral, que re-
presentou o governador Cel-
so peçanha. foi encerrado,
no auditório ('a Federação
das Indústrias cio Estado rio
Rio de Janeiro, o Seminário
de Alta Administração, em
Niterói. Como tivemos ensejo
de noticiai', o Seminário vi-
sou a incentivar uma campa-

nha pelo aumento de produ-
tividade, fornecendo aos di-
rigentes das empresas meios
paia fazê-lo. Quatro técnicos
norle-aníericanos, vindos es-
peciahncntc rios Estados Uni-
dos. foram os professores.

Na solenidade rie encerra-

A presente' é cópia
lente.

ci da original lavrada no livro compe-

*> COMPJSNSADORA (VENDAS A PRAZO DE
MERCADORIAS E ADMINISTRAÇÃO) S. A.

Daicy Ramos iDiretor-Tesoureiro)

'\ E R T I D A O

Processo n." 81D1/G1

CERTIFICO que a A COMPENSADORA (VENDAS A P.RAZ.O
DE MERCADORIAS E ADMINISTRAÇÃO} S. A. arquivou nes-
U Divisão, sob o n." 78450, por despacho de 21 cie marco de lfllil,
cópia autêntica da ata de sua assembléia geral ordinária realiza-
da em 7-H-6L que a|K0\n;i contas do exercício anterior, elegeu
os membros dn Conselho Fiscal, lixando-lhes os vencimento!; do
que dou fé. Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Divisão de Registro do Comércio, em 22 ele marco de ll.Uil. Eu,
Paloiyia Neves, Escriturar!; escrevi, conferi e assino Palmyra
Neves. Ku, Joào Pereira Dias, Cheio Subs.." da S.R.E., subscrevo
e assino Jofio IVrrlra J»>is, —, Suaria com Cr* 20,00,

Ata da 13<a Assembléia Geral

Ordinária da Casa Bancária

Â Compensadora S, A.

Aos sete dias de março At mil novecentos e sessenta e um,
As 14 honis, na sede social, na rua da Quitanda 59 loja, alcnden-
do à segunda convocação publicada nos dias 2, :i e -t de levereiro
corrente, no Diário Oficial e em A NOITE, reuniram-se os Srs.
acionistas em Assembléia Geral Ordinária. Pelo Livro de Pre-
senças, verificou-se que havia número legal. Sob a Presidência
do Sr. Jayme Vasqucs de Freitas e secretariada pelo Dr. Ivan
Vãsqües de Freitas, foi Instalada a Décima Terceira Assembléia
.'Jeral Ordinária ela Casa Bancária A Compensadora S. A. F oram
idos os anúncios de convocação, Relatório da Diretoria, Balan-

eos, Contas de Lucros & Perdas e Pareceres do Conselho Fiscal,
Uiçlo relativo ao exercício findo de mil novecentos e sessenta,
ossès documentos foram aprovados pelos que nâo Unham impe-
limenlo paro esse voto, c ficou estabelecido que os dividendos
jertam creditados ein contas correntes dos acionistas. Pnra o Con-
selho Fiscal, no corrente exercício; foram eleitos: Aloisld de Si-
nas Eneas, Francisco de Almeida Campos. Alfredo tose Mari-

nho Filho. Salathiel dos Santos Filho, Jorge Lui? Pastor de OU-
'.elra i Carlos Alberto Veiga rie Macedo, residentes, respectiva-
mente, na rua Gustavo Sampaio 26(1/901, rua Voluntários da Pá-
:ria 187/402, rua Maria Ahtonlá 141, rua Uruguai 371, ma Júlio
le Caslilhos 34/61)1 e rua Senador Vergueiro '¦íl/80.1. sendo os três
primeiros efetivos e os demais suplentes, a remuneração foi fixa-
da em quinhentos cruzeiros por vez que sf reunirem. Xada mais
havendo a tratar, nem quem qúlzesse fazer uso da palavra, o Sr.
Presidente çusncndeu a Assembléia pelo tempo suficiente parp
oue eu. Ivan Vasques de Freitas, secretário. lavrasse í presente
álaj ine depois de lida e ápròvadai vai assinada por 'odo= os
presentes. Rio dr .laneiro. C.B , 7 de março de ID61, Jayme Vas-
quês de Freitas. Arlindo Mello, ladyr Freire Ribeiro. Waldemar
Pinto. Ivan Vasques de Freitas, Darey Ramos, Paulo Vasqucs de
Freitas.

A nresente é cópia fiel da original lavrada no livro com.
petenle.

MERCANTIL
E URBANIZÀDORÀ

ITABORAI S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
Ds ordem cto Sr. 1'reslden-

te. finam convocados ou Srs.
Acionistas da Mercantil «
Urbanlzaclorn ttabornt S. A.,
liara se reunirem em Assem-
bléla Geral Ordinária, no, dia
20 elo abrlt deste ano ás 14
horas, em sua Sede Social, a
rua Sele de Setembro n." f>6
- S/loja. a fim de tomarem
conhecimento do Relatório da
Diretoria, Balanço e cleinons-
Iraçáo das contas de Resul-
lado do Exercício de 1960 e
Parecer do Conselho Fiscal,
elegerem nova Diretoria, bem
como os membros do Conse-
lho Fiscal, efetivos e auplen-
tes, para o corrente exerci-
elo, fixando-lhes a remune-
raçáo, e outros assuntos de
interesse geral.

Ficam è disposição dos Se-
nhores Acionistas, os do-
cumentos referentes a esta
convocação conforme o artigo
99 do Decreto-Lei 2.627, qúe
rege as Sociedades Anônimas.

Rio de Janeiro, 29 de mar-
ço de 1961.

MERCANTIL t URBANIZA-
DORA ITABORAI S. A,

Frnrrisco D. Machado
D. Presidente

mento usaram da palavra os
Srs. Adelino da Câmara Pin-
to, pela Federação das In-
cliistrias do Estado do Rio de
Janeiro, Renato Tinoco, pelos
participantes do Curso e Mu-
cácio Picnnco. em nome do
governo do Estado do Rio.

.Dentre outros estiveram
presentes diretores da Confe-
deração Nacional da Indús-
tria, diretores do SENAI, re-
presentante do Secretário de
Segurança do Estado, repre-
sentante do Ponto IV, enge-
nheiro Otávio Catanhede. di-
retor da Escola Fluminense
de Engenharia, líderes sin-
dicais bem como altas ligu-
ras da indústria do Estado
do Rio.

Mafou-se a Autora
de "Educação

Sexual"
SALVADOR, 1 (Asapressi

— Portador de uma enfermi-
dade nervosa que há muito a
vinha prejudicando, a escrito-
ra Margarida Sinaih Neves,
autora do livro "Educação Se-
xual". atirou-sc do quinto
andar de um edifioio, tendo
morte instantânea.

A escritora-suicida também
escreveu diversos livros sobre
psicologia social, além de mui-
tos outros.

r E H T I D A O

Processo n." 6 192, ôl

CERTIFICO que a CASA BANCARIA A COMPENSADOR A
Si A., arquivou nesta Divisáo, sob o n.° 78101, por chspaeho de
21 de março cie 1081, cópia autêntica da ata ele sua assembléia
geral ordinária realizada em 7-3-81, que aprovou contas do exer-
eieio anterior, elegeu o Conselho Fiscal, fixando-llie a remune-
ração  cio que dou fi'. Departamento Nacional ria
Indústria e Comércio; Divisão de Registro do Comercio, em 22 de
março cie 1961. Eu. Palmyra Neves. Esciiturário escrevi, eTOiíeri e
assino Palmyra Neves. Eu, João Pereira Dias. Chefe Subst." da
S.R.F.. subscrevo e assino João Pereira l>ias. — Selada com
CrS 20,no.

IMOBILIÁRIA
MINAS GERAIS S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

De ordem do Sr. Presielen-
le, ficam convocados os Srs.
Acionistas dn Imobiliária Ml-
nas Gerais S. A., para se reu-
nlreni «r.i .Ysscinblcla Cera'
Ordinária, no dia 29 de. abri:
désíe suo, às 14 horus, em
sua Sede Social, i rua Sete
de Setembro !i.° í6. 5/loja. a
fim de tomarem ronheelmen-
to do Relatório da Diretoria.
Balanço e demonstração dns
contas ele Resultado do Exer-
ciclo de 1960 e Parecer do
Conselho Fiscal, elegeram no-
va. Diretoria, bem como os
membros do Conselho Fiscal,
efetivos e suplentes, para o
corrente exercício, fixando-
lhes a remuneração, e outros
assuntos de interesse geral.

Ficam a disposição dos se-
nhores Acionistas, os do-
cumentos referentes a esta
convocaç&o conforme o arti*
go 99 do Decreto-Lei n.° 2.627,
que rege as Sociedades Anó-
nlmas.

Rio de Janeiro, 29 de mar-
ço de 1961.
Imobiliária Minas Oerals 8. A.

Francisco D. Machado
D. Presidenta

Ressaca Devasta a
Cidade de Olinda

OLINDA. 1 (Asapross)
— Esta cidade está viven-
do momentos de verdadei-
ro pânico, devido à forte
ressaca o.ue a vem assolan-
rio. sendo os prejuízos
causados, até agora, con-
siderados vultosos.

A situação de Olinda é
de calamidade pública, a
lal ponto que o prefeito
local já solicitou socorros
ao governador Cid Sam-
paio.

Para se .ter idéia do
qeu seja a ressaca que fus.
tiga a cidade, basta dizer
que é a maior dos últimos
dez anos.

Pequenas Notas Fluiienses

Jânio Quer Àeropor-
toem Funcionamento

BRASÍLIA I (Asapress)
— O sr. Jânio Quadros soli-
citou informes an titular da
pasla da Aeronáutica sobre
a interdição rio aeroporto de
Manaus. O presidente quer
que o aeroporto seja desinter-
ditario com a maior brevi-
dade.

Reofirmu Celso;

EMPREGO PÚBLICO SO DEPOIS DK MAIO
A AF1 distribuiu inta em ciiie declara que, embora o ser-

viço público rio Estado necessite, sem dúvida', de funcionários,
técnicos, professores p operários especializados,, está, porém, •»
admissão desse pessoal ciiiriiríonacla ns reais possibilidades rio
erário. A possibilidade está sendo estudada detidamente pelo
chefe do Governo, que pretende só admitir para os quadros da
administração pública, elementos para cargos em comissão a
outros considerados necessários a determinadas funções. Os de-
mais não serão feitos antes dos GO dias estabelecidos, pois que.,
no momento, deseja o governador executar o plano de obra.s s
reivindicações d funcionalismo para os quais dedica, exclusiva-
mente, sua atenção.

REFORMA NO SISTEMA PENITENCIÁRIO
"Está obsoleto o sistema penitenciário do Estado do Rio; por

isso uma de minhas primeiras medidas à frente da Secretaria
de Interior e Justiça, serão a sua reforma, vindo ao encontro do
progresso que se verifica no inundo de nossos dias". Essas fo-
ram as palavras do Br. João Rodrigues de Oliveira, novo titu»
lar da Secretaria do Interior e Justiça, aos jornalistas.

EDUCAÇÃO FÍSICA
Para que haja maior difusão da prática da educação física

no norte do Estado do Rio, o governador Celso Peçanha auto-
rizou o secretário de Educação e Cultura a contratar numeroso»
monitores de educação física, que serão lotados em várias re-
giôcs escolares fluminenses.

AMPARO AO ESPORTE
Tendo sido procurado por numerosos diretores de. entidades

esportivas ria zona norte rie Niterói, que foram reivindicar um»
série de medidas em beneficio rio esporte naquele setor da ca-
pilai fluminense, o Sr. Celso Peçanha prometeu que. dentro rio
possível, turin fatia a fim de que o esporte tivesse o amparo
que merece.

INSPEÇÃO
O Sr. Nelson Rocha continua muito ativo a frente dft Se-

cretaria que dirige. Ainda agora, o titular da Secretaria de Saú-
rie e Assistência inspecionou os postos de saúde de Petrópolis a
Três Rios. Amanhã, domingo, o Sr. Nelson Rocha visitará o
hospital Colônia de Vargem Alegre.

VISITA À A. F. I.
Esteve em visita à redação da Agencia Fluminense de Infor-

inações, sendo recebido pelo jornalista Walter de Almeida Cas-
tro, chefe da Divisão de Divulgação, o Sr. Nelson Rocha-, Secre-
tário de Saúde e Assistência do Estado do Rio.

E AS OBRAS CONTINUAM
Contestando notícias, segundo as quais, estavam paralisa-

das as obras da Avenida de Contorno, cujos trabalhos foram
iniciados na gestão do ex-governador Roberto Silveira, o go-
vernador Celso Peçanha, em palestra que manteve com vários
desportistas da zona norte de Niterói, teve ensejo de acentuar
que as obras continuam em pleno andamento, sendo seu dese-
jo, mesmo, conclui-las dentro do prazo estabelecido, uma vez
que representam um grande passo para o progresso doj mu-
nicípios de Niterói e São Gonçalo.

IRÃO REUNIR-SE SECRETAMENTE ^
EX-PARTIDÁRIOS DO PREFEITO

Os vereadores Ari Vasconcelos, Hermógenes Franco, Ernart!
José da Silva. João Batista da Costa Sobrinho, José Ramos, Jor-
ge de Almeida, Waldemar Cruz, Percy Ribeiro, Evandrn Crua
Nunes e Luiz Nascimento Lopes que, até então, apoiavam na CS-
mara Municipal de Niterói, o prefeito Wilson rie Oliveira, náo
querem, como os demais, nada mais com o chefe rio Executivo
ria. municipalidade niteroiensc.

Assim é que, na próxima 2a. feira, com início às W horas,
irão reunir-se, em caráter secreto, no recinto da Câmara Muni-
cipal de Niterói, a fim de assentarem medidas que serão to-
macias pela bancada, em face rios últimos acontecimentos re-
gistrados no plano municipal.

"FESTIVAL DE FLORES"
PETRÓPOLIS, 1 (A NOITE) — A população de Petrópolis

está aguardando, com o mais vivo interesse, a realização do
"Festival de Flores" promoção cia novel Comissão de Turismo
cio Estado cio Rio, a ser realizada, nesta cidade, dentro de bre-
ves dias.

HOMENAGEM
PETRÓPOLIS, 1 (A NOITE) — Esteve em Petrópolis, sendo

homenageado por seus amigos e admiradores, o Sr. Macário Pi-
canço, secretário de Administração Geral. A homenagem cons-
tou de um jantar ao qual compareceram autoridades estaduais,
municipais, próceres políticos e jornalistas.

JÚBILO
PADUA, 1 (A NOITEi — Teve a melhor repercussão a no»

ticia rie que o governador Celso Peçanha designara para ter
exercício como delegado neste municipio o bacharel Eldo Pe-
reira da Costa.

ENCONTRO
CAMPOS, 1 (De. Nilo Aréás, correspondente rie A NOITE) —

Está sendo'esperado nesta cidade o governador Celso Peça-
nha que deverá visitar Campos na próxima quinta-feira, para
o seu terceiro encontro municipalista com os prefeitos do nor-
te fluminense.

Como de hábito, nessa reunião o governador do Estado exa-
minará com os prefeitos os problemas mais urgentes des res-
pectivs municípios.

Continiaa a Greve Dos
Professores de Niterói

Os professores de Niterói continúarri no movimento grevista.
Não tiveram qualquer solução as diversas conciliações até agort
tentadas e a classe, pelo que a reportagem de A NOITE pôd»
sentir no Sindicato dos grevistas, não está inclinada a aceitar a
proposta de 37 por cento, sugerida pelo Departamento Nacional
do Trabalho. Também não se manifestaram até_ agora, os dirá-
tores de estabelecimentos de ensino. Os professores mostravam-
se satisfeitos com o exito da reunião com pais de alunos, a qu*
compareceu o secretário do Trabalho, Sr. Jorge Bedran, levando
a solidariedade do Governo.

Três colégios resolveram aceitar as bases pretendidas pelo»
grevistas e iá assinnrfim acordos coletivos, O primeiro foi a Es-
cola Técnica de Comercio lairo Malnfaia. cuio diretor assinou •
documento nn reunião realizada com pais de alunos. Alias, _•
Sr. lairo Malafaio. desde o início, considerou, justa a pretensão
da classe docente, aguardando, nn entanto, ns entendimento» com
o sindicato patronal. Também o Ginásio Nossa Senhora da Pa*

e Ginásio Santa Bernadette resolveram firmai acordo com oa

grevistas a iá na segunda-feira esses colégios funcionarão nor-

malmente. Amanhã, domingo, haverá nova assembléia dos OTOr
fessòres, prevista para ns 17 hora., quando será definitivamnnt.

debatida a aceitação ou não. ria proposta d* «umanto na basa

de 37 por cento, sugerida pelo DNT<

r
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Morre em Desastre Diplomata Nicaraguano
* MANAGUA (FP) — O Dr. Justiniano Samson Roman,

subchefe do Protocolo da Presidência da Nicarágua e di-
plomata de carreira muito conhecido na América Latina,
morreu ontem num desastre de automóvel. O carro que êle
dirigia na Estrada Nicarágua-San José da Costa Rica, onde
pensava passar a Semana Santa, chocou-se com um cami-
nlião estacionado com ns luzes apagadas. A sua esposa
Cosette e dois acompanhantes ficaram gravemente feridos.
O Dr. Justiniano Samson Roman fêz os seus estudos uni-
versitários no Rio de Janeiro.

Nao é Grave o Estado do Rei do lêmen
BEIRUTE (FP) — O rei Alimed do lêmen está ferido,

mas o seu estado não é grave, informou-se ontem nesta
capital em fonte fidedigna, desmentindo, assim, os boatos
que circulam em Yisuti sobre a morte do soberano cm re-
cente atentado. O.s informantes — príncipes da famila
real iemenita, presentes nesta capital — acrescentaram que
a autoridade do Rei Ahmed não parece comprometida.

Rompeu a Represa Causando Mortes e
Ferimentos

MOSCOU (UPI) — Uma comissão investigadora ofi-
ciai admitiu publicamente que cento e quarenta e cinco
pessoas morreram e cento e quarenta e três ficaram feri-
das, a 13 do mês passado, cm conseqüência do rompimento
de uma represa na região de Podol, na Ucrânia. O informe
diz que o desastre foi causado pela construção defeituosa
da barragem que continha as águas da garganta de Babyu-
Yar, perto de Kiev. "Os culpados serão punidos", prometeu
a comissão.

Os Estigmas de Tereza Neumann
KONNERSREUTH (FP) — Os estigmas de Cristo apa-

receram ontem, novamente, como todas as sextas-feiras
santas, há 35 anos, no corpo de Tereza Neumann. Apesar
do desejo contrário formulado pela estigmatizada, nume-
rosos peregrinos foram vê-la em sua casa e comprovar por
si mesmos a presença das chagas. No seu leito dc dor,
Tereza Neumann, que tem 63 anos de idade, é atualmente
urna mulher muito fraca, muito magra, cujo corpo eslava
ontem marcado por feridas sangrentas. Seus familiares
afirmam que desde 1037 Tere/.a não ingere nenhum alimen-
to sólido, a não ser a Hóstia da comunhão.

Roberto Campos Esteve Com De Gaulle
PARIS (FP) •— O presidente da República, general 

*>

Gaulle, recebeu às ultimas horas da manhã de ontem, o
Sr. Roberto Campos, embaixador itinerante do presidente
rio Brasil, Sr. Jânio Quadros. A conferência durou meia
hora. O embaixador entregou ao presidente De Gaulle
uma mensagem pessoal do presidente Quadros.

Inaugurado o Congresso do P. C. Britânico
LONDRES (FP) 

'— Começou na manhã de ontem o
Congresso do Partido Comunista Britânico. O presidente
William Gallagher pronunciou o discurso inaugural çriti-
cando severamente o Partido Trabalhista. "Hugh Gaitskell
e Harold Wilson, chefe e chefe-adjunto do grupo parla-
mentar trabalhista — disse Gallagher — são os melhores
amigos do capitalismo, como o são igualmente os con-
servadores. O Partido Comunista Britânico conta com
25.000 membros e não possui nenhum representante no
Parlamento.

Liz Taylor: Valeram a Pena as Despesas
HOLLYWOOD (FP) — Liz esteve à beira da morte,

e os médicos que dela trataram — os melhores do mundo
— chegaram, em certo momento, a perder todas as esperan-
ças — declarou â imprensa Eddic Fisher, o marido da fa-
mosa c linda atriz Elizabeth Taylor. "As despesas se eleva-
ram a uns 50.000 dólares, mas valeu a pena" —- concluiu
o esposo rie Liz Taylor.

iu no ar o BombardeiroExplodi
LEX1NGTON (FP) — Um avião de bombardeio, com

oito tripulantes, explodiu anteontem á noite om pleito
vôo perto desta cidade da Carolina do Norte. Dois Iripu-
Jantes conseguiram atirar-se em pára-quedas e foram en-
contrados apenas levemente feridos. Um cadáver foi en-
contrado e às primeiras horas da manhã ignorava-se se os
demais tinham também perecido.

Congo: Delegações Apresentam Proposta
NAÇÕES UNIDAS (FP) — As delegações de quinze

nações latino-americanas, com exceção do Panamá, Chile,
Haiti, Cuba e República Dominicana — apresentaram uma
proposta visando a um plano "cquitativo" para o naga-
mento das despesas previstas de 120 milhões de dólares
que as Nações Unidas terão com a "Operação do Congo"
em 1961. A proposta pede, também, que a ONU designe
nm Comitê de cinco peritos — dc várias nacionalidades

que ficará encarregado de recolher os dados necessários
para a distribuição da cota correspondente a cada membro.

O Plano Kennedy Para a América Latina
NOVA IORQUE (FP) — "As dificuldades para assegu-

rar uma cooperação total e efetiva das classes dirigentes
na América Latina são muito maiores do que se acredita
geralmente. Por êsse motivo é tão álentadora a acolhida
dispensada ao plano do presidente Kennedy pelos esladis-
tas democratas da América Latina", — declarou ontem o
"New York Times" em editorial, dedicado às respostas fa*
varáveis recebidas pela Casa Branca a respeito do progra-
ma de cooperação internacional proposto para a América
Latina pelo presidente Kennedy.

Cientistas Russos Inventam Câmara Com
Duas Utilidades

MOSCOU FP) — Noticia a Agência Tass que os es-
peclalistag soviéticos construíram um aparelho que com-
bina uma câmara fotográfica e uma câmara cinemalográ-
fica de oito milímetros. O aparelho, acrescenta a Tass, é
único no mundo e tem duas utilidades: de um lado per-
mite tirar fotografias, e fazer filmes, por outro lado. O novo
aparelho terá o nome de "Yanus".

Enforcado em Praça Pública o General
ADIS ABEBA (FP) — Foi enforcado, anteontem de

•manhã, em uma praça pública desta capital, o general Me-
guistou Neway, antigo comandante da Guarda Imperial e
um dos promotores da tentativa de golpe de Estado reali-
zado no més de dezembro último.

Nova Explosão em Havana
„ . HAVANA (UPI) — Explodiu uma potente bomba no
setor de Havana velha. A explosão não ocasionou vítimas
pessoais nem danos. O fato ocorreu às 22h20m de quinta-
feira.

O Hotel Aviz Vai Ser Edifício de Apartamentos
LISBOA (UPI) — O famoso Hotel Aviz, durante mui-

tos anos o mais luxuoso de Lisboa, foi vendido e será de-
molido. Ao fazer-se o anúncio, informou-se que nos va-
liosos terrenos do hotel serão construídos modernos edi-
ficios de apartamentos.

Suposta Trama Para Seqüestrar a Fiiha
de Kennedy

PALM BEACH (CPI) — As polícias federal, estadual
• municipal procuravam ontem nesta região quatro cuba-
nos, que se acredita serem agentes do governo de Fidel
Castro, para interrogá-los sobre uma anunciada conspira-
«?!• para seqüestrar Caroline Kennedy, filha de 3 anos de
Idade do presidente Kennedy.

"Discoverer XXII" Incendiou-se no Espaço
BASE AÉREA DE VANDENBERG, Califórnia (UPI)

Valiosos espécimes biológicos, inclusive tecidos huma-
nos que haviam sido enviados anteriormente ao espaço, se
perderam quando o "Discoverer XXII" não conseguiu en-
trar em órbita, anteontem, e incendiou-se no espaço. Os
eientistas-engenheiros estudam hoje as escassas informa-
ções transmitidas pelo satélite antes de cair novamente a
Terra, para procurar determinar exatamente o ocorrido.

"Café Sintético é Vôo da Imaginação"
NOVA IORQUE (UPI) — A "Xafir.nal Coffec Associa-

tion" declarou que "o café ;in(étifo é apenas um vôo da
imaginação". A frase pertence ao Dr. Samuel Lee. «uími-
eo da Associação, o qunl acrescentou: "O cc.fé sintético ou
artificial é como o remédio contra o deflúxò. Busca-se àvi-
damente, porem êle não c encontrado".

Tito Visitará o Marrocos
BELGRADO (FP) — O marechal Tito visitará ofi-

«lalmenle o Marrocos, dp 1 a 5 dc abril, convidado pelo Rei
Hassan IL anunciou a Agencia '.Tanjung".
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EVIAN, França, 1.° (FP) — Não mais será nesta cida-

de a reunião entre a França e o governo rebelde argelino,
que devia começar a 7 do corrente.

Evian íoi sacudida, às 25 e 35m da madrugada de on-
tem, por duas explosões de bombas de plástico, colocadas
entre o edifício da Prefeitura Municipal e a residência do
prefeito. Este, Sr. Camille Blanc, ficou gravemenc ferido e
pouco depois morria. O secretário da Prefeitura Munici-
pai, que foi o primeiro a acudir, encontrou num dos salões
da residência do prefeito este já agonizante, tendo ao lado
sua esposa, igualmente ferida e com o rosto coberto de san-
gue. O prefeito Camille Blátip tinha um dos ombros arran-
cadòs e terrível ferimento no pescoço. Mais adiante, são
e salvo no seu leito foi encontrado o filho do casal, de ape-
nas 12 anos de idade.

Pela manhã, anunciou-se de Túnis, oficialmente, que o
Governo Proviscjrio da República Argelina não mais man-
daria a Evian a delegação para negociar com os represen-
tantes do governo francês.

Deve-se recordar que antes do comunicado oficial acei-
tando negociar, o governo de Ferhát Abbas protestara pela
atitude atribuída ao governo francês de negociar com ou-

Apoderada
no Por Tropas
Cafanguenses.

ELISABETHVILLE, 1 (UPI)— As forças de segurança da
próhvíncia de Cáíanga; com-
posta por soldados africanos
c mercenários europeus, se
apoderaram sem luta da Iocm.
lidade de Manono. onde os 11-
deres dissidentes da tribo dns
balubas, estabeleceram a ca.
pilai de um Estado nn qunl
chama "Luálba",

O anúncio foi feito om unia
entrevista à imprensa còhcõ.
dida pnlo vice-presidente cl"
Calnngn, Jean Kibwe.

O ministro dò Inferior, Çotí-
ford Munonrln e o chanceler
Evariste Kimba.

Afirmaram os porta-vozes
c(iie Manõno caiu em mãos
das forças de Catangá, ás 17
horas de anteontem. O único
choque que tiveram suas tro-
pas com os balubas, afirma,
ram, ocorreu antes de as fór-
ças de Catanga chegarem r.
Manono. Sete lumumbistas
foram mortos nessa localidn-
de, disseram os ministros.

Pagamento no IBGE Pele
Caixa Econômica

A partir do mês de abril o
pagamento dos servidores do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, no Rio dc
Janeiro, será feito por inter-
médio da Caixa Econômica
Federal, já so havendo esta-
belecido os entendimentos
necessários, nesse sentido.

ba Mata o Prefeito de Evian
onversacões Franco-Argelinas

trás tendências argelinas, em particular o Movimento Na-
cional Argelino, rival da Frente de Libertação Nacional,
de Ferhat Abbas.

Há duas semanas, segundo o secretário da Municipali-
dade, o prefeito Camille Blanc vinha recebendo cartas
ameaçadoras.

EVIAN, França, l.° (UPI) — Duas bombas, que se
acredita foram colocadas por extremistas da direita, ma-
taram, ao explodir, o prefeito desta cidade, Camille Branc.

Um de seus colaboradores disse que o prefeito vinha
recebendo cartas do movimento "Argélia Francesa" adver-
lindo-o que não permitisse a realização em Evian das con-
versações entre os rebeldes argelinos e o governo francês.

As negociações deverão começar nesta cidade no dia 7
de abril próximo.

Blanc morreu às 2h35m da manhã de ontem, frente
a sua residência.

PARIS, 1.° (UPI) — Os rebeldes argelinos anuncia-
ram, ontem, que comunicarão à Suíça que as conferências
de paz de Evian foram canceladas.

Um porta-voz rebelde em Túnis disse que Boulharouf,
representante nacionalista argelino na Suíça e Roma, par-

tira em breve de Túnis para comunicar às autoridades suí-
ças que os rebeldes não assistirão à projetada Conferência
de Paz de Evian.

O informante acrescentou que Boulharouf acusará a
França de responsabilidade por 

"torpedear" de antemão as
consultas.

BERLIM, l.o (UPI) — A Alemanha Oriental decidiu
aumentar a ajuda aos rebeldes argelinos, disse ontem, o
órgão do Partido Comunista Alemão, "Neus Deutschland".

Afirma o jornal que a promessa de "reforçar as ações
de solidariedade" foi feita em uma reunião realizada de
2" a 30 de março em Berlim Oriental entre as delegações
do Partido Comunista Alemão e os rebeldes argelinos.

As duas delegações afirmaram que as manobras dos"imperialistas" franceses estão pondo em perigo as con-
versações sobre a Argélia antes que estas comecem, disse
o jornal.

BERNA, Io (UPI) — Um porta-voz do Ministério do
Exterior disse que o governo da Suíça não recebeu ne-
nhuma comunicação oficial dos rebeldes argelinos sobre o
suposto cancelamento das negociações de paz franco-
argelinas.

Aprovado na ONU o Projeto Russo-
Norte-Americano Sobre o Desarme

NAÇÕES UNIDAS, 1.° (FP) — A Co-
missão Política das Nações Unidas aprovou por
aclamação um projeto de Resolução, apresen-
tado pela URSS e os Estados Unidos (o pri-
meiro desde 1959, no qual ot dois países fisru-
ram como co-signatários) sobre a questão do de-
sarma mento.

O Projeto de Resolução demonstra o dese-
jo soviético-norte-americano de prosseRuir o
diáloeo, para saber cm que seio do Organismo

deverão se desenrolar as conversações sobre o
desarmamento. Trata-se. especialmente, do pro-
lilema da ampliarão do Comitê dos "Dez" cujos
trabalhos, em Genebra, foram suspensos em
1959.

Isso significa que a Assembléia-Geral tra-
lará do desarmamento, somente no decorrer d*
sua 16." Sessão, em setembro de 1961.

As negociações entre a URSS e os Estados
Unidos serão realizadas durante os meses da
iunho e julho. Os soviéticos desejam acrescen-
tar ao Comitê dos "Der", cinco membros "neu-
tros". Os norte-americanos desejam acrescentar-
lhe um presidente indiano e um secretário ,me-
xicano, ambos sem direito a voto. .. _-.

Ignora-se até que ponto os Estados-Mam-
bros do Comitê dos "Dez' serão consuilauos.
Stevenson e Gromykq anunciaram que, de có-
mum acordo, porão as Nações Unidas á par dos
progressos realizados.

URSS Dará a Conhecer
Sua Decisão Sobre c

Hoje,
Laos

N ÁS SER DISTRIBUI TERRAS
BEIRUTE, março (APLA) — O presidente Máster, após dii-

tribuir milhões dc hectares dc terra a camponeses egipeios, está
fazendo agora o mesmo na Síria. Na foto, um camponês sírio
beijo o presidente da República Árobe Unida, cm demonstração
dc gratidão pela doação, que lhe foi feita, de uma orca de terra.

MOSCOU, 1." (FP) — A resposta soviética às propostas
britânicas sobre o Laos será entregue o mais tardar hoje.

Assinala-se que seu texto não poderá ser publicado imedia-
tamente, pois o embaixador britânico terá que previamente
transmiti-lo ao seu governo e aos outros governos interessados.
Entretanto, nos meios diplomáticos o "otimismo prudente" em
que é esperada essa resposta foi reforçado pelo tom do comu-
nicado publicado ao terminar a reunião do Pacto de Varsóvia.
Vêem os observadores, nesse comunicado, o desejo dos países
comunistas de chegarem a um acordo com uma solução negociada
na crise do Laos.

Tiroteio Acabou Com

HAVANA, l.ô (UPI) — O estampido de nu-
merõsas balas interrompeu à tarde dc ontem,
a solene representação do drama da Paixãc,
na praça central da localidade de Guines, a 50
quilômetros de Havana.

O tiroteio provocou uma desordem do pro-
porções na qual algumas pessoas sofreram le-
soes. Mas, ao que parece, os tiros não causa-
ram vítimas,

O tiroteio começou no momento em que o
ator que representava o papel de Poncio Pila-
tos condenava Cristo a morrer, enquanto a
multidão gritava: "Que o crucifiquem. Para a
cruz".

Cerca de dois mil espectadores que ocupa-
vam lugares na praça, jogaraia-se ao chão,
enquanto outros três mil que estavam dc pé
ao redor da praça puseràm-se a correr, toma-
dos de pânico, cm busca de proteção.

Os tiros partiram clu extremo posterior da
praça situada frente à igreja ante ã qual se
achava erguido, como todos os anos, o palco.

Comitê do Pacto
po

Para Garantir Pa

Depois da primeira saraivada, que não cau-
sou vítimas, no que parece, o público ergueu-
se novamente e centenas de pessoas invadi-
ram o palco gritando: "Cuba sim, Rússia não.
Abaixo o comunismo".

Nesses momentos oúviram-se outros tiros.
mas desta vez nâo houve pânico. O público
continuou gritando até que milicianos arma-
dos subiram ao palco para desalojar os mani-
festantes anticomunistas.

A Cruz Vermelha entrou em ação rápida-
mente, e sabe-se que algumas pessoas sofreram
lesões, mas não se viu nenhum ferido de bala.
Os tiros, ao que parece, foram feitos para o
ar. Ignora-se quem disparou os primeiros tiros,
mas os espectadores, deitados no chão, co-
meçaram a grilar imediatamente: "São os co-
muriistas, Querem estragar a obra".

Pelo menos cinco pessoas foram delidas. Se-
gundo testemunhas, os detidos eram pessoas
que grilavam entre o público, não os autores
dos disparos,

LONDRES, 1 (FP) — "A
ajuda militar soviética e nor-
te-americana às facções lao-
danas deveria cessar simul-
tàncamente — afirmou ontem
o príncipe Suyanha Phumã,
primeiro ministro dò Laos,
cm entrevista coletiva aos
jornais. Anunciou Phuma que
irá a Moscou no dia 17 de
abril, mas frisou não se tra-
tar dc uma medida unilate-
ral, Qualificou as propostas
britânicas de "muito pruden-
tes", aceitáveis com liberais
modiíiiaçõcs. Tinha também
esperança no atual governo
dos Estados Unidos. "Eu se-
ria o primeiro a combater se
o comunismo se instalasse em
nosso país. Jamais aceitarei
o comunismo no Laos. Acho
que o Laos deve ser neutra-
lizado, política que propo-
nho desde 1955, Acrescentou
que era favorável à partici-
pação do Pathet Laos no go-
vérno, mas sem predomínio."Devemos recordar que des-
de muito tempo a Inglaterra
como a França, apoiam a po-
lítica de neutralidade. Tam-
bém Pequim e Hanoi eram
partidários de uma política
de boa vizinhança com Laos.

LONDRES, 1 (UPI) — O
príncipe Suvanna Phuma,
do Laos, reuniu-se ontem com

Planejou m
MOSCOU, 1 'FP) —• A Agência Tass difundiu um cnmuni-

eado do Comitê Político Consultivo do Pacto dc Varsóvia, que
se reuniu em Moscou. O Pacto de Varsóvia compreende a
URSS, Polônia, Hungria, Rumânia; Tcheco-Eslqváqüia, Alemã-
nha Oriental e a Bulgária, e c uma réplica à Aliança Atlãn-
lica.

O comunicado declara que as delegações procederam a uma
troca de pontos de vista sobre as questões de situação interna-
cional e estudaram as medidas que devem ser tomadas pelo
Estado-Maior do Pacto de Varsóvia, para garantir a Paz na
Europa e no Mundo".

No decorrer deste exame, o Comitê Político Consultivo to-
mou como base para a discussão, as conclusões teóricas e poli-
ticas da Conferência que, em novembro passado, realizaram os
representantes dos Partidos Comunistas, conclusões que cons-
tituem documentos históricos, que facilitam a resposta aos pro-
blernas complexos e vitais da Luta pela Paz e a prevenção da
Guerra.

MOSCOU, í.° (UPI) — O comunicado emitido ao término
da reunião realizada èsle ano pelos países cio Pacto de Var-
sóvia, foi o documento mais moderado de sua classe desde o
ano de 1955, em que foi criada a organização comunista. Essa
é a opinião formulada pelos observadores ocidentais nesta ci-
dade.

O documento, afirmam, é relativamente conciliatório e
deixa a porta aberta às negociações entre o Leste e. Oeste,
assim como a um novo alívio da tensão.

Embora o comunicado condene a política acidentai na
América Latina, Ásia e África, não reitera a promessa feita
cm novembro último — na Conferência de Cúpula de comlmis-
tas de 81 nações — de apoiar as rebeliões e ns "guerrar dc li-
bertãção nacional". **

MOSCOU, 1.9 (UPI) — O jornal "Izvestlá", órgão oficial
do governo soviético, disse 'que as potências do Pacto de Var-
sóvia decidiram ','pôr-se em condições de adotai: as mais amplas
medidas necessárias, cie acordo com outros Estados pnra asse-
gurar a paz e a segurança para todas as nações.

O diário faz esta manifestação an publicar o comunicado
emitido pelos representantes dos países comunistas membros
do Pacto ao terminar anteontem seus três dias de sessões."O mundo novo ertá fazendo ao velho um apelo à razão —
diz o jornal. Quanto antes so ouvir a voz do senso comum que
saiu de Moscou, melhor será".

era Banido Frank Cosi
Chefe da Haffia" Nos LUA

WASHINGTON, 1 (UPI)
— O Departamento de .lus-
tiça anunciou haver inicia-
do medidas judiciárias para
obter a deportação de Frank
Coslello, considerado como
chefe secreto da "Maffia"
nos Estados Unidos.

Coslello está internado na
Penitenciária Federal de
Atlanta, condenado a cinco
anos dc prisão pelo não cmn.
primento de leis tributárias,
mas deverá recuperar a li-
herdade cm junho próximo.

O Departamento de Justi-
ça informou que o Serviço
de Imigração notificou a
Costello que deve inscrever-
se nos registros de estrangei-
ros e comparecer ou fazer-
se representar em uma au-
diência fixada para 10 de
abril próximo, a fim de ex-
por seus argumentos contra
uma ordem de deportação.

Costello tem atualmente
70 anos. Nasceu em Co-

sérizáj Itália, e chegou aos
Estados Unidos com 4 anos.
Obteve a cidadania norte-
americana em 1925.

Há oito anos. o Departa-
mento de Justiça iniciou
uma ação legal para privar
Coslello da cidadania norte-
americana fundado em que
ao formular sua petição o
atual preso havia incorrido
em inexatidões ao enunciar
seus meios de vida.

Depois de uma demorada
gestão judicial, que chegou
à Suprema Corte de Justi.
ça, o mais alto Tribunal nor-
te-americano deu lugar à
pretensão do Departamento
de Justiça e privou Costello
de sua cidadania, permitindo
assim que se iniciassem os
trâmites de deportação.

os lideres britânicos numa
segunda série de conversa-
ções confidenciais destinadas
a acelerar os esforços para
lograr' a neutralização désío
reino da Ásia Sul-Oriental em
Bangkok.

Phum», que em princípios
deste ano pediu ajuda mili..
tar aos soviéticos ao fugir
do vizinho Cambodge e dei-
xar o poder do Laos cm mãos
do príncipe Bou Dum, é re-
•conhecido pela União Sovié-
tica e China Comunista como
o primeiro ministro legitimo
do Laos.

LONDRES, 1 (FP) — Che.
gou ontem de Bangkok, onde
lomou parte na Conferência
da OTASE, o secretário de

VARRIDA BUENOS
AIRES POR
VIOLENTO
TEMPORAL

BUENOS AIRES, l.° (U.
P. I.) — Uma violenta tem-
pestade que caiu na ma-
drogada de ontem em Bue-
nos Aires causou grandes
danos ás comunicações.

O serviço telefônico en-
tre Buenos Aires e Santia-
Co do Chile, Mendonza e
San Juan foi interrompido.
No oeste de Córdoba fo-
ram derrubados 82 postes
telefônicos e lelegráfiços,

Ainda não se conhece n
magnitude dos danos ma-
feriais causados pelo tem-
pnral.

Estado norte-americano Dean
Rüsk, e imediatamente prós-seguiu viagem de regresso a
Washington.

Antes de partir, disse Dean
Rusk: "Tenho a esperança de
que se chegue a uma- solu-
çáo na questão do Laos, por
melo de negociações pacífi-
ças. Acreditámos que a tese
da neutralidade do Laos —
à semelhança da Áustria,
aceita internacionalmente —
será também aceita. A ofen-
siva cln Paihet Laos cri.i na-
i" • i"'"i situação gra-
ve. Mns esperamos que a ces-
.-),-. iiUclUidiuies abri.
rá a porta a uma soluçjp no-
gõciada. O.s países da OTASE
continuam decididos a impe-
dir que essa minoria armada,
apoiaria no exterior, possa es-
labeleccr peln força seu do-
minio no país".

Dean Rusk frisou que a pro-
posta britânica à URSS não
fixara prazo para a respos-
tá, è exprimiu inquietação,
que era a da OTASE, ante os
acontecimentos recentes no
Vietnnm do Sul, onde grande
número de rebeldes alerrorl-
zam a população.

VIENTIANE. 1 (UPÍ) —
Fontes autorizadas informa-
ram que o primeiro-ministro
Boun Oum e o ministro de De
fesa, general Phoumi Vosavan
partiram ontem apressada-
mente, por via aérea, para o
Sul do Laos. a fim de veri-
ficar pessoalmente as noti.
cias ds que as forças comu-
nistas invasoras lograram im-
ppi'iantes vitórias nessa região
do país.

Acrescentaram os informam
tes que Phoumi Nosavari se
entrevistou em princípios des-
ta semana, na Tailândia, com
o almirante Harry D. Felt,
eomandajlte-chefe das forças
navais dos Estados Unidos no
Pacifico, e que ontem fêz a
viagem por via aérea depoús
de duas reuniões secretas do
gabinete.
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CAIRO, 1 (FP) - Encer-
rou-se a Conferência África-
na do Cairo, tornando piibli-
cas ns resoluções e recomen-
dáções adotadas pelas suas
diferentes comissões. Desta-
cam-se as que foram tomadas
sobre a Argélia e o Congo.

ARGáLTA — Foi votada
uma resolução aprovando a
decisão do "Governo. Provisó-
rio da República argelina" de
entrar em negociações com o
governo francês, a fim de
aplicar o princípio da auto-
determinação, e apoiando in-
teiramente sou ponto de vis-
ta rio que toca ao Saara, o
qual intrigas do imperialismo
francês procuram arrancar a
entidade argelina".

CONGO — A conferência
rèclárha a aplicarão imedia-
ta dns decisões do Conselho
de Segurança, a saber:

1) Que se acabe com a
"agresnãp liitOsriaUtta" e se-
ja feita a retirada do Com.
go dc todos us belgas, fran.

ceses, ingleses, alemães e
"outros agentes imperialistas"

2) A volta da ordem e da
legalidade, especialmente com
a reativação do parlamento.

A conferência africana de-
clara que o único governo lc-
gnl do Congo é o de Gizenga,
em Stanleyville, e pede que
sejam punidos imediatamente
os assassinos de Patrício Lu-
mumba.

Contrabando:
BANHA ARGENTINA E

CAFÉ BRASILEIRO
CUIUTIFA. 1 rAssm*e-s) —

Autoridades da Polícia Mililar
fizeram uma "blitz" em Bar.
ração, município próximo á
Argentina, apreendendo gran-
ds quantidade de banha a"-
genlina c c^.fé brasileiro. Na
dili.Tincia foram delidos. 3
connecidos contrabandistas
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CHKGOU ONTEM O SEGUNDO DC-8 DA TANAIR — Exata-
mente ã hora prevista — 7 horas — chegou, ontem, ao Galeão,
o segundo DC-8 da Panair do Brasil. O gigantesco jato, pro-
cedente dc Mlami, com escala cm Paramaribo, realizou a via-
ecm em apenas nove horas e dez minutos, tendo a frente «a
sua tripulação o veterano comandante Paulo Lcfevre, co-np e-
tando-a o piloto Pinheiro, rádio-operador Érico * os comissários
Rodolfo e Williams. Aguardavam-no no aeroporto o Dr. Ccsar
Pires de Mello, dlrctor-supcrintendente da empresa; José «a,
Silva Mello Filho, chefe do Setor Comcrcial-R o; chefes de Ve-

partamentos. numerosos funcionários, jornalistas e muitas ou- ¦

trás pessoas que ali acorreram levadas pela natural curiosida-l
dc de ver de perto o grande avião, considerado o mais avan-
çado da Era do Jato. Imponente, dc linhas elegantes, bonito, •
DC-8 provocou «ntusiasíno cm todos aouclcs nue se encontra-
vam no aeroporto, motivando expressões dc admiração. Como
o primeiro, chesado há poucos diai, o DC-8 trouxe, do mu lado
externo, mris um reatar sobrossalcntèi como se fnssc cinco, ao
invés dc nuatre, o número de turbinas, o que despertou grande
curiosidade- Tòndò rnt-.n caractérfeticas básicas conforto c ra-
nidèz o ne-" r.-tl-—.'rã pr*'.i metnde os aluais tempos de voo,.

t-c a A*--'"'i"a dn Sul, Europa o Oriente Mcrtio."fio da cic5*iila, vci*:1o-sb
•-. 1'ipulantes do DC-8.
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R DIVULGADA RELAÇÃO
ENEFICIÁRIOS DE LUPION

— CURITIBA, .1 (Asapress) —• Correligionários e amigos
da Sr. Moisés Lupion resolveram iniciar, em todo o país,
vasta campanha publicitária em defesa do ex-governador,
inclusive custeando a publicação de sua biografia, em que
será êle apresentado como "patriota" e "benemérito".

Pretendem, também relacionar todos Os benefícios dis-
trijjtiidos pelo Sr. Lupion, mencionando-se os nomes dos
beneficiários e de todos os que usufruíram vantagens, ao

Campanha em Favor do ex-Governador Paranaense — Sócio Foragido

SINDICATOS REAGEM
CONTRA OS AUMENTOS

tempo em que o acusado de hoje chefiava o Executivo
estadual .

SÓCIO FORAGIDO
CURITIBA, 1 (Asapress) — A Polícia está tentando

localizar Mário José Fontana, presidente da "CITLA", em-
presa que se dedicava à venda de terras no Sudoeste do
Paraná e de que era o Sr. Moisés Lupion um dos principais
sócios. Contra Fontana foi, também, expedido um man-

Um Morreu e Outro Ficou
Ferido Após o "Carteado"

Na tarde de ontem, por causa de um jogo de baralho,
na Favela da Maré, foi baleado e morto o comerciário Be-
«edito Fereira de Castro, (solteiro, 21 anos, rua Teixeira
Ribeiro, 631 — Bonsucesso), ficando ferido, com outro
baláÇo no braço esquerdo, seu irmão, Ataíde Ferreira de
Castro (18 anos, Baixa do Sapateiro, barraco 10). O crimi-
noso íoi um desconhecido.

O • CRIME

Jogavam animadamente, no
interior de uma tendinha, na
favela da Maré, o comerciário
Benedito Fereira de Castro,
Ataíde Ferreira de Castro (sol-
teiro, 18 anos, Baixa do Sa-
pateiro, 10) e Manoel Pacifi-
co Santiago (32 anos, moto-
Msta; Teixeira Ribeiro, 650),
quando se acercaram dois in-
divíduos desconhecidos, que
passaram a participar do "car-
teado", por aquiescência de
Benedito. Ao final da jogati-
na, um dos estranhos perdeu
a rodada. Alegou náo ter o di-
nheiro suficiente para pagar.Benedito, mais uma vez, inter-

cedeu a fim de não criar caso,
deixando-os sair.

VOLTOU PARA MATAR

Minutos depois, os desço-
nhecidos reapareceram. Um
deles, armado de "peixeira"
investiu contra Benedito, afir-
mando que voltara para pa-
gar a divida. Num gesto rá-
pido, Manoel, que estava pró-
ximo, desarmou-o. Os estra-
nhos, temerosos de serem sur-
rados, puseram-se em fuga. No
alto da favela, segundo de-
clarações de moradores, um
favelado, José de Almeida, en-
tregou a um dos perseguidos
uma arma de fogo. Êste, en-

trincheirou-se. Quando, seus
perseguidores se aproximavam,
fêz diversos disparos, atingi-
dos mortalmente Benedito e
ferindo, no braço, seu irmão
Ataíde. Os criminosos se evi-
diram.

DILIGÊNCIA

Foi ouvido no 12° Distrito
Policial, José de Almeida (25
anos, favela da Maré, s/n)
apontado como sendo o indi-
víduo que armou o criminoso.
José negou que tivesse toma-
do tal atitude, dizendo, inclu-
sive, não conhecer os margi-
nais. As autoridades daquela
delegacia encetam diligências
no sentido de localizar e pren-der os deliqüentes.
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dado de prisão, pelo juiz de Direito da Comarca de Joaça-
ba, Santa Cantarina.

Corre, por outro lado, contra êle, nesta Capital, um
processo em que é acusado dos crimes de falsificação c
estelionato. Afirma-se que o acusado conseguiu, no go-vêrno do Sr. Moisés Lupion, apossar-se de cerca de 50

,mil hectares de terras da Fazenda Ubá, no Município de
Pitanga, assim como da gleba Chopin.

Na Buate Casablanca:

FUNCIONÁRIO DA PETROBRÁS
CANTOR ABATIDO A TIROS
O funcionário da Petrobrás e também cantor da buate"Casablanca", à Avenida Rio-Petrópolis, no Município de

Caxias, João Ramos do Nascimento (solteiro, 25 anos, re-
sidência ignorada), no palco daquela casa de diversões,
cantava determinado número, quando foi destratado pordois sargentos do Exército e dois soldados do Corpo deFuzileiro Naval, que estavam à paisana. Entre os homens
houve um desaguisado. João do Nascimento, embora emdesvantagem, desafiou os quatro militares para um des-forço físico.

Manoel Pacífico Santiago, quo
participou do conflito

TIRO NO PEITO
Todos deixaram o interior

da buate. No meio da rua.
João Ramos do Nascimento
foi abatido com um tiro no
peito sem que ninguém con-
seguisse identificar o autor do

VÁRIAS NOTÍCIAS
Repleto de Passageiros, o ônibus
Caiu no Abismo
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Réplica em Niterói,
do Festival de Cannes

CAPÃO BONITO, 1 (Asapress) — Espetacular desastre ve-rlflcou-se no quilômetro 10 da rodovia Apial-Ribeiro, quandoum ônibus repleto de passageiros caiu num abismo de 30 me-tros cie altura. O ônibus, que fazia a linha São Paulo-PórtoAlegre, trafegava em velocidade normal, quando o motoristaavistou uma barreira caída, sem tempo de desviar o veículoatirau-o contra o obstáculo provocando a capotagem e a aue-da no precipício Nada menos de 37 pasageiros sofreram gravesferimentos, sendo internados na Santa Casa da Misericórdia

r,,?. ? i^P* i (AsaPress> - Os Srs. Alberto de Oliveira
Coutinho; 

diretor dos Aeroportos do Estado, Einih Leldèrmat?.José Fonseca e Maurício Melighendler, funcionários da MesaD.rctòna, foram agraciados com a "Medalha Imperatriz Leo

TnífH, «"pi" haSl A h°nrana foi entregue polo presidente do
Leite CmSnC° e Geo^ráfico de sâo **A »V§3f Pedro

_ — Se contar, como espero, com a coope-
ração do Governador Celso Peçanha, promove-
rei, em Niterói, o Festival Brasileiro de Teatro— disse a A NOITE o Sr. Antônio Marques,
presidente da Comissão Artística do Teatro Mu-
nicipal da vizinha capital fluminense.

O Festival reunirá, em julho do ano cor-
rente, as melhores pecas teatrais levadas à cena
nos palcos do Rio de Janeiro, escolhendo-se, ao
término dessas apresentações, os melhores de ca-
da setor, como sejam: ator, atriz, cenógrafo, di-
retor, etc. E será um periodo de extraordinária
movimentação em Niterói — acentuou o Sr. An-
tônio Marques — tendo o povo oportunidade
de apreciar grandes espetáculos.

APOIO DO GOVERNO
— Empreendimento de tal natureza —

prosseguiu o presidente da CATMN — não po-dera ser levado a efeito com os parcos recursos
de que dispõe o nosso teatro, sendo, por isso,
necessário o apoio e o incentivo do Governo do
Estado. Já tenho audiência marcada com o go-vernador Celso Peçanha, acreditando que o Che-
fe do Executivo fluminense não poupa esforços
em amparar essa grande promoção em favor de

Niterói. A organização do Festival obedecerá
aos mesmos moldes do do Cinema, que anual-
mente se realiza na cidade de Cannes.

ATIVIDADES DA COMISSÃO
Sob a atual administração, a Comissão Ar-

tística do Teatro Municipal de Niterói apresen-
tou um índice de atividades jamais alcançado.
Assim é que, no ano passado, além de promo-
ver a exibição de todas as companhias profissio-
nais do Estado da Guanabara e de São Paulo,
desenvolveu o setor cultural, até então prática-
mente abandonado. Neste ano, incluiu em seu
acervo de realizações prqrnoção de um certame
inédito em todo o mundo, o 1.° Concurso Flumi-
nense_ de Violão. Por ter obtido a primeira co-
locação, o violonista campista Jodacil Damas-
ceno tem um recital marcado no Teatro Muni-
cipal de São Paulo, estando atualmente em
Montevidéu, aonde foi a convite de um colega
famoso, Oscar Cáceres.

Prestigiou, também, a CATMN. em toda a
linha, o Concurso de Bandas Militares, realizado
quando do último aniversário de Niterói e de
aue saiu vitoriosa a Banda do 1.° Batalhão de
Caçadores de Petrópolis.
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_ Coin certeira e violenta facada no coração, que as au-
tondacles policiais acreditam ter sido desfechada pelo in-
divíduo Nivaldo Queirós (preto, solteiro, 29 anos, Favela
de Vieira Fazenda, barracão s/n., Jacarèzinho), foi as-
sassinado na tarde de ontem, Antônio Cândido Ferreira,
vulgo "Pureza" 

(solteiro, 26 anos, peixeiro, residente na
Favela do CCPL, barracão s/n., Benfica). Os motivos deste
crime não foram esclarecidos e Nivaldo Queirós, tido como
criminoso, está foragido.

ANTECEDENTES E CRIME
O crime, segundo conseguiu

apurar o comissário Pizarro,
do 18.° Distrito Policial, teria
ocorrido minutos após a víti-
ma, Antônio Cândido, visível-
mente embriagada, ter oom-
parecido ao barraco onde ro-
side a mulher Rute da Silva.
Ali, 'Pureza" conversou por
algum tempo e após efetuar
ligeira refeição, retirou-se.
Não se sabe por que motivo,

foi parar no barracão onde re-
side Nivaldo Queiroz. O que
ocorreu entre os dois homens,
ninguém soube adiantar. Ho-
ras depois, "Pureza" deixava
o barraco, cambaleando e ten-
cio a mão direita sobre o pei-
tr>, foi andando até á margem
direita do rio Jacaré, onde
caiu sem vida-

DEIXOU DOCUMENTO
Enquanto isso, Neivalclo

Queiroz, tido como criminoso,
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Nivoldo Queirós, o
criminoso

possível

PRESO O CASAL DE ASSALTANTES — Klo manhã de ontem,
Almir Conceição (casado, 40 anos, motorista da Polícia Técni-
co) passava pela esquina das ruas Comendador Guerra e Cargo
da Pavuna, quando foi surpreendido polo cosol de assaltantes
Diogo Sardinha (solteiro, 31 anos, Rua Apoio, 2220, Pavuna
barbeiro) e sua amante Eliete dos Santo» (solteira, 25 anos, ma-
nicure, residente no mesmo endereço). Ato contínuo, Almir deu
vor de prisão aos assaltantes, levando-os ao posto policial de
Pavuna, de ande os mesmos foram removidos para o 26." Dis-
trito Policial sendo ali autuados o recolhidos ao xadrez, Em po-
der de Diogo as autoridades encontraram um revólver calibre

44 e dez balas

precipitadamente, deixava seu
domicilio, desaparecendo. Ali,
as autoridades encontraram,
além de um par de sapatos, a
carteira profissional de n.°
C9.395, de propriedade de Ni-
valdo Queirozi dando como
sua residência, a Rua Mário
Rangel s/n.°. O corpo de An-
tônio Cândido foi recolhido ao
necrotério do I. M. L,

Rute da Silva, ouvida pelas
autoridades, adiantou que ha-
via comprado o barraco onde
mora. da vítima, que de vez
em quando a visitava. Nada
sabia do crime. Diligências
estão sendo efetuadas para a
localização de Nivaldo Quei-
roz que, segundo comentários
no local, de há muito era ini-
migo da vítima- A Patrulha
4, chefiada pelo cabo Valcn-
lentim, tendo como patrulhei-
ro o soldado Coutinho, pres-tou colaboração.

EXPULSÃO DE
ESTRANGEIROS

Apenas quatro estrangei-
ros foram expulsos do Brasil
em 1960, segundo o Serviço
de Estatística Demográfica,
Moral e Política: um perua-
no. um polonês, um português,
e um russo. Dois estavam do-
miciliados em São Paulo, um
na Guanabara e outro em
Pernambuco.

Financistas Americanos
V. Moreira Salles no a

Homenageiam
Blair House"

que pronunciara'"¦" '¦-! forem denegacJas.

WASHINGTON, 1.» (FP) - O embaixa-dor Valter Moreira Sales, enviado especial doPresidente do Brasil, Sr. Jânio Quadros, e osmembros da sua missão, Srs. Casimiro Ribeiroe Dins Carneiro, reuniram-se ontem com os di-ric-entes de todas as instituições financeiras ame-r.canas e internacionais que participam das ne-eoc.açoes financeiras atualmente em curso. Esse
encontro teve lugar durante um almoço ofereci-do em honra rio Sr. Moreira Sales, em "Blair
House . pelo Sr. Thomas C. Mann, secretário de'-.staclo adjunto para os assuntos intarameriçanos.

Tomaram parte no almoço ns seguintes
personalidades: o encarregado de negócios bra-

sile.ro, Sr. Carlos Alfredo Bernardes; os Srs.Henry Labouisse, diretor da Administração deCooperação Internacional; Arthur Schlesingerconselheiro especial do presidente Kennedy; Ri-chard Goodwyn, conselheiro do presidente dosEstados Unidos; John F. Leddy, secretário ad-lunto do Tesouro; Harold F. Linder, presidentedo "Exporl-lmport Bank"; T. Garydon Uptonvice-presidente do Banco Interamericano do De-..envolvimento; Franck A. Southard, diretorexecutivo do Fundo Monetário Internacional;
Lincoln Gordon, conselheiro 'econômico do em-baixador Adolf Bérle; Herbert K. May, adidofinanceiro da Embaixada dos Estados Unidos noBrasil o o embaixador Adolf Berle.

disparo. Os quatro militares
fugiram, deixando no local a
vítima e um paletó contendo
os documentos de Elias de Al-
meida (preto, solteiro, 18 anos,
soldado do C. F., Rua Tinguá,
55 Rocha Miranda). Levadc
para o Hospital Getúlio Vai-
gas o cantor João Nascimento
não suportou a gravidade do
ferimento e morreu. Seu cor-
po foi recolhido ao necrotério
do I. M. L. e o investigador
Evódio, ao corrente do fato,
entrou em diligências para lo-
caiizar e prender Elias dc Al-
meida dos Santos, que poderáfacilitar a identificação de seu
companheiro e dos dois sar-
gentos do Exército, inclusive,
esclarecendo quem eliminou
João Ramos do Nascimento, a
bala,

PRESOS
Ontem, as autoridades de

Caxias lograram prender Elias
de Almeida Santos e outro im-
plicado no crime, que se iden-
tificou como Hilton Maurí-
lio (casado, 31 anos, sargento
reformado do Exército, Rua
Amadeu Lira, 931, tf. 10). Na
delegacia, os dois afirmaram
ter discutido com João Nasci-
mente Êste, num dado mo-
mento, teria aplicado um bo-
íetão em Elias. Para apazi-
guar os ânimos, Hilton sacou
de um revólver fazendo o dis-
paro que matou o cantor. Pa"
ra as autoridades, Hilton e
F.lias apontaram João de tal,
sargento reformado da Mari-
nha, como o terceiro homem
que lhes fazia companhia na
hora do crime, não sabendo
fornecer a identidade do
tro.

PORTO ALEGRE, 1 (ASAPRESS) — "O povo nio
deve pagar aumento". Esta é a palavra, do comando tindi-
cal em Porto Alegre.

Quinta-feira comícios relâmpagos foram realizados noa
trilhos dos bondes, determinando a paralisação do tráfego
na hora de maior movimento entre 18,30 e 19 horas.

O Secretário do Comando Sindical denunciou qu* o
Conselho Municipal de Transporte, teria se reunido ontem,
sexta-feira santa, para fixar as novas tarifas, aproveitando •
Semana Santa para pegar o povo desprevenido, contra qual-
quer reação.

MA.IORADO O PÃO EM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE. 1 (ASAPRESS) -- Consumou-ia a

aumento do pão. Os porto-alegrenses estão pagando os seguin-
tes preços: um quilo, 35 cruzeiros: 500 gramas, 21 cruzeiros;
250 gramas, 12 cruzeiros e 60 gramas. 5 cruzeiros. Segundo
o presidente do COAP, houve, em média, majoração de dei
cruzeiros, pois 70 por cento da população consome pão de
meio quilo, pagando assim 42 cruzeiros por quilo. Quanto ao
fornecimento da farinha, os moinhos estão procurando aten-
der as necessidades dos panificadores. Por outro lado, a COAP
ficará com o controle de farinha a fim de evitar evasões para
fora do Estado.

AUMENTO DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS
PORTO ALEGRE, lü (ASAPRESS) —_ A Comissão

Municipal de Transportes, reunida esta manhã para tratar
de assuntos relacionados com o aumento dos ônibus nesta,
capital, decidiu transferir a solução do problema para a pró-
xima quinta-feira, ficando assim na dependência do pronun-
ciamento que fará, na próxima terça-feira, o Sr. Jânio
Quadros,

MAJORAÇÃO DE 30% NAS TARIFAS
DOS ÔNIBUS URBANOS

SÃO PAULO, 1 (ASAPRESS) — O Departamento de
Serviços Municipais está estudando o memorial em que as
empresas particulares de ônibus urbanos desta capital soli-
citam a majoração imediata, em caráter precário, de 30%
nas suas tarifas, em conseqüência dos aumentos provocados
pela Instrução 204, da SUMOC Os estudos deverão estar
concluídos na próxima semana, quando, junto com um pa-
recer, serão encaminhados ao prefeito para decisão.

PROCESSO CONTRA MOTORISTA QUE
COBRAR ALÉM DA TABELA

SÃO PAULO, 1 (ASAPRESS) — Foi^ firmado acordo
entre a DST e a Delegacia de Repressão à Vadiagem, vi-
sando a coibir os abusos dos motoristas que não cumprirem as
tabelas de preços. Todo motorista de praça que incorrer na-
quela falta será processado.

PROPRIETÁRIOS DE ÔNIBUS PLEITEIAM
AUMENTO

ARACAJU, 1. (ASAPRESS) — Os proprietários de co-
letivos desta capital estão se movimentado no sentido da ob-
tenção de um aumento nos preços das passagens, alegando a
majoração verificada nos preços dos combustíveis. Sabe-se
que o Sr. José Cândido de Araújo, prefeito da Capital, jáemprestou seu apoio a tais reivindicações."FILA DA FOME"

BELO HORIZONTE, 1 (ASAPRESS) — Diariamente
filas intermináveis de operários e pobres, formam-se em fren-
te no Restaurante Popular número 1, a chamada "fila da fo-
me", que agora vai, em média das 8h30m da manhã até altas
horas da tarde.

Dll-SE E
0 EXPRESSO TURIM

IISPEZSA
ROM

ou-

SPÉZIA, Itália, í.° (UPI) — O expresso Turim-Roma in-cendiou-se em meio de um túnel, perto da cidade, e as chamajia a fumaça mataram cinco pessoas e enviaram outras 25 aohospital.
Entre os feridos se encontra o ex-ministro da De.esa da Iti-lia, Randolfo Pacciardi.

j O fogo, segundo se afirma, foi causado por um curto cir-cu.to no Motor elétrico da locomotiva, e se estendeu rapidamenteeos primeiros emeo vagões do comboio.
Um passageiro, ao ver as chamas, deu o sina! de alarmae o trem se deteve no meio de um túnel.
O alarma se estendeu rapidamente. Calcula-se que mais detrezentos passageiros correram pelo túnel para a entrada ou paraa saída a fim de escapar das chamas e da fumaçaPorem outros, paralisados pelo temor em alguns casos ouem outros, conf.ando que nada sério ocorria, continuaram eraseus lugares e morreram sufocados pela fumaça. As cinco pessoa™mortas se encontravam sentadas ainda om seus assentos do trem

INAUGURAÇÃO DA EMBAIXADA
DOS ESTADOS UNIDOS EM BRASÍLIA

A Embaixada dos Estados
Unidos vai inaugurar a sua
nova sede em Brasília no
dia 4 de abril. O edifício, de
linhas arquitetônicas moder-
nas, foi construído de acôr-
do com o ambiente da nova
capital do Brasil e represen-
ta o resultado de um traba-
lho de cooperação entre as
autoridades brasileiras enor-
te-americanas.

O local ocupado pela Em-
baixada, no Setor Diploma-
tico ao longo da Avenida
das Nações, foi fixado pelaNOVACAP em junho de 59.
Nesse local, um "trailer", re-
bocado para Brasília e pro-cedente do Rio de Janeiro,
ficou estacionado, desde ja-neiro de 1960, uma simples''casa sobre rodas", seme-
lhante às que milhares denorte-americanos levam dereboque em seus automóveis,
em viagens de turismo nosEstados Unidos. Essa "casa
sobre rodas" instalou-se como mínimo de acomodações
necessárias para o começodas muitas atividades rela-
çionadas com a construção
ao novo edificio.

No início de agosto de 1959,
o Governo dos Estados Uni-dos deu os primeiros passo3concretos para a construção
da futura sede da Embaixa-
da na nova Capital brasilei-
ra. Naquele mês chegaram
dos Estados Unidos três
membros da Comissão de Ar-
qiutetura do Departamento
de Estado para inspecionar olocal, Foram acompanhados
em sua visita pelo embaixa-
dor John Moors Cabot e o
comandante A. Collins, dire-
tor Regional de Administra-
çao dos Edifícios Públicos no
Exterior, do Departamento
de Estado. Dessa visita sur-
giram o planejamento preli-minar e as idéias para aconstrução do novo edifício,
sendo que as construções e oequipamento do imóvel fica-ram sob a supervisão do co-
mandante Collins.

A visita do presidente»Eisenhower ao Brasil em fe-vereiro de 1960 ofereceuoportunidade para o lança-mento da pedra fundamental
do edifício.

A pedra fundamental, aliás,tem uma história interessan-
te. Cortada do Dedo de Deus,em leresópolis. íoi doado àEmbaixada pelo prefeitoOrnar Duarte de Magalhãescm nome dos habitantes da-
Çiueln cidade. A pedra mede2axo0x75 centímetros e nelafoi fixada uma placa come-morativa da cerimônia. Os
prefeitos dos municípios deMage e Teresópolis estive-ram presentes ao lançamento
da pedra fundamental.

Em abril de 1960, acompa-
nhando a transferência for-mal da capital brasileira doHio de Janeiro para Brasi-lia, o Embaixador Cabot dc-signou: dois funcionários pa-ra trabalhar permanen-temente na nova Capital OPrimeiro Secretário de Em-baixada, Eugene Delgado-Árias, para tratar dos assim,tos Diplomáticos, e o Segun.
V.?„Secretário dG Embaixada.
Wilham H. McLean, pararesponder pelos assuntos ad-mtaistratlvos, Suas designa*

çoes assinalaram a terceira

oportunidade em que o Go-
vêrno dos Estados Unidos se
mostrou pioneiro com rela-
ção. à transferência de sua
Embaixada para Brasília. Os
Estados Unidos foram os pri-meiros a preparar local paraum prédio definitivo, os pri-meiros a designar funciona-
rios para trabalhar cm Bra-
sília em serviço permanente.A cerimônia, marca, ainda, a
primeira inauguração de uma
Embaixada na nova Capital.

A construção do edifício'
requereu, de parte do oo-
mandante Collins e do su-
pervisor Lester Hammond,
uma série de planejamentos.Conforme acontece na cons-
trução de um novo edifício,
o planejamento teve que ser
feito em todos os mínimos
detalhes, desde as obras de
íundaçõs até à aquisição dematerial de escritório mais
comum.

O prédio também teve deser provido de acomodações
limitadas para os funciona-
rios. inclusive cozinhas, mo-
biliário e instalações gerais,além de um pequeno aparta-
mento para o'Embaixador.

O imóvel é um edificio de
pavimento único, desenhado
em estilo, na forma de um
quadrado, tendo ao centroum jardim.

O prédio
refrigerado
ções para
subsolo há

e completamente
e possui instala-
aquecimento. No
espaço para Ia-vandaria, garege e serviços ge'•ais de manutenção.

Há espaço reservado para 60funcionários das seções poli-tica e econômica, para os adi-
dos militares, pessoal das se-
çoes administrativas e consu-
lar e mais os membros do Pon-
to IV e do Serviço de Divul-
gação e Relações Culturais dos
Estados Unidos. (USIS..

Um dos aspectos principais
do prédio é o jardim interior,

planejado e executado pelopaisagista brasileiro Roberto
Burle Marx, de fama interna-
cional.

Esse Jardim, com duas pis-cinas, é guarnecido com plan-tas aquáticas e plantas da re-
giao do planalto de Goiás. Bur-le Marx projetou também &decoração exterior do edifício.
O efeito de conjunto dá umsentido harmonioso e agrada-
dável ao prédio e adjacências.

A construção ficou a cargo'
da. firma Graça Couto S. A
que utilizou principalmentematerial de construção brasi-leiro. A exceção de algum ma-terlal elétrico e mecânico, im-
portado dos Estados Uuidos, t»mobiliário e todo o materialde construção é da indústria
brasileira.

Prevendo a futura expansão
dos serviços d* Embaixada, oedSíclo está construído de for-ma a ser ampliado de acôrd»com as necesidades futuras.
Alem disso, disso, a Embaixa-
da adquiriu um terreno par»a futura residência do Embai-
xador, e planeja iniciar a suaconstrução no começo de 1962,
O Departamento de Estado
possui, também, um • terreno
doado pelo Governo brasilei-
ro, no Centro Cultural, onde
lenciona construir um edifí-
cio para os serviços provisò-riamente, o Serviço da Divul-
gação e Relações Culturais do»
Estados Unidos alugou duas
lojas no endereço S.C.L. Qua-dro 106 -. Lojas 10 e 11 —
terreno e sobreloja, que se-rão inauguradas simultânea-
mente com a Embaixada.

Para. residência dos funciona-
rios que futuramente servira»
a Embaixada, o governo do»Estados Unidos contratou, em
outubro de 1960, a construção
de 60 apartamentos de duas,
três e quatro peças, os pri-meiros dos quais serão ocupa-
dos em breve.

Novo edifício da Embaixada dos Estados Unidos em Bra-sina — aspecto do jardim interno.

HOSPITAL VETERINÁRIO
DA SUIPA

Serviço Particular — Operações
Consultas - Raios X

VETERINÁRIO: DR. MILTON FREITAS PINTO
Horário: Diciriomente, das 8 às 12 horas

AVENIDA SUBURDANA, 1.801 — TELEFONE: 29-9325
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-A NOITE Na Polkia e:
L......... No$ Hos-,itaisl Cartas e Aspirou Gás, Morrendo

AGREDIDO A PAU
Faleceu, ontem à tarde, no Hospital Miguel Couto, o ope-

rário José da Costa Lima (33 anos, solteiro, rua Lopes Quin-tas, 330), vítima de agressão à pau na noite de quinta-feira,
próximo da residência, por Um desconhecido, de côr branca.
A vítima deu entrada naquele hospital, apresentando trauma-
tismo craniano e hematoma na região parietal esquerda. As
autoridades do 1." Distrito Policial estão no encalço do crimi-
noso.

Os moradores do edifício à Praia do Flamengo, 72, tiveram
a atenção despertada pelo forte cheire» da gás que saia do apar-
lamento 620, cuja porta estava fechada por dentro. Sem perda
de tempo um deles chamou o porteiro. Bate, comunicou o fato
ao comissário Mário Chicaiban, do 5.° D.P., que, com a devida
permissão arrombou a porta daquele apartamento.

que tivera ligações com a sul-
cida. No local, era voz cor-
rente que Neusa havia reti-
rado da Caixa Econômica de-
terminada importância em dl-
nheiro.

MORTO
Um homem de côr preta,

aparentando 53 anos pressu-
miveis, foi encontrado, na
manhã de ontem, em decubito
dorsal, caído no interior de
um bar, na Estrada do Barro
Vermelho, 1271. Nenhum do-
cuménto que o Identificasse
íoi encontrado em seu poder.
Populares afirmaram ser o
morto vendedor de pescado e
atendia pelo vulgo de "Trem".
O corpo do desconhecido,
com guia das autoridades do
25.° Distrito Policial, foi re-
movido para o I.M.L.

COLHIDO
Elidio Roque do Vale (casa-

do, 33 anos, Estrada do Bar-
ro Vermelho, 238 — Rocha
Miranda) pilotava sua mo-
tocicleta chapa DF. 40-62, na
madrugada de ontem, na Av.
Automóvel clube, em Acari,

quando um autolotação não
identificado, colheu o moto-
ciclista. Removido para o
Hospital Carlos Chagas, apre-
sentando feridas contusas na
cabeça e traumatismo crania-
no, foi internado em estado
grave. O fato foi registrado
pelo 25.° Distrito Policial

CAIU NO RIO
As últimas horas da manhã de ontem, quando em excessi-

va velocidade trafegava pela Av. Amaro Cavalcante, o auto
chapa RJ 4-33-13, dirigido por Rubens Martins LIgieiro (sol-
teiro, 20 anos, rua Dois, 536, conjunto residencial do IAPI da
Penha), após sofrer violenta derrapagem, em frente ao número
4.293, já em cima da ponte existente naquela artéria, foi se
projetar no rio. O motorista sofreu apenas ferimentos leves no
ombro direito. As autoridades do 24.tt Distrito Policial esti-
veram no local e tomaram as providências cabíveis.

ATROPELOU
Um carro de chapa ignora-

da, na tarde de ontem, atro-
pelou na Estrada Intendente
Magalhães, o sapateiro Rai-
mundo Silva (solteiro, 35
anos presumíveis, Rua Portão
Vermelho, s/n.°, Marechal
Hermes), causando-lhe trau-
matismo craniano. A vítima,
em estado dechoque, foi me-
dicada e internada no Hospi-
ta) Carlos Chagas.

Fato anotado no 26.» Distri-
to Policial

VENENO
Ingerindo forte dose de ve-

nenú, suicidou-se na sua re-
sidência, o industriário Wil-
son Augusto da Silva (sol-
teiro, de 31 anos, rua Orojó,
204). Em carta endereçada a
seu pai, o suicida explicou ser
portador de pertinaz moléstia
e como não acreditava na sua
cura, resolveu por termo à
vida. Com guia do 21.° Dis-
trito Policial o corpo foi re-
movido para o Instituto Mé-
dico Legal.

CONTADORA SUICIDOU-SE
No interior do cômodo, as

autoridades encontraram o
corpo de Neusa Rangel dos
Santos (solteiro, 36 anos, con-
tadora do I. A. P. C, agência
da Av. Rio Branco, 120), que
se havia suicidado inalando
gás. Isso ficou constatado
quando os policiais observa-
ram que o bico de gás do
aquecedor do banheiro estava
totalmente aberto. Neusa, tra-
java um pijama de flanela.
Estava em decúblto dorsal, no
chão, ao lado da cama. O te-
lefone, fora do gancho, foi
encontrado caído próximo aos
pés da suicida. Uma chave na
janela, duas xícaras sujas de
café, foram notadas sobre um
móvel, enquanto dois copos
contendo água pela metade,
estava sobre a geladeira. Fin-
das as formalidades de pra-
xe, o corpo de Neusa Rangel'dos Santos foi removido para
o necrotério do Instituto Mé-
dico Legal."A VIDA É MINHA..."

Dentre os pertences de Neu-
sa Rangel dós Santos, as au-
toridades arrecadaram duas
cartas. Uma delas, endereça-
da ao titular do 5." D. P., es-
clarecia: "Sr. delegado, a vi-
da é minha e ninguém tem
culpa do que vou fazer. Por

favor, faça tudo tão simples de
maneira a evitar maiores so-
írimentos à minha família.
Não atormentem tanto o Ubal-
do. Êle não tem culpa de re-
presentar tanto em minha vi-
da. Éle tem sido muito bom
para mim. mas, o que êle me
disse magoou-me bastante,
mas era verdade c as verda-
des precisam ser ditas."

Na outra carta, escrita com
letras nervosas, lia-se: "Lou-
rival, perdôe-me se não eum-
pri o que prometi. Eu nunca
tive palavra. Lembre-se: não
deixe que anaofinem o Ubal-
do. 4 preciso que eles saibam
que êle. não tem culpa de
n-ida".

POLICIA ESCLARECE
A respeito de Ubaldo, cita-

do nas cartas deixadas por
Neusa, as autoridades esclare-
ceram tratar-se do detetive do
D. E- S. P., Ubaldo Nazaré,
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Neuza Rangel dos Santos, em
foto recento

NOVE FERIDOS
NO CHOQUE
DE VEÍCULOS

Violenta colisão verifl.
cou-se, ontem, na aveni.
da Feliciano Sodré, em Ni.
terói, entre o ônibus da"Viação Mauá", chapa
130029, e o caminhão cha.
pa 200130, pretencente à
SAEN.

O coletivo era dirigido
por Francisco Correia Car.
nema (26 anos, Trav. D.
Clara, 2) e o caminhão por
Epitácio Ferreira Lima (40
anos, bairro Cruzeiro, lo-
te 51). Do choque resultou
sairem feridos os seguin.
tes passageiros, que foram
medicados no Pronto So.
corro: Alba Celeste Men-
des, Selma Queirós CavâL
canti, Rosa Maria Tacelo.
ni, Darci Pinheiro Silva,
Expedito Dobal Jorge
Morgado, Carlos Silveira
e José Silva Campos. O
motorista Epitácio foi prê-
so em flagrante, já que
decidiu aguardar a chega-
da da Polícia, enquanto
Francisco Correia, que
conduzia o ônibus, mes.
mo ferido, fugiu, sendo
mais tarde preso no Hos-
pitai Luís Palmier, quan-
do procurava mediear^se.

Ás Vítimas Amarraram,
Surraram e Prenderam

IÈR-

os Três Larápios
Os indivíduos Roulien Pi.

res da Silva (branco, soltei-
ro, 20 anos, rua Comandai,
388, Marechal Hermes); Au.
rilar Alves de Oliveira (bran-
co, solteiro, 22 anos, rua
Abassaí s|n.); e Paulo Ro-
berto Pimentel (branco, sol.
teiro, 21 anos, rua Jaboatã,
230), conhecidos componen-
tes da quadrilha de ladrões
chefiada pelo facínora "Ca-
narinho", ontem à tarde, pas-
savam pela rua Marquês de
Sá, em Magalhães Bastos,
quando foram reconhecidos
por inúmeras de suas vítimas.

AMARRADOS E
ESPANCADOS

Revoltados com a presença
dos meliantes, as vitimas após
dominá-los e amarrá-los com
uma corda, aplicaram.lhes
tremenda surra. A presença
de um policial evitou que
Roulien Pires, Paulo Rober-
to e Aurilar Alves, fossem
massacrados. Acusando con-
tusões, os larápios, que são
peritos no roubo de bicicletas,
lambretas e rádios, depois de
medicados no Hospital Car.

los Chagas, foram encaminha-
dos ao 20° D.P., onde já
havia contra eles, inúmeras
queixas registradas. Apresen.
tados ao comissário Trindade,
foram recolhidos ao xadrez.

Brasília: Gasolina
Mais Cara no

Brasil \
Segundo a tabela de no-

vos preços para todo^ o •
país, aprovada pelo Conse»
lho Nacional de Petróleo;-
onde o litro de gasolina;
está sendo vendido mais
caro c em Brasília ......
Cr$ 24,52. Depois, Anápo-
lis, .CrS 23,56, o mesmo de
Goiânia.

Goiás e Mato Grosso são,
entre outros, os Estados
onde a elevação da gaso*'
lina se fêz sentir de mà-"
neira mais acentuada.

i ESFAQUEADO PELO DESCONHECIDO
Conversava despreocupadamente com um seu amigo, na

rua Silva Vale, esquina de Tumucumaque, o feirante Antônio
Xavier (solteiro, 19 anos, rua Alda 55), quando surgiu um in-
divíduo bastante alcoolizado, que sem qualquer motivo, des-
feriu-lhe uma facada. Com ferida contusa no hemitorax es-
querdo e anemia aguda, a vítima foi socorrida no Hospital
Souza Aguiar. As autoridades policiais do 24.° DP registrrBm
a ocorrência. Realizam buscas para prender o agressor.

INTERNADO
O caminhão de chapa Gb

7-47-35, quando trafegava pe-
Ia Av. Suburbana, esquina da
Rua Abel Cunha, colidiu
com o caminhão de chapa Gb
6-38-43. Em conseqüência, o
ajudante do primeiro veículo,
Antônio Gonçalves (solteiro,
de 30 anos, Av. Leonardo, 57,
Santo Cristo) sofreu fratura
de crânio; após ser medicado
no Posto de Assistência do
Méier, íoi internado no Hos-
pitai Sousa Aguiar. As auto-
ridades do 19.° Distrito Po-
licial registraram o fato e os
dois motoristas fugiram.

SUICÍDIO
Ingerindo poderoso veneno

misturado com vermute, sui-
cidou-se no interior de seu
domicílio, Jacira de Assis Mo-
reira (solteira, 23 anos, Rua
João Brígido, 203, morro do
Capão, em Magalhães Bas-
tos), cientificado do ocorrido,
comparceu ao local o comis-
sário Drumond, do 26." Dis-
trito Policial, fazendo com
que o corpo de Jacira Morei-
ra fosse removido para o ne-
crotério do I.M.L.. Nada que
explicasse os motivos do sui-
cldio, foi deixado pela tres-
loucada jovem.
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DESGOVERNADO, ATROPELOU
O auto particular chapa DF 12-49-53, trafegava, pela Rua

Doze, do Conjunto residencial do IAPC, quando se desgovernou,
colhendo o menor Wallace Dutra Cordeiro de nove anos, filho
de Waldemar Cordeiro, residente na Quadra 2 no IAPC de Del
Castilho. O motorista Abiradab Augusto Cavalcante íoi preso
em flagrante e após prestar fiança no 19.° D.P. retirou-se. O
menor, com escoriações e contusões generalizadas, após medi-
cado no HCC, retirou-se.

MATOU-SE
Suicidou-se, ontem, pela ma-

nhã, no interior do Hotel Bi-
cas (Travessa Belas Artes),
ingerindo violento veneno o
motorista Milton Joaquim
Murzilo de Souza (40 anos,
casado. Estrada União Indús-
tria — Petrópolis — Est. do
Rio). O comissário Aloísio,
do 8.° Distrito Policial, apu-
rou que o morto vinha, há
tempos, sofrendo dos pulmões.
Talvez fosse a causa do seu
gesto extremo. O cadáver, de-
pois das formalidades de pra-
xe, foi removido para o ne-
crotério do Instituto Médico
LegaL

TENTATIVA
Tentou o suicídio ontem à

tarde, no interior de sua re-
sidência, ingerindo violento
veneno, o operário João Ro-
drigues dos Santos (25 anos,
solteiro, Rua Assunção, 411).
A vítima acha-se internada
em estado grave no Hospital
Miguel Couto. Segundo apu-
raram as autoridades do 4.*»
Distrito Policial, o seu gesto
foi motivado por dificuldades
financeiras.

ESPANCADO E ROUBADO
Apresentando suspeita de fratura do crânio, contusões e

escoriações, deu entrada no Posto de Assistência do Méier o
mestre de obras Laerte Augusto Coelho (português, viúvo, de
80 anos, rua Embaú da Câmara. 55, em Madureira). Ao comis-
sário do 24.» Distrito Policial, Laerte disse ter sido agredido a
barra de forro na obra à Av. Amaro Cavalcanti, 2415, pelo
servente de pedreiro José de tal, ali trabalhando há 3 dias e
que, depois da agressão, o roubou em cerca de 4 mil cruzeiros e
um relógio de pulso. Devido ao seu estado, a vitima íoi remo-
vida para o Hospital Sousa Aguiar.

NO CATETE:
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ROUBOU RÁDIO
E FOI PRESO

O estudante Pedro dos
Santos Azevedo (solteiro, 20
anos, rua A, Quadra 26 —
casa 71, fo! preso na manhã
de ontem, por populares, ao
tentar roubar da doméstica
Geraldo Paula Júnior (36
anos, solteira) um rádio-por-
tãtil, nas proximidades da
Fundação da Casa Popular,
em Marechal Hermes. Na
foto, Pedro dos Santos, no
26.° DP.

Assalto Cinema-
tográfkonaRodo

via Amaral Peixoto
A padaria "Santo Ângelo",

de propriedade do Sr. Brás de
Sousa Lima, em São Gonçalo,
íoi ontem assaltada em estilo
cinematográfico. Quatro indi-
víduos mascarados, portando
pistolas 45 e revólveres cali-
bre 38, invadiram, «íêrca das
22 horas, o estabelecimento
situado na rodovia Amaral
Peixoto, no Alcântara, manie-
fando o proprietário e levan-
do toda a féria do dia, além
de um revólver "Taurus", que
o comerciante nem teve tem-
po de usar.
De armas em punho, os as-

saltantes obrigaram o dono da
padaria a cerrar as portas, to-
mando-lhe as chaves, tran-
cando-o, e saindo tranqüila-
mente. O fato íoi comunicado
à Delegacia local.

LIXEIRA EXPLODIU CAUSANDO PÂNICO
Ocorreu uma explosão na chaminé da li-

aeira do edifício, à Rua Andrade Pertence, 15,
no Catete, causando pânico aos moradores, em
face de grande quantidade de tijolos ter sido
Projetado à distância. O fato, segundo depoimei-

toa prestado* ao comissário Mário Chicaiban, do

5° D.P., que esteve no local adotando as pro-
vidéncias de sua alçada, teria sido motivado em
virtude do porteiro, conhecido por Teixeira, ter
ligado o bico de gás para queimar o lixo. Oacúmulo de detritos na chaminé, não permitiu
que a fumaça escapasse. Isso provocou a ex-
plosão.

O RESPONSÁVEL
Bombeiros do Posto Cen-

trai, solicitados, prestaram
colaboração desobstruindo o
terraço daquele prédio que
ficou entulhado de tijolos. Por
cutro lado, a loja "Arte La-
quê' (rua do Catete, 110), fi-
cou com o telhado danifica,
do em face de vários tijolos
da chaminé terem caído sobre
o mesmo. Alguns moradores
do prédio apontaram como

responsável pelo acidente, o
barbeiro Severino Alexandre

da Silva (casado, 50 anos, rua
André Azevedo, 85, Olaria),
que teria ordenado ao portei,
ro Teixeira incinerar o lixo,
quando todos sabiam que, em
face de um defeito, na lixei,
ra, o proprietário do prédio,
Sr. Samuel Linstzky, havia
proibido, até ordem em con-
trário, a incfneração do lixo.
O barbeiro acusado, que nega

ter dado ordens ao porteiro,trabalha em uma barbearia
localizada no térreo do edi-
fício onde ocorreu a explosão
que só causou danos materiais
e muito susto.

Pesca de Arrastão
Pode Acabar Com a

Lagosta

Tijolos * blocos da concreto voaram pelo» -"•*• «on-ondo • pi-
Mico m redondesa. Um doa e-oradorei do edifício • • reporta* exc

a-fiwro w ert-ofloa,

RECIFE, 1 (Asapress) —
Exportadores de lagostas co-
mentaranC em reunião reali-
zada na Associação Comercial
de Pernambuco, que barcos
franceses, a título de pesquisar
às águas plscosas internado-
nais, estariam se dedicando à
pesca de lagostas, ao longo da
costa do Brasil, violando as
águas territoriais brasileiras.

Os exportadores de lagosta,
atualmente uma das grandes
fontes de divisas do Nordeste
(a produção de Pernambuco e
Ceava, principalmente, repre-
senta um milhão de dólares),
ao fazerem a denúncia, afir-
maram "o grande perigo da in-
flltração francesa na pesca da
lagosta é a maneira como ela
se processa: de arrastão, o que
poderá causar o desapareci-
mento da espécie, pois não se
tem o cuidado ds separar n*
lagosta* em "desova" das que
se «meonira» e»**4s «ca era*»»

Serviço oêreo
Woriosonos EE UU

inédito
no Américo do Sol
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com ámWmM/ds economia IS*
Preços s/Cota de Previdência

OO RIO DC JANEIRO PARA: DO RIO DE JANEIRO PARA: DO RIO DE JANEIRO PARA: DO RIO DE JANEIRO PARA:

CR* CR* «S CR$
ARACAJO  5.080,00 CAROLINA 6.500,00 MACEIÓ ,«. ,„..., 5.680,00 SALVADOR 4.290,00
BAURO  2.430,00 CORUMBÁ  5.400,00 MOSSORÓ • 7.720,00 SÃO LUIZ  6.610,00
BELÉM  8.390,00 CUIABÁ  6.660,00 NATAL 7.050,00 TRÊS LAGOAS ... 3.460,00
BELO HORIZONTE 1.460,00 DIAMANTINA .. 2.100,00 PORTO VELHO .. 9.620,00 VITÓRIA ......... 1.740,00
BRÁSILIA 3.660,00 FORTALEZA ... 8.230,00 RECIFE 6.250,00
CAMPO GRANDE . 4.350,00 GUAJARÁ MIRIM 8.760,00 RIO BRANCO ... 10.920,00
CARAVELAS  2.700,00 JOÃO PESSOA ... 6.600,00 SÃO PAULO ....„ 1.110,00 1
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e nas
passagens
de
Ida e Volta
10%
de
desconto
na Volta

SOMENTE A N.A.B. PODE PROPORCIONAR iSSES PREÇOS!

•VAVECAÇAO AÉREA BRASILEIRA SA

Rim Seitto Luzia n. 799-A — Telefones: 32-8750/52

Rua da AIMw.09* «. 84 — Telefone 32-8095 —

Reservas — Telefone: 32*8095

Aeroporto — Telefone: 42-1610

AXs

y •;

LE®IVEL



. -. X~'\ ? '

RESSACA PÔS EM PERIGO A VIDA DOS BANHISTAS

do C<
§§||ff ?<y - . ¦*'mili§m il

.WmyMmlxã

yXfyXXXyyXy. Xy^X*
:.-xx-•x-.:.:-.y-::-::--:::yyy, 

¦-¦¦-¦.,:¦.:¦::¦¦/¦•¦[¦-¦<

yXXy;X:'X:y':y ¦¦;¦.. Xyy :-y

Misterioso na
Comentarista Al

rime afiliei

Misterioso crime ocorreu no paloceto 114 da Ladeira do As-
curra, eni Cosme Yelho, da qual foi vítima o jordineiro e zelador Aa
caso, pertencente a Afonso Neto, o "Al Neto", comentarista de

televisão, que, atualmente sa encontra cm férias, na sua fo-íendã de

Logos, em Santa Catarina. A vitimo foi abatida com um tiro de rc-

volver, calibre 32, ne antebraeo esquerdo que penetroiinohcmi-
tórox da mesmo lado ¦ se alojou no tórax direito. Estava cpido no

fundo da escada que dá para o sen quarto.

• Antônio Fischcr, a vítima, em
foto antiga

A DESCOBERTA DO CORPO
A Invadeira do proprietário

da mansão, que reside na
mesma rua, no número 117,
viu, com surpresa, abrir-se
o portão destinado a dar en-
trada a veículos, e dele sair
um indivíduo de côr preta,
trajando calça preta e blusão
azul. A Sra. Orminda Mar-
garida da silva — este o no-
me da lavadeira — estranhan-
do tal íato, comunicou o caso
a Eurico Costa, amigo de Al
Neto. Imediatamente chama-
ram a Ràdiopatrulha. Ao lo-
cal. compareceu a viatura 108,
cujos patrulheiros depararam
com o corpo de Antônio Fis-
cher, de 51 anos, solteiro, re-
sidente no local, jardineiro e
zelador do prédio. O comis-
sário Pinheiro, de serviço no
5.° Distrito Policial, íoi cien-
tificado da ocorrência e rumou
para o local.

A autoridade policial, em
companhia dos detetives. Caio
Lamas e Cidlo. após- percor-
rerem toda a residência, veri-
ficaram que nada foi roíiba-
do, pois tudo estava em or-
dem, notando, somente, a au-
sência de dois cães. Foi ayen-
tada a hipótese dos animais
terem ido com seu dono para
a cidade de Lages. Isto foi
desmentido, uma vez que, na
cozinha, foi encontrado um
recipiente onde estava sendo
preparada comida para os
animais. Nova busca íoi efe-
tuada no terreno que circun-
da a mansão mas os cães não
foram encontrados. Acredita-
se que tenham fugido pelo
portão, aberto pelo criminoso
quando empreendeu a fuga.

HIPÓTESES
O comissário Chicaiban, que

chegou ao local às 14 horas,

para substituir o seu colega
Pinheiro, acredita que o cri-,
minoso penetrou na mansão
com a intenção de roubar, oca-
sião em que foi surpreendido
pelo zelador. Abateu-o a tiro.
Por outro lado, como no quar-
to da vitima foram encontra-
das duas calças de pijama com
vestígios de terem sido usa-
das é as duas camas que cons-
tituem o beliche, aparecem
reviradas, tudo leva a crei\
que o homicida tenha dormi-:
do no local e após se desen-
tender com Antônio Fischer,
matou-o. Apura a polícia se
a vitima era anormal.

OUVIU TIRO E GRITO

O ' advogado Aurélio Marl-
nho de Albuquerque, residen-:

te no número 104, que se en-
contra em questão judicial
com Al Neto, por este ter cer-
cado sua casa com plantas,
cujas folhas, quando secas,
caem sôbrè a sua residência,
ouviu um tiro seguido de gri-
lo. mas quando desceu pnra
olhar, na rua, nnda viu. Se-
gundo vizinhos a mansão, é
fatídica, pois além deste cri-
me. há cerca de um ano, ali
suicidou-se uma empregada.
O perito Iraci Ribeiro, do
Instituto de Criminalista com-
pareceu ao local e depois dos
exames de praxe, fêz remover
o corpo para o Instituto Mé-
dico Legal. O comissário Chi-
caiban e os detetives Caio,
Lamas e Cídio encetaram di-
ligências no sentido de iden-' tificar e prender o criminoso.

da

ANO L N. 15.692

A IN D1TE
RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 1 DE ABRIL DE 1961
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O grande número de banhistas que ontem procurou as praias cariocas, apro-
veitando o dia santificado, encontrou um mor revolto, com ondas alcançando
oté 10 metros de altura. As maiores atenções dos Guarda-Vidas do Serviço da
Salvamento do Estado estiveram voltadas para os costões rochosos, notada-
mente no que se refere a pescaria. Nas praias de Copacabana, Ipanema, Le-
blon, Barra da Tijuca, Recreio dos Bandeirantes e Barra de Guaratiba, as
torres do Serviço de Salvamento assinalavam a bandeira vermelha, chamando
a atenção dos banhistas para o mar perigoso. Na foto os vagalhões açoitando

as pedras do Arpoador.

"Esperem Para Depois da Semana Santa.. w

BRASÍLIA, 1 (Sucursal do A NOITE) — "Tu-

do o que voi chegar ogoro será mais caro" — essa
é a informação que todos os empregados do su-

permercado vêm repetindo há dias. Também nos
armazéns particulares, que já sãd muitos no Plano '

!'ilôra, a frase se repete. Mesmo assim, nesta es-

pécic dc acordo, depois da Instrução 204, de não
ser aumentado o estoque velho, a população de
Brasília já começou a sentir na corne os resultados
do novo custo dc câmbio. Não se:fala na gasolina,
que passou de 15,00 paro 24,50/ nem no gás dc
consumo doméstico, que passou de 465,00 o bojão

para 677,00. Podemos citar o pão, cujo tamanho
menor, francês, antes de 4,00 passou o 5,00 e di-

ei*
O canil abandonado <? Orminda Margarida da Silvo, a lovadeira que viu o criminoso sair

residência

minuiti o tamanha, as ovos de Páscoa custaram os
olhos da cara. Alguns que, no Rio, foram vendi-
dos no varejo a 350,00, custaram aqui 800,00, os
de 500,00, custaram em Brasília 1.200,00;; poi-
xe no supermercado foi a preço acessível, mos
nas duas peixarias particulares tiveram preços proi-
bitivos. O feijão já está móis coro; o arroz, de
37,00 foi para 43,00; o leite custa 25,00; açú-
car, custa 35,00 nas mercearias e 27,00 no su-

permercado; o café, 56,00; ovos, 100,00 a dú-
zio; sabão em pó, subiu de 52,00 paro 72,00; em

pequenos tabeletcs, de 22 para 27,00 cada table-
te. E ossim vai indo a vida em Brasilia, cada vez
mais cara.

O

PRESOS EM FLAGRANTE PASSEANDO
NO AUTO FURTADO EM COPACABANA

iitares Acusados de P
"Passaram a Perna" no Jacob

IPREGADOS DESQNESTOS
SVIAVAM MERCADORIAS

Atendendo o uma denúncia, autoridades do 12.° Distrito Po-

(icial vêm de csdor«cor, em todos <* ««us detalhes, audacioso "gol-

pc" que empregados aplicavam no firma onde trabolhavam ¦ eujot

prejuízos ascendem a mais de um milhão de eruxoiros.

O FATO
No cartório daquela delega-

cia. ficou esclarecido que
eram subtraídas, constante-
minto, grandes partidas de
mercadorias de uma fábrica
de bolsas, estabelecida à rua
Azeredo Coutinho, 34, sobra-
do e, em seguida^ entregues
a um intrujáo que as reven-.
dia. O comerciante, Jacob
Blumen (casado, 60 anos, rua
Zamenhof, 5 apt. 504), proprie-
tário da firma, informado do
que estava se passando, re-
solveu observá-los. Ontem,
Jacob, surpreendeu em fia-
grarite uma cie suas mais an-
ligas funcionárias, Si Iene Car-
los Madureira (casada, 33
anos, rua Belisário Silva, 107,
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PERIGOSA
LADRA NO

XADREZ
Em diligências realiza,

ias pelo detetive Cruz, da
Seção de Furtos e Roubos
do 19° Distrito Policial, na
manhã de ontem, as auto.
ridades prenderam na rua
General Clarindo. 145, a
empregada Daise Monteiro
da Silva (solteira, 20 anos,
rua da Pedreira. 42 — Ks-
tação de Colégio) acusa.
da de roubo na residência
do Sr. William Lima, re.
sidente na rua Saint Lara,
296. Apesar do saque ter
ocorrido há dias, conse-
guiu-se recuperar todas
as jóias assim relaciona-
das: 1 relógio de ouro e
pulseira, 3 anéis de ouro,
1 anel de ouro com pedra
vermelha, 1 colar de ouro,
1 medalha de ouro em for-
ma de trevo, 1 par de
brincos, 1 par de sapatos
e 20 mil cruzeiros em es-

^écies. A ladra, que .ires-
iponde a processo, tam-
;bém de roubo, após au-
tuada, foi recolhida ao
xadrez.

Padre Miguel), quando entre-
gava a um desconhecido, três
volumes de mercadorias, sem
os repectivos comprovantes
fiscais. Interpelada, não soube
explicar ao certo, o que esta-
va fazendo, momento em que
o desconhecido se afastou às
pressas.

HA 3 ANOS DESVIAVAM
MERCADORIAS

Prestando depoimento, Da-
niel Ramos (solteiro, 24 anos,
rua General Alves Machado),
outro empregado, confessou
agir de comum acordo com Si-
Iene, há mais de três anos. As
bolsas eram entregues ao in-
trujão Ernesto Marino (sol-
teiro, 45 anos. rua Paraim, 46
— Piedade). Este, entregava a
terceiros, proporckmando-lhes
uma féria diária de, aproxi-
madamente, cinco mil cruzei-
ros. Silene, foi denunciada ao
patrão por Daniel, que "pre-
tendia afastá-la do "negócio"
a íim de agir sozinho". Con-
firmou ela sua participação
no roubo, revelando, ainda,
que fora induzida por Daniel
a entrar no negócio.

não sabia!". ,, . -..
que era roubo ...

O intiVião Ernesto Marino,
ouvido no cartório do 12.°
Distrito Policial, contou que,
além de funcionário da Casa
da Moeda, se dedica ao co- '
márcio. Conhecia Daniel co-
mo vendedor do Cortume Ca-
rioca. na Penha. Assim, o
couro e as bolsas que lhe
eram vendidas por Daniel e
seus portadores, em hipótese
alguma, deixariam transpare-
cer origem ilicita. Informou,
ainda, que revendia parte da
mercadoria a Otácio Vieira
da Silva, (42 anos, rua Bento
Lisboa, 154), e Orlando Apa-
roni (solteiro. 37 anos, rua
Frei Caneca, 271). Este últi-
mo esteve envolvido em es-
candaloso desfalque de selos,
ocorrido em 1957, no Departa-
mento dos Correios e Telégra-
fos. Os denunciados confirma-
ram as suas relações com o in-
trujão.

Tiro Misterioso
Na madrugada de hoje, o

comissário Raul Alves, de
serviço no'11.° Distrito Poli-
ciai, foi informado de que ai-
guém fizera um disparo de
arma de fogo no 17.° pavi-
mento do Edifício da Central
do Brasil, que é ocupado pe-
la Comissão Militar da Rede
•A.* 1. Indo ao local, a autori-
dade constatou que o vidro de
umn das janelas fora estilha-
çado com um tiro desferido de
fora para dentro. A bala, en-
contrada momentos depois,
após ultrapassar a vidraça,
reehicoteou em uma parede
onde deixara a mossa para
atingir outra parede e cair
próximo a um móvel. A tra-
jetória do projétil deixava
claro que o disparo fora fei-
to no sentido de cima para
baixo. Abrindo a janela, a
autoridade verificou que o lo-'
cal mais próximo, de onde o
disparo poderia ter sido fei-
to, é o morro da Favela, dis-
tante cerca de 600 metros,
distância esta que tornou im-
possível a hipótese do disparo
ter sido feito daquele morro
pois a bala disparada por
uma arma de calibre 38. não
a percorreria.

. Tendo em vista o mistério.
que cercava o caso, o comis-
sário Raul Alves solicitou a
presença da um perito do
Instituto de Criminalística

que aventem a possibilidade do
tiro ter íido dado da bordo de
um avião efue, possivelmente,
passara em vôo baixo. Não
obstante, foi solicitada a Po-
licia Técnica para esclarecer
o fato, visto que a Comissão
Militar da Rede n." 1, é um
órgão de estudos técnices de
relativa importância para a
ferrovia.

Peças de Automóveis do
esviar

xército
Cereado de grande sigilo, foi instaurado nn Policio do Exer-

cito um inquérito para apurar a responsabilidade do sargentos, sub-

tenentes e oficiais, acusados de desviar poços do outomovois do

Exército e de vendê-los a firmar especialistas do romo. Preside o

referido inquérito o cel. Klugc, ehefo dc Polícia do 1.» Exercito «,

oo que se sobe, os firmas "Jeep Auto Peças" e 'Mopcmo sao ai-

gumns das envolvidas no caso.

Ainda não é conhecido..-o'
montante dos prejuízos, mas.
já se sabe que as peças
desviadas fazem parte do.es-

•toque do Exército Brasileiro,
fornecido através do acoíclo
militar Brasil-Eslados Unidos,
já que, algumas das peças
apreendidas, apresentam o sim
bolo da Unidade Ocidental,
constituído por duas mãos
que.se apertam.

O FIO DA MEADA
O escândalo foi descoberto

pelo Cel. Carlos Ardovino

.¦.'Barbosa, chefe do Policia-
mento Ostensivo da Guana-
bara, quando, em diligências

vpara apreender um contra-
bando, deteve o indivíduo Hi-
lário de tal. que, interrogado
confessou fazer parte da qua-
drilha formada por militares.

Diante da gravidade da
confissão do contrabandista,
aquele militar, ora em missão
policial, remeteu-o à policia
do Exército, onde foi reinter--
rogado pelo Cel. Apio, confir-
mando suas declarações ante-
riores. O advogado Humber-

to Teles, patrono de Hilário,
ingressou na Justiça com um"habeas corpus" contra o Cel.
Ardovino, acusando-o rie ter
seqüestrado o seu constitnin-
to quando, na verdade, êle já
estava preso na polícia do
Exército.

Os proprietários das firmas
Mopema e Jeep Auto Peças,
segundo apuramos, evadiram-
se, levando grande quantida-
de das peças furtadas. Por ou-
tro lado, sabe-se que o Cel
Ápio já deteve vários milita-
res envolvidos.

Na madrugada de hoje, as
autoridades do 3." Distrito Po-
licial prenderam em flagrante,
dois ladrões de automóveis,
após movimentada fuga. Os
larápios, que foram recolhidos
ao xadrez daquela delegacia,
ao pressentirem a presença da
Polícia, empreenderam fuga
em louca velocidade pelas
ruas de Copacabana, até se-
rem encurralados na Rua
Djalma Ulrich, esquina de Av.
Copacabana.

Cerca das 3 horas, o Sr. Ar-
t.ur Bernestein (Rua Barata
Ribeiro, 398, apto. 301) quei-
xou-se na delegacia da Rua
Hilário Gouveia, de que seu
auto marca "Volkswagen",
chapa 10-60-05, havia sido fur-
tado das proximidades de sua
residência. O furto foi levado
ao conhecimento da Central
de Policia que fêz a comuni-
cação às viaturas da Radio-
patrulha. Pouco depois o veí-
culo era visto rodando pelas
ruas de Copacabana.

A viatura 127 da Radio-pa-
trulha que foi informada de
que o veículo, cerca das 3.30

horas passara pela Rua Bara--
ta Ribeiro esquina tle Rua Si-
queira Campos saiu em súa
p e r s e g uição, encontrando-o
pouco mais adiante. Notando
que estavam sendo persegui-
rios bs ladrões aumentaram a
velocidade, procuando fugir.
A viatura policial, entretanto,
não os perdeu de vista e. com
auxílio da viatura do distrito
os encurralou na Rua Djalma
Ulrich, esquina de Av. Copa-
cabana.

Três indivíduos seguiam no
veiculo furtado. Um deles, sa
aproveitou da confusão esta-
belecida no momento da pri-
são e fugiu. Os outros foram
levados para a delegacia on-
de se identificaram como Nel-
son Pontes Barbosa (farma-
céutico, casado, 24 anos, Av.
Copacabana, 828, apto. 403) e
Raimundo Mariano (copeiro,
23 anos. solteiro, Av. Copaca-
bana, 920, apto. 9011.

Os larápios que não quise-
ram revelar o nome do com-
parsa que escapou depois de
autuados foram recolhidos ao
xadrez-

DIRIGIU GRACEJOS Â JOVEM
E ESFAQUEOU SEU NAMORADO

Brutal cena de sangue ocor-
reu. ontem, à noite, no Largo
do Machado. Um operário re-

ESPOSA DE
TENTOU

BRIGADES
«RA A VIDA

Ingerindo todo o conteúdo (100 comprimidos) do um vi-

dro de "Nenbutal", Maria Alves Pereira de Menexcs (cosada,

48 anos, Rua Moura Brito, 189, apartamento 103, Tijuco), no

interior da residôneio, tentou contra o existência. Em estado dc

coma, foi conduzida ao Hospital Sousa Aguiar, onda ficou intor-

nada, depois do convenientemente medicada.

ESPOSA DE BRIGADEIRO

Cientificado da ocorrido, o comissário Osvaldo Melo, do

16." D.P., conseguiu apurar que Maria Pereira de Mencxes, d

supra-citado, em eompanhi« do tua fia Julieta Ribeiro da Costa,

esposa do brigadeiro Armando Serra do Meneiei. Estavam sa-

parados há eèrea de 8 meies.,Na Justiça corre o processo de

dosquite. Maria Pereira de Meneios, que reside no endereço

so, tentara contra a vida. Quando o ambulância chegou ao lo-

segundo as autoridades, nâo suportando sa saudades do çspõ-
cil, Maria Pereira de Menexçs ri-antinha em uma das mãos o

vidro do "Nenbutal" e na outrajiífna fotografia do marido.

0 DETENTO
SAÍA PARA
PASSEAR

O indivíduo Vanderlei
Teixeira Leite, vulgo"Vando", condenado a 2
anos de reclusão na Casa
de Detenção de Niterói, foi
preso, ontem, em São Gon-
calo, por estar praticando
desordens naquela cidade.
Levado à presença do de-
legado Newton WatzL o
presidiário declarou que,
costurneiramente, "dá suas
voltinhas". A autoridade
providenciou diante disso,
sua entrega, sob escolta,
ao estabelecimento penal
de onde se ausentara,
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ITÍCIl DE BRASÍLIA

DERRAPOU E BATEU NA ÁRVORE
O auto portieukr chapa 1.1987, conduzido por José Amado de Araújo (28 anos, rua Brejaúba, 182
— Anchieta), quando passava pela praia do Russol, em direção i Zona Sul, ao tentar ultrapassar
uma eaminhoneta, perdeu a direção, indo chocar-se violentamente contra uma árvore. Em conte-
qilencia, saíram ferido* o motorista e seu acompanhante, Carlos Alberto de Oliveira (24 anos, rua
Andrade Pertence, 25 — opt. 402) que foram medicados no Posto de Assistência do Lido. Tomou
ciência do fato a 6.° Distrito Policial. Na foto o carro sinistrado ao estado em que ficou

BRASÍLIA, 1 (Sucursal de A NOITE) — Com pouca gente,
Brasilia guardou um clima de grande quietude na sexta-feira
•¦anto. A roportagem percorreu todo o Plano Piloto. Nenhum"
casa comercial abriu. Nem mesmo padarias ou o supermerca-
do. Quem não se preveniu antüs, teve que recorrer a amigos
para suprir-se de alimentos. O restaurante do GTB fechou e qua-
so todos os demais. Ficou o movimenta de Igrejas, católicas e

protestantes, o do cinema — qüe oo invés de levar a "Paixão

de Cristo", como era esperado, levou "Um Rei em Novo York",
decepcionando o muitos -— e o do loto Clube, çom a manhã dc
sol brilhante que tivemos ontem em Brasilia. A emissora local
transmitiu ia manhã à noite música sinfônica.

Dos oros religiosos, destacaram-se a Ação Liturgica "post

meridiano" da Paixão e Morte do Senhor, eom Sermão, adora-

ção da erux o comunhão dos fiéis, procissão do enterro e Solene
Yia Sacra, nos Igrejas da N. S. do Fátima, do Sagrodo Coração
e de São João Bosco. Os presbiterianos tiveram comunhão go-
ral pela manhã, no Núcleo Bandeirante e fizeram passeata de
alvorada, cantando om coro hinos sacros relativos a Paixão. fl

Dia de recolhimento, a sexta-feira santa em Brasília.

Inauguração da Embaixada Americana
Grande número de pessoas visitou ontem d Embaixada

Americana, cuja inauguração está marcada para terça-feira
próxima. Como o edifício fica um pouco afostado da principal
via de acesso, a Avenida das Nações, a população, própria-
mente, ainda não conhece a obra feito por aquela representa-

ção diplomática em Brasília, daí a corrida, agora, depois que os

jornais divulgaram a data da inauguração. O que mais choma a
atenção é a parte central do edifício, onde, no grande área,
destacam-se os jardins projetados por Burle Marx. As instala-
ções da Embaixada têm todo conforto e podem significar, pelo
apuro do gasto, e a presteza com que foi realizada a obro, um
voto de confiança no governo brasileiro, que mantém no Pia-
nalto Central o sua capital.

Caravana de Estudantes
Enquanto muita gente saiu de Brasilia, nesta semana, ai-

guns vieram passar os dias feriados aqui. Uma caravana de aca-
dêmicos da Faculdade de Medicina da Universidade de Minas
Gerois aqui esteve ontem, percorrendo a cidode durante todo
o dia.

204 e Carestia
O deputado Femondo Sanfona disse que na próxima sema-

na, com a reabertura dos trabalhos parlamentares, falará na
Câmara sôbre diversos assuntos da atualidade, focalizando, en-
tre outras coisas, o violento crescimento do custo de vido, cau-
sado pela Instrução 204.

O P. R. cm Brasília
O ministro Pereira Lira (Tribunal de Contas da União),

que é secretário-geral da Partido Republicano, disse que dentro
em pouco reunirá próceres locais de sua agremiação para a or-
ganixação do Diretório Regional do Distrito Federal. O assunto
já foi objeto de estudo por parto do presidente do partido, mi-
nistro Bernardcs Filho.

Passageiros Aflitos
Os passageiros da Satúrin que deveriam chegar a Brasi-

lia, vindos do Rio, às 10 horas da manhã de quinta-feira últi-
ma, só conseguiram alcançar a Capital às 21,30 horas. Houve,
desarranjo no motor, na altura de Felixlándia. Entretanto, o

que mais irritou oos porentes e amigos que foram esperar os

passageiros, foi o descaso do funcionário da Companhia, que,
não só nada sabia informar, embora houvesse telefonado paro o
Rio, como não r*ra cortês com os que buscavam informações.

cebéu violenta facada no ab*
dome ao repelir gracejos d-1rígidos à sua namorada, a
quem acompanhava, A vítima
íoi internada em estado gra-ve no Hospital Sousa Aguiar
e o agressor preso em fia-
grante, íoi autuado no 5.° D.P.

ABUSO E AGRESSÃO
Cerca das 22 horas, saindo

de um dos cinemas existentes
no Largo.do Machado, o ope-
rario José Alfredo Soteroí sol»teiro. 27 anos, Rua Almirante
Alexandrino, 3400). seguia
com sua namorada Isabel do
Oliveira (solteira; 23 anos,
Ladeira rio Ascurra, 214). em
riireção an ponto do bonde,
onde pegaria condução paralevar a jovem em casa. Quan-rio passava nas proximidade.»da agência dos: Correios ali
existente, surgiu o indivíduo
Gonçalo Alves de Sousa (sol-
íeiro, 31 anos, operário, Rus
rio Lavradio, 143), que pas-sou a dirigir gracejos k jo-vem. José Alfredo não se
conformou com o abuso e íoi
toomar satisfações com Gon-
içalo que, sacando de uma
faca, vibrou-lhe violento gol-
pe no abdome, íerindo-o gra»
vemente.

HOSPITAL E POLfCTA
Populares que no momento

passavam pelo local prende-
ram o agressor em flagrante
e o entregaram a um policial
que o conduziu para o 5.° D.
Policial, cujo comissário de
serviço o mandou autuar »
recolher ao xadrez. Os auto-
res da prisão do agressor, po-
rém, antes da chegada da Po-
lícia tentaram justiçá-lo, apll*

cando-lhe violenta surra. Poi
outro lado, a vítima, com ai
vísceras à mostra, íoi levad»
para o Hospital Souza Aguiar,
onde ficou internada em estado
grave.
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Gonçalo Alves de Sousa, o
agressor
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GRAÇAS
ARTÍSTICO sobrevive

ÀS ESCOLAS CRIADA PARA
TEMPOS

SALVÁ-LO
ESTAMPAS DO MOMENTO

Precisamos recuar no tempo, mais de um século, para chegar ao ponto cie onde se origi-
naram os> vidreiras de hoje — os artistas plásticos vidreiros contemporâneos. Naquela época, a
produção manufatureira na Europa, dirigida ainda por príncipes feudais, resistia ante a investida
violenta do capitalismo florescente. O burguês representava uma nova força progressista, derru-
bando, não apenas tronos como, também, velhas ordens econômicas da sociedade. Ficou inebriado
pelo desenvolvimento técnico da nova produção mecânica, e procurava nesta uma nova cultura. Fabri-
cava-se em massa, mas as formas da produção eram herdadas do trabalho manufatureiro. Não
raro havia simples imitação o vulgarização da forma ligeiramente reajustado à nova técnica.

Salvar a Arte
Decorrera meio século e

bís que se apresenta a quês-
tão: "Será o fim do artesã-
nato artístico? Os teóricos, os
estetas começaram a travar
luta insana por sua salvação.
Semper, Morris, Ruskin. Ês-
tes três combatentes não es-
tavam sozinhos nessa pugna
pela conservação da base
tradicional de onde emana a
arte. Apareceram câmaras
de comércio e de indústria
associando e amparando cs-
tabelecimentos dc vários nc-
neros de artesanatos que se
conservavam vivos, ergueu-
do-se vigorosamente como
proteção contra a sua absor-
ção pela produção fabril.

Escolas Técnicas
Na Europa Ocidental cria-

vam-se escolas técnicas de
ofícios e de artes industriais,
mormente nas regiões em que
avançava a produção, quer
manufatureira, quer fabril.
Assim fundaram-se as esco-
las técnicas de vidro nas tra-
dicionais regiões vidreiras He
Scnov e em Bor (atualmente
Novy Bor), a escola técnica
de lapidação e gravação em
pedras preciosas em Turnov.
as escolas ceramistas de
Karlovy Vary e outras, as
há três quartos de século
preparam especialistas, envi-
ando os seus melhores alu-
nos à academias superiores

de artes plásticas. Surgiu,
então, a Escola Superior de
Artes Industriais de Praga
centralizando toda a rede de
institutos técnicos de artes
industriais, cujo primeiro
mestre do atelier especial
para plástica aplicada ao vi-
dro íoi o professor J. Draho-
novsky, considerado o orga-
nizador das escolas vidreiras
tchecas.

Astros do Vidro
Drahonovsky era, na glip-

üca — gravação em pedras
preciosas — um artista mun-
dialmentc apreciado. As suas
gemas encerram a história
dn glíptica na Biblioteca Na-
cional de Paris. Os seus alu-
nos constituíram uma escola
vidreira em Zelezny Brod,
na qual se destacaram os. pro-
íessóres F. Prenosil, grava-
dor em vidro, e J. Brychta.
apaixonado da plástica vitrea
miúda, o arquiteto A. Me-
telak, buscando a forma con-
temporânea do vidro útil e
esforçando-se por um cará-
ter novo. à sua lapidação; o
professor Z. Juna, experi-
mentando as novas possibili-
dades técnica e plástica do
vidro pintado e da vidraça-
ria, além de K. Tucek, gra-
vador em pedras preciosas e
vidro, que executou grande
número de trabalhos e ensi-
nou a arte durante muitos
anos. No período compreen-
dido entre as duas conflagra-
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3elo vwto pintado a ouro, de F. Tejml

ções mundiais afloraram ou-
tros professores tais como os
pintores F. Kysela e V. H.
Brunner e o escultor J. He-
reje, cujos projetos para vi-
dro gravado são, até hoje,
para um artista, acesso exeni-
plar ao material e às suas
possibilidades.

Depois de Drahonosky, o
atelier especial ficou sob a
direção do seu antigo aluno,
escultor e arquiteto, o pro-
fessor Karel Stipl. A escola
passou por uma nova evo-
lução, porquanto êste, ao
compreender a relação en-
tre o artista e a sociedade,
buscava desviar seus ensi-
namentos dos objetivos de
caráter único, o que carac-
terizava a escola de Draho-
novsky, para as artes piás-
ticas industriais, para a
criação de objetos produzi-
dos em massa. A caracte-
rística desta escola consis-
tia no esforço por uma for-
ma simples, singela, sentida
como arquitetura, com de-
talhe miúdo, contrastante.
Escola Pictórica

Contrastando com o ate-
lier de K. Stipl, de instru-
ção de fundo escultura!, -
surgiu a escola com instru-
ção pictórica, dirigida pelo ¦
Professor J. Kaplicky. Ou-
sado exclusivismo caracte-
riza a influência de sua
personalidade de artista e
de sua atuação pedagógica. ¦
O caminho para a ligação
com a indústria passa aoui
por um pólo diferente da-
quele do atelier de K. Stipl
— através de uma indivi-
dualidade plástica, embora
o objetivo — um belo obje-
to acrescido da contempo-
raneidade — seja comum.

Kaplicky não hesita em
lançar mão, no proveito dos
seus alunos, dos grande3
modelos de várias épocas,
refundindo-os, no entanto,
à sua maneira. No seu ate-
lier, além dos trabalhos de
caráter único e de finalida-
de monumental — vidraça-
ria e mosaicos — surgiram
alguns serviços notáveis,
que, com suas exigências,
obrigaram a produção a um
trabalho manufatureiro
perfeito. (A. News)

JANELA ABERTA
R. MAGALHÃES JÚNIOR

O CARDEAL NÃO TEM RAZÃO
O cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, o

eminente D. Jaimo Câmara, está desenvol-
vendo uma campanha contra a Constituição
do Estado da Guanabara, por ter esta dedo-
rado, num dos seus artigos, que o dinheiro
público só deve ser empregado nas escolas
públicas. Está Sua Eminência irritado com a
impossibilidade de o Estado da Guanabara
vir a subvencionar escolas, colégios e univer-
sidades católicas. E viu apenas um ângulo
do problema, que é o ângulo de sua reli-

gião. Não se lembrou de que há outras con-
fissões religiosas, que também poderiam man-
ter escolas, colégios c universidades, pleiteai-
do a mesma espécie de auxílios. Perante a
lei, teriam elos os mesmos direitos que a reli-

gião católica, pois já se foi o tempo em que
esta era oficialmente reconhecida. Não tendo
o Estado religião sua, teria que encarar a todas

do mesmo modo, com o mesmo critério de impar-
ciolidade. Portanto, o ato da Assembléia Consti-
tuinte não foi uma agressão particular à reli-

gião católica. Ao contrário, tratou-se de uma
medida de ordem geral. O Estado, leigo, pre-
fere o ensino leigo, que êle mesmo ministra.
Estará, por isso, incidindo em contradição?
Não. Pior era o Estado não desenvolver o en-
sino público, para dar subsídios ao ensino

particular, que vive sempre a pedi-los sob a
alegação de que as obrigações do governo,
para com o povo, em matéria de educação,
nâo são cumpridas.

Outro dia, numa igreja de Petrópdolis, as-
sisti a um sermão de um jovem padre, con-
tro a Constituição do Estado da Guanabara.
Os argumentos que éle emitiu eram os mes-
mo* constantes da fala cardinalícia no pro-
grama 

"A Voz do Pastor" o da aula inaugu-
ral do padre Fernando Bastos d Ávila na Pon-
tiffcia Universidade Católica. Eu perguntava a
mim mesmo em que poderia interessar tal pro-
blemo aos paroquianos de Petrópolis. Em vez
da explicação cia passagem do Evangelho,
habitual, tivemos um discurso sobre matéria
ds natureza política e jurídica. Aquilo me

provou, no entanto, que havia uma campa-
nha organizada, mapeada, desfechada simul-
tâneamente, para impressionar de algum mo-
do o eleitorado coloca. Ainda havia vera-
nistas do Rio na cidade serrana e o recado
era para eles. Entretanto, achei de uma

grande debilidade os argumentos apresenta-
dos, tanto naquele sermão, como agora, na
fala de Sua Eminência. D. Jaime Câmara e
seus Ilustres sacerdotes cochilaram bastante:
deviam ter feito o seu trabalho ontes das
eleições, para eleger deputados que concor-
dassem com seus pontos de vista. Ou na
fos» dos trabalhos da Constituinte, enquanto
fosse possível convencer os representantes ca-
riocos. Agora, Inês é morta.

Declarou D. Jaime Câmara que, 
"sem a

ajuda econômica oficial, a sobrevivência dos
colégios católicos recairá exclusivamente só-
bre os pais, que nem por isso ficam dispen-
sondos dos impostos destinados à educação e
a assistência".

A idéia que Sua Eminência tem de impostos
é muito singular. Eles não são aplicados de
maneira indistinta, abrangem a todos os indi-
víduos, quer se aproveitem dos serviços públi-
cos ou não. Um Guinle, solteirão, sem filho
para matricular em colégio público algum e
que nunca entra em hospitais estaduais, pre-
ferindo tiror o seu apêndice no dos Estran-
geiros, estará sujeito aos mesmos impostos
que João da Silva, que tem dez filhos na es-
cola pública e é freguês assíduo do Pronto
Socorro, onde vai encanar o braço, quando se
acidenta^ nos lotações, ou tirar uma espinha
de peixe espetada na sua garganta. A escola
pública é a escola para o maior número, para
a grande massa do população. E não se jus-
tifica, na verdade, que um Estado em que 150
mil crianças dos classes humildes ficam sem
aprender o ABC todos os anos por falta de
escolas possa subvencionar colégios partícula-
res, ainda que excelentes, como reconhecemos
serem certos colégios católicos. E menos sa
comprende que sejam subvencionadas as uni-
versidades, cúpulas do ensino, quando o anal-
fabetismo está lavrando na base dc nossa in-
feliz sociedade.

Não se trota de deixar de reconhecer o
valor do ensino católico, que é um grande
ensino, mas de nâo desconhecer uma reali-
dade social que exige da nossa parte uma
atenção séria e urgente. Estou absolutamente
certo de que os grandes colégios católicos,
como o Santo Inácio, o Sion, o Sacré Coeur, o
de São Bento e outros, sobreviverão, desmen-
tindo o pessimismo de Sua Eminência, não se
recusando os pais, que neles matriculam os fi-
lhos, a pagar um pouco mais do que pagam.
O próprio padre Fernando Bastos d'Avila fêz
um arrazoado contra o ensino particular, ao
dizer: "Há abusos na mercantilização do en-
sino, abusos que condenamos e execramos com
todo o vigor". Sim, há mercadores do ensino,
donos de colégios 'pagou-passou", 

que estão
milionários, assim como os industriais do in-
ternamento de menores. Mas depois de ter
trazido à baila aquela triste realidade, sai-se
o padre com isto: "Os abusos de uns, entre-
tanto, não podem prejudicar o direito de to-
dos". Vejam bem: "o direito de todos". Que
espécie de "direito" é esse? Apenas "o di-
reito à subvenção"! "Direito" nascido de uma
liberalidade que se ampliou demasiadamente.
E que nem "direito" era. E, se era, já não
"é", 

porque a Constituição o derrogou. Não
há nada contra os verdadeiros, os legítimos di-
reitos dos donos de colégios ou das institui-
ções religiosas que os mantêm. Os direitos reais
de uns e outros são o de ministrar o ensino
e ao mesmo tempo difundir, entre os olu-
nos, os seus princípios religiosos. Os pais e os
católicos, em geral, sobretudo os católicos ri-
cos, os católicos milionários, os católicos dos
lucros extraordinários, que fazem benzer seus
bancos, suas fábricas, seus navios, suas fro-
tas de ônibus, seus edifícios, esses é que
devem ser convidados a ajudar os colégios ca-
tólicos e a gastar menos champanhe e caviar
nas festas da "dolce vito" do "society".
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A freqüência com que russos e norte-americanos enviam
aos espaços siderais cães, macocos e outros bichos, que regres-
sam à Terra sãos e salvos, é o penhor de que o homem poderá
fazer, em breve, o que se poderia chamar "turismo sideral".
Os foguetes enviados a Vênus, os naves remetidas à Lua, tudo
faz parte de um processo de desenvolvimento ostronáutico
que nos levará, muito antes do século XXI, à intimidad9
fagulhante dos astros. Quando, em 1906, na campo da Baga-
telle, em Paris, Santos Dumont realizou o primeiro vôo humano
om aparelho mais pesado que o ar (o "14 Bis"), longe estava
o mundo de imaginar que aquele era o primeiro capitulo de
um livro imprevisto editado pelo gênio mineiro à crônica de
Gênesis. Alguns anos mais tarde, Bleriot atravessava a Man-
cha, desmandibulando os seus contemporâneos, de pura admi-
ração e dúvida! Depois, vieram os biplanos, os modestos"Breguet" e, mais tarde, os vôos transatlânticos, de que
os nossos patrícios Newton Braga e Ribeiro de Braga foram
partícipes em sua fase esportiva, ou melhor — heróico !
Hoje, vencida a barreira do som, os modernos aparelhos tor-
nados possíveis pela proeza de Dumont em 1906 — voam, já,
sem tropeços, a 2.000 quilômetros por hora. O "Venusik",

mandado pelos russos ao mais romântico planeta do nosso sis-
tema, viajou milhões de quilômetros com suas próprias forças.
Os horizontes que se rasgam à nossa fantasia são, assim, infi-
nitos como o destino mesmo da ciência astronáutica! Feita
a primeira viagem humana (de ida e volta) a algum dos
planetas convizinhos, teremos ingressado na "idade sideral", que
vai revolucionar todas as concepções, antigas e modernas,
do Universo. O que se encontra para além das estrelas, cuias
luzes cintilam nas noites claras do estio, é, sem dúvida, olgo
de espantoso e surpreendente, Só agora, depois de 200.000
onos de existência na face da Terra (ou de um milhão de
anos, segundo outros), é que vamos enfiando pelo buroco
da fechadura do infinito nosso olho mortal. E' tão admirável
a- contextura e funcionamento do nosso globo ocular que, no
seu campo de observação, podem situar-se milhões e milhões
de seres astiais. As dimensões do infinito, só Deus as conhece
—: mas é fora de dúvida que a nossa mente não pode abarcar
os números que as representam! A primeira viagem sideral
será, assim, algo como o primeiro vôo de Santos Dumont —
um desafio lançado ao futuro, um convite feito ao infinito,
Esta palavra, antes vaga como um sonho, adquire substância
à medida que nos elevamos nos espaços etéreos. Marchamos
pelo desconhecido adentro corri a força assombrosa dos com-
bustíveis sólidos, cuja natureza só os mais sábios dos homens
integralmente conhecem. E marchamos sem nos apercebermos
que em certa linha do universo se achará, um dia, um limite
traçado em fogo pela própria mão de Deus. . . "Sic itur
ad ostra!". ..

BERILO NEVES

"Galo", escultura moldada em forno, d mão, obra do professor M. Klínger.

A NOVA DESCOBERTA DE
VADIM NASCEU NO CAMPO

PARIS (ANSA) — Ninguém labe te foi um mero pretexto, porem a muitos pareceu citranho
qua na manhã de 26 ds janairo Brigitte Bardot telefonassa ao estúdio alegando sentir-se. mal, não
comparecendo, ossim, à' filmagem de "La bride sur le cou". Naquele dia, o» técnicos do filme
naviam encomendado um bolo da um metro e meio de altura, com que festejariam o aniversário de
Roger Yadim e, embora estivassem presentes mais íntimos seus amigos, faltava a figura, mundial-
mente apreciada, do sua bela ex-espòso. Entretanto, ante o ausência de Brigitte, uma jovem de 20
anos, chamada Josephina James, fazia as honras da casa.

Josephine nasceu em Fio-
rala, no Alabama, e passou
a.infância entre os cavalos
e "cowboys" do rancho de
seu pai, no Oregon. Deixou
a família, ainda adolescen-
te e, para fazer um curso de
arte dramática, empregou-
se como datilografa em Los
Angeles. Pouco depois, cb-
nheceu o fotógrafo Howell
Connant, com ôle viajando
muito, como modelo. Che-
gando a Paris no ano passa-
do, conheceu uma irmã de
Suzy Parker que, possuindo
uma agencia de modelos
americanos, lançou-a na
moda parisiense. O sucesso
íoi tão grande que, algum
tempo depois, quase todas
as capas da revista "Elle"
eram fotografias de José-
phine. Os modelos france-
ses, bastante assustados,
apresentaram um protesto
ao sindicato profissional,
reclamando contra a con-
corrência de moças estran-
geiras. Dorian Leigh, res-
ponsável pela Agência, re-
vidou, alegando que, já que
há tantos modelos america-
nos em Paris, é devido ao
excesso de modelos france-

ses, em Nova Iorque.
Vadim conheceu Josephi-

ne num café em Saint-Tro-
pez e ficou logo impressio-
nado, não apenas pela sua
beleza, mas sobretudo por
suas maneiras finas e ele-
gantes, por seu aspecto es-
portivo e, também, por sua
expressão ingênua.

Como, naquele dia, Va-
dim houvesse se reconcilia-
do com sua ex-espósa An-

Planejado um Inqué-
rifo Nacional de

Preços
Encontra-pe praticamente

concluído, no Conselho Na-
cional de Estatística (IBGE),
o planejamento do Inquérito
Nacional de Preços mandado
realizar pelo presidente da
República. Foram seleciona-
dos 82 municípios represen-
tativos das principais zonas
fisiográficas. de todos os Es-
tados e nestes serão escolhi-
dos os produtores, atacadis-
tas, varejistas e transportado-
res que constituirão o "pai-
nel" de informantes.
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Proibidas Palavras
a Povos, Raças e

Ofensivas
lápis

Num dos seus bilhetinhos oo ministro da Educação, o pre>,
sidento Jânio Quadros acaba de recomendar intransigência na

proibição do uso, nos dicionários escolares, de palavras quo pos-
sam ser consideradas ofensivas a povos, raças o religiões.
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í Jos.ephine James, a jovem que foi lançada no cinema" 
pelo já famoso Roger Vadim, passou sua infância numa
prop/rieãade que seu pai possui no Oregon. Ao conhecê-la,

PJ Vadim ficou impressionado pela sua beleza e nor suas
maneiras delicadas,

nette Stroyberg, apenas viu
em Josephine um bom ele-
mento a ser aproveitado
num de seus próximos fil-
mes. A ocasião se apresen-
tou mais depressa do que se
poderia supor, quando Bri-
gitte Bardot, resolvendo
produzir o filme "La Bride
Sur le Cour", chamou-o pa-
ra colaborar com Jean Au-
rei. Êste, desistiu alguns
dias depois e Vadim, com a
colaboração de pessoas de
sua confiança, transformou
completamente o assunto y "•:¦•¦;

do filme que, inicialmente, íiw,„ Samambata, à esquerda, e "baleou", modelou franceses
era um tema sentimental. P 

pan a próxima Primavera
Para justificar tal mudan-
ça, argumentou que, após a
intensa dramaticidade de
"La Vérité", o público de-
seja, de Brigitte, algo bem
alegre. Na verdade, porém,
transformou o enredo ape-
nas para criar outra figura
feminina, proporcionando a
Josephine James a oportu-
nidade tão esperada.

Realmente, o papel de
Barbara Wilbury, uma her-
deira americana, que no fil-
me é rival de B. B. no amor
de Michel Subor, foi criado
sob medida para Josephine.

Toda a histeria gira cm
torno das diversas tentati-
vas de Brigitte para matar
sua rival e é interessante o
espectador observar a dife-
rença de temperamentos
entre as duas belíssimas
mulheres; o ciúme Jmpe-
tuoso de uma e a cândida
inocência da outra.

A fim de complicar mais
ainda esta já tão confusa e
melindrosa situação senti-
mental de Roger Vadim, o
"Tempo" publicou, dias
atrás, algu«ias fotografias
de Annette Stroyberg dedi-
cando, a Alberto Sordi, um
tratamento "muito afetuo-
so".

Em resumo, pode-se di-
zer que a vida amorosa de
Vadim, atualmente, é a se-
guinte: Brigitte Bardot se
acha afastada e Annette
Stroyberg, sai algumas vê-
zes com algum dos solteiros
mais disputados do cinema
italiano.

Quanto a sua situação
com Josephine James, cons-
titui ainda um enigma pa-
ra o público e só o tempo
poderá dizer o que há de
verdadeiro ou falso nos co-
mentários que iá começam
a surgir..,

Reveladora sem dúvida da
inteira concordância com o
sentimento da maioria do
povo brasileiro, que pelo na-
tural de sua índole reprova
essas expressões ainda que
de certo modo consagradas,
mas destituídas no uso da
significação intencional origi-
nária. a recomendação do
presidente Jânio Quadros
vem realçar os esforços que,
desde muito tempo, vinha
desenvolvendo nesse sentido
nosso companheiro Fernando
Levisky.

Desde 1956, esse conhecido
escritor e jurista vinha es-
crevendo e apelando insisten-
temente para obter a retira-
da dos dicionários escolares
de palavras de significação
descortês ou ofensiva à insti-
tuições, princípios, povos,
raças e religiões. Sua cam-
panha obteve repercussão em
nossos círculos intelectuais e
educacionais.

No entanto, nenhuma pro-
vidência efetiva íôra adotada
pelos responsáveis no sentido
de corresponder às manifes-
tações eloqüentes e unâni-
mes do sentimento brasilei-
ro. O próprio Dicionário Es-
colar, editado pelo Ministé-
rio da Educação, continuava
mantendo, entre tantas e au-
torizadas vozes de protesto,
as palavras revestidas dc con-
ceitos ou significação obso-
leta o superada, reflexo de
mentalidade e preconceitos

que não se compadecem mais
com o espirito de nossa I
época.
Um Telegrama ao
Presidente da República

Nosso companheiro Fer.
nando Levisky enviou a pro-
pósito, ao presidente Jânio
Quadros, o seguinte tele-
grama:

"Quero expressar à Vossa'
Excelência meu sincero re-
conhecimento e gratidão pe-
Ia nobre e justa decisão de-
terminando revisão dos ver-
betes gentílicos no Dicionâ-
rio Escolar, impedindo, assim,
a divulgação de definições
ofensivas a povos, raças «
religiões.
Desde 1956, tenho escrito o

apelado no sentido de delir
dos dicionários escolares in-
terpretações superadas por'
nossa civilização e interpre-
tações preconceituosas, con-
trárias à nossa Carta Magna;
c puniveis até pela lei Afonso
Arinos.

O espírito de compreensão1
de Vossa Excelência, decidin-
do pela revisão dos verbetes
gentílicos do Dicionário Es.
colar, constitui desfecho lu-'
minuoso da campanha edu-
cacional levada a efeito •
je, em foce ao nobre, numa-
praticamente encerrada ho-

nitário e digno pronuncia-
mente do Caro presidente da
República. Rew&eiíosamento.
— Feraaado Lwlslgr."

í
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SANTOS PEREIRA

Ray Anthomy e duas de suas "starlets", qne se apresentarão
segunda-feira no Copa.

Ray Anthony e seu famoso "show", desde ontem se en.
controm na Belacap, poro uma apresentação, segunda-feira
próxima, no Gólden Room do Copo. Ray seguirá depois poro
São Paulo e Buenos Aires.

Vamos falar u?n, pouco sôbre a história deste famoso
"band-leader'" norte-americano. Alguns o conhecem como
"The ucnng man with a horn"; outros simplesmente como
um att&a de cinema. Ray nasceu em Bentteyville, é-filho
de iíalianos e passou sua juventude em Cleveland. Iniciou-
__ como trumpetista no orquestra de Al Donalioue, depois
com Jímmy Dorsey e, já aos 18 anos, tocava com Glenn Mil-
ler. Esteve na ouerra servindo na Marinha, e, em seguida,
organizou sua própria orouestra que, até hoje, é considerada
a melhor no gênero. Por dez anos foi considerado como
uma das maiores atrações musicais em Universidades, "nigh.

clubs", televisão, cinema e discos. Foi o único responsável
em tornar o "The Bunny Hop" a música preferida para dan.
car pelos "teemages". A gravação desta música já vendeu
vmis de um milhão de copiai. Possui "apenas" 21 "long.

play." venda nos "States" e, no verão de 54, substituiu a
orquesíra de Perry "Mr. Simpaty", Como, no programa de
TV da CBS. Ray, que é dino. ciado da atriz Mamie Van Doren,
com sua "boa pinta" vai fazer um sucesso dos diabos na pis.
ta carioca. Uma pena que a sua exibição para o nosso publt-
co seja uma só.

Quando vocês estiverem len-
do esta coluna, estivemos cir-
calando na cidade fluminense
de Campos, a convite da se-
nhorita Tarucha Magalhães,

*
filha do nosso muito conheci-
do e movimentado Raimundo
Magalhães. Também do gru-
po farão parte as srtas. Ce-
tina Andrade, Maria Helena
Oliveira e o jovem Sérgio
Daudt Vasconcellos.

O elegante e bem frequen-
tado Salão Petrônio (Rua Du-
•rivier), em breve será devi-
damente refrigerado. Seu pro-
prletárlo, o luso senhor Go-
mes, vai gastar alguns "ca-
brals" para dar maior con-
fôrto a seus fregueses.

Logo mais, para os gue fi-
car em no Rio, a pedida sem,
dúvida será o "Baile de Ale-
luia no Golden Jloom do
Copa, com traje» informais.

Atenção para os diretores
dos clubes cariocas: o preço
para uma apresentação de
Sacha Distei é de 350 mil cru-
zeiros. O Monte Líbano é um
dos clubes que poderia e de-
veria, contratá-lo. Com a pa-
lavra' Eduardo Farah.

Pedro das Flores foi devi-
damente homenageado, quar-
ta-feira última, na Buat»
Plaza. Pedro bem mereceu.
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Em 1955 a buate "Meninão", de São Paulo, de propriedade do gordo e gigantesco Álvaro Assunção (mais de
2 metros de altura) reuniu num "show" nada menos, nada mais do que Araci de Almeida, Jorge Veiga, Lupiclnw
Rodrigues e Dorival Caími. O espetáculo foi chamado pela imprensa de "Congresso do Samba e obteve sucesso
espetacular. Vêem-se, na foto, reunidas nos jardins do Parque de Anhangabau, essas iminentes figuras de nossa
música popular: Baâamés Gnatalli, LupicMo, Jorge Veiga, o "Meninão", Araci de Almeida e um jornalista. A
turma ilustre anda dispersa, trabalhando, cada qual em seu setor, pela arte brasileira, Quando alguém, de co-

ragem, novamente os reunira?

Nídia Lícia Toca Harpa

Na Estréia le "Carlota"
O flagrante é da estréia, terça-feira última, da peça "Car-

lota", no Teatro da Praça. Nuimerosa platéia aplaudiu com
calor o belo espetáculo dirigido por Geraldo Queiroz e Intcr-
pretado por excelente elenco, «m qne avultam os nomes de
Tereza Raquel, Cláudio Correia e Castro, Fábio Sabag, Emílio
de Matos e outros. Na foto: a atriz Maria Fernanda, o "dormi-
nhoco" (e hora ator) Daniel Filho e a bonita Maria Pompeu, de
óculos escuros para esconder as escoriações provocadas por
uma queda dc bicicleta! Noticiário mais detalhado na sc-
gunda-feira.

Nidia Lida, a bela e versátil atriz de nosso teatro, è aqui vista
dedilliando uma harpa. Não sabemos se, de fato, a intérprete
aprendeu o instrumento que dizem pertencer aos anjos e que-
rubins. A cena faz parte da peça "O Grilo da Lareira", levada
no "Teatro Bela Vista" de São Paulo, agora ocupado por Nídia
depois de rumoroso processo judicial contra seus proprietários,
que desejavam reaver o imóvel. Naquela casa de espetáculos
será encenada, brevemente, a versão teatral do "best sellef
de Carolina Maria de Jesus, "Quarto de Despejo", feita pela
escritora gaúcha Edi Lima, com um elenco capitaneado pela
grande atriz negra Ruth de Sousa. O espetáculo será trazida

ao Rio, ainda este ano

»f "BOCA DE 0VR0
Na quinta e sexta-feiras santas, o Teatro Nacional da

Comédia não representará a peça "Boca de Ouro", cujo
autor, Nelson Rodrigues, acaba de ser nomeado, pelo presi-
dente da República, para integrar a Comissão Nacional de
Teatro do Conselho Nacional de Cultura, juntamente com
os Srs. Clóvis Garcia, diretor do S.N.T., Alfredo Mesquita
e Déeio de Almeida Prado • a atriz Cacilda Bccker.

ANOITE NO&CÍDBES
BRA6Á..FIL.KO

Surpreendentes Transformações Para o Rádio e a TV
ROBERTO RUIZ

Atrações para o Baile das De-
ImUntes de 1961: filmagem pela
Cinegràlic-. São Luiz, sorteio de
uma passagem com acompanhan-
te para o exterior, irradiação dl-
retamente do Goldcn-Koom, pre-
tentes de cortes de tecidos Uan-
ju _ danças com inatro valsai,
destinadas aos pais das deDútan.
Us, amigos ou nam.r .dos, i-oiu-
nistas sociais c p.drlnhus. Press
Siqueira Júnior.

Nou dias 9, 18 e 33 de abril

Çróximo, 
os quites do Grajau

ênis Clube terão uns assusta-
dos com o conjunto de Müuro
í_en.iques, no horário das 20 às
23 horaB. Anotem.

A Associação Brasileira de Kc-
laçSes Públicas esti distribuindo,
para conhecimento dos asso-
ciados, Interessante publicação
transcrita da revista "Business
Week", onde * mostrada a gran-
de evolução atingida na Aruérl-
ca do Norte pelos departamentos
de promoções junto às grandes
«mpr.saa. Confere.

Iniciou-se na Ultima semana,
e. prosseguirá todas as têrças-fei-
ras, às 17 horas, o curso de"charme", elegância e etiqueta
social, oferecido aos quites do
Grajaú Tênis Clube, sob a orien-
táçao da "expert" Matilde Me-
leu. As aulas terão um transcur-
so intensivo. 2 meses.

. O Cantcgrll Country Clube
(PunU dei Leste) fari realizar
naquela estância de veraneio, de
_ a 9 de abril, uma reunião da
imprensa internacional, para a
qual estão convidados os corres-
pondentes estrangeiros do Bri-
sil, Argentina, Chile « Uruguai.
Registre-se.

Os componentes do Ballet ao
Hio do Janeiro regressaram ao
Brasil, .depois de uma têmpora-
da rià Inglaterra, Itália e Portu-
gal. Vão, agora, em uma nova
excursão, para as praças do Uru-
guai. Argentina, Chile, Peru c
Estados Tinidos. Eis ai um bom
espetáculo que os clubes de
grande, categoria artistlco-flnan-
celra dç Hio poderiam aprpjen.
tar com sucesso. Lembrete.

O Imperial Clube de São Crls-
tAvão (fundado em 1883) reno-
va o convite para a festa do dia.
7 de abril, quando homenageará
os colunista, da pena e da car-
tola. Aproveita o ensejo e co-
munies que foi Iniciada a cam-
pinha para a venda de títulos
de sócios proprietários, conse-
guindo colocar até o presente,
153 da emissão da 500 títulos.
Até o fim do ano, espera liqul-
dar o restante. Assim o deseja-
rasi.

Foi nomeada pelo governo do
Estado da Guanabara, um grupa
de trabalho, composto de seis
funcionários c três componentes
da Sociedade Amigos de Paque-
tá. destinado a apresentar no
prazo de 45 dias, um plano de
ação para tornar o "jardim ds
afetos, pombal de amores", um
centro turístico de importância
universal. A comissão é consti-
ttilda de Vitorino James, Borin
Starental, Francisco Clevc-r de
Lima, Marco Antônio Guadalupe
e Silva, Herminio dc Andrada
Silva, Rivadávla Machado, Ha-
milton MergulhSo e Valdomira
Freire de Carvalho. Prebcr.da.

Gestos deselegantes tiveram as
senhorltas («in» Mac Phersen

.(Miss Brasil)) e Elisabeth Von
Glcin (Rainha do Café), que de-
pois do terem sido amplamente
noticiadas como homenageadas
na última festa turística de Sio
Lourenco, não compareceram .e
nem apresentaram a mínima
desculpa. Falta.

*
Foi nomeado para o cargo de

diretor do Departamento de Se-
cretaria da Casa dos Poveiros,
o associado Valerlano de Sousa
Melo. Apostile-sé.

*
Em uma das próximas reuniões

do "Clube do Cinema", ora sc-
dlado nas dependências do Tia-
za-Sodety", será devidamente
homenageado pelos quites o cl-
ncasta Benzo Rossellinl, filho do
famoso diretor Italiano Roberto
Rossciini. O aludido produtor
vai filmar em nosso pais a pe-
licula "O Mundo nu Praias" —
documentário que mostrará ao
mundo as belezas naturais do
Rio dc Janeiro e os volteios de
uma escola de samba. Cario-
qulssimo, *

Foram eleitas pelo Clube dos
Comentaristas de Discos do Rio
de Janeiro (pelo nome não se
perca) as "Dez personalidades
do Ano no Disco, em 1960". De
acordo com a lista divulgada, oa
galnrdoados foram os seguintes:
Emílio Vltale, Abraão Medina,
Haroldo Elras, Dlmas José, José
Rosenbllt, Everardo Guilhon,
Douglas RIedcl, Eduardo Farah,
Diogo Mullcro e Osvaldo Cada-
xo. Os premiados serão devida-
mente diplomados no "Granda
Baile do Disco", em 15 de abril,
na sede do clube, ora instalado
na Casa do Estudante do Brasil.
Prolfáças.

+
O Clube de São Cristóvão pa-

gou, somente com o contrato de
orquestras para os seus bailes,
durante o ano findo, a Impor-
tância de melo milhão de cruzi-
ros. De direitos autorais gastou
a soma dc 60 mil cruzeiros. Ano-
tem.

+
Os quites do Clube da Rogat.it

Vasco da Gama, terão, nas ses-
soes cinematográficas, os seguin-
tes filmes: dia 13 (Ginásio de S.

Januário), às 20 horas, "Viva
Zapata", com Marlon Brando,
Antony Guin e Jean Peters e no
dia 17 no mesmo local, o celu-
lólde "O Favorito dos Borgias"
com Tyrone Power e Orson
Wells. Registre-se,

Tomou posse da nova sede
(Rua General Vnn„.ncl_ Flores)
o Clube Lagoa, qne conta, com
melhores dependências. A pro-
pósito do Lagoa, podemos infor-
mar qne os títulos de sócios pro-
prietirlos, vendidos a 80 mil cru-
zefros, oferecem a facilidade do
prestações de 2 mil cruzeiros
por mês. Aecessfvcls.

Nasser Kemel está organizan-
do a caravana dc colunistas que
no fim deste mês irá a Cachoei-
da do Sul. A programação na-
queia cidade gaúcha inclue uma
festa na buate do Caiçaras Pis-
cina Clube, um desfile de car-
ros desde a época de 1900, elei-
ção de Miss Dauphine, festa na
Sociedade Rio Branco (Orquestra
dc Silvio Mazzuca) e danças foi-
clóricas pelo Centro Tradição
Gaúcha. Um festão.

Ainda este mês deverá retor-
nar ás telas de televisão, o pro-
grama de divulgação das melo-
dias « dos fatos da comunidade
lusitana — "Casa de Fados".
Através ds TV Continental, a"Casa de Fados" apresentará
ura sensacional concurso desti-
nado aos portugueses há muito
radicados em nosso pais. Conta-
rá com um modesto produtor.
O degas.

*
O popularissimo Pedro das

Flores, figura benquista das noi-
tes cariocas (começa a sua mer-
canela poética ás 17 horas quan-
do visita as churrascarias e ter-
mina no carroussel das buates,
às 2 horas da madrugada) foi
multo justamente homenageado
no programa do colunista Edu-
ardo Vilela no "Plaza Society".
Comparecemos ao ato. Gostosa-
mente. *

Uma boa indicação para os
gremlstas do Rio de Janeiro que
se dedicam ao hobie da arte fo-
tográfica, é o concurso em ho-
menagem ao "Diá das Mães" e
quo vem de ser lançado pelos
nossos confrades do "Jornal do
Brasil". Os prêmios totalizam
70.000 cruzeiros. Lembrete.

Os quites do RIachuelo Tênis
Clube terão no mês corrente, as
seguintes exibições cinematográ-
ficas: dia 9 — "Fúria de um
condenado", com Genes Evans e
Robert Blak; dia 10 — filme in-
faritll — "O Rei da Bagunça";
dia 23 — "A morte selou os seus
lábios", com Richard Fyer e
Stephen McNally. Anotem.

Pessoa das mais idôneas peâlu-noi que reservássemos a aber-
tura do nossa seção de hoje para algun* informes toscos, já qua
temos andado um tanto sombrios, com as coisas fiebulosas, esqui-
sitas, misteriosas que andam por at e as ameaças mais que negras
a pesar sôbre a gente da camera e do microfone, com o fantasma
da fome e do desem-prigo a rondar-lhes a porto. Nosso informante
porém, disse-nos que, ao menos por um dia, não teríamos o que
dizer nesse sentido. O Sindicato logrou impor-se à confiança geral
dos radialistas c da gente da TV e foi atendido em toda a linha
no que pretendia, afinal -nada mais do qui o que lhe dizia que
deveria fazer o colunista Hélio Tys. S uma vez que se verificou,
estar este certo, na sua campanha, o próprio presidente do Sindi-
calo, Uemileia Fràes, promoveu uma reunião do mesmo e tornou
sem efeito, com as (ÍBuidas desculpas pelo mal entendido, a eli-
minação daquele associado que havia enxergado mais longe que oa
pretensos defensores da classe. Por outro lado, a Comissão Tèc-
nica dc Rádio voltou atras na sua illtimo comunicoçáo e reconhe-
cau que estava sendo merecedora de reparos a sua determinação
de só atender a consultas por escrito t a pessoas credenciadas
pelas emissoras, dando tom de mistério a coisas que derem ser
bem claras, pois todos andam atrás é d claridade e não de meios-
tons de subterrâneo. A C. T. R. verificou afinal, que no que tange
a rádio a a TV, é preciso mesmo falar alto e claro e não contribuir
para a confusão reinante. E fêz mais: havia desmentido a exis-
tència da lei de exigência da programação ao vivo, antes invocada
quando da dissolução do elenco da Rádio Globo, mas determinou
a funcionário que fossa ao Arquivo Nacional e, lá, descobriu o au-
tógrafo do decreto original que alguém andava interessado em dizer
não existir. E comunicou, a coisa direito, para que nfio se repetisse
o que antes havia acontecido na mesma C.T.R., quando a planta
do terreno onde deveria ser erguido o transmissor da TV-floqueíte
Pinto, desapareceu na própria sede da C.T.R., só voltando a aparecer
dias mais tarde, mas já com outra assinatura e acompanhando
pedido de outra emissora...

Sim, esses a outros fatos auspiciosos, verdadeiras transforma-
[ções na marcha perigosa em qua as coisas Mo para o rrtdio e a TV,'pediram-nos 

fossem comunicados hoje. Mas o mau é que, hoje, é
l.o de abril...

de quem era assistente. Danilo
c esposa da conhecida estrela
teatral Dcrcl Gonçalves.

DEBANDADA
A presença de Costaltma na

Continental, serviu para atrair
,.s Laranjeiras vários nomes que
dali haviam saldo para a Tupi,
quando o bom baiano para iá
foi. Assim, Luciano Maurício
deixou a chefia da cenografia
do canal seis e voltou ao nove
e, como êle, vários outros ele-
mentos tomarão o mesmo cami-
nho.

HÍLTGN
Hilton Gomes já tem prontos

os planos para o lançamento do
um programa todo seu, pela
TV-Tupi, e que se chama "Ao
redor do mundo". Apresentação
aos domingos, às 19,30, a partir
do dia 9.

ENLATADOS
! O dia de ontem foi a data fi-
nai na comunicada espera do
Sindicato dos Radialistas, para
agir contra a ordem de coisas

; reinantes. E, comemorando o fa-
| to, vão começar na semana vin-

doura, mais dois enlatados:"Ivanhoé", às 20 horas, às se-
Riindas-íelras, pela TV-Rlo •"Destílo ao Homem", às terças,
às 21,30, pela TV-Tupl.

A propósito de enlatados: os
que assistiram, na terça-feira
passada, ao filme que todos sa-
biam que não poderia acabar,
dado que iniciado às 21,15, não
poderia chegar ao fim antes das
21,30, hora marcada para a en-
trevista do Sr. ministro da Fa-
zenda — "Matt Dlllon, Sheriff*
— devem ter recordado as pala-
vras inocentes de Pcricles do
Amaral e Válter Clark, ao lerem
as legendas das cenas iniciadas
do filme. A cena é o cemitério
de uma cidadezlnha. O "sheriff"
caminha indiferente entre as
sepulturas e "sua" voz acompa-
nha-lhe os passos, dizendo: "Há
gente boa o gente ruim em tô-
das as cidades. A gente ruim
acaba aqui. Eu mesmo já man-
dei -muitos para cá". Instrutivo,
não?

CHACRINHA
O programa do Chacrinha na

TV-Rlo vai bem, com aquela
animação louca de sempre. Mas
quando os telespectadores cario-
cas assistem aos acontecimentos,
alguns dos personagens "presen-
tes" na hora, andam por multo
longe... E' que a "Discoteca do
Chacrinha" está sendo apresen-
tada cm "vídeo tane" eravado

na têrça-felra, vários dias antes
da apresentação, portanto. Aos
sábados, Chacrinha tem outros
compro-JJssos e não pode estar
diante das c&meras do canal 13,
às 22,30.

PROCURA |
O noticiário da divulgação da

Tupi, afirma que ainda se pro-
cura a intérprete ideal para"Gabriela, cravo e canela", no-
velização para TV, do romance
de Jorge Amado. E tanto que
está no Rio, aguardando as pro-
va3, a conhecida artista da TV-
Excelsior de São Paulo, Nadir
Rocha. A novela será apresen-
tada ás terças e quintas, às 19,30,
e as más línguas afirmam que
já se sabe de há muito quem
será a "Gabriela": a interessan-
tíssima Maria Fernanda, real-
mente, uma "Gabriela" e tanto.

CHEFE
Danilo Bastos, conhecido ho-

mem de teatro, Jornalista, advo-
gado, é o atual chefe do Depar-
tamento de Telejornals da TV-
Tupi, substituindo Júlio de Quel-
Tós que foi para a Continental,

___*4__.í_______________ ________!

HOJE NA TV
CANAL 6: 12 — Filmoteca.

12,30 — Reapresentação de
programa. 13 — A Tupi con-
vida. 13,30 — Televesperti-
no. 14 — Aerton Perlingei-
ro Show, com "Almoço com
ns estréias". 1-1,25 — file e
ela. 14,40 — Um "show" em
quatro tempos. 15,15 — Sor-
teio. 15,30 — Eu. você e o
pianista. 15,50 — Bar de me-
lodías e fim do "A. P. Show".
16,25 — Futebol de salão.
17,45 — Filmoteca. 18 — A
reabilitação em foco, com
Jorge Valadão. 111,25 — Va-
mos brincar. 18,30 — Vamos
ao circo, com Fred, Carequi-
nha c "troupe". 19 — Dis-
neylandia, filmes. 20 — Te-
lejornal. 20,15 — Nas trilhas
de Deus, religioso com Dom
Helder Câmara. 20,30 — Pra-
dlnho do Téo, "simulcast"
com a PRG-3. 21 — Quantovale o ponto?, com Manoel
dc Nóbrcga. 21,30 — I love
Lucy, filme. 22,05 — Musl-
cal. 22,25 — Teatro de Co-
média.

CANAL 9: 13,45 — Varie-
dades. 14,15 — De ponta a
ponta, corridas da Gávea e
atrações de estúdio. 17,50 —
Festa da mocidade. 18,30 —
O que vai peia Justiça. 18,55
— Hora do lanche, com Ma-
riãngela. 19,30 — Tclcturrc.
19,40 — Tclcsporte Contlncn-
tal. 20,05 — No mundo do
Disco. 20,40 — Abílio Hcr-
lander, musical. 21,15 — Tc-
lereportagem. 22 — Cantl-
nho da saudade. 22,35 — Cl-
nema em casa, longa metra-
gem.

CANAL 13: Zorro, filme.
Reprise. 12,35 — O homem
no espaço, filme. Reprise.
13,05 — Bat Masterson, fll-
me. Reprise. 14 — Tarde es-
porttva, Rio-São Paulo. 17,45
— Grande Ginkana, infantil.
18,45 — R itmos, musical.
19,15 — Consultório senti-
mental, feminino com Hele-
na Sanglrardi. 19,40 Telejor-
nai. 20 — Lassic. filme.
20,40 — O Riso é o limite.
21,50 — A semana em revis-
ta. 22,30 — Discoteca do
Chacrinha. 23 — Reporta-
gem, informativo. 23,15 —
Clne TV-13. 24 — Resportt-
gem. Informativo, final.

Aurora Comanda o Sucesso
A bela atriz do cinema, brasileiro Aurora Duarte anda ni
maior euforia: a primeira produção da companhia que leva i»
seu nome está faturando altíssimo. Estamos falando de "A

Morte Comanda o Cangaço", o filma que vem batendo todo»
os recordes de bilheteria no país, superando inclusive o fa-
mosissimo "O Cangaceiro". Aurora tem razão de estar «w.
tente: faz muitos planos para o futuro, ri atoa, mostrando seu»
alvos dentes, espalhando lus em seu belo rosto, largo o claro.
Não está proza: seu próximo filme custará o bagatela A» 59
milhões de cruzeiros: "Cangaceiros do riacho de sanguer, tm

cores, com grande elenco. Ê ter muito peitol

PEDRO MANUEL

Novelas PaulistanasI
Recebemos da Editora José Olímpio "Novelas Paulistanas',

de Antônio de Alcântara Machado. Edição atenciosamente
cuidada, com capa e ilustrações de Poty, que bem interpretam

o texto, fac similes de páginas de rosto e aepas das edições
anteriores. Recolhe, o livro, toda a obra de ficção do escritor
falecido antes dos 35 anos. m , __ , .. tJ „.

De Antônio de Alcântara Machado, Tristão de Atalde es-
creveu: "Revelou-se com o movimento modernista. Em Sao
Paulo, na agitação provocada pela revolução literária mater-
na, começou a aparecer o seu nome, apenas egresso dos bancos
acadêmicos. E, desde logo, no meio das tentativas tantas vezes
exageradas e artificiais de criar o novo pelo novo, de espantar
o burguês, de procurar apenas efeitos literários inéditos —
distinguiam-se os escritores dc Antônio de Alcântara Machado
nor uma originalidade espontânea. Tivemos, desde, logo, a. im-
pressão de que aquele não queria apenas ser diferente dos
antecessores. Era realmente novo, na frescura natural do seu
estilo, na graça sadia das suas expressões, na facilidade com
que era original sem forçar nunca a nota".

íunção que ainda JustificaSer ou Não Ser
Acho que todos os artistas

escolheriam o não SER. (So-
ciedado de Entrega Rápida).
A dita cuja cobra para o
transporte rodoviário mais do
que as companhias aéreas.
Bem o sabem os artistas que
mandaram seus quadros ao
Salão de Belo Horizonte e que
na volta, tiveram de entrei.-
tar o seguinte problema: ou
passar na Caixa Econômica e
deixar no prego o relógio ou
renunciar ao quadro. Telas
do poucos centímetros tive-
ram que pagar Cr$ 1.800,00 o
absurdos parecidos. Rodovias
para que? Vamos de avião, é
mais barato e se a gente cai
não se machuca: morre.
Américo
em Desenvolvimento

Acabou' Milton Pedrosa da
escrever sua novela "Américo
em Desenvolvimento". Trata-
se da ampliação de um conto
incluído no volume "O Ho-
mem que não Gostava de
Cães".
Autógrafos na Freitas
Bastos

Dia 13 de abril, às 17 ho-
ras, Odette Coppos autobio-
grafará seu último livro: "A
Outra Face do Society". A
escritora estreou há alguns
a_ios com um livro de ver-
sos: "Amor e Poesia"

Cursos da Escolinha
As incrições aos cursos de

desenho, xilogravura, gravura
em metal, dirigidas pelos pro-
fcssôres Tlziana Bonazzola,
Onojre Penteado, Solange Si-
mas e Orlando da Silva es-
tão ainda abertos. Telefone
22-4521.
Exposição
Para Candangos

Por ocíTsião do aniversário
de Brasília, dia 21 de abril,
será realizada uma exposição
com obras do MAM de São
Paulo, no futuro teatro do
Distrito Federal. Serão ex-
postas 15 pinturas dc artistas
brasileiros e 15 rie artistas cs-
trangeirns, mais 20 desenhos e
gravuras.
Programa da Penguin

A Galeria Penguin, dirigida
pelo escultor Roberto Conso-
/aro, programou para 19IU as
exposições de Victorio Rodri-
gues, Júlio Vieira, do próprio
Consolaro, Joffilij, Romani,
Ivan Freitas, Toni Ferionani,
Humberto Cerqueira, Inimà c
Antônio Maia.
Salão Nacional de Arte
Moderna?

O que há com a Comissão
Nacional de Belas Artes? Es-
queceu-se do Salão de Arte
Moderna? Afinal é a única

sua existência.
Pintura Estrangeira

Giuseppe .Marchiori, critico
veneziano de grande renome,
acaba de publicar A Pintura
Estrangeira nas Coleções Ua-
lianas. Livro bem encaderna-
do, com 130 reproduções em
cores, documenta a atividade
dos colecionadores italianos
desde os últimos anos do sé-
culo XIX até hoje.

Raro e esporádico no» pri-
meiros anos, o aparecimento
do um quadro estrangeiro
numa coleção Italiana repre-
sentava mais do que uma âti-
tude de gosto, a quebra de
um tácito princípio naclona-
lista.

Pelo contrário, neste» ülti-
mos 15 anos, como conse-
quência de uma cultura mais
aberta e Internacional nume-
rosas são as telas incluída*
nas-coleções particulares.
Remessa de Livros

PEDRO MANTJSL, rua d»
Quitanda 3, sala 608 — Rio
de Janeiro — Estado da Gua-
nabara.
Próximos Conferência*

Dia 8 de abril — sábado --
às 17 horaa, na Faculdade
Católica Petropolitana, em
Petrópolls, O Simbolismo no
Brasil, por Silvio Castro.
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"Torso", escultura em gês»
so e ferro de Eduard Hig-
gins, um dos artistas jo-

vens apresentados por
METRO (foto METRO).

DÉFICIT PARA 61
As três parcelas que com-

pôcm o déficit global da
União, para 1981, assim se
alinham: 55 bilhões de cru-
zeiros, constantes do orça-
mento votado è sancionado
para o exercício cm curso;
45 bilhões decorrentes de res-
tos a pagar, de exercício an-
terior; uma terceira parcela,
proveniente de erro de cál-
culo do custo real da exe-
eução da lei de paridade do»
vencimentos do pessoal civil.

COFAP: RELATÓRIO
SÓ NO FIM DO MÊS

Apesar de vário» jornal!
terem anunciado a entrega.
ao Presidente da República,
do um relatório da COFAP
sobre a flutuação dos preço»
de produtos alimentícios, a
verdade é que tal estudo só
será dirigido ao Sr. Jânio
Quadros no fim do próximo
mês, data estipulada cara
a sua conclusão.

Í
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DESENVOLVIMENTO
E ECONOMIA

ALFREDO PESSOA

0 MERCADO de câmbio não apresentou alteração esta
semana. As pequenas variações não tiveram sentido.
Processaram-se sem ligações. Nem mesmo se poderá

dizer que foram tentativas para "experimentar o adversa-
rio". Isso dá lugar, é evidente, a conjecturas, cm favor da
ação do governo, que procura o equilíbrio.

Essa cautela náo se traduz apenas nos movimentos de
Bolsa, mas, e principalmente, n0s opiniões dc manipulado-
dores do mercado. "Todos nós queremos paz" — disse-nos
ura deles. Ao que indagamos: "Paz imposta?" E logo velo
troco: "Não. Contida..."

VlCUANTO a título, sente-se o desejo que muita gente tem
de agitar o mercado. Parece mais aversão à calma, entre os
que são habitualmente agitados. Mas ninguém responde,
de coração, às perguntas: que é que você compraria hoje?
Onde é que você poria as suas economias, para uma boa
renda?

Essas fases precedem sempre a grandes acontecimentos.
Aguardam-se os resultados das negociações que se fazem no
exterior para o nosso equilíbrio financeiro. Ninguém quer
tornar-se responsável por medidas de efeito perturbador.

VrfüANDO ouvíamos, através do rádio, o ministro Clcmen-
ie Mariani, houve quem se manifestasse decepcionado por
não ter tido êle uma palavra era favor da SUDENE. Há quem
aclte mi a situação dessa entidade, em face da Instrução
204, a qual não poderá Importar aquilo de que necessita
para execução do seu programa. Dizia-se, então, que o mi-
nistro, conhecedor dessas queixas, falaria a respeito, para
tranqüilizar os sudeneses apaixonados.

Aliás esse 6 problema que terá de ser resolvido pelo
presidente da República, pois envolve sentido político.

0 nosso "pé-de-meia
e â dívida nacionâi

BS

Nas últimas semanas, tem percorrido o pais um estranho
movimento financeiro, patrocinado indiretamente, segundo fa-
Iam, pelo próprio Presidente da República e de maneira —
podemos diz«r — totalmente inusitada, tendo por objetivo an-
gariar, do bolso do povo, contribuições para o restabelecimen-
to da melancólica situação financeira da nação. Gente de (*>-
da espécie, levada por um sentimento filial, vem mandando,
dia a dia, para o "tesouro", desde quantias bem pequenas e
honradíssimas de "viúva pobre", até — conforme nos disseram

grandes somas de milhares de cruzeiros, especialmente se-
parados para o Brasil, "papai desempregado e na miséria".
Houve mesmo um casal, extremamente patriota — cremos nós

que ofertou ao Presidente as suas alianças de ouro, enlu-
siasmados pela campanha.

*

r\ PROPÓSITO de turismo, devemos lembrar-nos do que
foi feito para preparar a cidade diante da próxima reali-
zação do Congresso Eucarístico. Toda a então Prefeitura se
mobilizou, e cada Secretaria-Geral deu o seu concurso, de
modo que a cidade se transformou e se engalanou a con-
tanto. A maior parcela de trabalho coube à Secretaria Geral
de Viação e Obras. A ela coube o aterro da Praça onde se
desenrolariam as cerimônias; reparou, limpou e embelezou
os pontos mais visitáveis da cidade; cuidou do suprimento
de água às zonas Norte e Sul; construiu a magnífica esta-
ção de ônibus no Castelo, centro da cidade; duplicou, em
tempo recorde, a Ponte dos Suspiros; fêz a recomposição
provisória da Avenida Atlântica; criou linhas especiais de
viação para excursões turísticas; embelezou jardins, tapou
número incrível de buracos, trazia a cidade sempre limpa,
assim como os passeios, colocou cestas coletoras de lixo,
etc. Isso serve de mostrar como é possível adaptar a Cida-
rie Maravilhosa para receber nacionais e estrangeiros de
modo que fiquem bem impressionados, se sintam "trata-
dos" como elevem, e saiam falando bem da gente.

No grande programa do governador, "Cidade dos Con-
gressos", de que falamos quinta-feira, deve incluir-se pre-
paro equivalente ao descrito acima. A cidade precisa de
dar a impressão de casa bem cuidada, bem arrumada. E é
possível fazê-lo cada vez melhor, graças às experiências
não distantes.

Mas, se o Departamento de Turismo não dispuser da
verba necessárias e da cooperação entusiástica dos setores
que devem ajudá-lo, será melhor não fazer nada. Há, por
exemplo, uma série obrigatória de publicações — como ma-
pas. informações de hotéis e transporte, pontos turísticos,
vistas bem apresentadas, descrições de monumntos e tem-
pios, um resumo histórico do país e da cidade, descrição de
algumas lendas típicas, álbuns de música e de pintura, lista
dos produtos exportáveis pelo Estado, e dados sobre a nossa
arnuitétura; dc tanto interesse no exterior — que deve ser
feita com carinho, em bom papel, e impressão rie ótima qua-lidade. Para isso porém, é preciso dinheiro, e dinheiro em
mão. a fim de que o Departamento não fique devendo, e
espantando os artistas.

Estamos certos de que — pelo que ouvimos dizer — te-
vemos um ressurgimento no serviço de turismo, muito
breve, para vaidade dos que amam esta terra-

Tudo isso é muito interes-
sante. Muito bonito. E, ci-
vicamente, de valor incontes-
tável. Porém, inútil e sem
justificação. Pois a meta da
campanha — estivemos obser-
vando — não pode ser alcan-
cada de maneira alguma, o
que a torna utópica e com-
promete provavelmente a in-
tenção do governo, se con-
sente nesse movimento.

Reunimos alguns dados do
próprio discurso de posse do
Presidente Jânio Quadros, nos
quais se podem observar vá-
rios fatores muito elucidati-
vos para a questão. São pa-
lavras suas, quase "ipsis lit-
teris": ..." o meio circulante
passou de 57 bilhões para 206
bilhões de cruzeiros; ...ao e3-
trangeiro devemos 3 bilhões

e 802 milhões de dólares;
... durante o meu governo
deverei saldar compromissos,
em moeda estrangeira, no to-
tal de cerca de 2 bilhões de
dólares."

Com um telefonema para o
National City Bank of New
York, soubemos estar o custo
do dólar, precisamente hoje,
na importância de Cr$ 266,00.
Ao estrangeiro — é evidente
— teremos de pagar em dó-
lares. Mas, como é mais fá-
cil para compreensão de to-
dos, convertida em nossa
moeda, pelo custo atual, a"modesta" dívida brasileira
perfaz 1 trilhão, 11 bilhões e
332 milhões de cruzeiros, o
que significa que o nosso
melo circulante, se fosse todo
êle transformado em dólares.

Exposição Aeronáutica
de Paris Será em Maio

O Grupo Hawker Siddele) exibirá na Exposição Interna-
cional de Aeronáutica, que terá lugar em Paris, no próximomês de maio, três novos aviões de transporte: o De Havilland
Caribou, o Armstrong Whitworth A. W.-660, conhecido também
como "Argosy", e o Avro-748, aparelho para Unhas auxiliares.

O "Argosy", da Armstrong Whitworth usará as cores do
Comando de Transportes da RAF, uma vez que se trata de
versão militar do aparelho. A Real Forca Aérea britânica en-
comendou 56 desses aparelhos, que sãó propulsados por mo-
tores Rolls-Royce Dart. O avião fêz o seu primeiro vôo em
4 de março do corrente ano.

O "Caribou'-, que necessita de muito pouca pista para as
decolagens e aterragens, utiliza motores Pratt and Whitney.
Vem prestando serviços às Nações Unidas, já tendo a compa-
nhia recebido pedidos do Canadá, da Força Aérea dos Estados
Unidos e de Gana.

O Awro-748, avião de 40-44 lugares, realizará seu primeiro
vôo ao exterior quando se dirigir para a exposição, t propul-
sado por motores Rolls-Royce RD-AG, a turbo-hélice, e já foi
encomendado pela companhia britânica Skyways e pela Aero-
lineas Argentina. O modelo da série 2 foi escolhido pela Aden
Airways, associada da BOAC, para os seus serviços. O 74S vem
sendo também fabricado sob licença na índia.

O Grupo Hawker Siddeley, que será o maior dos exposito-
res isolados, participará também do programa de vôos da ex-
posição. O De Havilland Dove-S, avião executivo e para linhas
auxiliares, os de Havilland Beaver e Otter, os modelos Hawker
Ilunler, Folland Gnat, o Avro Vulcan, quadrimotor a jato, e
os Comet 4Be 4C, tomarão parte também no desfile aéreo.

Três projéteis britânicos leledirigidos, o Seaslug, de navio-
para-o-ar, o Blue Steel, do ar-para-a-terra, e o Firestreak,
do ar-para-o-ar, serão também exibidos pelo grupo, que apre-
sentará, além disso, 15 aviões de sua produção normal. Figura-
rão entre êste.s o Hawker P-1127, de decolagem e aterragem
vertical, protótipo para missões de ataque è reconhecimento.

CONHEÇA SEU AUTOMÓVEL
Panes Elétricas do Circuito de Inflamação

Em continuação as nossas palestras das terças c quintas-
feiras, abordaremos hoje o Capítulo INFLAMAÇÃO.

Denomina-se circuito de infamação, ao conjunto de peças
t acessórios destinados a fornecer a centelha elétrica que in-
flama a mistura gasolina-ar, no interior da câmara dc expio-
são do cilindro.

Obdcccndo a uma ordem rie direção no sentido da propa-
gação da corrente de inflamação, teremos os seguintes órgãos
assim dispostos: Bateria — Chave de Ignição — Bobina Trans-
formadora de Voltagem — Distribuidor — Velas.

A bateria, ou acumuiadoi-,
como o nome indica, destina-
se ao fornecimento da ener-
gia necessária à partida olé-
trica do automóvel (motor de
arranco), da alimentação da
bobina e veias, bem como do
sistema de iluminação e si-
nalização do veiculo.

A ámperageni de uma ba-
teria, está em função direta
do número do placas que a
mesma possui. Assim, uma
bateria tem maior capacids-
de de alimentação, quando o
numero de suas placas, fôr
aumentado na construção, c
que geralmente, variam de
15. 17, 19, 21 e 23 placas.Entretanto, a mais usada é a
rie 17 placas. Observe, entre-
tanto, que, a variação do nú-
mero de placas de urna ba-
teria, não 'aumento sua vol-
lagem. permanecendo sem-
pre,6 ou 12 volts .conforme a
sua construção.

Cuidados a ter com a ba-
teria: Evite toda e qualquer
pancada na caixa ou nos bar-
nes de contato rie uma bate-
ria. Pode não apresentar cx-
lernamenlo que a avariou.
Entretanto, pode causar ab;i-
lo a estrutura interna das
placas, causando efnpená-
mentos ou fraturas.

Mantenha sempre limpas e
apertadas, as conexões e ca-
bos de sua bateria. A su-
jeira, pode ser causa de ura
mau contato, iludindo o mo-
torista eni uma observação

primeira vista. Nâo utsli-
ze graxa nos bornes da bate-
via. o mais indicado, é i/ase-
lina pura. Evite sempre que
possível as cargas rápidas,
pois apesar dc resolver o
seu problema ha hora, irá
causar um prejuízo futuro
quase certo. A carga rápida,
causa âs vezes, empenamen-
to nas placas da bateria,
proporcionando curto-circuito
interno, e fatalmente déscài.
ga completa da bateria,

A característica principalde uma bateria fraca por fal-
ta de amperagem, é a seguin-
te: As luzes acendem enibo-
ra fracas. Entretanto, se vo-
cê apertar o contato do ar-
ranço, as luzes se apagam
e o arranco não gira. Outro
teste é feito por intermédio
da buzina. Aperte o arranco
e a buzina ao mesmo tempo.
Verifica que a buzina rão
toca com a sonoridade h;* I-
tual, ou mesmo, fica inerte.

A chave é o contato inicial
para permitir a partidas. As
Panes principais de uma cha-ve de ignição são: contatosmal ajustados ou soltos cau-
snndo interrupção da corren-le através da chave, mesmo
otiando ligada. A caracteris-tica principal de um maucontato, é o aquecimento da

fechadura, às vezes a ponto
de chegar ao rubro.

Para você observar à pri.meira vista se a chave está
ligando ou não, observe oampêrímetro do carro, e ve-
rifica que quando você liga
a chave, causa uma ligeira
oscilação do ponteiro para olado de descarga, caso a clia-ve esteja perfeita.Bobina: órgão destinado atransformar a corrente debaixa voltagem da bateria,em corrente de alta, destina-,
da a permitir uma centelha,
potente nas velas de infla-
mação.

Cuidados a ter com a bo-
bina: Manter limpos e bem
conectados, os fios de entra-
da e saída da bobina. Em
certos casos, a parada brus-
ca do motor de um carro, é
causada pelo desligamento
acidental ((trepidação), do
fio que vai ao distribuidor-.
Verifique sempre as ligações.
Pane no interior de uma bo-
bina, significa sua troca ime-
diata, pois não são passíveisdc reparo embora seja mui-
to difícil se acidentarem. A
bobina de um automóvel de-
ve estar sempre localizada
em lugar distante do calor do
motor, causa por vezes, de
sua inutilização.

Distribuidor: É o órgão en-
carregado da distribuição
correta pelos cilindros de
um motor, da corrente elé-
trica de alta voltagem produ-zida pela bobina.

O distribuidor, é comanda-
do por uma haste e uma en-
grènagem ligada ao eixo-co-

O Que Acha o Povo Sobre
a Restrição ao Crédito

Em continuação a série de entrevistas que vimos fazendoa respeito da notícia que seriam regulamentadas ou abolidasas vendas a credito, proeurnmos ouvir a parte exatamenteoposta * dos cjue toem sido entrevistados, isto é, os cariocasque se utilizam dos crediários.
A primeira que falou à reportagem da A NOITE foi DCireina Cidade da Silva, funcionária do Ministério da Fazen-da: "Nao acredito absolutamente na possibilidade tle restriçãoao credito. O sistema de crediário vem sendo usado há váriosanos em quase todos os países, só tendo trazido vantagensnao so ao comercio, como a indústria, c (inibem melhorousensivelmente o padrão de vida Io povo. principalmente daclasse media. O principal é que os técnicos cpic estudam oassunto p façam do maneira a nao impossibilitar _ novo tecomprar „ me fatalmente faria baixar o nivel de ornduçãoria indústria''

A v;guii ouvimos l) Etríi-
ü.i Moreira ri;, Silva, mani-
cura .ue assim exprimiu suas
idéias 'Soj-iú um grande
transtúnn parí quem vive
dentre rie orçamentos "apei-
tado?'' a extinção rios crediá-
rios. Com js aumentos dia-
rios dos viverei, privar o po-
vo do? sistemas it crédito,
seria mais im*. maneire rie
apertar um pove já tão sa*
criticado; Creio mesmo que
caso seja adotada .una regu-
lamentação de vendas a cré-
dito, ao invés dc qualquer be-
nefício para as finanças do
país, poderá advir -iraa que-
da substancial e perigosa pn-
ra a indústria."

Prosseguindo em nossas on-
trevistas, ouvimos o Sr. Ar-
naldo Varela, comerciário:"Na situação em que o nosso
Presidente encontrou o naís,
Indo deverá 5er feito para
colocar nos eixos as finanças
brasileiras. Os crediários fo-
ram criados para que o povo
tivesse acesso aos bcn.;, dc
preço cada dia mais elevado.
Por que não estudar os meios
de colocar os preços nos seus
devidos lugares a fim de evi-

tar a inflação? Melhor seria
para todos, preços mai? razoa-
veis que facilitassem as com-
pras sem p que o povo ficas-
se obrigado ti adquirir di-vidas."

Procurando ninda mais umaopinião para o nosso assun-
to, ouvimos dc famoso eari-
çaturista Norberto: "Quem
compra "fiado" compra o quenão pode * compra mais do
que o necessário. A restrição
ao crédito será um bem paraos próprios consumidores.
Quem compra a dinheiro com-
pra mais barato e podt me-
Ihor escolher o que lhe con-
vém sem acarretar dívidas
que futuramente poderão cau-
sar sérios transtornos."

Em seguida ouvimos a pala-,
yra do crítico teatral Almilr
Azevedo, que não regateou
sua opinião: "Falo por ex-
pertencia própria. Só com-
pra a crédito quem não pode
comprar à vista: e assim sen-,
rio terá que se sujeitar ás
desvantagens que advcnbam
dêste sistema de vendas. Con-
clusão: o crediário é um mal
necessário."

MILTON LOUREIRO
mando de válvulas, no inte-
rior do motor.

O desgaste da pequena en-
grènagem de comando, podeser uma das causas de defeito
na distribuição (motor fora
de tempo).

Cuidados com o Distribui-
dor: Manter sempre limpo e
ausente de umidade, pois esta
é uma das causas de perdade corrente na distribuição.
Observar possíveis rachadu-
ras na tampa e substitui-las
se fôr o caso. É necessário
periodicamente a verificação
dos platinados do distribui-
dor. Para isso. retire a tam-
pa, solatndo as presllias la-
terais, e com uma chave de
íenda de cabo isolado, abra
o platinado e observe se nos
contatos do mesmo, existe
algum calo ou sujeira causa-
da pela corrosão da alta vol-
lagem na platina. Em caso
positivo, utilize uma tipo es-
pecial para limpeza de pia-finados ou em falta desta,
uma lima comum ou lixa fi-
tia. Remova a calosidade, li-
xando com muidado ao mes-
mo tempo as duas partes de
contato. Verifique também,
pela tabela de seu carro,
qual a abertura normal dos
platinados pois é importante
para uma perfeita centelha.

Velas: São os órgãos encar-
regados de lançar diretamen-
te na câmara de explosão do
motor, a centelha de altavoltagem fornecida pelo dis-
tribuidor.

Ao adquirir velas para o seu
carro, não compre qualqueruma. Existe uma tabela de
cada fabricante, para o tipo
de carro a ser usada, ama
vela desaconselhada e fora da
tabela, pode causar grandesdistúrbios no funcionamento
do seu motor.

Cuidados com as velas: Re-
tire-as periodicamente e ob-
serve se estão trabalhando
sècas: isto é, sem óleo ou ga-sclina sujando os contatos
(eletrodos). Neste caso, veri-
fique 9 carburação (quanto h
gasolina) e a compressão dos
pistões (quanto a possível des-
gaste dos cilindros).

Náo adote o sistema de lim-
par velas com fogo, pois isto
pode causar a fratura da lou-
ça de Isolamento, prejudican-do o funcionamento da vela.
O mais correto é a limpeza
por jato de areia em aparelho
especial, ou ainda na faltadêste, efetue' a limpeza, ras-
pando o carvão existente, com
um pequeno canivete, verifi-
cando a distância existenteentre as eletrodos que tam-
bém obõdecérq * uma tabela
do fabricante para ceda tipo
e marçà de vela. Como ar-tifícío para velos que sujam
pela passagem de óleo da lu-
brificação, usamos pequenossuportes denominados "caste-
Ias" que afastam e protegemu:n pouco a zona de inflama-
ção, da ação isolante do óleo.
Entretanto, é um paliativo,sendo necessário a retifica do
motor, prevendo um prejuízo~Mor 

pela sua omissão.

não chegaria a cobrir a quar-ta parte do que devemos!
Aí é que se esboroa por

completo a idéia de que nos
poderá servir, por alguma
coisa, ofertas da própria moé-
da nacional para o levanta-
mento de nossas finanças. Por
que diabo vamos querer ar-
rançar, das ruínas de uma
casa apodrecida, o material
para uma nova casa?

Aliás, a idéia não é nova.
Em 1930, quando da vitória
da revolução, houve seme-
lhante movimento que empol-
gou o povo. Donativos che-
gavam diariamente aos jor-
nais e ao próprio Palácio do
Catete. Já ia a coisa em
meio, quando o saudoso Os-
valdo Aranha pôs água na
fervura,- em entrevista que
concedeu à imprensa e na
qual disse que, então, a dívi-
da nacional era muito supe-
rior ao meio circulante.

O dinheiro arrecadado, se
não teve o fim a que inicial-
mente o destinavam, serviu
no entanto para teto do es-
tudante pobre. Surgiu daí a
Casa do Estudante do Brasil.

NOVOS DIRETORES
EMPOSSADOS: IBC
Foram empossados pelo

presidente do IBC, ministro
Sérgio Armando Frazâo, os
novos diretores da Autarquia
cafeeira, Srs. Paulo Carneiro
Ribeiro e José Cassiano Go-
mes dos Reis, representantes
do Paraná e de São Paulo,
respectivamente, escolhidos
pelo Presidente da República
em lista quíntupla elaborada
pelos delegados da lavoura
tia Junta Administrativa.
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LOCOMOTIVA — Essa é uma das locomotivas importadas pela Rede Ferroviária
Federal dentro do programa de reaparelhamento e renovação das estradas de fer-ro suas associadas. A da foto destinou-se ao Rio Grande do Sul. (Foto especial para

A NOITE, por J. SOUSA).

Alemães Preferem
Investir no I

Conforme um relatório publicado pelo Ministério da Eco-nomia, os investimentos particulares alemães no Estrangeiroatingiram, cçi 1900, um nível de 2928 bilhões de marcos.Entre os países procurados pelos investigadores germãni-cos, o Brasil lidera a lista, tendo recebido entre 19S2 e 1900um total de 531,4 milhões dc marcos, o que perfaz 18,1 por cen-to do total dos capitais alemães aplicados no estrangeiro.
Investimentos em 1960

Somente no ano de 1360
íoram registrados investi-
mentos diretos no valor de
526,9 milhões de marcos, Dc-
vido a liquidações de crédi-
tos, reembolsos e vendas de
participações, no montante
de 22,8 milhões de marcos, a
soma dos investimentos se
reduziu a 504,1 milhões de
marcos. Alterações que ae
verificaram nos investimen-
3952, deram um saldo posi-tos antigos, aplicados desde
tivo de 171,9 milhões, de mo-
do que o total dos novos in-
vestimentos de 1960 monta
em 676 milhões de marcos.

A distribuição geográficados investimentos em 1961 íoi
a seguinte: África: 23.1 mi-lhões de marcos; Ásia: 18,4;
Estados Unidos: 58,7; Canadá:
82,6; América Central: 13,5;
América do Sul: 125,4; Aus-
tlália: 6.4 milhões de marcos.
Investimentos

Desde 1952
Os capitais particulares in-

vestidos no estrangeiro entre
3 de janeiro de 1952 e 31
de dezembro de 3960 foram
levantados em 84,2% (2.466
bilhões), mediante transfe-
rèncias diretas, aplicação dehaveres no estrangeiro e sal-dos de liquidações. Outros
11% (323,5 milhões) provêmde investimentos de bens e

4,8% (140,9 milhões) de cré-
ditos levantados no estran-
geiro.

Os investimentos partícula-res alemães, realizados entre
1952 e 1960, se distribuem do
seguinte modo:

Países do Mercado Comum
Europeu: 363,6 milhões de
marcos (12,4%); países daPequena Zona Livre: 540 mi-lhões (18,0%); restante da

Europa: 127,0 (4,3%); África:
179,0 (6,1%); Ásia: 104,6
(3,8%); Estados Unidos: MO
(9,8%); Canadá: 432,5 .....
(14,9%); América Central:
133.9 (4,6%); Argentina: 96,5
(3,2%); Brasil: 531,4 
(18,1%); Colômbia: 31.7 ....
(1,1%); Venezuela: 23.5 

(0,8%); restante da America
do Sul: 36,1 (1.4%); Austrá-
lia: 44,1 (2,5%).

Dividido por anos, os in-
vestimentos alemães no és-
trangeiro foram os seguintes:
de 1952 a 1954: 191 milhões
de marcos; 1955: 217,3; 1956:
420; 1957: 583,9; 1958: 504,6;
1969: 567.1; e 1960: 504,1 mi-
lhões de marcos.

REUNIÃO EM LONDRES PÁRA
AJUDAR SUBDESENVOLVIDOS

A ajuda aos países subdesenvolvidos constitui o tema dasconversações internacionais iniciais nesta capital entre repre-senlantes do Reino Unido, Estados Unidos, Itália, AlemanhaOcidental, França, Holanda, Bélgica, Canadá e Japão. Essesrepresentantes se reúnem como membros do "Grupo de Assis-tência. ao Desenvolvimento", criado cm janeiro de 1960 comoorganismo extra-oficial de consulta entre os paises que pro-porcionam ajuda às nações subdesenvolvidas. O principal ob-
jetivo do grupo é facilitar o afluxo de capital para essas na-
ções. O ministro da Fazenda britânico, Sr. Selwyn Lloyd, pre-
sidiu a sessão inaugural, na qual a Delegação Britânica expôs
o programa de auxilio e a política correspondente da Grã-
Bretanha. Outros membros deram igualmente conta dos re-
centes acontecimentos registrados em seus respeteivos progra-
mas de auxilio. Em seu devido tempo, o grupo converter-se-à
na "Comissão de Assistência ao Desenvolvimento" da nova
Organização de Cooperação e Fomento, que sucederá à Orga-
nização Européia de Cooperação Econômica.

PROFESSOU SARE-TÜIK
EDGAR DE CARVALHO 

Pergunte o que desejar sobre conhecimentos gerais e tia-remos o prazer dc responder através desta coluna. Escreva pa-«•a A NOITE, Rua Francisco Serrador, n.õ 2 _ Sobreloja, indi-c.antlo no envelope Professor Sabc-Tudo.
Nivaldo Pereira Gomes —

Rua das Laranjeiras (Kio)Quais eram exatamente as
medidas de Vênus?

RESPOSTA — A Vênus de
Milo mede exatamente dois
metros e 38 milímetros <?e
altura. É justamente nas
medidas daquela o'lcbre es-
tátua grega que se baseiam
os juizes, de quase todos os
concursos femininos de bclc-
za levados a efeito oo mun-
do, para escolher u «ias
beldades.

Raimundo Teixeira — Ave-
nida Amaral Peixoto (Niterói)Na hipótese dc «er íons-
truído o túnel Rio—Niterói
seri esse o maior Wincl do
mundo?

RESPOSTA — O maior tú-
nel do mundo (em extensão)
é o de Simplon, ligando a Itá-
lia k Suíça, pela cadeia dos
Alpes. Mede exatamente vin-
te mil metros de comprimen-
co. Foi inaugurado em 1906 e
é uma das mais arrojadas
obras de engenharia do nos-
so século. Pelo Simplon pas-
sam os trilhos da ferrovia in-
tcrnacional.

Humberto Hipólilo — (No-
va Iguaçu) — Qual é a ci-
dade mais velha do Brasil?

RESPOSTA — Sâo Viccn-
ie, na costa paulista, ao la-
do da cidade de Santos. Foi
fundada em 1532, por Mar-
tim Afonso de Sousa. Dei
anos depois de fundada, uma
tremenda ressaca destruiu in-
teiramente São Vicente. Por
essa ocasião a maioria dos
habitantes resolveu se mudar
para Santos, a povoação mais
próxima, e depois ninguém
quis mais voltar. São Vicente
entrou cm decadência. Olln-
da foi fundada cm 1535, Sal-
vadõr cm 1549, São Paulo em
1554.

Ricardo Maldonado — Rua
Ribeiro da Costa (Rio) —
Professor Sabc-Tudo, o se-

nltor acha que será fácil en
deixar dc fumar?

RESPOSTA — Prezado ami-
go, posso lhe responder como
disse com muita graça o fa-
moso escritor norte-america-
no Mark Twain: "Deixar de
fumar é a coisa mais fácil
do mundo. Digo-o por expe-
riência, porque deixei de fu-
mar pelo menos vinte vezes."

ELES DEFINIRAM
LAMBRETISTA - Um Im-

becil perigoso que anda mon-
tado em u'a metralhadora.
íGuido Eduardo Mottini).

MULHER — Criatura en-
cantadora que tira cóin a
mesma facilidade as luvas e
o coração. (Balzac).

HOMEM - A pior das fe-
ras, crudelissima com os ou-
tros e consigo. (Baxter).

MACACO — Um animal que
deve andar bastante desgos-
toso de saber que o compa-
rara ao homem, (Pierre Ve-
ron).

MORTE — A morte é um
sono sem sonhos. (Napoleâo).

GOVERNO — Um governo
que caminha para o despotis-
mo marcha para a sua ruína;
pois que se isolando de to-
dos, todos se isolam dele, (De
Ferriére).

BIOGRAFIAS SINTÁTICAS

Aleijadinho, o famoso ta-
cultor brasileiro, chamava-so
na realidade Antônio Fran-
cisco Lisboa. Nasceu em On-
ro Preto (Minas Gerais), em
1730. Era filho do portu-
guês Manuel Francisco Lis-
boa. Nasceu sem defeito ai-
guro. Até os tempos de ra-
paz tinha muita saúde e era
alegre e folgazão. Gostava
muito de festas, bailes c pas-
seios. Mas aos poucos êle se
foi transformando. Ninguém
sabia ao certo que moléstia,
sofria oí Aleijadinho. Era

uma doença que na época
chamavam dc Zaniparine. A
verdade é que o rapaz foi
ficando mutilado, perdendo
primeiramente todos os den-
tes, entortando a boca. Sua
doença durou 34 anos. E foi
justamente nesses 34 anos,
sofrendo dores atrozes, vi-
vendo isolado, irritado, enfu-
recido, que o Aleijadinho
mais trabalhou c mais pro-
tluziu, deixando uma gran-
diosa e inimitável obra de
escultura que ainda hoje
constitui um orgulho para o
BrasIL Não tendo dedo nas
mãos para segurar o buril,
èle mandava amarrar o ins-
trumento no toco do braço
e foi gemendo e conlorcendo-
se de dor que êle realizou os
trabalhos mais admiráveis,
todos em pedra conhecida pe-
lo nome de pedra sabão. Mni-
tos esqueceram o seu nome e
êle entrou na história com o
apelido de Aleijadinho.

FRANCISCO CARLOS DE
CASTRO NEVES — MINISTRO

DO TRABALHO
Nasceu em Piracicaba (São

Paulo) no dia 25 de abril de
1914. Bacharelou-se em 1936
pela Faculdade de Direito da
capital paulista. Exerceu a
profissão de advogado simul-
tâneamente com a do jorna-
lista. Em 1947 foi eleito depu-
tado à Assembléia Consti-
tuinte do Estado de São Pau-
lo, tendo sido reeleito em
1950. Foi elemento de con-
fiança do então Presidente
Getúllo Vargas. Dirigiu o
vespertino "A Noite" do Es-
tado de São Paulo, jornal que
trabalhava pelos ideais traba-
lhistaa. Organizou, também.
a rede de emissoras Pirati-
ninga. Em 1957 foi secretário
do governo do Sr. Jânio Qua-
dros. É o atual titular da
pasta do Trabalho.

PROVÉRBIO DO DIA"Aprender é como remar
contra a corrente: quem não
avança, rec«a" (Provérbio
chinês)

Na Justiça
Medida Errada

A medida adotada pelo
ministro da Justiça d»
mandar consultar Faculda-
des de Direito e entidade»
que congregam os juristas
para que apresentem medi-
das e sugestões, a fim da
que possam os Códigos se-
rem reformados, é consi-
derada nos meios jurídicos
o judiciários absolutamen-
te errada. A opinião pre-
dominante é que a refor-
ma dos códigos deve ser
feita por um jurista, para
cada código, a exemplo do
que foi feito no Código Ci-
vil, quando o presidente
Epitácio Pessoa designou o
grande jurista para elabo-
rá-lo.
O SAM e o Estado

O desembargador Bu-
lhões Carvalho, que faz
parte da Comissão desig-
nada pelo ministro da Jus-
tiça para estudar o proble-
ma do menor abandonado
e do SAM, defende, in-
transigentemente, o ponto
de visla de que o enorme
patrimônio do SAM locali-
zado no Estado da Guana-
bara deve ficar em mãos
do Governo local. Inexpli-
càyelménte a maioria dos
membros da Comissão
acham que esse patrimô-
nio, calculado em bilhões
de cruzeiros, deve ficar
uma parte com o Estado
do Rio e outra com a
União. Estranhamos a com-
pleta ausência do governa-
dor Carlos Lacerda no as-
sunto. Êle, que se diz um
batalhador ferrenho dos
interesses da Guanabara,
está permitindo, por falta
de conhecimento talvex.
que bens imóveis incal-
culáveis sejam espoliados
desse Estado.
Contra Serventuários

O Prof. Alfredo Balta-
zar da Silveira, presidente
da Ordem dos Advogados
do Estado da Guanabara,
deu parecer contrário à
inscrição de serventuários
ria Justiça na Ordem do»
Advogados. Dii o jurista
em seu parecer que embo-
ra muitos serventuário» ae-
jam cultos e Inteligentes,
entende que a advocacia,
para ser desempenhada, à
horaciana, exige abaohite
independência de atitude*.
Tribunal Reinicia

O Tribunal de Justiça do
Estado da Guanabara vai
reiniciar seus trabalhos no
próximo dia 3. com uma
sessão plena para eleição
de juizes e juristas para o
Tribunal Regional Eleito-
ral e para votação da lista
d» juizes que concomerío
à vaga deixada pelo taudo-
so desembargador Narcéllo
da Queiras. Na ocasião a
desembargador Garcea Ne-
to fará uma conferência
sobre o "Poder Judiciário
t <¦ segurança nacional".
Nenhum dos mandados de
segurança, Importanttssl-.
mos, que envolvem t Go-
vêrno do Estado, seri Hd-
gado.

Vários ministros do Su-
premo Tribunal Federal
estarão da regresso à Bra-
sflia na próxima semana.
Assim é qua o ministro
Ari Franco, d« automóvel,
viajará na próxima segun-
da-íeira. O ministro Bar- |
ros Barreto, presidente, irá
no mesmo dia, porém, da
avião. Na terça-feira via-
jará o ministro Luís Gal-
lotti. O ministro Lafayette
de Andrada irá somente no
dia 10 de abril- Os traba-
lhas na Suprema Corte se-
rão reabertos, com uma
sessão plena, no dia 5 de
abril.

!
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GUIA DOS FILMES
¦ ASSIM DEUS MANDOU
(drama) — Produçáo trance-

sa, cwm Jeanne Moi-mu, Ali-
da Valll, Madeleine Renaud,
mas: Bruni-Flamengo, Metro
Pierre Brameur — Nos clne-
Copacabana, Metro-Tijuca,
Pax, RIcamar, Palácio-Higie-
Bópolla (13,30 — 15,40 - 17,50
—20 — 22,10 horas).

COM MILHÕES S SEM
CARINHO (comédia) - Pro.
ducâo atiBlo-omerlcano, em
cores, com Sophin Loren, Pe-

,ter SeXlers — Not cinemas:
I Palácio, Roxy, Miramar, Ma.
\dri (14 _ 16 - 18 - 20 -
Í22 horas).

*
SONHO DE AMOR (dra.

ma biográfico) — Produção
americana, em cores, com
Dirk Bog&rde, Capucine —
No cinem* Vitória (13,20 —
16,10 — 21,30 horas).

*
LA CUCAR ACH A (dr<u

mflj _ Produçio mexicana,
em cores, com, Maria Felix,
Dolores dei Rio — No rirte-
ma Azteca (14 — 16 — 1B —
20 — 22 horas).

*
UM HERÓI DE NOSSOS

TEMPOS (comédia) — Pro-
dução italiana, com Alberto
Sordi, Franca Valeria, Tina
Pica — No cinema Paissandu
(14 _ 15,40 - 17.20 19 -

20,40 — 22,20).
*

O SOL POR TESTEMU-
NHA (drama.) — Produção
francesa, em core*, com Alain
Deloíi, Marie Laforte, Afauri-
ce Ronet — No cinema óp«ra

(14 -~ 16,10 - 18-20 - M,30
-~ 22,40) »

*
g O DIABO BRANCO
(aventuras) — Produção ita-
k-americana, em cores, com
Steve Keeves, Giorgia Moll --

No cinema São Luís (14—16
_. 1R -- 20 — 22 horas).

*
H OS DEZ MANDAMEN.
TOS (drama bíblico) —- Pro.
diiçfió Americana, em cores,
com Charlton Heston, Yul

Brinner. Aline Baxter — Nos
cinemas Plaza, Olinda, São
Feriro, Regência, São João,
São Jorge, São Berilo Chora,
rios diverso»).

i
g EM UMA PEQUENA
TENDA UM GRANDE AMOR
(comédia) - Produção ale-
mã, em cores, com Susánne
Crâmer, Claus Biederstaedt
-- Nos cinemas: Astória, Mas-
cote (14 - 16 - 18 - 20 -
21! horas1.

El 
'MÉU. 

FILHO NERO (CÒ.
irtddia) — Produção italiana,
em cores, com Alberto Sordi,
T'ii;(on'o de Siça, Gloria S-uiotí.
son, Bfigiilé Bnrdot -- iVos
cinemas: Flórida, Art.Palá.
clo.Tijucã (14 — 16 — 18 —
20 — 22 horas').

*
« ATÉ O AMARGO FIM
(melodrama) -- Produção
americana; com Robert Mit-
chiirn, Anne Heywood — Nos
cinemas: Odeon, São José.
Alaska, Miramar. Tijuca (14

15,40 — 17.20 — 19 — 20,40
22,20 horas).

O O CABO ASCH VAI PA.
RA O FRONT (comédia) --
Produção alemã, com O. E.
liasse, Armin Dahlen — JVo
cinema Império (14 — 16 —
18'—"2.0 '— 22 horas).

¦*-¦

Kl O VENTO SERÁ TUA
ESPERANÇA i drama) —
Produção americana, com
Predric March, Spencer Tra-
c.y — Nos cinemas: Copaca-
bana, Carioca 114 — 18,30 —
19 •— 21,30 horas).

M O SOLAR MALDITO j
(drama de "horror") — Pro. |
«ittçõo arnericarm, em cores, |
com, Vincent Price, Jack Da.
rnon ¦- Nos cinemas: Rex,\
Presidente, kian, Santa Ali.
ce (14 — 15,40 — 17.20 - 19 |

20.40 — 22,20).

SI O CIRCO DOS HORRO-
RES (drama) — Produção
americana, em cores, com An-
ton Diffring, Erika Remberg

— No cinema Leblon (14 —
15,40 — 17.20 — 19 — 20,40 —
22,20 horas).

¦ POL1CARPO (comédia)
— Produção Italiana, em cores,

com Renafo Rascel,, Pepino
âe Ftllipo — No cinema Al.
vorada (16.30 — 19 — 21,30 ho-
ras — Srtbados, domingos e
feriados, também ris 14 horas).

H BEN-HUR (drama bibli-
co) — Produção americana,
cm cores, com Charlton Hes-
ton -~ No cinema Metro-Pas-
seio (15 e 20,30 horas — Poi-
tronas numeradas)

Bi O BELO ANToNIO (dra.
ma) — Produção italiana, com
Jiíarcelld Afasfroíanni, Claudia
Càrdinnüe — No cinema Art.
Pàlácio.Copacahnna (13,30 —
13,30 — 17,30 — 20 - 22.15
Jioras — Poltronas numeradas
vas duas líltitriãs soirées).

*
H PAO, AMOR E ANDA.
LUSIA (comédia) — Produ-
ção italiana, ern cores, com
Vittorio de Sica, Carmen Se-
vilha, Peppino d« Filipo —
No cinema Caruso (14 — 16
— 18 — 20 — 22 horas).

¦ COPACABANA ZERO
PIORA — (melodrama) —
Produção nacional — Nos ci-
tiemrts: Prifhé, Pam-Todos,
\Mauâ 0.4 — 15,40 — 17.20 —
!l!) — 20,40 — 22 JO horas).

flEZUI FIM-DE-SEMANA NOS CINEMAS DO RIO \ CARTAZ TEATRAL
CARLOS FONSECA

Nenhum lançamento efetuado no decorrer da semana em eurso merece destaque especial.

Multo melhorei ou mais interessantes são os filmes vindos de outros semonas ou as reprises. O

panorama pràticomente não sofreu nenhuma modificação:

jf.^r- W>„, , ,.^^pm̂mm

O SOL POR TESTEMU-
NHA. O BELO ANTÔNIO e
POLICARPO continuam fir-
mes nos seus postos de me.
lhores filmes em cartaz — e
do ano. O primeiro, atraindo
um bom público, o que lhe
vai permitir entrar numa
quinta semana de sucesso. "O

Belo Antônio" não vai repe-
tir, no Art-Palácio-Copacaba.
na, o feito excepcional de seu
antecessor — "A Doce Vida",
mas cumpre razoavelmente
uma carreira relativamente
significativa, levando-se em
consideração os preços dos
ingressos e o seu tema. "Po-

licarpo", a grande comédia de
costumes de Mário Soldatti,
está no Alvorada. Deve ser
prestigiada, pois trata-se de
uma das mais brilhantes de-
monstrações d» bom gosto e
sutileza, em muitos anos de
cinema. No gênero do filme
de horror, O SOLAR MALD1.
TO (House of Usher), basea.
do no conto de Edgard Alan

Poe, é uma decepção. Vinha
precedido de elogios e houve
quem dissesse tratar-se mes-
mo de uma das realizações
mais sérias no gênero. Toda.
via, a seriedade nos cuidados
da sua produção não foi sufi-
ciente para evitar-lhe uma
frieza Inapelável, incòndizen.
te com a sua origem, o que
no final resulta numa vertia,
delra deturpação do gênio de
Poe. Fisicamente, o filme tem
alguma qualidade: um bom
decór, uma excelente fotogra.
fia em cores. Mas falta-lhe o
principal: a penetração no
âmago do tema, a profundí.
dade dos personagens Sem
isto, muito embora haja in.
sistência por criá-la, não exis.
te a atmosfera de mistério e
presságio e muito menos a
poesia macabra de Poe. O
VENTO SERÁ TUA HERAN.
ÇA (Inherit lhe Wind), re.
lata com muita sobriedade »
segurança o famoso "processo
dos macacos", ocorrido em

Firkusny.Virá Pela A.B.C. Pró-Arle

HESTIA R. BARROSO
BEIJA-ME DKPOIS, coui

Anísio Silva, eis um lança-
mento de sucesso garantido
da Odeon. Como «abemos,
Anislo é nm dos recordistas
de vendagem da fábrica do
templo. Cantor das letras
apaixonadas, por muitos
combatido, goza no entanto
de uma grande popularlda-
de. o que se reflete em poi-
ruídos "royalts"...

*
Por falar em Odeon, SER

Só, de Fernando César e
Ted Moreno, na interpreta-
ção de Dalva de Andrade,
continua bem colocado na
preferência popular, Faz par-
te do l.p. Serenata Suburba-
na. aliás o grande sucesso da
carreira de Dalva. Breve-
mente ;> popular intérprete

estava com mais urna novi-
dade na praça: trata-se de
Solidão, samba-canção de Ade-
lino Moreira.

Ellzete gravará na Copa-
cabana «eu segundo l.p.. com
o organista Valter Vander-
lei Parece que i Intérprete
de Canção de Amor »e adap-
ton bem ao» acompanha-
mentos que "levantaram"»

junto ao grande público,
Isanrinha Garcia. Ainda de
Ellzete Cardoso: prepara-se
também para gravar um l.p.,
com Valdir Calmon, Tentos
da Copacabana

Os Cariocas começarão,
no mês que vem, a gravação
do l.p. O Bom Humor de Os
Cariocas. Já ouvimos algu-
mas das músicas que serão
incluídas e podemos assegu-
rar que esta será mais uma
vitória do Nazareno. Venda-
geni certa...

i, .  ..._,., ,

Fisicamente ('¦dccoi:' e fotografia), "O Solar Malii-
io" é fascinante. Como versão de um conto de Edgard
Alan Poe, "The Fali of the House of Usher", é uma de-
cepçâo. Na foto, Vincent Price, bem caracterizado como
Roáerik Usher, o último varão de uma família maldita.
(Imperial Filmes).
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"AS AVENTURAS DE MARCO POLO, NO FRED'S — Segundo
nos anunciou ti produtor deste novo espetáculo, que sucederá"Mister Momo", Mário Meiro Guimarães, os ensaios dc "As
aventuras de Marco Polo" terão início na próxima segunda-feira.
Entre os nomes que deverão figurar no grandioso clunco do
buate da avenida Atlântica, estão com a bailarina Marli Tavares e
o cômico Paulo Celestino,

1925, em Dayton, Tenne.ssee.
Um professor é acusado de
ensinar em sua classe a teo-
ria de Danvin, da evolução
das espécies. E' o bastante pa-
ra um processo criminal que
causou grande repercussão
na época. Spencer Tracy faz
o advogado de defesa e Fre.
dric March a acusação. Tra.
cy é candidato ao "Oscar" pe-
lo seu papel. Stanley Kra-
mer dirigiu, dentro do seu es-
tilo seco e objetivo, eficien-
te. ATÉ O AMARGO FIM
não reabilita o "velho" Tay
Carnett, qu» melhor teria fei-
to se continnasse no pstrácis-
mo, onde desfruta de um no-
me que consta na história do
cinema, com certo respeito.
Robert Miíchum comanda
uma aventura: a inssurreição
dos irlandeses (no auge da
última grande guerra), con-
tra os ingleses. Digno de
aplausos, a terceira semana
de sucesso de O CIRCO DOS
HORRORES, um filme fasci-
nante, de certa maneira, uma
surpresa inesperada. Conti.
nua em cartaz FÚRIA NO
ALASKA (North to Alaska),
um espetáculo bem humora-
do, sadio, formidável. E' um
"vale tudo", com brigas e
festas, cheias de energia e
alegria, acionadas pelo "ve-
lho" Henry Hathaway com
comovente juventude. Nin.
guém estaria melhor do que
Jonh Wayne, no papel do
aventureiro Sam McCord, sob* diverso* ângulo» o mesmo
personagem de alguns fil-
mes de John Ford.

TEATRO
ALMIR AZEVEDO

Quem se der ao trabalho in-
glorio de recapitular os últi-
mos anos, no setor do teatro
musicado popular (revistas)
chegará facilmente à conclu-
são de que, artisticamente, na-
da de aproveitável íoi reali-
zado e, o que é pior, verá me-
lancòlicamente que tais espe-
táculos serviram mais como
mt-io de divulgação da imora-
lidade e da pornografia, do
que propriamente como veí-
culo de difusão artística.

Quem quer que se proponha
observar atentamente o pro-
blema da licenciosldade no
nosso decrépito teatro de re-
vista, não poderá fugir à íris-
te e chocante realidade: va-
mos cada voz mais desçam-
bundo para o terreno da obs-
cenidadé pura e simples.

E — manda a verdade que
se diga — à Censura cabe
grande dose de responsabili-
dade por tamanho déscala-
bro pois, com a sua excessiva
u inadmissível benevolência,
sempre contribuiu para esti-
niiüar a condenável prática.
Com a sua cumplicidade, os
nossos espetáculos dè revistas
tornaram-se sinônimo de li-
cenciosidade --- para gáudio
doa empresários e révistógra-
fos, cuja preocupação dir-se-
ia ser afastar as famílias dos
seus espetáculos.

Já não me refiro ao slrip-
tcase que. quando artístico,
nele não haverá Imoralidade
— muito embora a dificulda-
de em se estabelecer um iiini-
to entre o yerdádeirámenti»
artístico e o imoral. Refiro-
me aos skeiches que, pelo sen-
tido -- e. o que os torna ain-
da mais condenáveis — pelos
gostos empregados, são verda-
deira apologia do íescenino.
Isso sem falar nos títulos.

Tais observações vêm a pro-
pósito das recentes declara-
ções do atual chefe da Censu-
ra, Sr. Aseendino Leite. Em
entrevista à "A Noite", depla-
rou êle que "não transigirá
cora a imoralidade", onde quer
que ela se apresente (teatros
de revista, de comédia, shows
de buates, etc).

Assim sendo, queremos de
público nos congratular com
S. S., cujos pontos de vista co-
incidem com os nossos — in-
clusivò no tocante a prática
do strip-teustí e hipotecar-lhe
o nosso integral apoio no com-
bate á lieenclosidadé nos es-
petáculos de revistas, sempre
os preferidos puta a sua prá-

EM POUCAS PALAVRAS
A vedetinha Regina Célia

sentiu-se mal, uma noite des-
sas, no Apache, e foi levada
às pressas para o Pronto So-
corro do Lido. Do diagnósti-
co do médico de plantão
constava: "Inanição" ¦% João-
zinho (aquele bailarino do
elenco de Mercedes Batista)
vai escrever um romance in-
titulado "Eu e o francês". O
livro será prefaciado pelo
costureiro Soares, da Buate
Fred's. * A menina Marga-
reth (que fazia "strip-tease"
no Pigalle, num esforço do
De Paula) v,ij casar-se com
um rico fazendeiro paranaen-
se. A menina nos disse que
adora café Moraram?... >|:
Segundo o "disc-jockey"
Aristides Marques da Costa,
da buate Apache, as melodias
mais solicitadas são 'Palha-
çadal e "Boato". * Caubi
Peixoto tornou-se freqüenta-
dor assíduo do Botties Bar.
Todas as noites dá. gratuita-
mente, um verdadeiro "show"
(le "jazz".

+
KAV ANTONV NO COPA

Segunda-feira, Raj- Anto-
ny, o famoso "band-lcarier"
norte-americano, fará a sua
única aprr-sr-ntação no Copa-
cabana Palace. Dia 5, tere-
mos a "rentrée'1 ãe Sacha
Distei, qno retorna de uma

série, de apresentações ua ca-
pitai bandeirante e em Belo
Horizonte. Desta ve/, será no
Mia-Noite t não no Goldcn
Koom.

*
STAUBÉR/S  Um dos

restaurantes mais simpáticos
de Copacabana é o "Stau-
bcr's". localizado na rua Ro-
dolfo Dantas, quase esquina
da rua Barata Ribeiro. Stau-
ber, antigo dono do Cyro's
anima as noites com o seu
acordeão e Alexandre, que
durante longos anos chefiou
a cozinha do Clube Naval, pre-
para saborosos quitutes da
cozinha internacional 'Gu-
lach" e "Apfhel Strúdel" são
algumas das especialidades
itêste novo restaurante, que
agora também irá funcionar
dentro da madrugada, tor-
nando-se o ponto de encontro
obrigatório daqueles que vi-
vem à noite,

+
VAGAKEZA E O TEXAS

BAK — O cômico Vag-areza,
que ao lado dc Siwu, «• um
pequeno elenco apresenta o
seu "TV-Riso Show" modl-
ficou n "script" de todo o
seu espetáculo de bolso. Ho-
jc, comemorando a Aleluia,
leremos um grandioso carna-
vai na buate de Haroldo •
Fernandinho. Vamos dar mn
pulinho xtè IA...
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Grai;a, plástica e talento
são os atributos com «7116
Lais Verdun doto) vem
estrelando a atual reoista
do Teatro Zaquias Jorge,
em Madureira, "Tem Cuco
na Pindoba", de J. Ribas.
No elenco estão Zoraia,
Tânia Regina, Ony Roni,
Donaldson, Rual, Mafra e
at interw&antes "Zcuntias k

rjtrl*".
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A bela Capucine é uma das boas razões ãe se ir ao

cinema neste fim de semana. Brilha em. dois cartazes da
cidade: num deles, sua estréia no cinema, ela ama Franz
Liszt (Dirk Borgarde), em "Sonho de amor"; no outro,
ela ama. o aventureiro Sam McCord, vivido por John
Wayne, em "Fúria no Alasoa". Recomendamos especial-
mente o segundo filme, uma comédia sadia e bem humo-
rada, como poucas, Na foto, em "Fúria no Alaska", da
Fox.

Censura-Moral-Teatro
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Eduardo Sanchez. com seus 11 anos. já é considerado a"voz precoce" da Bolívia.

Não é de hoje que me ve-
nho batendo contra esse esta-
do de coisas e sempre rebati
o falso » grosseiro conceito de
alguns empresários que aflr-
mam ser isso que o público
aprecia. Há exceções, é claro,
pois há giisto para tudo. Mas
já é tempo de se permitir ás

famílias e ãs pessoas recata-
das e .sensíveis o prazer de
freqüentar os espetáculos de
revistas.

Bravos ao censor Aseendino
Leite. De nossa parte, através
desta coluna, não transigire-
mos. Abaixo com a imoralida-
de e a pornografia.

EDUARDO SANCHEZ (II ANOS) VEIO DA
BOLÍVIA PARA CANTAR NO BRASIL

De pequena estatura, mas
vivo e inteligente, Eduardo
Sanchez. considerado a "voz

precoce" da Bolívia acha-se
no Rio, onde veio sob o pa-
trocínio da Sra. Maria Inês de
A zero, Cônsul do Brasil em
Cochabamba e com a colabo-
i-üção do Lyon ft do Rotary
Club daquela cidade. Tem 11
anos e interpreta clássicos e
folclore de vários paises. Já
se exibiu com sucesso nas
maiores cidades bolivianas e
agora vai excursionar pelo
Peru.

— Tive ocasião de cantar
para o público carioca no úl-
limo sábado, através da TV-
Tupi, Canal 9, onde voltarei
a atuar hoje e amanhã. Fui
convidado a gravar para as
fábricas Discobrás e Silva
Araújo e, aproveitando o en-
sejo, quero agradecer ao pú-
blico, autoridades e imprensa
cariocas a amável acolhida
que me têm dispensado. Aliás,
devo acrescentar que me sin-
lo feliz por conhecer esta fa-
niosa cidade maravilhosa.

O jovem cantor andino que
nos visitou, acompanhado de
seu progenitor. acrescentou
que visitará também Minas e
S. Paulo e o interesse da nos-*
sa Cônsul em sua cidade ria-
tal deve-se ao fato de ler fi-
uado altamente impressiona-
da com a sua voz.

NOVA DIRETORIA
DA CASA DOS ARTISTAS

Tomou posse no dia 23 p. p.,
a nova Diretoria do Sindicato
dos Atores Teatrais, Cenógra-
fos e Cenotécnicos do Estado
da Guanabara (Casa dos Ar-
tistas) que é a seguinte: pre-
sidente: Delorges Caminha;
1." íivrrt.írkv y-reid Vilar; 2."
recretàriw AwiV Faeheoa! te-

soureiro; Alberiço Melo; pro-
curador: Alberto Silva. Con-
selho Fiscal: Miguel Antônio
tíe Lima, Francisco Gomes e
Humberto Fredy.

A atual diretoria, em daia
de 24 do corrente, endereçou
ao presidente da República
ofício em que faz sentir a sua
natural estránieza por não ter
sido aquele Sindicato incluído
na Comissão de Teatro que
compõe o Cunselho Nacional
de Cultura, órgão recéin-cria-
do pelo governo JQ. Oportu-
namente, daremos a íntegra do
referido ofício, deixando de o
fazer hoje por falta de espa-
ço."JESUS O FILHO
DE DEUS"
EM QUEIMADOS

A Cia, de Espetáculos Sa-
cro Cultural do Rio de Janci-
ro levou a efeito ontem, sex-
tá-feirá Santa, no Teatro Pa-
roquial do Instituto Pio XII,
em Queimados, a peça sacra
de J. Musi, "Jesus o Filho de
Deus". Atuaram J. Musi, Pe-
dro Alves, Juraci Martins, Cí-
cero Alves, Miguel Lucas, Ari
Paes, Jandira Leme, Lea Eü-
zabeth, Solou Mendonça e
Inês Ana. Como ator convi-
dado, Edson Oliveira iuterpre-
tou o Pilotos, incorporando,
nssiin, mais uni sucesso à sua
já vasta galeria de lipos in-
íerpretados.
"'PEDRO E O LOBO"
HOJE EM VESPERAL

"Pedro e o Lobo", de Os-
valdo Waddinglon, voltará ao
palco rio Teatro Jardel hoje
c nos próximos sábados, às 16
horas. Grande sucesso vem
obtendo o espetáculo do Tea-

,tro Infantil Permanente. Não
deixem da levar as crianças.

w no GINÁSTICO
AR REFRIGERADO"COM A PULGA

ATRÁS DA ORELHA"
ASULTiM

SEMANAS
SEXTO MÊS DE SUCESSO

hUJ, a5 16 E 21 HORAS —- RESERVAS: TEL. 42-4521

Próxima estréia: "BEIJO NO ASFALTO", de Nelson Rodrigues\^^m
DEPOIS DO SUCESSO "SOCIETY EM BABY-DOU""O AMOR É
ROSA BOMBOM"

HOJE, às 16, às 20 e 22,15 HORAS
TEATRO COPACABANA — AR REFRIGERADO

Reservos: 57-1818 (Ramol Teatro!

B TEATRO MESBLA
2 ÚLTIMAS

SEMANAS DC
tr DOIS NA GANG0TO"

Com TÔNIA CARRERO — PAULO AUTRAN
HOJE, ài 20 e 22,30 HORAS

Bilhetes à venda — Reservas: 22-7622

Fkeds
CONTINUA APRESENTANDO

O SUPER-SHOW DE 1961

939 w SS9 Mau 9st&ar HBB HRHBra«il9i

"SCRIPT" -- MEIRA GUIMARÃES
QUATRO MESES EM CARTAZ

RESERVAS: 57-9789

pi
Convida você para conhecer um
novo teatro e assistir uma nova

peça de

IBSEN
"ESPECTROS"

Com MARIA SAMPAIO — Z1EMBINSK1
RUBENS CORRÊA — GERMANO FILHO

e THELMA RESTON

Estréia dia 10 de abril — Tel.: 45-9051

l mwOíaMm
!AVACAÍ
DE GUARDA
iDHUVA"

I
À.J16, ài 20 e 22 hs. - Ar Refrigerado - Reservas: 22-2721

mMmm
\tSMÈÍÈmsia^r-
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, i.wvi óSTRlP-TEAStT

HOJE, às 16, às 20 e 22 HOR*"

Concurso "Bolsa de
Estudos Mesbla"

A Academia de Música Lo-
renzu Femaridez, em colabo-
ração com a CASA MESBLA,
fará realizar, no próxima dia
8 cie abril, às 14 horas, rio
Auditório VILA-LÕBOS DA
ACADEMIA, o Concurso Bòl-
sa de Estudos Mésbla, no va-
lor de Cr$ 36.000,00 A ban-
ca examinadora será anun-
ciada oportunamente

Seminários de Música
Paru a classe de violino do

professor Alberto Jafíé, estão
abertas as inscrições para uma
Bolsa de Estudos. Essa bolsa
terá a duração de um ano
letivo, podendo sei- prorroga-
da segundo o aproveitamento
do aluno e dá direito tam-
bem aos cursos de material
correlatas.

Abertn.s as inscriçfies sXè 31
de março, à rua Sebastião d»
Lacerda, 70. Laranjeiras, to-
lefpriè: 25-333B.

BOLSAS DE ESTUDO PARA CANTORES
Sob os auspícios dos Scmln.irlos dc Músico do Pró-Arte, rco-

liior-so-ó um concurso para a obtenção de duos bolsos de esta-
dos que dorão ingresso ao curso do ópera do prot. Bruno Wiiug,

a ser iniciado em breve. As inscrições estorao nhertos oro 31 d»
corrente mós, na rua Sebastião de Lacerda, 70, Laranjeira», and*
informat<ios ma» detalhadas serão obtidas.

I1
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Notícias do Estado do Rio
NOMEAÇÕES SÓ EM JUNHO

O fovcrnador »-'els" PeçaÚUa vem sendo assediado a fim dc f.wr
lomeaeões para cargos burocráticos. Nossa rcportaRcm, entretanto,
pode afiançar, (lU.Ç é propósito do chefe <l» Kxct-ulivò estadual '.ratar
do assunto somente a partir do junho vindouro Islo porque doso-
|a, autos, atender ás reivindica.:,-,;-.-, salariais dn funcionalismo: liem
rum» ficar Intelranionto a par das reais possibilidades econômicas do
listado.
Contrato

Serão contratados 120 monito-
res de educação íisica e proles-
toros do canto orfeônico; para
tererh exercício na Divisão de
Orientação Técnica; Recrèaçfio e
Desportos, devendo ser clistri-
nuidos pelas unidades escolares
do Estado.

Com éssá medida, visa ó chefe
rio gôyêrhp a maior difusão da
prática da edueaçfid física bem
como d - rxrt*! iv-is'!*"'.

PERMISSÃO DE
EXERCÍCIOS: NÂO!
Consoante dcloimlnaçfio do

fovornarlor do listado do llio. o.
Sr. José Maria Hilieirn. cliofc do
sou Gabuiótc Civil, solicitou aos
secretários do Estado o nrcfcilos
municipais quo não mais pecam
permissão de exercício paia ser-
vldotos que desejare:;. iransfc-
réncla dç função. Essa medida
Itovernaniental tom por fim cvl-
tar os abusos que sempre se
constatam nossos casos.

DESPORTISTAS
REIVINDICAM

Presidentes dos clubes da zona

IGTP Determina: Táxi Mais
Caro Ainda Hoje em Niterói

norte dc Niterói, avistaram-sí
com o governador, teüdo piei-tendo o séü a-onio para um vc-
lho ..oa o claçiuoles desportistas;
,i coiistriJÇno de sedes náuticas,
paia os clubes ali localizados

Estiveram presentes os diri-
gentes dos clubes: Hiiniailá
Combinado 5 tle Julho, Cruzeiro
A. C, Byróri F. C S-tf.: ..
C, Galvão A. C. S.C. Z 2, Ba-
tútas cio Barreto. Tomou parlenas conversações o chefe do
Oaclncfe Civil, Sr. José Maria
Ribeiro.

PROFILAXIA
DA CEGUEIRA

A Cruzada do Recuperação o
Assistência ao Cego Fluminense
está convocando as dirigentes
do escolas públicas o partícula-res do setor pré-primário e pri-márlo para a importante reuniio
a sor realizada no próximo tlla
li do abril, ás 14 horas, na sedo
da UPPE. F.ssa campanha vis»

á profilaxia da cegueira no meio
escolar.

Seruiiiore.» ptibZiflOS pertencentes d carreira dc "O/icíais Âdnii-
nlstraftuoj" rem <le ser atendido!, pelo jroueniador Celso Peçanha em
anriça r justa reivindicação. Dá longa (laia aquiles servidores, com
mais r/c 20 mios rie serviço haviam pleiteado tio governo, cm cir-
cunstanciadp memorial a apostila tle seus tituleis de nomeação, pa-aassessoras administrativos. Os parcecres eram dados a favor da pre-tensão ittas\ va hora da sanção gpvcmatiieiilal, o veto vinho i-rsbo^òpr
«? capproiirri.t. At/ora o governador Celso Peçanha, depois de ouvir
teu Secretário de Administração Geral, Sr. Macário Picanço cáiioof-
dou com o pedido r o.? íittiío.s /oram devidamente apostilados. An-
ma, n Sr. Macário Picanço quando falava aos benejiciaãos.

Sãn os seguintes os novos
preços -Ias sorridas ie -áxis,
cm Niterói, de acordo ;om
Portaria que será baixada aiiv
da hn.je iwla Iriàpètoria de
Trânsito Público:

Preço novo preço antigo,
(ilegal)

i a zona: f'vS 10,00 CrJ HO.OO
2.a ioria: Ci*í 90.00 CrS 70.00'*." zona: CrS 100.00 CrS 30.00
4.» zona: CrS 120,00 CrS 100.00
5.Í zona: Cri 160.00 CrS 140,00
fi* zona: CrS 200,00 CrS 180.00
7.* zona: CrS 240,00 CrS 200.00
fl.» zona- CrS 280.00 CrS 240.00
0.» zona: CrS iõO.OO CrS 320.00

10.» zona: CrS 400.00 CrS SOO 00
PMa mefirif. Portaria » 1. G.

T. P. estabelecei, a hora co-
mevcl-J em 250 cruzeiros e a
hora turística em 100 cruzei-
rns Err, hora matutina (de
23 às 4 dít manhã; >, corrida
será acrescida de 20% As
chamadas por telefone im-
portarão também nc acres-
cimo de 2C cruzeiro! ac total
da corrida bem amo serão
cabr?doc os transprles de ma-
la a 10 cruzeiros por uni-
dada.
Tobelomenro Antigo

O tàliéiàmèntd anteriormen-
te om yijror datava de 1959 e,
rio entender do Sindicato da
classe — que apoiou as suas
reivindicações na alta do pre-
ço da gasolina e do custo de
vida. am geral —, estava
completamente superado. No
entanto, os motoristas de pra-
ça jamais cobraram as corri-
das pelos preços constantes
da tabela e sempre trabalha-
ram ilegalmente, no que se
r-sfore à observância da Lei.

As "zonas" previstas na
Portaria referem-se às partes
ria cidade por onde trafegam
os carros de praça. A primei-
ra zona. por exemplo, se cir-
cünsçrev-2 no centro da cida-
de; a segunda estende-se à
Kua Miguel de Frias e Lopes
Trovão e assim por diante.

Sob pretexto do aumento no preço da gasolina, os motoristas de praça pleitearam e
obtiveram igual medida pc.ra as "corridas"

?m EITURA 0E NITERÓI
PAGARÁ AOS SERVIDORES

O Sr. Helvécio Monassa, chofo da Divisfio do Fazenda da Profol-
tura de Niterói, declarou a A NOITE, quo apesar dc Iodas as difi.
cuidados oriundas do novo aumento do funcionalismo, a Municipal!-
dade nâo poupará esforços para cumprir a lei aprovada c realizar o
papamento aos servidores. Para tanto,acentuou — estamos tomando
uma sério dc medidas, visando-a conseguir melhor arrecadação, bom
como a conter ao máximo as despesas o evitar à evasão do receitas.
Tudo vimos fazendo no sentido de poder contar còm o numerário su-
flciente, a fim dc fazer fare aos grandes encargos decorrentes da
melhoria salarial dos funcionários municipais — aduziu.

Indústria e Profissões
Uma das providencias tomadas

pela Divisão de Fazenda, foi o
de por cm execução a lei que dá
nova regulamenlação ao imposto
de indústria e profissões, apro-
vada pela Câmara Municipal cm
dezembro do ano passado. Se-

PEQUENO
CRIAÇÃO NACIONAL, ESPECIAL

JORNALEIRO
De AYLTON THOMAZ

PARA "A NOITE"
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gundo o Sr. Helvécio Monassa:,
lal lei beneficia B0'.,-- cio comei*-
rin nilernirnsc, uma vez que
atinge no seu percentual íO 841
a todas as flrníãs ludistinlaínen-
te. Na sua cobrança anterior, as
grandes casas comerciais não
pagavam tal imposto uma vez
que bavia isenção para as quevendiam quantia superior a 120
milhões de cruzeiros anuais. Por
outro lado, a sua cobrança era
feita baseada no movimento co-
merclal e industrial eorrespon-
(lente a dois anos anteriores.
Agora passou a ser cobrada me-
diante o comprovante do movi-
mento mensal atual, através de
guias, a exemplo do que c pro-
cedido com o imposto de ven-
das e consignações.

atualizaçSo doa lançamentos do
imposto predial. Não haverá ma-
joraçSo, a náo ser que o lança-
mento não corresponda fl rcoli-
dado, pois há muitos prédios de
construção antiga e lançamento
antigo, mas aluguel ültrarnoder-
no". Tor outro lado será insli-
tuído ò zoneamènlo o taxação,
pnr melro quadrado de constru-
ção, havendo lambem uma di-
minuiçáo do percentual aluai-
mento cobrado.

Proposta

O CAVALEIRO SOLITÁRIO de Fran Striker

j^i™^ PtEPARR.il: PfíHE LEVAR ÍAN1 A CIDADE... JBÊSÊ ° xE»iFE OBSEUVA 0£ LOU6E . NISSO, A MENSAGEM OO AMS.
Crt«1£W CHEGA A UM ALTO
OFICIAL,£M WASHIUGTOU...

PERALTA de Walt Disney
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PATO DONALD det Walt Disney
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an... você mencionou auso
que ia me oar p'6a
combinar com o
Conjunto...,<
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Com o propósito dc domons-
trar o nosso interesse em efe-
luar o pagamento em (lia do
funcionalismo — disse o chefe
da Divisão dc Fazenda, liz uma
proposta aos servidores municl-
pais. Consiste cia no pagamento
de tres mil cruzeiros cios cinco
referentes ao aumento, erceli-
laudo o resto aló o iriés de oli-
tübro vindouro quando, a Muni-
clpalidade já em melhor situa-
ção financeira, pagaríamos lodo
o restante. Os servidores, que
também estão empenhados: em
conosco colaborar, ficaram de
responder dentro dc alguns dias,
pois sabem que dependerá mui-
Io de s,ua compreensão lorlo o
esforço que vimos fazendo om
seu benefício o eni favor do po-vo nJtcròlcnse,
Confia no Comércio

O .Sr. Helvécio Monassa afir-
mou que lem procurado livrar a
Prefeitura de Niterói do sua
crise financeira- sem procurar
trazer novos encargos para o co-
mercio e indústria da cidade.
A mudança do .sistema da co-
branca do imposto de indústria
e profissões não trouxe prejui-
zos — acentuou — e espero se-
guir nesse mesmo ritmo, pois
lenho merecido das classes pro-
dutoras niteròienses demonstra-
ções de compreensão à políticafinanceira do município. Os eo-
merciahtès de Niterói estão dan-
do um clogiávcl exemplo de co-
laboraçjío â Municipalidade, o
que nos leva a ter mais fé na
breve solução de todos os pro-
blemas que afligem as finanças
da capital fluminense — finail-
7.0U,

Zoneamento
Outra das iniciativas a ser

posta cm execução pela Divisão
rio Fazenda, será a revisão e

exercite mmm
SUfl MEMÓRIA

Conte um ponto par»,
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HORIZONTAIS
1 — Bofetada. 4 — Grande

barbatana peitoral de alguns
peixes. 7 — Ave pernalta. 8
— Tornar em um só. 9 —
Cuidadoso. 11 — Habilitação.
14 — Cônjuge do sexo mas-
culino. 18 — (Ant.) Terra ar.
roteada e própria para cul.
tura. 18 — Em as. 19 — Exis-
tir. 20 — Branqueamento de
roupa.

VERTICAIS
1 — Cútis; cpidenne. 2 —

Assime seja. 3 — Fio grosso
para coser as velas. 4 — In-
signiíicante; secundário, õ —
Sétima nota da escala musi-
cal. fi — Espécie de sapo das
regiões do Amazonas. 8 —

Empregar. 10 — Vocal. 12 —
último mês dos hebreus. 13
— (Fig.) Animação. 15 — Do-
nativo que o marido fazia a
mulher no dia seguinte ao do
casamento. 17 — A criminosa
em juízo.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.o 12
Horizontais: Cationte, ei,

as, aprumar, ti, solar, espô-
sa, ra, am, anagrama, sol,
arar.

. .',-íicais: Crateras, ter, ilu-
.<¦-. '.-ia, rs, Pisano, mostra,
ala, remar, ama. ai, ar.

CORRESPONDÊNCIA re-
látiva a PALAVRAS CRUZA-
DAS para SILVIO ALVES,
nesta redação.

NOTICIAS DO PARANÁ
CORONEL BARCELOS DEIXA COMANDO DO CPOR

CURITIBA (Sucursal) — Várias homenagens vêm sendo
feitas ao coronel Alcides do Amaral Barcelos, comandante do
Centro de Preparação dc Oficiais da Reserva. Na tarde de si-
bado expressivas homenagens lhe foram prestadas por motivo
de nova Comissão de Comando que Irá exercer no Rio Grande
do Sul, após três anos e 10 meses de brilhante atuação frente aa
comando do CPOR. Entre outras, incluiu-se a inauguração dc
retrato do coronel Barcelos na s»dc da Associação Académi-
ca "Correia Lima"; instalação de magnífica biblioteca da mes-
ma Associação à qual <c deve muito do homenageado que hora
se despede; Assembléia Geral da Associação, para, com a pre-sença dos Oficiais Superiores, graduados e alunos, nlcm da
i-nntar com a presença das madrinhas das diversas Armas dn
Curso, prestar-lhe publicamente tais homcnag.iw. O coronel
Alcides do Amaral Barcelos sempre guiu-se pela mais sábia
conduta, inspirando ao* alunos que passaram nestes últimos
mo» pot aquele Centro de Ensino Militar, a mais srdrnt»
chama de patriotismo.
CONTAGEM, SELEÇÃO E PADRONIZAÇÃO
DO ESTOQUE

Deverá chegar hoje em Curitiba, para se proceder à Con-
tagem, Seleção e padronização dos estoques de café. uma Co-
missão do instituto Brasileiro do Café, composta pelos Srs.
Luís de Toledo Pizza Sobrinho. Hugo Silveira Antunes e Joa-
quim Barbosa Júnior, sendo o primeiro presidente e os demais
membros- O Sr. Luís Antônio de Souza Filho chefe do Escrito-
rio em Curitiba, já foi instruído a respeito dos trabalhos que a
Comissão irá realizar. Após a conclusão dos trabalhos, serão
enviados imediatamente os relatórios an presidente do I.B.C. e
ao presidente do Banco rin Brasil.
LACERDA NÂO VEIO: NEY BRAGA NO ALMOÇO
DA U.D.N.

Por ocasião do Encerramento da Convenção Regional d»
União Democrática Nacional, foi oferecido um almoço de con-
fraternização a todos os Convencionais, com a presença do go-vernador Ney Braga. O governador Carlos Lacerda impossibi-
Iltado que estava, não pôde vir a Curitiba o mesmo acontecen-
do com ns deputados gtianabarinos Amaral Nctto e Sandra
Cavalcanti, os quais, naturalmente, ficaram presos com o
acúmulo de decisões, tendo cm vista a promulgação da Cons-
tltiiicâo do Estado da Guanabara.
NEWTON CARNEIRO REELEITO

A União Democrática Regional, através de sua Seção Rc-
glonal do Paraná, realizou ontem, as 16 horas, a sessão solens
de encerramento da Convenção, dando posse à nova diretoria
eleita, que assim ficou constituída:

Presidente: Newton Carneiro; vice-presidenles: João Var-
gas de Oliveira, Haroldo Leon Peres e Rubens Requião; secreta-
rio-geral: Zacarias Ermeliano Seleme; sub-secretário Alberonl
da Silveira. Nesta sessão solene de encerramento foram reafii»-,
madas as diretrizes do Partido."SUPERADA A ÉPOCA DAS NOMEAÇÕES":
NEY BRAGA

Na ocasião do almoço de confraternização dos Convenclo-
nais da UDN, o governador Ney Braga, convidado especial,
pronunciou importante discurso, afirmando n seguinte, em
certa altura:

"Em verdade, não pedi Ministérios ou postos ao sr. ,Tánlo
Quadros, Isso porque os meus companheiros me pedem boa
administração. Por isso fui atendido nas reivindicações (Reu-nião dc governadores de Florianópolis) mais angustiantes. E
essa vitória não foi só dn governo mas do povo dó Paraná".

Mais adiante, disse: "Passamos a fase em que a políticaconsistia em nomear professoras ou destituir delegados nas cl-
dades do interior. O que o povo quer é trabalho pura ó bem
comum. E' a hora da ÜDN e dos outros partidos coligados. E c
com grande honra que me encontro nn meio udrnista, a cujos
princípios senci fiel, em benefício do Paraná e do Brasil.

NOTÍCIAS SOCIAIS
no Largo do Machado, será le-
vada á pia halismal domingo dè
Páscoa, às 15 horas, a menina
Slmorie Cartlcr, filha do Sr.
,loao Cartlcr e Sra. Geraldin*
Roso Carticr.
Almoço

Dirigentes e associados dâ
Associação Brasileira de Rela-
ções Públicas reuniram-se em
um almoço, que se realizou no
restaurante no subsolo do Clu-
hc dc Engenharia.

Aniversários
Faz anos hoje a senhora Be-

nedita Soares dc Souza, esposa
do comerciante senhor Aniálio
José dos Santos Souza.

Fizeram anos, ontem, os se-
nhores — Enéas Lihtz, Augusto
Almeida Saldanha, Norberto Nu-
nes Siqueira, José Lessa dos
Santos, Ernesto Pereira Carnei-
ro Sobrinho, Haroldo Aires da
Silva. Aníbal de Matos Filho,
Luiz Orlando Papi, Newton Pra-
tes, Dante Malfate, Pedro Acher,
Orlando Ti. Amaral, José Othon
Pinto. Adauto Faria dc Miran-
da, Artluir Fontes de Faria Al-
incida, tenente-coronel Ernesto
I.abnrlhc Lebre, capitão Wal-
cltir Bastos, tenentes Sctrío Au-
susto Amaral Lima. Nilson Grc-
co de Abreu e Ali Kalcvi Len-
tola. -
Casamento

Na Catedral Presbitrrinnn, nu
rua Silva Jardim, tfrá luíiir.-ijü--.'
bado, dia I." dc abril, às tfjífShoras, o casamento da senhori-
la Filomcna Castro Gama com
o Sr. Samuel Cunha.
Nascimento

O Sr. Waldir Sayão Morena e
Sra. Beatriz Bàlbuèna Moreira
festejam o nascimento do sexto
filho, que se chamará Carlos Al-
berto.
Batizado

Na Matriz de N. S. da Glória,

Jantar
Para comemorar n 18.' anlvcr-

sário dc casamento, n Sr. Bodol-
lo rlc Araújo, da Agência Nacio-
nal r :\ Sra. Constância dc Araii»
,in. vão reunir as pessoa.»; ri° sua
amisaric para um jantar, na rc-
sitiem1 ia do ra*al.

Festas
Festeja hoje a passageiri d$

seu .aniversário nalalício o Sr.
\yaldir Quin teiro. funcionário
do Gerência deste jornal.

Missa
No dia S dc ahril. às 11) horas,

na aMtriz dc N. S. (lo Líbano,
será celebrada missa especial,"In mcmorlam" do Padre Elias
Maria Goraycb, superior c VI-
üário Geral dos Maronlstas do
Brasil.

HORÓSCOPO
ARIES — (De 21 dc março a 20 dc abril)

deixe explorar. A generosidade tem limites.
Não se

TOURO — (Oe 21 de ahril a 21 de maio) — O rompi-
mento definitivo não resolve o seu caso sentimental. Pense
bem, antes de tomar atitudes drásticas.

GÊMEOS — (Oe 22 de maio a 21 de junho) _ Pode
contrair empréstimos. O dia é favorável

CÂNCER — (Oe 22 de junho a 23 de julho) — Náo
guarde rancor. Perdoe, e tudo voltara as boas.

l.EAO — (De 24 Hc julho * 23 de agòstoi — Nào abuss
a confiança depositada pelo seu superior; você poderá per-
der a situação.

VIRGEM
de rotina.

(Oe 24 de agosto a 23 de setembro) — Dia

UBRA — (De. 24 de setembro a 2:1 d-.» outubro) — De-
cepções com os amigos.

ESCORPIÃO — (De 24 de outubro a 22 dc novembro)
Notícias auspiciosas sobre dinheiro.

SAGITÁRIO — (De 33 de novembro a 21 Ae dezembro)
Evite reuniões sociais, o dia não é favorável.

CAPRICÓRNIO — (De 22 de dezembro a 20 de desem-
bro) — Ponha em execução seus planos. Eles serão coroados
de êxito.

AQUÁRIO — (De 21 de Janeiro a 19 d-e fevereiro) —
Tudo é Inveja Não dd atenção as intrigas.

PEIXES — (De 20 de fevereiro a 20 de março) — Pro-
cure fazer uma viagem, curta que seja, muito o beneficiará,

AGORA VOCÊ PODE

GRAVAR SEU DISCO
NO ESTHDIO PROFISSIONAL E SURPREENDER SEUS AMIGOS

COPIAMOS DA SUA "FITA" PARA OS DISCOS
' Canter Amador
* Pianista-MúsicM

Amador
ou

Profissional.
Preparomoi « GRAVAMOS publicidade para RÁDIO &

TY — CONSULTE NOSSOS PREÇOS
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HAIKAI: NASCIMENTO, V
SUA ADAPTAÇÃO EM NO

Entrevista Concedida a Olegário W. Júnior

Tendo-se radicado durante vários enos na Japão, onde chegou a escrever um livro de poesias
em língua japonesa, o professar Luiz Antônio Pimentel tornou-se no Brasil uma das maiores auto-
ridades no assunto ligado aos gêneros poéticas praticados no país do Sol Nascente. Viveu nos meios
intelectuais da terra oriental, colaborou em jornais e revistas locais, trabalhou na Rádio de Tóquio
o tez o Curso de Cultura Japonesa na Universidade de Waseda, como parte da balsa de estudos
qu* lhe foi oferecida pelo império nipânico, através da Universidade da Brasil, quando era reitor
Pedro Leitão da Cunha.

A BAHIA É BOA TERRA ...A paisagem acima è bem característica de Salvador.
Inúmeros pintores fixaram esse aspeto como típico da velha capital do Brasil. Cons-
titui técnica de arte, música e literatura. (Foto especial para A NOITE de J. Sousa)

Além do seu livro em lín-
gua japonesa (Narrada Kitô,
que em português tem o no-
me de Rosário de Lágrimas),
o professor e poeta Luís An-
tonio Pimentel tem várias ou-
Iras poéticas, como "Ciranda...
Cirandinha", "A Curiosa dos
Olhos Doces", "Canção para
os lábios da Amada", além de
outras de gêneros diferentes,
como "Contos do Velho Nip-
pon" (histórias) e "Doze Dias
com Leviana" (novela).

Origem do Hoikai
Quando no Japão — é o

professor Pimentel quem fala
— interessei-me grandemente
pela poesia típica japonesa, o
Haikai (Haicai, em portu-
guês), que é a menor poesia
canônica do mundo, contando
apenas com 17 sílabas.

O Haikai surgiu do desmem-
bramento de outro gênero
poético chamado waka, que
data de 840 A. C A waka é
tão antiga que se atribui a
primeira delas a um dos an-
cestrais celestes do Imperador,
ou seja, remonta à fase cha-
mada mitológica do Japão.
Eis a poesia: "Yagumo TatsuJ
iMtmo yaegàki | Tsumagomi
nt | Yaegaki Tffukuru | Sono
Yaegaki wo."

rBSmUiSa e Evasão: Ciência e Arte
Há lógica na contradição aparente das coisas... O século

oVuol dá ênfase à pesquisa. Quer no plano da teorio, quer sob
o ponto de vista prático. Nunca se pesquisou tanto.

A pesquisa eqüivale *
perseguição contínua do co-
nhecimento. Insiste-se na
verificação para afirmar ou
rever, para dizer ou contra-
ditar. Poróm o processo vi-
sa à melhor compreensão
dos fatos que nos interes-
sam. Graças à pesquisa, a
ciência tem caminhado bas-
tante. Passos gigantescos!
Até n movediço campo da
opinião pública é freqüen-
leniente submetido a pes-
quisas de opinião. E a inda-
fiação penetra em setores
ainda mais sutis, como o
das manifestações do gosto
e o da relação entre lingua-
gem e meio. * *

Em oposição à pesquisa,
que existe para definir e
atirmar, a evasão obedece à
intenção oposta: evasão é
fuga. A pesquisa persegue;
a evasão distancia-se.
Abandono do campo real e
imediato. Atitude, de resto,
verificável nos momentos
difíceis. A dúvida pode
constituir um desafio ao
pesquisador em busca da
verdade; ou pode ser um
convite amável á evasão
para restituir ao homem a
liberdade da atitude, des-
prendida da fatalidade da
razão que nos persegue .,.
Perquerir vale como a mo-
bilização constante das nos-
sas faculdades a serviço do
racional, do útil, do produ-
tivo, seja na ciência, na in-
dústria e na vida. Svadir
eqüivale à liberp"ão decsas
contingências a si mesmo —
aquele direito natural, P'!íi
compendiado nunca, que
assegura á criatura a nfe-ii-
1ude de suas faculdades
criativas, fora de qualquer
fim interessado ou dc qual-
quer endereço pi-eest-''!"'-'-
cido. A vivência da evasão
constata-se. sobretudo, na

. arte. * *
A arte. nestes últimos

cem anos, (em sido uma
evasão constante po mundo
objetivo que n dominava.
Não passarei em revista os
movimentos que sucederam
ao romantismo, que já vai
distante. Observo, apenas,
que a fidelidade à visão eo-
mum da natureza foi per-
dendo terreno. O objeto,
como ser cultural do nosso
convívio, na sua significa-
cão e na sua exoreRSH^d-»-
do. cedeu sos imperativos
da idealização de um povo
mundo plástico e cromátiço,
sem regras prévias nem
formulações finalistas. O
impressionismo, como ve-
moto primeiro grau do nm-
vlmento, e o tachismo. como
etapa mais exemplificativa
da liberação, denunciam e
atestam o intencional afãs-
lamento damiela visão co-
mum dns coisas. Importa
dizer: abriram caminho na-
ra urna nova yhpo d-^ obVe-'
to. até o extremo de uma
visão som obieto.-

* *
Mas a falada visão co-

mum adquiriu outras reali-
dades, que escapavam aos
artistas clássicos e aos ho-
mens dos séculos anteriores
ao nosso: a visão do infini-
tamente distante c do infi-
nitamente pequeno. Só
conhecíamos a paisagem
terrestre, animada pelos sê-
res que a habitrm. O d"—-'-
nio dos espaços possibili-
tou-r.os, outros á'" u"" .
ânTu'o<; inéditos, nerspecti-
vas novas. Durante quanto

tempo a perspectiva foi um
capricho da ciência pietóri-
ca em busca da terceira di-
mensão, partindo do pres-
suposto de um horizonte
único! A visão do especta-
dor de um avião passou a
ser tão diversa que a paisa-
gem vista de lá nem parece
a paisagem vista do plano
horizontal. ..'O espaço ofe-
rece, a cada momento, uma
forma inédita, uma subs-
tãncia desconhecida, um co-
lorido e uma fluidez de todo
imprevistos.

* • •
E o infinitamente peque-

no? Aqui, partindo da ma-
teria, à proporção que as
lentes aumentam o poder
do penetração, ela se multi-
plica, revela uma superfície
invisível a olho nu, apre-
senta os elementos em que
se decompõe, dá os indícios
de vida lá no íntimo de sua

e
e

conlextura, indica energia,
há também formas e cô-
res imprevistas ressaltando
desse mínimo imperceptí-
vel. Então, o caminho da
pesquisa científica propor-
ciona visões absolutamente
novas, que as revistas e jor-
nais divulgam, tornando-as,
consciente ou inconsciente-
mente, familiares aos artis-
tas, aos letrados e ao públi-
co em geral.• » «

Existem, portanto, difu-
sas e perdidas, no espaço e
nos laboratórios, formas
novas, desprendidas da ro-
tina dos objetos vulgares. A
visão amplia-se. E, quando
se amplia em termos e pro-
porções tão generosas,
admite-se que o artista faça
desse começo de conauista
o pretexto para sua libera-
ção ad infinitum. Porque li-
mitar-se, se até a visão co-
mum, amanhã ou depois,
será enriquecida com o
contingente do infinitamen-
te distante e do infinita-

mente pequeno? Dê largas
- sua imaginação. E dê
construtividade ao seu en-
genho. A arte não foi nun-
ca uma criação livre: den-
tro da liberdade presumida,
há sempre uma relação de
grandezas e um equilíbrio
de massas e cores, estabele-
cendo a inconsciente regên-
cia da criação estética. Esse
virtualismo os artistas tra-
zem de nascença ou con-
quistam no estudo. Não
detém a criação: dá-lhe ai-
titude. « * •

Então, a própria evasão-
se confunde nos efeitos da
pesquisa. O que, a princí-
pio, parecia contradição na
lógica pequena dos didatas,
é simplesmente a grande
confluência dos fenômenos
do espírito. Ampliada a
visão humana, outra estéti-
ca começa a afirmar-se,
mudando os infalíveis juí-
zos humanos ...

Celso Kelly

ii! MR Procura de Rodenbach
Lincoln de Sousa

A glória — esse tardio "sol dos mortos", como lhe chamou Balzac — só muitos ano»
após o passamento de Georges Rodenbach, deixou-lhe cair sabre o nome a sua luz inextinguivel.
Temperamento introvertido, com um tremendo horror à exibição e ao cabotinismo, escrevendo ape-
nas para almas irmãs da rua, êle criou, por isso, entre o chamado grande público, espesso e inculta,
a glacial atmosfera que o havia de acompanhar até a morte.

Em certo período de minha
vida, Georges Rodenbach era
o artista que mai.s me fascina-
va. polo sentido de sua obra
tocada de uma doce melanco-
lia e pelo ritmo de acalanto
de sua frase. Através desse
sutil criador de paraísos inte-
1'iores, aprendi a amar enter-
necidamento aquela Bruges
nostálgica, dc canais adorme-
cidos e de rendeiras de mãos
suaves, aquela Bruges de so-
nho e do neblina, que tanto
havia de inspirar os nossos
poetas, cerca de meio século
atrás.

A minha admiração pelo es-
quisito artista de "Le Règne
du Silence" continuou, entan-
tu, a despeito da transforma-
ção do meu espirito que, ao
impacto de emoções violentas
e sucessivas, perdeu em agu-
deza e vibração-

E foi no tumulto de Paris,
na primavera de 1926, ao sa-
ber que existiam parentes de
Kodenbach na cidade em que
fie viveu, talvez, as suas ho-
ras mais lindas, que eu pen-
sei numa viagem a Bruges.
com a dupla finalidade de co-
nhecii-la e de surpreender,
através de informações ali co-
Inicias, para uma crônica de
jornal, aspectos da vida ínli-
ma do perturbante simbolista
de Tournai.

•
No Hotel de Londres, em

frente à gare de Bruges, pes-
soa alguma me soube dizer
dos Rodenbach na cidade, ape-
nas adiantando que a maior
parte deles morava em Gand.
Eu, porem, estava seguramen-
te a par de que havia um Ro-
denbach na terra de Memling.
Aconselharam-me ir à Cama-
ra Municipal, onde existem,
anotados em grandes livros
como diários comerciais, os
nomes e endereços de todos
os habitantes do lugar.

Fui incontinenti. Um velho-
te- rubro e míope, depois de
longa e penosa busca, deu-me,
cm troca de meio franco bcl-
ga, o nome e a residência de
um quase homônimo do au-
tur de "Le Carillonrieui-" —
o único que lá havia. Saí à
sua procura. Uns vinte minu-
tos após, estava diante de um

alentado salsicheiro. que ig-
norava acandidamente a exis-
lência de qualquer Roden-
bàch.

+
à vista du i.icasso. pus-me

enlão a inquirir pessoas que
julgava me poderem esclare-
cer. Trabalho inútil. Ninguém
conhecia nem parentes, nem
mesmo — coisa incrível! —
esse artista que, com a publi-
cação de "Bniges-la-Morte",
tornou conhecida e amada no
mundo inteiro a Veneza do
norte belga.

Urgia regressar a Paris, a
fim de ali embarcar, de re-
gresso ao meu país. Dispunha
apenas de algumas horas pa-
ra contemplar os sítios pito-
rescos e os notáveis museus
de Bruges, quando o acaso me
pôs numa pista segura: íiquei
sabendo que um tio do sinfo-
nista de "La Jeunesse blan-
che", o Sr. Albert Rodenbach,
residia a dois passos de onde
eu me encontrava. Sem per-
da de tempo, dirigi-me a sua
casa, onde me recebeu uma
respeitável matrona, gorda,
excessivamente corada. de so-
brancelhas muito louras, os
olhos salientes a saltarem das
órbitas — um tipo bem fia-
mengo — que, amável como
todo brugerise, me informou,
penalizada, que monsieur,
cuja casa ela guardava, era
tabelião em Bruxelas e só aos
sábados comparecia a Bruges.

*
Ora, isto se deu precisamen-

te numa quinta-feira e, no sá-
bado eu já devia estar a boi-
do. Ir a Bruxelas, impossível.
Não havia tempo.

Foi, portanto, com uma pon-
ta de tristeza que tomei lugar
num dos confortáveis carros
do "Chemin de Fer de 1'État
Belge", com destino à Cidade-
Luz.

E só em Lile — a pequena
e dinâmica cidade francesa —
ao travar, por acaso, conhe-
cimento com um jornalista lo-
cal e após a narrativa do que
me acontecera respeito a Ro-
denbach, soube, enfim, de ai-
guns aspectos de seu tempe-
ramento e de sua vida de es-
critor na cidade por êle ama-
tia com um amor quase faná-

tico: que adorava a leitura,' lia e escrevia até tarde da
noite, tinha a fascinação dos
velhos museus, onde passava
tempos sem conta, na mais
doce abstração ante as obras-
primas dos antigos mestres
flamengos. Gostava de pas-
sear sozinho, a horas mortas,
pelas margens dos canais si-
lenciosos e de errar a esmo
pelas ruas estreitas, afastadas
do centro, parando, não raro,
diante de certos prédios, curi-
osos por qualquer detalhe ar-
tistico ou histórico. Detinha-
se muita vez, a contemplar,
com indizível ;nlêvo, o tra-
balho das rendeiras à porta de
seus lares, quando fazia bom
tempo. Preferia o Cais Verde
ao Lago de Amor, profanado
sempre pela presença incômo-
da dos turistas ingleses. Para
ouvir música sacra e admirar-
lhes as pinturas notáveis e
outras obras de arte, não saia
das igrejas — o que levava os
simples de Bruges a julgá-lo
um fervoroso crente... Mal-
grado amar as crianças e os
humildes, era uma criatura
arredia. evitando o contato da
multidão, que o olhava com
indiferença. A sua sensibilida-
de de elite e o orbe de suas
idéias e sentimentos, perfuma-
do» de estranho misticismo, o
isolavam ds popularidade —
dessa popularidade que. com
escassas exceções, é a prova
mais autêntica da mediocrida-
de.

Meu informante, que priva-
ra intimamente com um pri-
mo de Georges residente fora
de Lile, adiantou-me ainda
que êle sofria como Dostoies-
wki o martírio inenarrável da
incompreensão. Vivia em meio
dos homens, longe deles. Era
um exilado do mundo, dentro
do próprio mundo, sintetisan-
do numa figura amena de mu-
lher, em "En Exil", esse tor-
mento dos espíritos que se
distanciam da vulgaridade.

E Rodenbach cresceu na mt-
nha admiração, ficou sendo
ainda maior para mim que,
acostumado já à? decepções,
acreditava que êle fosse r.a
vida exatamente o contrário

do OUA fora na art»

Fiz a tradução da primeira
waka para o português —
continua o nosso entrevistado

que é a seguinte: "Andei
oito nuvens | Até a Terra de
Izumo... | Ergui oito muros I

um castelo de oito muros |
Para guardar minha amada..."

A medida canônica da waka
obedece ao critério de cinco
sílabas para o primeiro e o
terceiro versos, e de sete si-
labas para os restantes, que
são três.

A "Rcnko"

Com o passar dos tempos,
os vates passaram a fazer a
toalca de parceria Um fazia
os três pr leiros versos e ou-
tre fazia os dois restantes, a
que se dava o nome de renlca.
Em seguida, abandonaram-se
os dois últimos versos e pas-
sou a poesia a chamar-s« (já
no período da dinastia de As-
hikaga) Hokku. Haiku ou
Haifeai, esta última denomina-
ção já consagrada entre nóa
como Haicai.

Existem nos Objetos
de Arte

E explicou o professor Pi-
mentel:

Conquanto muita gente não
o saiba, são haikais que nós
vemos nas garatujas dos le-
quês, das ventarolas, dos qua-
dros, das porcelanas, das cai-
xas de charão, enfim, de to-
dos os objetos de arte japone-
sa. Quando há qualquer le-
tra geralmente ali está escri-
to um haikai, por ser peque-
nino e por ser mesmo um dos
mais belos gêneros poéticos.

Perguntado sobre se ain-
da hoje esse tipo de poesia
goza de conceito no Japão,
disse:

— Ainda hoje. O seu
prestigio é tão grande que
todos os anos, por ocasião
do Ano Novo. dia em que a
população nipônica come-
mora o seu aniversário, há
um concurso de haikais,
dentro de um tema que é

fornecido previamente pelo
Imperador, que também
concorre, democràticamen-
te, com lavradores, arte-
sãos, comerciantes, plebeus
etc.
Forma
Instado pela repórter,

acrescentou que essa poesia
não tem rima, por/que a lín-
gua japonesa, em sua forma
esdrúxula, não comporta,
absolutamente, a rima —
coisa completamente desço-
nhecida e mesmo sem vo-
cabulo para designá-la nes-
se_ idioma. Por seu lado, a
métrica na língua japonesa
é feita de forma diversa do
que ocorre na nossa e em
outras línguas. É que, na
língua japonesa, as pala-vras não têm sílaba tônica,
todas eías terminam porvogai, sem possibilidade de
elisão.

Acontece, entretanto,
que o japonês, apegado ou
enamorado da nitidez com
que as estações do ano se
distinguem uma das outras,
naquela parte do mundo —
a ponto de saber, com se-
gurança, que as cerejeiras,
em Tóquio, florescem a 10
de abril —, resolveram co-
locar no cânon do haikai,
de forma direta ou indire-
ta, o que em japonês se
chama Kisetsu (estação do
ano).

Chegou Desfigurado
ao Brasil

Logo assim que chegou
ao Brasil, via Paris, isto é,
traduzido do francês, o hrii-
kai primava pela desfigura-
ção. Estava quase irreconhe-
cível, em seu cânon e em sua
essência poética. Uns esque-
ciam.lhe o metro ou o igno-
ravani. Outros, inventavam-
lhe rimas. Trabalharam-no
assim, em nosso país, nomes
dos mais ilustres nas nossas
letras. acadêmicos mesmo,
como Manoel Bandeira e Gui-
lherme de Almeida. O pri-
meiro, em muitas das suas

traduções, destruiu-lhe o me.
tro. O segundo, produzindo,
resolveu, por aua conta e ris-
co, introduzir-lhe rimas — do
primeiro verso e do tercei-
ro — e uma rima leonina no
segundo verso, conforme este
exemplo: "Noite. Um silvo
no ar. / Ninguém na estação
E o Irem / passa sem parar..."
Definição e Radicação
no Brasil

Em seguida o professor Pi-
mentel exibe-nos um haiieai
da sua lavra, em que êle de-
fine o próprio gênero poéti-
co: "Que é um haikai? / E'
o cintilar das estrelas / Num
pingo de orvalho!"

Sôbrc a aclimatação do
haikai no Brasil, fêz ver o
professor Pimentel que hoje,
talvez em virtude de um me-
lhor entrosamento com o Ja.
pão, ou mesmo em face do
grande número de filhos de
japoneses aqui nascidos, que
ajudam a divulgá-lo, êle não
apenas vem se acomodando
em suas justas formas, como
ainda vem sofrendo ou so-
frei" uma adaptação necessa-
ria à sua radicação entre nós.
Tal fato é notório, principal-
mente no que diz respeito ao
abandono, ao desprezo abso-
luto pela parte que determina .W?M*$Í*M&M
a estação do ano, que o hai.
kai plasma. Seria para nós,
no Brasil — no Brasil de es-
tações do ano mais do que va.
gas e indefinidas — plasmar
Primavera, Verão, Outono ou
Inverno, a não ser em raras
exceções.
O Grande Poeta

Mostrou-nos, em seguida, o
intelectual fluminense, um
haikai seu, ainda inédito, ins-
pirado no filme "Hiroshima,
meu amor", em que êle põe
à prova todo o seu gênio poé-
tico: "Clamam por arroz... /
Um tio lança às crianças /
Letais cogumelos". O leitor
mais observador, notará per-
feitamente que a palavra "tio"
refere-se aos americanos (Tio
Sam), enquanto "cogumelos"
fornece a idéia perfeita da
explosão de uma bomba atô-
mica, com que os ianques te-
riam respondido aos apelos
das crianças famintas.

Outro hailcai seu (do li-
vro Tankas e Haikais) do gê-
nero indutivo: "Um cego per.
gunta: / Como é o luar? E
a jovem / Beija-lhe na fron-
te". Êste outro, do gênero
emotivo, diz: "Completa a

ternura: / Tira os espinho»
da rosa / Antes dc oferta.
Ia".

Um íiaifcai pietório foLnoi
também exibido pelo poeta:"Lento, um vagalume, / Quajuma agulha de luz, / Ali,
nhava a treva...". Um ou,
tro, essencialmente filosófico:"Lama por sobre o espelho.,
/ Cedo cia se torna em pó /
E o cristal cm luz". Final,
mente, um haikai que se po.
deria chamar de auditivo:"Há um grilo limando / A
noite — escrava do tronco —
/ para libertá-la".

ÉáAu-^MkM
Professor Luís A. Pimen-
tel: Durante os anos em'que esteve no Japão, pes-
quisou a poesia do pak do
Sol Nascente e escreve%

um livro em Ungva
japonesa.

CASA DO BRASH,
EM LONDRES

O Brasil possui, também em
Londres, casa destinada a
seus estudantes e professores
que ali vão aperfeiçoar-se.
Está pouco distante do Hyd»
Park, em Lancaster Gate. t
um grande edifício, adquirido
em setembro do ano passado,
por 350 mil libras, para alo-
jar, no máximo, 40 estudan-
tes brasileiros, que sigam
cursos de pós-graduaçSo na
Inglaterra.

Antigamente o edifício era
um hotel, mas íoi adaptada
às suas novas finalidades,
dispondo hoje de 18 aparta-
mentos, 12 quartos de banho,
sala de recepção, restaurants
e cafeteira, além de um sa»
lão para biblioteca.

HINDU O MODERNE
MÁRIO

No artigo de sábado panado dissemos — a propósito de alguns livros de poemas que comentaremos
não i uma escola e sim um movimenta dc vários caminhos.

CHAMIE
— que o modernismr

Diga-se que não há outra
maneira de conceituá-lo. In-
correm em erro os críticos e
ensaístas que o confinam aos
primeiros anos de sua atua-
ção; no mesmo equívoco in-
correm outros críticos que,
tomando por base o critério
de "gerações sucessivas", con-
sideram modernismo a litera-
tura brasileira compreendida
no período que vai de 22 a 30
e "pos-modernismo" a litera-
tura posterior a 30. Mesmo en-
gano cometem aqueles que
subdividem o movimento em
modernista e neo-modernista,
a exemplo dé Alceu Amoroso
Lima. Todos esses critérios
poderiam valer para a esque-
matizarão cronológica de es-
colas que trazem os seus dog-
mas definidos desde a primei-
ra hora e que mais não pre-
tendem senão reagir, num pia-
no dialético linear, aos dog-
mas da escola anterior. Quan-
do. porém, irrompe uma ati-
tude revolucionária em têr-
mos dc ação para uma nova
consciência estética em que o
confrapor-se ao passado tem
menor importância do que o
romper-se com êle. necessa-
riamente os critérios devem
ser outros. Pois, nesta hipóte-
se, trata-se de um ciclo a cum-
prir-se na medida de um es-
paço de tempo imprevisível.
Há, aqui, pressupostos em lu-
gar de cânones e dogmas; há
o campo aberto a uma expe-
riência e a muitas experiên-
cias de uma só vez; há uma
licença permanente de criação
até que as virtualidades do
movimento se esgotem ou ce-
dam diante de um comporta-
mento estético emergente ca-
paz de fundar outro ciclo ar-
tistico e histórico. Poi todos
esses motivos a evolução de
um movimento cíclico não se
avalia por uma sucessão de
gerações nem por limitações
cronológicas aplicáveis, talvez,
às escolas, literárias que já,
desde o surgimento, aparecem
limitadas por seus modelos e
padrões de realização. É pre-
ciso, antes, considerar até on-
de as virtualidades de um ei-
cio artístico foram exploradas
e indicar quais delas represen-
tam o máximo e o mínimo, o
auge e a decadência, a ma-
turidade e o artificialismo de
uma consciência estética que
se cumpre.

O critério crítico, portanto,
adequado ao exame de situa-
ção do modernismo rege-se
por uma técnica diferente. O
seu primeiro passo é não con-
fundi-lo com uma escola.

O seu segundo passo é não
criar dentro do movimento
certo sentido de geração, ja
que não será pela idade dos
poetas e escritores que o mo-
dernismo completará a sua

ação cíclica de arte. Nesse
particular, é expressivo o fato
de Cassiano Ricardo e Joa-
quim Cardoso, não obstante
pertencerem às primeiras ge-
rações do movimento, serem
mais atuantes e modernos do
que Péricles Eugênio da Sil-
va Ramos, de uma geração, e
do que Fernando Mendes Via-
na, de outra bem mais jovem.
Para um conhecimento objeti-
vo do movimento e das suas

melhores virtualidades reali-
zadas, o certo é falar-se em
fases-

Realmente, como todo ciclo
de cultura, o modernismo
tem as suas fases, o que não
se confunde com épocas cro-
nológicas. Embora possamos
nos servir de datas e pessoas
para assinalar essas fases, não
cometemos essa espécie de
confusão. Entre a data em
que apareceu uma fase e a

época cronológica há a mes-
ma diferença que existe cn-
tre a espécie de um gênero »
um gênero totalmente novo.
Além do mais. só através dê
semelhante critério é que
caberá a um critico definir
as tendências de um movi-
mento e caracterizar-lhe a
sua ascensão, o seu vigor e

(CONCLUI NA 7.a PAG.)
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CHANC
DO GRANDE P RÊMIO " ARI OS MELHORES

GERVÁSIO SEABRA"
O Grande Prêmio "Gervasio Seabra", carreira central do

programa de amanha na Gávea, reúne em seu campo nm bom
lote de parelhciros entre os quais podemos destacar Quick
Chace e Gabari, f.mbos eom boa campanha, o primeiro na
Gávea e o segundo em Cidade Jardim.

Quick Chance, por ocasião de sua última vitória seguro
por seu proprietário Dr. Rocha Faria.

"A NOITE" INDICA PARA AMANHÃ
Quebr-fogo Kilarney Montehostif
Violon Celeste Borda <;; Hamonieuse
Boy Moon Judy wp' Bagarre

i Intruja Tarma Inquinta
Lor_ Chonel Quinck Chance Valence
Bório Gangstcr Báculo
Tio Godoy rí' Armendariz Irisio
Baile $tf? Garay Alcacer

Quick Chance
Observando o retrospecto

dos participantes da carreira
clássica, vemos que Quick
Chance vem de uma ótima
vitória sobre Sisamo no "En-.
cerramento", derrotando in-
clusive a Lohengrin e Hypé-
rio, marcando destarte um
feito espetacular, pois sendo,
mais novo, credenciou-se de
modo categórico para esta

.corrida. Anteriormente, vi-
nha de um 7.° lugar na grama
pesada para Fuji Yama e o
mesmo Sisamo,

Sua forma atual _ das me-
lhores e o pensionista de

.Jorge Morgado, em corrida
normal, deverá ser dos pri-
meiros a cruzar o disco de
chegada.
Lord Chanei

Parelheiro de renome no
Sul, chegou i Gávea vencen-
do um páreo bonito na areia.
Entretanto, levado para Ci-
dade Jardim, entrou em 5.°
para Gavroche na grama le-
ve, sem dar impressão algu-
ma.

Agora volta bem preparado
e com bons exercícios, mas
ganhar de Quick Chance não
será tarefa das mais fáceis,
dai porque poderá vencer,
mas só como surpresa. Além
no peso ao defensor do Rocha
disso, dará um "nanc-cap"
Faria, fator esse que em mui-
to poderá lhe ser prejudicial,

Fagor
É ao nosso ver o nome mais

fraco da carreira. Andou
perdendo para Bicão, Macon,
Ptolomeu e dessas turmas pa-
ra a que irá enfrentar é um
pulo muito grande, daí por-
que, não cremos em seu êv.i-
to, mormente dando vanta-
gem de peso aos dois rh.iho-
res nomes do páreo (Quick
Chance e Gabari).
Jocelyn

Retorna de Cidade Jardim,
onde tem uma campanha ai-
go irregular. Aliás em suas
três últimas apresentações, o
filho de Pewter Platter saiu-
se muito bem, ganhando duas
e chegando em segundo na
outra, derrotando Inclusive
Xasco. É um dos bons azares
do páreo e que bem corrido
poderá finalizar entre os pri-
meiros.
Valance

Égua briosa e atrevida que
vem de uma boa vitória na
grama leve, sobre Fuji Ya-
ma. Entretanto, agora a tur-
ma é outra, mas face a sua
boa forma física e levar Be-
quinho no dorso, a pensionis-
ta d. Ernâni poderá surpre-
ender. É também um bom
azar na carreira,
Gabari J

Irmão de FarweH (paterno), '
êsse defensor do "Stud" Al-
meida Prado é um dos bons

QUADRO _-_rOI_M.IT.VO MM HOJE
T" PÁREO — 1.200 Metros — Cr$ 150.000,00 — Às 13,50 — Rec: 73"!/5 L'antiral e Zuzuca.

"4
¦
B
Mm
mm

Or. | Ks. | Criadores Ulitma porfomianco Piata IJlit. Tempo

I—1 Mar Víiil»
í—2 h. Lucinno

3 Maduroira .
1—4 Àlbénii ...

S Cololo ....
4—6 Witli-nu ..

7 Ctt.rnar. ,..

| J. SilVH ...
N. correrá .
D. Moreira
A. Ricardo
A. G. Silva
A. Bolino . .
A. Santos .

55 | W.
55 | R,
55 G.
55 G.
55 A.
55 P.
55 F.

Teixeira .
Cnrarpito
Uilon . ..
Ferreira .
Correia .

Morgado ,
Schneider

S° de Sizudo-Inho ..,..
4° de Siztido-Mar Verde ,
U.deM. All-Siiudo 

Estreante 
Estreante ,
Estreanto 

U. de Cochicho-Alexamder

AL
AL
AP

1.200
1.200
1.000

77 1/5
77 1/5
83"

AL 1.000 6."

2.° PÁREO — 1.200 Metros — Cr$ 150.000,00 — Às 14,20 — Rec: 73"l/5 L/amirol e Zu-iica.

1—1 Florn Bambina .1 2 I, Sousa  55 A. Barbosa  | 8° de Bugrínha-V. Calest. .... | GL 1.000 59 4/5
2-. Roscclair 5 J. G. Silva  55 C. Forrei™  I 3» de Gnla-Imury  I AL 1.200 76"

3 Ira 4 A. Sonto  55 F. Schneider ¦ | 5" de Gnla-Imury  AL 1.200 70"
J.-4 Belonavo 3 O. Moura  55 R. Morgado  Estreante-  |

5 Pala. 7 L. Vnz  55 W. Alirnio  1 4» de Gala-Imury  I AL 1.200 76"
4~ 6 Imury 1 J. Portilho  55 M.Mendes  [ 2» do Gnln-Roscclalr  AL 1.200 76"

7 Good Song . ...| 6 | N. S. Pereira  55 | A. Correia  Estreante  |
„____ __-______^_„___— — ¦ - ¦¦¦ -,.,¦,¦¦ " - ¦—..-——¦¦--. - i ¦ ¦ .¦ >

3."° PÁREO — 1.400 Metros — Cr$ 140.000,00 -- Às 14,50 — Rec: 84"4/5 Urge.

1—1 Asagala
1 Jotina .

3—J Unísta .
4 Niíiulinn

3—5 Isolde .
" NítpiiU

4—fl Cnrina .
Lavra» .
Na van»

J. Marchant
J. Portilho .
P. Lima ,..
O. Moura ..
J. Negrelló .
Jo_ Bnfflca .
A. Ricardo .
M. Nlclcvislt
A. Bolino ..

56
56
56
56
56
56
56
56
56

E. Freitas ..
J. S. Silva ...
M. Sousa ....
C. Tourinho ..
C. Gomes ...,
C. Oomot ...
A. Lararndart
O. Pinto 
M. Mendes ..

| i° do Jamonta-Unlsta .
7o de N. Sorra-Unlsta

2" do N. Serra-Isolde .
Eslrennte 

3° do N. Scrrn-Unisla ,
3" rie Jamanta-Azagaia
Estreante 
U. de N. Serro-Unista .
U. de Alcn-Unistn 

AL
GL
GL

GL
AL

OL
AM

1.300
1.500
1.500

1.500
81 4/5

1.500
1.200

4.° PÁREO — 1.400 Metros — Cr$ 140.000,00 — Às 15,20 — Rec: 84"4/5 Urge.

_
*mm¦Mi¦i¦¦1ií¦
¦i¦

si 4/s m
96 3/5 M
96 3/5 *

96 3/5 1s
96 3/5 fi
75 3/5 J'¦

¦i
]—J Abman .....

3 Guerílla 
í—3 Aperana ... •

A Meridinna ..,
I—_ Ginnt Stíf .,

" Quelúci» •_.*:
•1—6 Anfor# 

7 L. Chempagna

Morgado
Tinoco ..
Marchant
Moura .,
Maía ...

O. Silva .
Santos .,

Silva ...'.

56
56
56
52
56
S6
56
56

_, Tripodi ..
G. Feijó 
E. Freitas ..
C. Tourinho .
P. Schneider
F. Schneider
C. Cabral ..

| M. Salles ...

2" dô Anabeía-Guerilí-i ,
3n de Anobela-Ahman .
2" de Ast-rin-Ahmen .,
U. do Bellatrix-Guerilln
lrt de Jamnnta-Yflluno .
4ft de Astorin-Arerana .
4d de Annbeln-Ahmnu .,
]° de Otijin-Gringriletíe

AL
AL
AM
AP
AL
AM
AL
GL

1.600 101 3/5*
1.600 101 3/5*
1.000 61 2/5*
1.600 105 3/5*
1.000 61 3/55
t.6',0 01 2/5
1.60- *H
1.600 98'

5,« PÁREO —. 1.400 Metros — CrS 140.000,00 — Às 15,40 — Rec: 84"4/5 Urge.

3/5 ¦
M
M«*

1—1 Foztail ..
3—2 Mararaibo

3 G. Toy ..
!—4 Urbain ..

. Pariço ...
«—« Abril ....

" Aca» ...

Bolino
Moreno 
Ricardo 

M, Cavalheiro
P. Silva 

J. Ramos .
A. Santos

56
56
56
56
56
56
56

R.
L.
G.
M.
A.

Silva 
Fererira .,,
Ferreira ,.
Cavalheiro
Mornles ..

C. Cabral ..
M. Almeida

5o de Ravis_nnat-lbiru.il ....... ) AL
3" de Fii;arn-Albânia | GM
5» do Shla-Anil I AL
1 <¦- de Zarco-Companheiro | AL
5 dn Fígaro-Albanln f GM
U. de Baronct-O. Wlnd I GL
4° de A.ways-Abril | GL

6.° PÁREO __ 1
1—l Ciúme ....,

2 CUni 
1—3 Quadrimntor" Shllllng ....
1—4 Quickstop ..

Dourado ..,
Manbtir« ».,

4—7 Moflin 
_ IliniAnt
. Kilu 

1.300 82 3/5 D
1.800 110" *
1.300 80 1/5 ¦
1.400 89 3/5*
1.800 110" ¦
1.500 90 1/5*
1.60O 95 2/SJJ""'¦

Ms
*

,400 Metros — Cr$ 140.000,00 — Às 16,20 Rec: 84"4/5 Urge _ (BETTIN6).

I A. Bolino 56 IP. Morgado '. 2" de Baite-Y-ki GL 1.500 91"
6 J. G. Silva 56 M. Sousa Estreante 

J. Cnrlindo 56 L. Ferreira 1" de Balle-CIIno GL 1.500 91"
10 D. Moreno 56 I t, Ferreira 6" ile Baile-Clino GL 1.500 91"

5 A. Ricardo 56 J. Morgado 8" de Nesplel-CIorinet. ....... AL 1.300 81"
J. Silva 56 I O. Lopes 6» do Naiitlllus-Alcacer AL 1.200 74 3/5
J. NoRroliô 56 I M Gil 4» de Quilt-Montelbi AL 1.300 813/5
V. Andrade 56 S. Freitas 6» Ar. Avaré-Abis AU 1.300 83 2/5

4 J. Ramos 56 .1. W. Vianna 7» do Alcaccr-Boreali» ........ AL 1.500 92 3/5
L Silva 56 | C. Pereiro Nunes U. de Caminito-Clino GL 1.000 59 3/5

7.» PÁREO — 1.400 Metros — Cr$ 140.000,00 — Às 16,55 — Rec: 84"4/5 Urge — (BETTING).

1 — Xen*_m
3—J Deboch»

Laiao ...
, -~4 Ettrônrt»

Cirenalco
4—6 Outono .

Laloir ..

A. SnntoB .,
F. Mnia ...,
A. Olivares ,
D. P. Silva .
N. correrá ..
J. Marchant
J. Santos . . -

60
58
CO
56
56
54
52

C.
C.
M.
M.
G.

Cabral ..
Pereira ¦
Mendes
Araújo .
Feijó

J. Morgado
A. V. Silva

3" de Ptolomeu-Dossler ,
2" de Ortcm-Est-ôncio ..
1° de L. Prlnce-Xogum .
2" de L. Princo-Outono .

3» deL. Princc-Est/íoei.
3° de X^rem-Xilo 

GL
AL
AM
AL

AL
AP

1.600
1.300
1.600
1.500

500
300

¦
¦
*
-
¦

*

|
95 4/5 *
79 2/5 R

102 4/5 _
94 3/3 ¦

¦
94 3/5 *
83 2/5 *

8.° PÁREO — 1.300 Metros — Cr$ 80 000,00 — Às 17,30 — Rec: 77" Okayama - (BETTING) Grama.

1—1 Intrometido ...I I P. Lima S8 IA. Araújo 
2 TroKeba | J. Bárros 54 | A. Rosa

S—J Tuyuty | J. Marchant 54 | E. Fteitas 
4 Rose Kein» ...j F. Maio 50 G. Ferreira 

*—5 Délfic» A. Santos 50 M. Mendea 
6 Javaneia ......I A. Ollvnre 56 L. Tripodi 

4—7 Janjak J. G. Silva 60 F. Schneider 
8 Macon J. Silva 54 B. Ribeiro 

•1" de Bicilo-Bailarins .».
5° do Intrometido-Temível
4° de BÍcão-BaÍlar.n_i .,.

: 9" de L. Afrfair-Tamplco
5» de L. Affair-Tampicô .
6" de L. Affair-Tamplco .
7» de L. Affair-Parnot ...
U. de L. Affair-Pemot ...

AP 1.300
AP 1.200
AP 1.300
AL 1.200
AL 1.000
AL 1.200
AL 1.500
AL 1.500

*
82" *
76 3/S ¦
82" *
74 3/5 ¦
93 3/5 ¦
93 3/5 *
93 3/5 *
93 3/5 *

*
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Seja Sócio do CLUBE DOS AMIGOS
Ganhe descontos excepcionais em todas as suas

compras e, concorra ainda ao sorteio de valio-

sos prêmios todas as semanas. As melhores ca-

sas comerciais do Rio estão filiadas ao CLUBE

DOS AMIGOS e são reconhecidas pelo emblema
ao lado.

Rlf-AÇAO DAS CASAS FttlABAS NA GLÓRIA

Ot. Nuneem Dancb-ger — Dentista, raio X. prótese, clinica pari
adultos e crianças. — Rua Cândido Mendes, 173 — S-201.

rARMACIA CÂNDIDO MENDES — Drogas e perfumei —
Rua Cândido Mendes, 98.

RELAÇÃO DAS CASAS FILIADAS EM LARANJEIRAS

LANCASTER MODAS — Confecções para homens, senhora» •
crianças — Rua das Laranjeiras, 143.

FARMÁCIA PERES — Drogas « perfume» — Rus das La-
ranjeirag, 131.

MODAS PARTHERNON — Confecções em geral para senhoras
—• novidades e brinquedos — Rua das Laranjeiras 336 —
Loja B.

CALIFÓRNIA — Cabeleireiro — Tinturas, permanentes e frio,
allsamentos, msnicura e pedicura — Rua das Laranjeiras,
39. — Fone: 45-0108.
RELAÇÃO DAS CASAS FILIADAS NO CATETE E

BOTAFOGO

ÍMAGAZrN R1VERA ~- Material eletro-doméstico* can geral —
utilidades domésticas —• Rua do Catete. 235.

LANCASTER MODAS — Confecções em geral par* criança»
— Rua Marquês do Abrantes. 12.

TORRE DE BELÉM — Comestiveis • bebidas em geral — Rua
Marquês de Abrantes, 20.

LANCASTER MODAS — Confoeções em geral — Armarinho,
perfumaria o moda» para senhoras Rua Marquês d*
Abrantes, 219.

RELAÇÃO DAS CASAS FILIADAS EM COPACABANA E
IPANEMA

RADIO REFRIGERAÇÃO CARIOCA — Artigos eletro-domés-
ticos em geral — Av. N. S. Copacabana, Í5.

A IMPERATRIZ DAS SEDAS — Tecidos finos, tapeçaria, cor-
tinas — Av. N. S. Copacabana, 580."SEU" ANTÔNIO — Fabricação própria de calçados para se-
nhoras — modelos ultra-modernog e exclusivos — Av.
N. S. Copacabana, 681 — 2.° — Loja 322.

A IMPERATRIZ DAS SEDAS — Tecidos finos, tapeçaria, cor-
tinas — Av. N. S. Copacabana, n.° 1070-A.

FARMÁCIA ALASKA — Drogas e perfumes nacionais e es-
trangeiros — Av. N. S. Copacabana, n. 1241-D.

CANTINA CAPRI — Especialidades em comidas c bebidas ita-
lianas — Rua Duvivier, 21.

EMPÓRIO COPACABANA — Ferragens, louças, alumínio»- e
artigos para presentes — Rua Siqueira Campos, 42.

FEMME — Cabeleireiro — Moderno salão de beleza — Rua
Rodolfo Dantas, 97-A

-ONTINUA AMANHÃ

produtos da geração. Tem
boas corridas em Cidade
Jardim, ganhando de Xasco
e outros. É entretanto um
animal muito nervoso e na
cocheira não pára, redundan-
do isso em esgotamento, daí
porque, não é êle um dos
melhores da geração.

Entretanto, pode ser que a
mudança de clima o acalme e
sem sombra de dúvida se
isso acontecer, Gabari passa-
rá a ganhar uma série de cor-
ridas, pois o seu poderio lo-
comotor é ótimo.

Será o maior rival de
Quick Chance, com possibili-dades, inclusive, de levar a
melhor, pois seus exercícios
foram ótimos e correrá com

igualdade de peso, o que não
acontece com os outros cava-
los.
Sisamo

É um dos bons filhos de
Garbosa e que tem ótima
campanha tanto na Gávea,
como em Cidade Jardim t 5.
Vicente, onde até Já venceu
grandes prêmios. Ostenta for-
ma excelente e é mais velho.
Gosta da distância, corre em
qualquer pista e se tiver um
percurso favorável, na certa
irá dar trabalho aos demais
competidores.

Em,resumo, vamos com
Quick Chance e Gabari, sen-
do Valence e Sisamo os ma-
lhores azares do páreo.

MOSQUITO, LAMA E MA
VONTADE ACABARAM...

(CONCLUSÃO DA ..• PAG.)
afastando-os dos treinos, pois
que o local não é saneado.

Porque Fechou
Depois de manifestar a es-

perança na reeleição do ai-
mirante Lauro Freitas que jun-tamente com o sr. Abilio d«
Almeida tem sido Incansável
no atendimento das preten.
ções do remo, o diretor da
Comissão de Obras, afirmou
que o departamento estava tão
preparado técnic-mente para
a regata do dia • de abril quo
era tida «orno earta a vitória
do olub* cadete, mesmo por
pessoas alheias ao clube.

O técnico Orlando Basso
foi elogiado pelos diretores
do São Cristóvão, por sua aL
ta eficiência e correção em
seu trabalho. Desmentiu hou.

vesse o técnico sido dispen-
sado pelo clube, afirmando
que a dispensa foi a pedido.

O próprio técnico, honesta-
mente, achou que nada mais
tinha a fazer e pediu rescisão
de contrato. Foi êle quem não
quis receber ordenado justi-
ficando que não havia atletas
a treinar.

Esperança
Finalizaram suas dec____

ções manifestando a «speran.
ça d» ser mínima, desta vx-sj,
a ina-vidadt do remo do Sáo
Cristóvão."Fechamos a garagt por-
que diante da situação preca-
ria de instalações e de mate-
rial humano, outro recurso
não restava. O São Cristóvão
merece coisa melhor e a terá
com o tempo", concluíram.

Na Sombra do Relógio
ALL PETER

A despeito dos últimos sucessos de parelhelros naclo-
nals no exterior, como o de Escoriai, Farwell etc, inegável-
mente ainda estamos longe de atingir o Índice de criação •o elevado conceito de que goza o turfe argentino.

Não i preciso ir muito longe para que cheguemos a essa
conclusão, que ao nosso ver, parece tão clara. Basta que se
tome conhecimento da nota publicada em um jornal desta
cidade, o qual esclarece que atualmente estão atuando comoreprodutores em haras norte-americanos, nada mais, nadamenos de des garanhões argentinos, «nqnanto apenas Esco-
rial fa* o mesmo na França.

Observamos então o indlce desproporcional, e chegamosà conclusa, lógica a que não se pode deixar de chegar, querealmente o turfe argentino ainda mantém a heg«monia nocontinente snl americano.
Apenas para «feito de curiosidade, vamos mencionar onome dos parelhelros, agora na condição de sementais, queestão nos Estados Unidos: Brindlsl (Full Sail e Battle Toy):El Baqueano (Closworth c Bctty Aurrera); Eugênio (Um-balia « Européia); Festin (Black Out e Figurante); Helíadea

(Atabor e Halcyon); Holandês (Full Sail e Hlgh Star); Ma-nantlal (Gulf Stream e Magda); Nigromante (Embrujo eNlguá); Pibo Carlitos (Blue Water e Cintra) e -atesto
(Sellln Hassan e Xucca).

Desses, Manantial e Tatasto estiveram no Brasil, par-tlclpando do G. P. "Brasil" e G. P. "IV Centenário" em SãoPaulo, respectivamente, tendo Manantial vencido a maiorcarreira do turfe brasileiro, «nqnanto __tasto, mesmo man-co, chegou em ..• lugar.
_ obvio que essa hegemonia do turfe argentino, se devea uma série d. fatores, entre os quais as facilidades queproporciona o governo argentino na solução dos vários pro-blemas.
Enquanto que na Argentina, Atlas e Arthnro A se pre-param para vir abiscoitar o Grande Prêmio "São Paulo", aser corrido em maio próximo, aqui nutrimos esperançaiapenas em Farwell quo é na atualidade o melhor parelhel-ro em "entralnement" « que deverá colocar em jogo a suacondição de Invicto cm pistas brasileiras visto que até a

presente data, perdeu apenas duas corridas, isto em BuenosAires, sendo a primeira para Escoriai e outra para Atlas,este última em tempo recorde. '
Se por um lado Escoriai deixou as pistas, rumo ao harasAtlas que andava afastado r. que havia perdido para • va-loroso nacional do "Stud" Seabra, voltou ãa pistas ganhandopara cima de Farwell em tempo espetacular, que • ere-denefcm do maneii- definitiva como um doa possíveis *»-nhadomi do Grande Prêmio "São Paulo".

fi AINDA 0 MODERNISMO
e.* pág.)

esgota-

'{Concl-sfio da
os indícios de :
mento.

Sabemos, também, o quan-
to importa tomar certas ten-
dências por etapas de um
movimento. No caso da lhe-
ratura brasileira, por exem-
pio, certos grupos ou gera-
ções, reunidos em torno de
dois.ou três propósitos gorais.
n3o vacilam em lançar seus
manifestos e em se constituir,
sem maior atribuição de uma
responsabilidade criadora, em
movimento autônomo. _ es-
pantosa a facilidade com que,
do dia para a noite, surgem
entro nós os anti. os pós, os
neo, 35 espantoso, também,
como certos autores de re-
pente ficam superados . ve-
lhos e outros ficam reabili-
tados e novos. E é curiosa,
ainda, a facilidade com que
se selecionam e batizam
precursores, correntes, sub-
correntes etc. Tudo isso não
seria estranho se os seus

mentores fossem menos afoi-
tos a conjugassem os ele-
mentos do uma experiência e
validez culturais que lhes
pci-mitisfie lançar as bases do
uma teoria e de um compor-
fomento estéticos revelado-
res de um salto qualitativo.

Pensando na extensão e no
maior alcance da experiên-
cia modernista bem como na
falta de requisitos renovado-
res do certas tendências
modernas, é que lhe distin-
guiremos, na próxima vez, as
fases de sua evolução e per-
manência.

(Endereço para remessa de
Hvtuhc rua Alberto de Olivcl-
ra, 66 — São Paulo).

DR. A. ACKERMANN
BEXIGA — .INS — PRÓSTATA

BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS — DOENÇAS DE SENHORAS
Aparelhagem completa para diognote e tratamento das

doenças das órgãos gânito-urínárioi. Exames no laboratório
para controle de cura. Trata pelo* preeeu-i empregado, «as
clinicas da Nova York, Berlim, Viena • Paris. Das 13 _• 1.
horas, Rua Urugualano, n.° 24 — Telefone: 22-2447. J

INSTITUTO CLÍNICO DR. FRANCISCO
SANT'ANNA

Riu d_ Asiemblél-, 33 — 3.* andar — _ol.i 31-f.U
Das 8 __ IS horas

Aparelhagem moderna para diagnósticos.
Doenças • -lceras do estômago e duodeno — Doenças do PIga-o.
V.síeula, TJlcera» das Pernas, Varlzes, Flebttes — Tratamento rá-

pido, Asma, Slnusite a Kc.ema — Pronto alívio.
Pesquisas das causas pelos testes alérgicos. Nebulizaçõc».

Laboratório — Exame do sangue Fezes, Urina, Escarro ate.
Resultados no mesmo dia. Diagnóstico da gravidez por exame de

Laboratório. Reumatismo e Sifllls. Tratamento moderno e eficiente

Dr. Josc de Albuquerque

Membro efetivo da Socieda-
de de Sexologia de Pari*

Doenças Sexuah do Homem
Rosário, 98 — Das 13

ò* 18 horas

———
"A NOITE" INDICA PARA HOJE

Albeniz Mar Verde Williams
Belonave Flora Aranha Imury
Azagaia Isolde Unista
Ahman Aperana Anfora

. Maracaibo Urbain Abril
Clino Mamburê Marlin
Outono Estrondo Xenxem
Intrometido Tuyuty Délfica

^¦¦¦¦¦¦¦-¦-¦«¦¦¦¦¦¦MK__i_íH___iaKaKiii_iB__aMrRi __-_____---___»-_-____-__-__-----*¦¦__-__
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QUADRO INFORMATIVO DE A NOITE (DOMINGO)
T.° PÁREO — 1 300 Metros — Cr$ 120.000,00 — Âs 13,50 — Rec: 79"27rFarinelliTOrton e EstrUo™
Animais Or. | Montaria» Ks. | Criadores j Ultima performanen | Pista DíjI. Tempo

""'~'" "' —¦ »'¦¦— ¦¦¦ ¦¦¦ii ¦-¦., ¦-¦ ¦-_¦¦¦¦ _¦_.... .,. — -_¦-.--,..¦ -.. -. .-. .--—.¦¦ ~  _¦ — I —.._.¦¦ I ,—. ..,.-.._..„.,., ..... ,„., __*
1—1 Quetirafogo ...,| 2 D. P. Silva  60 M. Araújo  | 1" d* Montetiontil-Annend  AP 2.000 129 A/S
1—2 Kilarnoy | x. J. Tinoco  56 D. Ferreira  | l" do Tnlon-Zòo  OL 1.300 78 3/S
3—3 Montehostll ... 1 A, Olivoraa  56 R. Cnrrapito  I -• d« Kilnrtiey-Armendoriu GL 1.300 78 3/5
4—4 B. de Bico .... t p. Lima  53 O. Pinto  1 S« do EJlaniev-Montehostil CL 1.300 78 3/5

5 Z6 Pensar.  3 t. Bo4iw  i2 A. Barbooo  | 1» de Eplco-Kllarnay  AL 1.500 <M"

2.° PÁREO — 1.000 Metros — Cr$ 150.000,00 — À« 14,20 — Rec: 56"4/5 Royal Game.
1—1 Violon Celoit» .. S A. Ricardo 55 I G. Ferreira | 2« d» Bugrinha-Gala  | GL 1.000 59 4/S
ÍW S N. .-correra 55 [A. Lopes ., I

2—3 Borda 7 J. Marchatit 55 \ J. B. Silva I 7' A* fiuerinha-V. Ceiem.  OL 1.000 59 4/S
* Lagoa 1 M. Niclevdik 6S I j. Matquit- 10" cie Bugrinhn-V. Celesta  GL 1.00o 59 4/5

3—5 Gingo 4 A. Bolino 55 C. Pereira | U. o. Bngrlnlia-V. Celent*  GL 1.000 59 4/5
6 Hormonleua» ... % L. 'r»t 65 W. Alinno EitreMit.  I

4—7 Polly . [ j. o. Silva SS M, Gil E«tn-ante  I
B Ansdücn 2 | A. G. Silva f5 | M. Sousa Eslrennte  |

3.° PÁREO — 1.500 Metros Cr$ 140.000,00 — Às 14,50 — Rec: 89"3/5 Temírel.
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1—1 B. Moon ,
2—2 Gringolett»

" J»dy 
3—3 Bagarr* ,.,

4 Kochana ..
4—5 Molba ...,

6 Espanhola ,

J. Marchant
ti. correri ,
K. Mala ...
J. Tinoco ..
F. G. Silva
J. Negrolló ,
P, Fontoura

5fi
56
52
56
56
56
56

P. Mor ga ti o>
A. P. Silva ,
A. P. Silva
G. Feijó ..
A CorriM«i . ,
C. Gomei ..
M. Martelei ,

7* da Bellatri.-Guerilla

6* âm L. Chnmpaene-Otljl*
4*. da Otl jifi-üuii;.il>n 
5V de Atb.no-Loncly 

10" de G. Slar-Janiant» ....
7" d* Althén-L Champagne

AP 1.600 105 3/5

GM
| AL
I AL
! AL

| GL

1 .600
1.500
!. 300
1 000
I . 400

98"
06 3/5
81 3/S
61 3/5
85 3/5

4.° PÁREO — 1.600 Metros _ Cr$ 120.000,00 — Às 15,20 — Rec: 94"3/5 Garço.
1—1 Zalac A. Santo» 57 I L. Ferreira  3» de Fairui-Irqulnta GL 1.500 913/5
-—2 Torma F. Maia 57 IA. Araújo  5" de Fairuz-Irquinta GL 1.500 913/5

3 Engata A. Olivarea ...... 53 | A. Moralea ............. Estreante 
3-~-4 Colunata P. Lima 57 [ J. Attlnnesi  4o d« Pristina-Ilustrada I AL t.000 61 3/3

S Intrujn J. Barro 57 A. Rosa  U. do Fainis-Irquinta i GL 1.500 913/5
4—fi Irquinta ....,.| A. Bolino J7 J, Lourenço V.  2« de Falruí-Znlaca ] GL 1.500 913/5

7 Fusc» ). Marchant 53 I Ed Coutinho  I 4" de Irquinta-Bnsamar | GL 1.600 98 4/5

5.° PÁREO — 1.600 Metros — CrS 400.000,00"GRANDE PRÊMIO 'GERVÁSIO SEABRA"
Às 15,50 — Rec: 94"3/5 Garça.

1—1 O, Chance .... 2 | A. Santos 56 I J. Morgado  1" de Sisamo-Lohengrin I GP 1.600 99 1/4
2—2 L, ChaneJ .... D. Moreira 60 ! W. Alinno 5* de Gavrocho-M, Dilcnuna ... ' GL 2.100 i49 3/5

Fagot A. O. Silva ...... 60 J. Ven-nno  U. de Ptolomeu-Dossier GL 1,600 95 t/5
»—4 Jocelya sr D, P. Sllv» «0 j A. P. da Silva  1' de Xie-Carrel AL 1.300 SI 3/S

Valence M. Sllv 58 I E. Freitas  I 1» de F Ynina-Parletal GL 1.600 95 1/5
4—« Gabari L, B. Gonçalves .. 56 I EA Coutinho  10* do Arturo-A. Garboloto GL 2.400 150 3/5

Siianw ]. U. Cnvalheir» 60 ' M. Cavolhcir- ... | 7« de Gnvroche-M Dilcmm» .... GL 2 400 1-49 3/5

6.° PÁREO - 1.000 Metros — Cr$ 150.000,00 — Às 16,20 — Rec: 56"4/5 Royol Game — (BETTING).
1—1 Bério S | A. Santos 55 j M. Almeida 4' da Galilcu-Mchemet Ali  [ GM J.OQ0 59"

"Broma 9 A. Q. Silva 55 C. Cabral Estreante 
2 HuffT 10 9, O, 3llva 55 T. Garcia Estreante  |

2—3 Báculo 11 CR. Carvalho .. 55 J. 9. Silva 3* da Galileu.Mehemet Ali  GM 1000 Í9"
" Brâmao» 3 J. Silva 55 J. S. Silva 6« d» Galileu-Mohemet Ali  GM 1.000 59"
" Lag» 12 I. Pinheiro 55 J. 8. Silva Estreante 

s—-4 Clorito t H. Penido 55 A. Araújo Estreante" Prugal P. Fernandot .... 55 A. Araújo Estreante 
5 Z. Aranha 1 L 8ousa 55 A. Barbosa 8* da Galilcu-Meherncl AH  GM 1.000 S9»

4—-Gangstcr 4 A. Bolino 55 C. Pereira I U. de Gnlilcu-Mchcmot Ali  GM 1.000 S9"
Arponera 5 A. Ricardo 55 G. Ferreira t Estreante 
Halday 7 J. G. Silva 53 E. Coutinho ] 9« de Galileu-Mchomet AH  GM 1.000 59

7.° PÁREO — 1.600 Metros — CrÇ Í20.000,00 — Às 16,55 _ Rec: 94"3/5 Garço — (BETTING).
1—1 Annendaria .... J. Marchant 57 IA. Araújo  3» de Kihirnoy-Montehostll I GL 1.300 78 3/S

Tio Godoy .... J. Tinoco 53 I G. Feijó  | 3° tia Irisio-Volpono | AL 1.600 102 2/5
2—3 Proconsul A. Santo» 53 J. Morgado  2» do Quejando-Snpo 1 AP 1.300 82 l/S

K1II F. G. Silva 53 J. tourenço 9« do Hurlingham-Quejando .... I GL 1.300 79 l/S
_—_ Challenga ..... P. Lima 57 1 R. Tripodi  5" do Kilarney-Montehostil J GL 1.300 78 2/5]

6 Volpon- 6 [ F. Maia 53 f R. Silva | 2» de Irlslo-T. Godoy f AL 1.600 102 2/5 1
?—7 Irisio J. M. Santo S7 H. Sousa  1« da Volpone-T. Godoy I AL 1.600 102 2/5

" Vagaluma I. Oliveira 53 | H Sousa  6o de Quejando-Proconsu! ] AP 1.300 82 3/5
8 Zepclin J. Santos 53 | A. Sousa  1 4» de Qucjondo-Proconsul [AP 1.300 83 -A5

8 ° PÁREO — 1.500 Metros — Cr$ 140.000,00 — Às 17,40 — Rec: 89"3/5 Temível — (BETTING).
1—1 Garay 2 I. Tinoco 56 I G. Feijó  | 4" de Nnutilius-FeJ-va I AL 1.200 74 3/S

2 Espanhol 7 I, Snuro SS F. Schneider  I 7" de Naut-Fost AL 1.200 74.1/5
2—3 Alcacer 5 A. Ricrrdo 56 E. Freitas  5» de NaU-lius-Fc-tive f-A- 1-200 74 3/5

4 Andori 3 J. Marinho 55 | M. Salles  | 1* de Bellnmour-Rradv JAU 1.300 82 3/5
3—5 Bei Ami 6 J. Marrhaut 56 IA. Larrandnrt  I 5" de Abril-AlOUgUa AP 1.600 102 3/5

6 Baile 9 A. Bolino 56 | P. Morgado  j IdeClino-Uruki ! GL 1.500 91"
-1—7 Bauru 4 l J. Silva 56 |E. Ribeiro  f U. do Eperlano-Garay | AP 1.500 96 1/5

8 Relâmpago .... 1 I R. Penido 56 ] A. Araújo  I 8 de Nmitilius-Feslivo I AL 1.200 74 3/5
" Fúlvio 8 I P. Fernandes 56 | A. Araújo  ) 5° tle Eperlnno-Garav | AP 1.500 96 1/5¦

a
-._„_¦¦_„_¦);__-_„_ na ______ ____________
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Garrincha que aparece na loto passando por dois jogadores do Corintians retorna,
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defensoresh7cUcmtiTo Santos^traXzèndo mais beleza ao espetáculo e mais preocupação aos
'¦¦'¦ j«r»-v_»«. saniístas

RÀDÂMES LATTARI VAI A
5. PAULO BUSCAR RAUL

O Sr Radamés Lattari, diretor do Futebol Profissio*
nal do Flamengo, viajará, segunda-feira, para Sao Paula
onde irá manter contatos finais com os dirigentes aa
Portuguesa Santista, a fim de contratar o zagueiro cen-
trai Raul, que a ela pertence e é considerado pela cro-
nica paulista como um dos melhores jogadores do Estado,
naquela posição. .'__,',

Raul, segundo afirmativas do Sr. Radames Lattari
viajará para o Rio, em sua companhia, pondo fim ac
problema da zaga central rubro-negra. Procópio, outro
elemento pretendido foi posto de lado, já que o Cruzei-
ro, de Belo Horizonte, exigiu, pelo seu passe, Cri 4 mi-
Ihões, quantia considerada excessiva pelo Flamengo.

Boato

América (de Fora)
Joga Com S. Paulo
Hoje no Maracanã

Embora já tenha perdido todas as esperanças para se
«lassificar para o turno final do Rio-São Paulo, o Amen-
ca, na noite de hoje, no Maracanã, tentara ampla reabili-
tação dos dois insucessos anteriores (perdeu para o \ as-
co e Flamengo), no jogo que irá travar, as 21lis 15m, çom
o São Paulo, que ainda hita por uma vaga na etapa final
do torneio interestadual.

Mostrar om NÔo

Quanto o Rozan. goleiro
palmeirense, oferecido pelo
clube "periquito" ao Flamen-
go, afirmou aquele dirigente
não passar de boato, pois ao
«eu clube não interessa con-

tratar goleiros, satisfeito qua
está com o.s que tem, consid-e-
rados muito bons pelo depar-
lamento competente. "Inferes-

sa-nos, é fato, todo e qualquer
jogador, mas no momento da-
mos preferência a zagueiros

e médios" — concluiu,

VILA E GRAJAÚ, CLÁSSICO DE
HOJE NO FUTEBOL DE SALÃO

O Campeonato Carioca de
Futebol rie Salão terá prosse-
guimento hoje, à tarde, com
a disputa do clássico entre as
equipes do Vila Isabel e do
Grajaú Tênis Clube, tendo
como local, o ginásio da Rua
Engenheiro Richard. A pele-
ja promete agradar em vir-
tude das duas equipes se en-

contrarem bem preparadas »
com possibilidades de con-
quistar o titulo máximo. O co-
têjo será transmitido em to-
dos os detalhes pela TV-Tupi
(Canal 6), a partir das 16hs.
45m., na palavra de Paulo
Max. Na preliminar estarão
em ação as equipes juvenis
de ambos os quadros, com ini-
cio Ü3 IShs. 30m.

A maior responsabilidade
dos dois quadros que pisarão
a cancha do Maracanã, hoje,
está na possibilidade ou não
de mostrar ao público aficio-
nado local o futebol que
suas equipes devem possuir
e que suas campanhas ho
atual torneio não apresenta-
ram. Se o América é o cam-
peão carioca e seu título va.
lera até que outro clube con.
quiste o campeonato da pre-
sente temporada, o São Pau-
lo, embora classificado numa
posição inferior, gastou mi-
lhões para compor um onze
que Flávio Costa chegou a
considerar ideal. No entanto,
até a presente data, e quan.
do o Rio-São Paulo chega a
uma parte que nunca teve 9
que faz com que os concor-
rentes se empreguem a fundo
para conseguir a classifica-

Panorama do Esporte Amador
TIJUCA, 1.° NO TÊNIS
FLU ESTÁ EM Io LUGAR

Ao terminar o .seu primeiro más de afinidade, a Fede-
ração Carioca de. Tênis já computou a situação de eficiência
dos seus clubes filiados que concorrem ao "Troféu Afonso de
Castro", surgindo como líder, o Tijuca Tênis Clube em situa-
ção bastante lisonjèira em relação aos demais, como se com-
prova com a estatística abaixo:

1.° — Tijuca T. C — 71 pontos; 2.° — Fluminense F. C.
62 pontos; 3.° — R. .1. Country Club e Monte Líbano — 40

pontos; 5.° — Clube cios Caiçaras — 29 pontos; 6." — Ctube
Naval — 28 pontos.- 7." — Paissandu A. C. — 10 pontos; &¦" -~
A. A. Banco do Brasil — G pontos; 9.° — Leme T. C. — 2 pon-
tos,

O Clube Monte Líbano está de posse (temporàriamen-
te) da Taça Maria Helena de Amorim, conquistada no Tor-
neio Feminino cie Estreantes. As provas finais, contra o Ti-
jucá, tendo se destacado Neusa Zacarias, Neide Ch-afadi. Na-
dia Dcal Raci e Marlenc Falcão que triunfaram nas finais
por 2 a 1-

Depois de eliminar serriiidamerite a. equipes de estre-
antes masculinos do Monte Líbano, Clube Naval, Caiçaras e
Fluminense, os rapazes do Tijuca T. C. conseguiram derro-
tar -na paríida final do certame oficial da FCT aos seus ad-
versários do Paissandu A. C. por 4x1, obtendo dessa fonna,

total de cinco pontos que lhe garante a posse temporária
da "Taça Antônio Moreira" que homenageia a memória da-
quele saudoso tenista "cajuti". Pela. contagem de pontos, o
Fluminense F. C. ficou em segundo lugar.

PROVA NO
FLU DE TIRO
A SILHUETA

Como parte integrante
do calendário oficial da
Federação, serão dispu-
tadas hoje e amanhã, no"stand" de tiro do Flumi-
nense F. C, as três provas
de tiro às silhuetas em
disputa do "Troféu Auto-
Importadora". Voltarão as-
sim, as grandes figuras
que tanto se destacaram
no recente cotejo com os
norte-americanos, a se em-
penhar vivamente nos-
sa interessante competiçSo
que terá duas etapas hoje,
às 9 e às 14 horas e fina-
lizará amanhã, ás 9 horas.
Pelo regulamento, a prova
comporta 60 tiros (20 em
cada detalhe), na distância
de 25 metros.

ção, nem América nem São
Paulo disseram ao que vie-
ram. Daí a maior responsabi-
lidade que pesa sobre eeus
times e que hoje, mais do
que nunca, terão que dizer
se valem ou não o pulo pa-
ra o turno final.
O América

Não jogou bem contra o
Flamengo, se bem que a can-
cha pesada poderia ter influi-
do na atuação de seu onze,
como'chegou a influir na do
grêmio rubronegro. Pinga
não chegou a se constituir no
homem salva-time, muito em-
bora tivesse sido seu primei-
ro jogo no onze de Campos
Sales. Para hoje, Ricardo Ma-
galhães ainda não poderá con-
tar com Jorge e Wilson San-
tos, que serão substituídos
por Milton e Leònidas, ca-
bendo as demais posições aos
mesmos jogadores que inicia-
ram o encontro contra o Fia-
mengo.
O São Paulo

Por sua vez, o time do Mo-
rumbi, que também vem de
uma atuação apagadissima
contra o Vasco da Gama, se
quiser classificar-se para o
turno final não poderá per-
der hoje. Flávio Costa não
tem problema algum para a
formação de seu quadro, que
deverá ser o mesmo que co-
meçou o jogo contra o grê-
mio vascaino.

Equipes
As duas equipes deverão

iniciar o encontro assim cons-
tituidas:

AMÉRICA — Pompéia; Mil-
ton, Djalma e Ivan; Amaro
e Leònidas; Calazans, Ànto-
ninho, Quarentinha, Joào Car-
los * Nilo;

SÃO PAULO— Poy; Ade-
mar, Vilásio e Riberto; Dino
e Vitor; Célio, Paulo, Baiano,
Benê o Agenor.

Corintians E Palmeiras
Em S. Paulo Amanhã

SAO PAULO, 1 (Da sucur-
sal) — Corintians e Palmei-
ras jogarão, amanhã, no es-
tádio do Pacaembu, em prós-'seguimento ao Torneio Rio-
São Paulo. O prélio está sen-
do aguardado com algum in-

terêsse, dadas as últimas apre-
sentações das duas equipes.
O Coríntian. se apresenta
credenciado por uma bela vi-
tórià frente ao Santos, oca-
sião em que lhe tirou a in-
vencibilidade. O Palmeiras,
por seu turno, vem mantendo
atuação regular no certame.

As equipes não deverão so-'frei- modificações para o j-ô-
go de amanhã, devendo se
apresentar, salvo modifica- -
ções de última hora, ^com as
seguintes constituições:

CORINTIANS - Cabeçáo;
Jaime, Valmir e Ari; Sidnei
e Oreco; Bataglia, Joaquinzi-
nho, Miranda, Rafael e Ne-
ves.

PALM EI RAS — Valdir;
Djalma Santos, Valdemar e
Geraldo; Aldemar e Zéqui-
nha; Nelsinho, Julinho, Hu-
maitá, Chinêzinho • Bececê.

Embora o esforço a boa vontade e a eficiência do téc-
nico Ricardo Magalhães, o time do América, no Tor-
neio Rio-São Paulo, não repetiu a cena da foto, co-
Ihida no jogo contra o Fluminense, no qual o time
de Campos Sales jogando tudo, favoreceu o prestígio

do técnico Jorge Vieira, ora desempregado
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Dando seqüência ao Rio.
.São Paulo, teremos na tar-
dc de amanhã, no Maraca.
nã, o sensacional jogo que.
sempre souberam reali.
zar as equipes principais
do Vasco úa Gama e do
Flamengo. Ambas, depois
de alguns insucessos, me.
lhoraram de produção e
enquanto os imscainc.
vêm de vitórias sóbre a
América c São Paulo, o
Flamengo derrotou segui,
damente a Portuguesa ér.
Desportos e o Amérion,
em prclios (todos) i-enH.
iodos no maior estádio rio
mundo.

O prélio tem se.u inicio
previsto para as 17 horas
e a arbttruflcm estará a
cargo do carioca José
Monteiro.

Na Colina
Não há problemas en.

tre os vascainos para o
prélio de amanhã, que de.
verão formar com a força
máxima, neste jogo de im-
portância vital para a
classificação dos dois qua.
dros, no torneio interes-
tadual. Mesmo Lorico *
Pacoti que chegaram t
ser dúvidas contra o Flu..
minense, jogarão amanhS,
já que nada mais sentem.

No Gávea
Por sua vez. os eoman.

dados de Fléitas Solich
deverão se apresentar com
uma única novidade no
ataque, pois Joel vem me.
lborando' sensivelmente >
é quase certo que o trei.
nador guarani o aprovei-
tara, ficando nas outras
posições os -mesmoít que
derrotaram a Portnguêw».
e o América.

Equipes
Os dois times que ini.

ciarão o encontro deverão
estar assim formados:

VASCO: Ita; Paulinho.
Belini e Coronel; Ecio n
Barbosinha; Sabará, De.
lém, Pacoti, Lorico » Da
Silva.

FLAMENGO: Ari; imi.
befct, Bolero e Jordan; Ja.
dir e Carlinhos; Joel (Ger.
mano), Gerson, Henrique,
Dida e Babá.

r r;

MOSQUITO, LAMA E MA

0 ÊEM0 DO S. CRISTO VÃO
O Sr. Bruno Petrosemolo. vice-presi-

dente do São Cristóvão e o Sr. José Go-
mes, diretor do remo, estiveram quinta-
feira passada na redação de A NOITE,
a fim de nos prestar esclarecimentos que
confirmam inteiramente nossa reporta-
gem anterior sobre a falência do remo
sancristovense, oportunidade.em que ex-
plicaram que aquele departamento do
clube faliu por uma série de circunstân-
cias anteriores à atual diretoria e fia-

grante má vontade da Comissão de
Obras da garagem de Botisucesso."Razões por nós desconhecidas — dis-
se o Sr. Petrosemolo — que se agrupa-
ram e criaram uma situação difícil, pa-
recendo mais sabotagem, determinaram
a falência lamentável do nosso departa-
mento de remo, apesar da boa vontade
e integral apoio que nos tem sido dis-
pensado pelo atual presidente do clube,
almirante Lauro de Freitas".

Retrato Fiel
"Temos que confessar —

prosseguiu — que a situação

CoitiaÉ:
Campeonato
le Atletismo

Programa do Treino
dos Atletas do Rio

Os atletas cariocas que Intervirão no campeonato de
atletismo treinarão, boje, no Maracanã, com inicio as 15 noras
e obedecendo ao seguinte programa:

15 horas - 110 metros e/ barreiras; salto c/ vara; salto
cm altura (homens • moças); «rremesso do dardo (homens
e moças); ¦ •••,-•.-¦.

15h 10m — 80 metros eom barreiras (moças);
15h 20m — 100 metros rasos (homens e moças);
15b 40m — 400 metros raso» (homens) « disco e «alto

triplo (homens);
10 horas — 800 metro» raso» (homens); revezamento de

4x100 (homem on moças); Balto em extensão e martelo (ho-

Aranha Recusa-se a
• ;;" '..' ' ' :<2y'':rXX' tf

Discutir os Motif os
de George Fernandes

"Não quero, absolutamente, discutir
os moíiuos da renúncia do Sr. George
Fernandes. Respeito-os tejam quais fo-
rem e admito, mesmo, que devem ser im-
periosos para levar George Fernandes a
tomar tal decisão" — estas foram as pa-
lavras do Sr. Osvaldo Aranha Filho, à
reportagem de A NOITE.

Declarou ainda o Sr. Osvaldo Aranha
Filho, vice-presidente, agora presidente
em exercido: — "Ficarei na presidência
do 

'Flamengo somente até que seja es-
colhido o novo mandatário, não por fal-
ta de interesse pelo meu clube, mas de-
vido . torça das circunstâncias, falta de

em .ao raia
Apesar- _a naturai relutân-

cia da Federação Carioca de
Atletismo (na mesma situa-
ção dos gaúchos) os membros
do Conselho Técnico da CBD
homologaram * fórmula pre-
vista pelo Sr. João Havelan-
ge para realizar em S. Pau-
íó o próximo campeonato bra-
sileiro de atletismo. O certa-
me será disputado na pista
d C. R. Tietê. Confirmou-se,
portanto, o que noticiamos
s°zinhos, na terça-feira pas-
sada.

Adiantando o expediente os
Srs. Orlando Delia Nina (S.
Paulo) e Osvaldo Gonçalves
e José Júlio Queiroz (C. T.
A.) organizaram imediata-
mente o programa definitivo
de acordo com o número de
entidades, cinco apenas. Já
foram esboçadas as chaves
das cli%*orsas eliminatórias de
provas curtas e a inclusão do
decatlo. Na próxima segnn-
da-feira o Sr. João Havelan-
ge irá agradecer à FARJ a
cessão do direito dn patroci-
nar o campeonato. .

200 metros raso» (homens);
1.500 metros raso» (homens); peso (Homens e

m-cnsli
1(11. lOni
Itili 20m

moças);
IGh 30in — 400 metro* com barreira» (homens))
16b 40m — 500 metro» raso» (homens);
Tih 30m — Revezamento d» 4-100 (homens on moças)
Os atleta» Barnabé de Soma, Jandir Assis e Caetano Fer-

nandes. o» decatlctas designados, participarão d» diversa»
provas Ae pista e campo.

POR CRS 80
MIL SAKAE
TREINA VASCO

POLO AQUÁTICO
SEGUE DIA 5

PARA 0 CHILE

Oitenta mil cruzeiros men.
sais é quanto o técnico ja.
ponêj SaJcae Mafci receberd

A seleção de pólo-aquático
do Brasil embarcará na pró-
xima quarta-feira, para An-
tofagasta (Chile) a fim de

conto técnico de natação do participar do torneio promo-
Vasco da Gama, além de uma
ajuda extraordinária de Cr$
Íi0 mil cruzeiros para jazer
a. sua mudança de São Pau.
lo para o Rio. O contrato é
de dois anos e até hoje é o
mais alia salário papo a tim
técnico dc natação no Brasil.

vido pela Federação Chilena,
entre as equipes do Brasil,
Argentina, Uruguai e Chile.
O torneio terá duração de
três dias, iniciando-se no dia
7 e terminando no domingo,
dia 9. A seleção brasileira (a
mesma que disputou a Ta-
ça Atlântico) regressará no
dia 11.

I
O Sr. Osvaldo Aranha Filho nao quis
discutir os motivos que levaram o pre-
sidente do Flamengo, Sr. George Fer-

nandes (foto), a renunciar ao
mandato

tempo devido às minhas atividades par-
ticulares c alguns fatores que prefiro
não mencionar. Lamento, continuou o
dirigente rubronegro, não poder conti-
nuar à testa dos interesses do Flamengo,
como desejava, mas espero que tudo se
resolva satisfatoriamente, com a eleição
do nome para substituir o ex-presidente,
Sr. George Fernandes".
Mesmo Programa

Interrogado pela reportagem de A
NOITE sobre se faria modificações no
sistema administrativo do clube, ou rea-
lizaria um novo programa de adminis-
tração, disse o Sr. Osvaldo Aranha Filho:
— "Tudo deverá continuar como antes,
pelo menos enquanto estiver na presi-
dêncla, e, acredito que não haja neces-
sidade de modificações, pois não existe
problemas sérios no Flamengo, que exi-
jam tais medidas. Mesmo porque, —
prosseguiu, — o periodo que passarei na
presidência será mínimo.
Lattari Continua

Apurou a reportagem que o senhor
Radamés Lattari, vice-presidente do Fia-
¦mengo, continuará no cargo que ocupa,
até a escolha da nova diretoria, aten-
dendo a inúmeros pedidos, inclusive so-
licitação do Sr. Dario de Mello Pinto,
presidente do Conselho Deliberativo do
Clube.

Éder Pega Mole Em Minas
Para Ganhar Cr$ 300 Mil

BELO HORIZONTE (Sport Press — A
NOITE) — Éder Jofre, campeão mundial
dos "gaios" estará se exibindo, hoje à noite,
nesta capital, em seis assaltos que lhe rer.-
derão Cr$ 300 mil, contra Piccinin, que lhe
valeu como "sparring" quando da luta que
travou com o italiano, Piero Rolio, sábado
passado, no campo do Botafogo, no Rio.

A luta-exibição de hoje, no Ginásio
Paissandu, é unia iniciativa da Associação
Mineira de Cronistas Esportivos, e tem seu
início previsto para as 20hs. 30m., devendo
estar presente, além de toda a família do
Galo de Ouro, o governador Magalhães
Pinto e as mais altas figuras do mundo
político, v-vrtril e desportivo belori_ont.no.

é tal e qual a traçada na re-
portagem de A NOITE, re-
trato fiel da situação vigente
no remo sancristovense que
tanto lamentamos. A reali-
dade é demasiadamente cho-
cante. Falta-nos elementos
para prosseguir as obras em
que pese a verba de que dis-
põe o clube. Perdemos vários
atletas transferidos para Bra-
silia e, sobretudo, não temos
em mãos o plano de obras
(plantas) e só agora foi fei-
ta a comprovação dos gastos
das instalações existentes pe.
Ia comissão anterior".
Contra o Clube

"Tudo se tem conduzido, no
setor do remo, contràriamen-
te ao clube. Até parece sabo-
tagem, pois tudo é feito no
sentido de entravar os movi-
mentos daqueles que, imbui-
dos dos melhores propósitos
querem levar o clube do re-
mo a uma situação que orgu-
lhe os seus associados.

Estamos à frente da Co-
missão de Obras há quatro
meses e somente na segunda-
feira passada foram entre-
gues ao presidente do clu-
be a prestação de contas da
Comissão anterior. Quanto
aos planos, esquemas, plan-
tas, laudo de sondagem do
subsolo já efetuados para a
garage definitiva não foram
entregues. O engenheiro que

iria executar o projeto
de mãos atadas".
Inativo 5 Anos

Segundo nos explicaram os
diretores sancristovenses o
departamento de remo esteve
inativo durante cinco anos.
Enquanto não te faziam as
instalações definitivas foram
levantados os barracões. Téc.
nicamenle o setor evoluiu,
mas as instalações deli-
nitivas não foram feitas e o
tempo, a maré e a lama des.
truiu pouco a. pouco os bar-
rações. Todo o esforço técni.
co encontrava séria resistéa-
cia dos mosquitos que pica-
vam os atletas diariamente,

(CONCLUI NA 1.» PAG.)

Vasco 4 Flu 1
Palmeiras 2 Port. 1

Km prosseguimento ao Tor>
neio Rio-São Paulo, o Vasco
derrotou o Fluminense P<"
4 x 1, cm jogo disputado n.
noite de quinta-feira no cs-
tádio do Maracanã. Foi um»
vitória justa, pois cm todo o
decorrer do jogo os cruz-m"-
tinos foram superiores. Delcui
(2), Pacoti e Da Silva mar-
carain para os vencedore»
fazendo Jaburu o gol do Flu-
minense. Em São Paulo, tam-
bem na quinta-feira, o Pai-
meiras venceu a PortiigueM
por 2x1.

O Sr. Bruno Petrosemolo <de gravata preta) e o Sr.
José Gomes, diretores do São Cristóvão, na visita qvf

fizeram à redação de A NOITE


